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PARA O GADO LEITEIRC
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rt CONCENTRADO LEITIL E
O CONCENTRADO ENGORDIL
oromovem MAJOR RENDIMENTO do re
banho e permitem MELHOR APROVEI
TAMENTO dos produtos do fazendo
(milho, raspas de mandioca, pontas de
cana, sabugo etc.).

A PIONEIRA

paro outras fórmulas,
consulto nosso Do-
portomonto Técnico
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PARA O GADO DE CORl

CONCENTRAD
ENGORDIL

RAÇÕES PARA GADO LEITEIRO

Fórmula A

Milho desintegrado 30 kg
Farelo de arroz 20 kg
Raspo de mandioca 20 kg
CONCENTRADO LEITIL 30 kg
Ração balanceada 100 kg

Fórmula B

Milho desintegrado 50 kg
Raspa de mandioca 15 kg
CONCENTRADO

LEITIL ^ ^
Ração balanceado 10*^ ^

SUPLEMENTAÇÃO PARA ENGORDA

O CONCENTRADO ENGORDIL contém 50%de proteínas.
minerais o vitamino A. Porte da proteína 6 suprida pof
técnica.
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Preichça de
VARGEM ALEGRE

em Guaratinguetá -

VII Exposição Agropecuária
do Vale do Paraíba - 1970

ív

Principais prêmios obtidos;

grande CAMPEAO e CAMPEÃO
SÊNIOR

grande campeã e CAMPEÃ IVA-
CA ADULTA

CAMPEAO touro jovem e GRAN
DE CAMPEÃO JR.

RES, CAMPEÃ VACA JOVEM
CAMPEA NOVILHA
campeão bezerro e RES. GRAN

DE CAMPEAO JR-
CAMPEA BEZERRA e RES. GRAN

DE CAMPEÃ JR-
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WILLYS MÁGICO HERME
(Ex. 90)

Orando Campeão o Campeão Sê
nior. Nasc. 10-4-63.

GLEN FOREST ADMIRATION
MELODY

Grande Campeã e Campeã Vaca
Adulta. Nasc. 19-5-63. Filha de
Pabst Admiration OIlie e GIen

Forest Burk Melody.

KUIPERCREST CHARMER

LUCIFER

Campeão Touro Jovem e Grande
Campeão Júnior. Nasc. 7-3-68.
Filho de Glenafton Rag Appie
Charmer e Kuipercrest Reflection

Lyndy.

PAN CROSS SKLINE

Campeão Bezerro e Res. Grande
Campeão Júnior. Nasc. 24-2-69.
Filho de Earlyway Crisscross
Skilyne (Ex. 91) e Piper Vien

Master Lou.

PAN IVANHOE EVELYN
Campeã Bezerra e Res. Grande
Campeã Júnior. Nasc. 2-9-69.
Filha de Ivanhoe Coment — Tou
ro do Serviço de Inseminação da

Fazenda Vargem Alegre.

CRIADOR: DR. MILTON PANNAIN

VARGEM ALEGRE — TEL. — BARRA DO PIRAl — RJ



4.623 quiloj
E a produção média

touro do plantei de

FERNANDO ALENCAR PINTD S

jangada fidalgo dukeJ
CAMPEAO JÚNIOR E !• ^
na 10.» Exposição de Gado

^ Nasc. 26/1/65. „ ^
1'ais: Harden Frams Duke

e Bermiida EEPA 9SÍ.
J^rodução da mãe:

9a. 2in — 365d. - 4-569 "
— 3,63 — 3x.

Criação e Seleção de Gado Holandês Preto e B
ranço P. Q.

nZENDA SM FRANastO ri
A Fazenda está situada na margem da Rodov^ Dutra, Km 258, no Vale ri
damonhangaba. Faça-nos uma visita e teremos prazer em mostrar nosso ^^i"aíba Munldpl"
posto especialmente de vacas produtoras de leite e totalmente controlará *^tel niitn rebanho é co»
de Criadores de Bovinos. 80% são crioulas da Fazenda São Francisco D®lá Associação

_ ^ Vista.
Enderêço em São Paulo: AI. Barao dè Limeira, 631 — fone 220-9411 ^

^apitai
SP.



Je LEITE
lestas 12 filhas do extraordinário

ANGADA FIDALGO DUKE MARK
LEVANTAMENTO

NOME DO ANIMAL

GUARACIABA

garatusA
GUATEMAU

GRACINHA

GRANADA

GUAIRA

GUARIBA

GUITARRA

harmonia

HOLANDA

HIPOLITA

HULHA

DE PRODUÇÃO DE 12 FILHAS DO FIDALGO — DENTRO DOS 2 ANOS DE IDADE — NA 1.' CRIA

PRODUÇÃO
1." cria, com 2 anos e 5 meses, em 280 dias — 3.591 Kg — LM e LE
2.* cria, com 3 anos e 5 meses, em 186 dias — 3.567 Kg — Continua em lactaçSo.

Produção provávei na idade adulta, segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 5.623 Kg

1.* cria, com 2 anos e 5 meses, em 364 dias — 5.931 Kg — LM '
1.' cria, com 2 anos e 5 meses, em 285 dias — 3.960 Kg -— LM
2." cria, com 3 após e 4 meses, em 104 dias — 2.503 Kg —

Produção provável na idade adulta, segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 6.283 Kg

!.• cria, com 2 anos e 6 meses, em 326 dias — 5.107 Kg — LM
2.* cria, com 3 anos e 6 meses, em.138 dias — 3.457 Kg — Continua em lactação.

Produção provável na Idade adulta, segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 6.928 Kg

1.* cria, com 2 anos e 4 meses, em 365 dias — 5.523 Kg — LM
1." cria, com 2 anos e 6 meses, em 333 dias-— 3.821 Kg
1.* cria, com 2 anos e 6 meses, em 313 dias — 4.544 Kg — LM

cria, com 2 anos e 8 meses, em 269 dias — 3.480 Kg
Produção provável na idade adulta, segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas 4.493 Kg

cria, com 2 anos e 2 meses,-em 175 dias — 3.086 Kg
Produção provável na idade adulta segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 5.743 Kg

1." cria, com 2 anos e 4 meses, 193 dias — 2.477 Kg
Produção provável na idade adulta segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 4.262 Kg

1." cria, com 2 anos e 4 meses, em 187 dias — 2.171 Kg
Produção provável na idade adulta segundo tabela americana de conversão para
305 dias, em 2 ordenhas: 3.814 Kg

1.* cria, com 2 anos e 2 meses, em 202 dias — 2.812 Kg
Produção provável na idade adulta segundo tabela americana de conversão para .
305 dias, em 2 ordenhas: 4.694 Kg

1.

1.

funsn A. foto abaixo mostra 10 das 12 filhas de FIDALGO, em lactação que
produziu a média de 4.623 quilos de leite, na 1.* cria e dentro dos

2 anos de idade<
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Se há falta de carne c leite
a solução é criar

SCHWYZRAÇA QUE REÚNE:

f

^ velocidade de ganho de pêso
^ precocidade
^ produção de leite
^ produção de carne magra

"Fêmea meio sangue Schwyz x Zebu produziu mais de 4.000
quilos.de leite numa lactação, em controle realizado

pela A. P. C. B.

Informações sôbre venda de reprodutores na

Associação de Registro Genealógico Schwyz do Brasil
Rua Jaguaribe, 634

São Paulo
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EXPOSIÇÕES E FEIRAS DE ANIMAIS

Qualqner criador que se inicia nesta ativida
de logo se defronta conti o problema de exposições
ou de feiras- A princípio é solicitado para com
parecer com seus animais em certames locais,
desde que tenha projeção social ou seu trabalho
ou as inversões de capital na composição de um
rebanho despertem atenções. Então, defrontará
um quadro de mil e um ângulos e tôda a sorte de
finalidades e objetivos.

Não se pode dizer se as primeiras exposições
surgiram para orientação e comparação ou se
nasceram das feiras de animais. Ê mais provável
que o último caso seja o verdadeiro. O fato é que
há muito no BrasU as exposições organizadas pe
los governos federal ou estaduais tinham objeti
vos de melhoramento das diferentes raças, além
dá promoção dos plantéis e também de seus or
ganizadores. Hoje, alguns certames brasileiros,
por força de tanto se repetir, assumiram aspectos
transcendentais, cujos resultados freqüentemente
ditam a sorte de muitas iniciativas. Muitos deixa
ram de ser questão de promoção pessoal e passa
ram ao domínio público.

No entanto, graças à projeção alcançada em
tais iniciativas, nos últimos anos as exposições de
animais se tornaram verdadeiras modas e têm si
do exploradas com outros objetivos que não os
nròpriamente do interêsse dos criadores e das ra
ças aue estão representadas. Casos hâ em que
estas iniciativas resultam benéficas para certas
pessoas, mas se tornam prejudiciais a um grande
número de outras. Organizadas e planejadas em
cidades e municípios com intuitos comemorativos
das mais variadas razões, e realizadas por pessoas
não familiarizadas com os aspectos técnicos que

. ..«.o o-v^nnslcão de anÍTna.i« amiâimo
envolvem

famuiartzii.uii.i> "j —*—que

Ivem uma exposição de animais, aquêles que
têm responsabilidade nesses setores e os criado
res em geral a todo instante estão assistindo a
espetáculos que de forma nenhuma beneficiam a
pecuária, seja de corte, seja de produção de leite
ou outras finalidades.

Não é objetivo desta Revista criticar iniciati
vas tomadas com a melhor das intenções, visando
a promover regões, ou o trabalho anônimo de tan
tos esforçados. Mas, as Feiras de Animais e as Ex
posições ou Exposiçoes-Feiras devem ser vistas
como um negócio do interêsse da criação e sòmen-
te assim. Não podem ser objeto de outras finali
dades, sem o que passam a se constituir em moti
vo de gastos supérfluos e desnecessários. Exposi
ções improvizadas trazem problemas de juizes ge

ralmente convidados à última hora, raramente
seguem um regulamento que, existindo, nem se
quer pode ser cumprido, pois a todo instante os
próprios organizadores são forçados a modificá-lo
ou desrespeitá-lo, pois as circunstâncias da im-
provização assim o exigem. E, o que é pior, p se
qüência de iniciativas nos últimos anos tem pre
judicado muitos certames regionais já firmados,
pela repetição com que são realizados, e não raro
nas mesmas zonas, gerando confusão não só entre
criadores, mas entre o público em geral, trazendo
mais prejuízos que benefícios à pecuária.

Eis porque se acha que é chegado o momento
de tomar iniciativas para estabelecer ordem nes
se assunto, definindo os certames segundo suas
finalidades, classificando-os e disciplinando-os,
sem o que cairemos num inevitável caos.

A classificação dos certames sem dúvida algu
ma terá que partir dos regulamentos adotados e
das exigências estabelecidas. Assim, se num cer
tame para bovinos de raças leiteiras se exigir,
além de condições sanitárias, o registro genealó-
gico de cada animal inscrito, bem co_mo resulta
dos de contròle e estabelecidas condições para ob
tenção de títulos de campeonatos, como é o caso
das Exposições-Feiras de Gado Leiteiro em S.
Paulo, já em sua 14.» realização, para o qual se
jam convidados juizes dos mais destacados em
cada raça do País ou do exterior, evidentemente
estamos diante de um certame da mais alta classe,
Se para as raças de corte as exigências são as
mesmas para registro, acrescidas de condições de
pêso por idade ou outras, o mesmo estará ocorren
do. No entanto, se tolerâncias são introduzidas
nos regailamentos para facilitar as inscrições, co
mo dispensa de exigência de produção leiteira ou
de pêso, ou até de registro, então estaremos bai
xando o nível do certame, dando lugar, assim,
a uma classificação dos certames proporcionais
a tais tolerâncias ou exigências. É evidente que
as condições dos regulamentos e também a proje
ção dos certames e suas possibilidades financei
ras é que vão ditar o nível técnico dos mesmos,
salvo raras exceções.

Não se pode olvidar que tôda exposição ãé
animais, acompanhada de feira ou não, tem fina
lidade econômica para o criador. Ela lhe é alta
mente promocional, se acompanhada ou não de
facilidades para vendas. Mas, para que os criado
res obtenham dos certames os verdadeiros benefí
cios, é indispensável que se lhes dê o verdadeiro
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valor que se atribua. Por exemplo, acabada uma
exposição, após a entrega dos prêmios, somente
tica na lembrança de algruns os seus resultados ou
então nas páginas de revistas que cada criador
custeou promovendo seu plantei e tirando partido
do esforço feito. Os troféus vão para as estantes
ou armários, e tudo termina aí. Nossas associa
ções de registro ainda não adotaram a rotina de
inscrever os títulos alcançados, seja nos certifica
dos, seja nas próprias fichas dos vencedores. Co
mo não instituímos até agora (porque nos faltam
condições para tanto) prêmios nacionais compa
ráveis aos "Ali American" ou "Ali Canadian", en
tão simplesmente estamos obtendo muito pouco
dos gastos e do esfôrço díspendido em exposições.

Sem dúvida não se pode tolher a iniciativa
dos criadores das diferentes regiões do País, prin
cipalmente aquelas em desenvolvimento só porque
lhes falta tradição. No setor de exposições de ani
mais, entretanto, é necessário que as iniciativas de
reunir e promover o trabalho de uma região sigam
um caminho normal, e nestes casos poderia ser
o seguinte: a) inicialmente a realização de fei
ras anuais, a seguir semestrais ou com mais fre
qüência. Os objetivos seriam pura e simplesmente
vendas. Festas e promoções outras poderiam ser
organizadas, mas o fim único do certame seria o
de vendas; b) uma vez firmadas as feiras, após
alguns anos de trabalhos, poderiam ser organiza
das feiras-exposições e então se passaria a orga
nizar os julgamentos, de início com bastante to
lerância e à medida em que melhorassem as re
presentações e as criações da região coberta por
tais certames então seriam aumentadas as exigên
cias técnicas; c) nos casos de capitais ou cidades
centrais de região, as exigências seriam aumenta

Bauru Haras
Cavalos Quarto de Milha

(Ouarter Horse)
Puros e mestiços

Veja! Êste é Príncipe Rojo,
um dos nossos importados.

das, caso em que sòmente rebanhos de alto nível
estariam representados. Mas, de qualquer forma
nunca se pode esquecer que dependendo da orien
tação adotada há o risco de alijar muitos peque
nos rebanhos que não puderam ou não tiveram
condições para acompanhar o ritmo de progresso
da região. Muita habilidade e equilíbrio são ne
cessários na condução dêstes proErramas os quais
devem ser traçados em têrmos de qüinqüênios ou
decênios e não apenas em um ou dois anos. Não
poderá haver pressa nesses casos.

Assim, além da classificação técnica dos cer
tames, dada pelas exigências dos regulamentos,
há a classificação segundo o ãmoito do certame,
delimitando as zonas de origem dos rebanhos,
que podem ser municipais, regionais, estaduais ou
interestaduais e nacionais.

Os órgãos oficiais, como o Ministério da Agrri-
cultura e as Secretarias de Agricultura, e mais
ainda as Associações de Registro Genealógico das
várias raças, devem tomar posição em face do pro
blema e dar ao Brasil condições para que possa
progredir e chegar a títuios nacionais, regula
mentando o assunto. Há absoluta necessidade dis
to, não só classificando os certames em tipos
A, B, C, ou outra forma e ao mesmo tempo fir
mando calendários nacionais e estaduais, sem o
que a pecuária pode perder-se por falta de disci-
plinação quanto aos certames.

Afora os já vários problemas que temos quan-,
to aos recintos de exposições, êsse se nos afigura
dos mais importantes e o levantamos nesta opor
tunidade para estudo e debate, já que existe con
fusão não só no Estado de S. Paulo, mas também
em vários outros, onde o progresso alcançado está
exigindo uma ordenação.

PRÍNCIPE ROJO{
Rey Rojo

Larguita

{
{

Rey Dei Rojo

Wimpy — PI

CoHprliiieiitainos o dr. Francisco laclnttio
da Silveira, Presidente Prudente, SP.
Èle nos "tomou" o Príncipe! Mas temos mais.



Mercados

Pecuários

Novilho

em disparô^l®

deixa lugar

ao frango

PORCO NI DESCIOI

O mercado de suínos paga tribu
to à safra, e na praça da Capital
paulista a cotação girou em tomo de
Cr$ 28,00 por arroba contra mais de
Cr$ 30,00 em Junho- Há bastante
milho retido nas áreas produtoras,
por falta de transporte, e portanto
a engorda aumentou, pressionando
a oferta aos caminhoneiros. E éstes
vêm encontrando tempo normal pa
ra as viagens, a» chegadas nas "man
gueiras" paulistanas são bastas. Nor
malmente, em agôsto o porco deve

Como estava previsto, o novilho disparou em julho, só que menos do
que vai disparar em agrôsto: grrande exportação combinada com im'clo do
entre-safra. O mesmo não aconteceu com o porco, em baixa de safra. O
leite reagiu na entre-safra. O ovo caiu com a muita postura e o frango ba-
quçou um pouco, mas ainda mantém a crista erguida-

EXPORTAÇÃO FAZ ALTA

O preço do novilho próprio para
abate em São Paulo e estados vizi

nhos oscilou, em julho, em tôrno de
Cr$ 33,00 por arroba, no interior, li
vro de frete e imposto. Negócios em
pé começaram. No fim do mês, o

mercado estava francamente a Cr$

35,00 e marchava para agôsto tendo
Cr$ 40,00 a título de meta. Só uma

intervenção drástica, estilo sunabia-
na poderia estancar o processo de

alta. Atribui-se a rápida elevação

acentuada das cotações do boi, em
primeiro lugar ao incentivo dado às

exportações. Em 1970, são muitas as
firmas que estão no mercado expor
tador, fazendo bons negócios e ob
tendo crédito de ICM. Ao lado disso,
a entre-safra está para coipeçar e as
Invernadas estão em bom estado

(boas chuvas e pouco frio) — o que
dá tranqüilidade ao invernista do

Brasil Central. Sabe-se, ainda, que
a lotação para a entre-safra em iní
cio deve ser menor do que a do ano
passado.

No RS, também as cotações do no
vilho subiam muito, pois a safra foi
menor do que a esperada e o inver
no começara. Só acima de Cr$ 1,00
por kg vivo se conseguia alguma tro
pa boa.

O boi magro para engorda conti
nuava aquela dificuldade: por me
nos de Cr$ 350,00 a cabeça não se
achava novilho de boa caixa para
invernada, tanto em Mato Grosso co
mo em Goiás e regiões mineiras de
recria.

No atacado, a carne bovina subia
apreciàvelmente em SP, Capital, du
rante julho: — o trazeiro especial
andou por volta de Cr$ 3,10 por kg
(10% sobre junho), o dianteiro pe
gou Cr$ 2,20 e a ponta de agulha
Cr$ 1,80. Tendência generalizada
de alta, salvo alguma intervenção
violenta no mercado, ou subsidio ofi
cial (há, pendente, sugestão da As
sociação dos Abatedores do Brasil
Central a respeito do ICM, que po
deria implicar na suavizaçâo do pre
ço).

baixar mais um pouco, apesar da al
ta da carne bovina. Só se esta exce
der as previsões, pode-se esperar al
guma recuperação dos suinOs. No

atacado paulistano, a carcaça estava
cotada em julho a Cr$ 2,20, menas
que OS Cr$ 2,40 por kg, média apro
ximada de junho.

LEITE MUDA?
O leite continuava em ambiente irritado devido ao excesso de carreto

que se cobrava aos produtores, com base na última portaria da SUNAB- Su
cediam-se reuniões, e havia esperança de mudanças na situação de inferio
ridade em que se cõlocou o retirelro. Mas assim mesmo, com a entre-safra
e a insatisfação nas ordenhas, o preço no ipterior sublü, devendo ter che
gado a cêrca de Cr$ 0,36 por litro em média, para a cota, inclusive acréscimo
de gordura. Tüm agôsto, a cotação deveria melhorar ainda lun pouco: pro
blema era o recomeço das chuvas em setembro...

avicultura espera pelo boi
Na avicultura, o ambiente foi de baixa, o fran

go desceu pouco, de Cr$ 2,20 no Interior para Cr$ 2,10
— uma espécie de reajuste. Mas tinha boas perspecti
vas em agôsto, provàvelmente subisse, já que compete
com a cante bovina, que tendia a encarecer multo. No
mercado paulistano, o frango misto morto estava sen

do vendido a Cr$ 3,00 por kg. Os ovos baixaram, com
o aumento da postura e o desvio de muita gente dò
frango (crise da Interaves) para a poedeira: uma cai
xa de 30 dúzias para o tamanho grande, no atacado
paulistano, alcançou a média mensal de cêrca de Cr$
48,00 contra quase Cr$ 51,00 em junho. Normalmente,
ern agôsto deveria ocorrer nova baixa, mas no começo
do mês notava-se certa firmeza no mercado. Talvez
á alta da carne bovina também beneficiasse a galinha.
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lUBKCADo GAOCHO PREÇOS DO PORCO E DE SEUS RLIMENTOS

Preço do oedo no Rio primeira semana de julho o preço do porco e de seus allmen-
^ tos tinha na Cooperativa de Suinocultores de Encantado a seguinte
Grande do Sul cotação:

Preço do porco vivo, Quilo: Tipo carne Cr$ 1,20

Em julho, primeira quinzena, o
gado gordo no Rio Grande estava Tipo comum Cr$ 1,04
ao preço de CrS 0,95 a Cr$ 1,10 o Preço da ração de sviiinos, quilo: Inicial Cr$ 0,28
quilo vivo ou CrS 28,50 a CrS 33,00 Crescimento .. . CrS O25
a arrôba de carne pelo sistema do Tr>,.rv,í»,o«s,s ' n«><»
BrasU Central. Mereço em alta nes- Terminação CrS 0,^
ta época do ano. Concentrado CrS 0,43

Farelo de arroz, quilo CrS 0,11
O boi nôvo vale CrS 200,00, sendo Torta de soja tostada CrS 0.3»

de ano e meio. O de 2 anos e meio Torta de soja laminada CrS 0,37
está a CrS 270,00 e o de 3 anos e iro..<r.v,oi i a ora
meio a CrS 330,00. Vacas magras, Fartoha de carne de 1 CrS 0,50
para engordar, de CrS 200,00 a CrS Farinha de ossos CrS 0,65
250,00 a cabeça. Milho, quilo CrS 0,17

BlEBCADO MINEIBO ção média de CrS 285,00. As vacas
com cria, também melhoraram de
cotação. Vendidas a CrS 365,00 em
maio, conseguiram preço médio de

PREÇOS CONTINUAM MELHORANDO Na zona do médio Jequitinhonha
conseguiram melhores chances de
negócio os bezerros até um ano, i>a-
gos a CrS 143,00 por animal, as be-

Pelas iníormações de preços dis- GADO. DE CRIA zerras com aquela idadè, cotadas a
tribuídos pelo Departamento dè' Es- CrS 155,00 e as novilhas de 2 a 3
tudos Rurais da Secretaria da Agrl- Os bezerros até um ano não ga- anos, pagas a CrS 237,00 a cabeça,
cultura de Minas Gerais, quase to- nharam muitos pontos mas melho- GADO DE CORTE
dos os itens do mercado pecuário raram de posição, sendo pagos em
melhoraram de cotação durante o junho a CrS 99,00 a cabeça. Bezer- O grupo de corte, de modo geral,
mês de junho. Fizeram excessão a ras de mesma idade, também subi- reagiu relativamente bem. Os be-
novllha de 2 a 3 anos e a vaca gor- ram de preço e foram negociadas Pagos a
da que ficaram estáveis. Os porcos em média a Cr$ 98,00 o animal. As tação ikédia Im ma?o era° de^ttS
baixaram de preço. Continuou as- novilhas de 2 a 3 anos ficaram nos 146,00. Boi de 2 a 3 anos pxilou dog
sim a reação positiva que vem se ve- CrS 210,00. Já a vaca solteira foi 250,00 para CrS 256,00 a cabe-
rlllcando há alguns meses. mais para cima, alcançando a cota- (Conclui n» jrftt. 120>

Proteja seu rebanho
Contra Riscos de:
ANEMIA INFECCIOSA
ANAPLASMOSE
BRUCELOSE

INFECÇÕES
CUTÂNEAS

Seringa DE Plástico e Agulha
Para uso veterinário

^ ESTERILIZADA
★ PRONTA para uso
★ USA-SE uma só vêz
★ ISENTA de toxinas e micróbios

"KYOEI"
PROCEDÊNCIA JAPONÊZA

CASATOZAN S. A. COMÉRCIO EINDÚSTRIA
Rua do Carmo. 156/160 C.P. 30.179 Tela.: 33-9887 37-2333 São Paulo

Aceitamos

Representantes
e Distribuidores

no Interior de

São Paulo e de

outros estados
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ASSOCIAÇAO DOS PLANTADO
RES DE CANA DE ALAGOAS — Br.
Barão de Jaragruá, 391 — Jara^ã
— MACEIÓ, AI,.

Objetivando não interromper a

FOTO DO MÊS

encadernação semestral de sua re
vista, que estamos executando, para
nossa biblioteca, solicitamos de V.
Sas. a remessa de julho de 69, que
foi extraviada. Fazemos questão da
coleção completa da "Revista dos
Criadores", uma das mais consulta
das eui nossa biblioteca.

I

Atendido. Agradecimentos pelas
honrosas referências.

I

MACARIO DIAS ARAtiJO — Rua
Renato Medrado, 25 — ap. 804 —
Politeama — SAJLVADOR, BA.

Sirvo-me da oportunidade, para
encarecer os bons ofícios de V.Sas.
no sentido de fomecer-me os ende
reços dos principais criadores de ga
do da raça Santa Gertrudis, nesse
Estado. O meu objetivo é adquirir
reprodutores.

Atendemos, enviando por carta os
endereços solicitados.

^X^illys Mágico Erme:

oito vêzcs Orande Campeão I

ê

• WILLYS MÁGICO ERME (Ex. 90) — Nmmw «m 10-4.63, filho do Willys Greot Mágico
Cotty (Ex. 90) o de Willys Erme Super ReflecHon Olme (MB 87). Produçio de leite de
sues três últimas mies: 3x 9.334 3,55%. Willys Mágico Erme, o Grande Campeão diste
ano na Exposição de Cedo Leiteiro, Agua Branca, Sio Paulo, ji levantou oito grandes cam
peonatos desde 1965, assim distribuídos; 1965, 66 e 67, na Argentina (Brandsen); 1968,
em Curitiba, PR e em Cordeiro, RJ; em 1969, em Caxambu, MG; e, em 1970, em Guare-
tinguetá, SP e em São Paulo, Capital (Agua Branca). Em 1968 foi também Reservado de
Grande Campeão na Exposição de Gacto Leiteiro, em São Paulo e na Exposição de Juix de
Fora, MG. Willys Mágico Erme é de propriedade do dr. Milton Pannain — Fazenda Ver

gam Alegre — Berra do Pirei, RJ.

RòMDLO AUGUSTO UABBATE
marques — Escritório da Acar —
CAPITAO ENÉAS, MG.

Estando trabalhando no Progra
ma de Desenvolvimento da Pecuária
de Corte (Convênio ACAR-CONDE-
PE-BDMiG), no município de Capitão
Enéas, zona fisiográfica de Montes
Claros, é condição essencial para o
bom êxito de nosso trabalho estar
mos sempre bem informados e atua
lizados com assuntos relativos a
Zootecnia. Assim, venho solicitar
que incluam meu nome dentre os
assinantes da Revista dos Criadores,
publicação que reputo de alta con
fiança e de leitura indispensável a
nós técnicos.

Obrigados pelos elogios.

HELVECIO BARROSO GAMARA
— Av. Bias Fortes, 1122 — ap. 135
— BELO HORIZONTE, MG.

Sou. acadêmico de Medicina Vete
rinária. Além de gostar muito de
sua revista, acho-a de grande pro
veito técnico para mim, pois se tra
ta de uma conceituada publicação.
Desejo informações de como adqui-
rí-la, quer por assinatura ou de
outro modo, dentro de suas normas.

Gratos pelas amáveis referências,
fornecemos por via postai os infor
mes solicitados.

FLAVIO POMAR DE ANDRADE
— Rua Coronel Colares Moreira, 614
— SAG LUÍS, MA.

Tendo interêsse em receber nor
malmente a "Revista dos Criadores"
e, se possível, os números atrasados
de 1969 e 70, solicito a êsse Departa
mento informar quais as condições
exigidas e como deveeri proceder pa
ra consegui-las.

Respondemos. De 1969, só temos
coleção encadernada, ao preço de
Cr$ - 60,00. Possuímos também o
"Anuário dos Criadores" (nma ver
por ano) ao preço de Cr$ 15,00, pu
blicação também bastante procura
da nos meios pecuaristas. Enviamos
pelo correio a última edição da "Re
vista dos Criadores", juntamente
com a tabela de preços.

ANTONIQ ALVES TIBURCIO —
Av. Getúlio Vargas, 499 — FATOS DE
MINAS, MG.

Ficarei imensamente grato se V-
Sas. puderem enviar-me o enderêço
da revista especializada em gedo,
quer Zebu, quer Leiteiro, pois me in
teresso por assinar estas publicações,
quaisquer que sejam e de qualquer
Estado, mesmo as publicações ofi
ciais.

Quanto aos endereços de revistas
especializadas em pecuária, cons- ^
tam no "Anuário dos Criadores",
Quanto a esta publicação, a mais re
cente é a do ano de 1968,. cujo pre
ço são Cr$ 15,00- Entretanto, nos
próximos dias entrará em çlrcuisção
a edição de 1969/70, ao preço de Cr$
15,00 o exemplar.
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@:nation
FARMS

PROGENITORES SUPERIORES

PROVADO POSITIVO PARA PRODUÇÃO

PROVADO POSITIVO PARA TIPO

UM PRODUTO DE INSEMINAÇÃO

TRILHO OTERO

R. Vol. ds Pátria, 572

Tel. 24-6483/24-6049

Mrlt Altgr* (RS)

Embora a mãe seja comum, a cria de reprodutores provados sempre predomina.
Em Itaperuna, (Est. do Rio), vacas dêste tipo produzem 3 a 6 quilos de leite por dia,
enquanto suas filhas por Inseminação Artificial, sob as mesmas condições de vida,
produzem 15 a 20 quilos por dia.

Nós oferecemos a VOCÊ a mesma oportunidade.

(ar^ion] (rjUdORES JnTERNACIONAIS (^INATTON T^PA-
RUA ARAÚJO PÔRTO ALEGRE, 36 - 11° ANDAR 1-CAIXA POSTAL 2717 — ZC 00 — RIO DE JANEIRO

PROPEC

Al, Jaú, 1528 sobrelofa

Tel. 80-5281

São Paulo (SP)

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginha (MG)

LEITE GLÓRIA LTDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n.°
Tel. 2206

Itaperuna (RJ )

LEITE GLÓRIA LTDA.

R. Álvaro Reis, s/h.°

~ Tel. 4980

Goy. Valadares (MG)

LEITE GLORIA

DO NORDESTE S.A.

Est. Itapetinga/
Itororó, s/n."

Tel. 1559/1560
Itapetinga (BA)

SÊMEN CONGEI.ADO DA FAZENDA CABNATION — U.SA. E VARGEM ALEGRE — R«*OT)r,



ZOOTECNIA

Contribuição para estabelecimento de condições de
registro da variedade leiteira da raça Gír

o pre*«nU ««tudo repratanU o pansamanto doa criadores da GIr filiados i ^soclaç^
Brasileira da Criadoras da Ra^a GIr Ultaira a para realisí-lo foram percorridos 1500
aulidmatros a pala carência da tempo foram visitados apenas três plantêls. O autor desta
nota teve por companh.Iro da visita o criador Lúcio Costa a o Dr. FId.lls Alves Netto. Esta tra-
balho é uma contribuição para a criação da variedade l.ltaira da raça GIr no Registro ^nea-
Idgico da raça na Associação Brasileira da Criadoras da Zabu —Francisco F. Barretto, Presidenta.

De há muito os criadores de GIr sabem
que muitas vacas dessa raça são boas prcn
dutoras de leite, apresentando após a parição
condições que exigem a intervenção do homem
para que seja mantida a condição normal do
úbere.

Diante de situações em que o alimento assim
obtido se tornou razoável fonte de renda e
dado que essa qualidade da raça Gir tem sido
utilizada em muito grande escala pelos pr^u-
tores de leite em todo o Brasil, os quais bus
cam no cruzamento com raças leiteiras de ori
gem europeia a grande rusticidade e adatabi-
lidade da raça Gir 4s condições
no Brasil, procurando tambám qualidades lei
teiras nessas ocasiões, nada mais sensato do
que procurar explorar estas qualidades natu-

'̂ 'com êste objetivo, criadores de Gir resol-Cer?m iíscrever' animais em -ntrôle leitjro
de certas organizações, notadarnente no SX. .
da Associação Paulista de Criadores de Bovi
nos onde, agrupados è parte, vêm há muito
cuidando de dar expressão técnica a tal tipo
de exploração, submetendo-se às mesmas exi
gências de contrôle estabelecidas para gado de
" f.T.
formados por vacas registradas e não regis
tradas mas sabidamente pertencentes ^ "5=I das q^»is econômicamente convinh. obter
registros de produção leiteira.

No desenvolvimento dêsso programa, em
que os criadores de Gir têm alcançado razoá
veis resultados, na produção e comerc.al.z^ao
do leite ou de animais para fins de reprodu
ção, um problema tem sido constante: a falta
coincidência do preenchimento de condições
para o registro dos animais explorados —
mechos e fêmeas, que reunam qualidades de
produção leiteira. Por essa razão, cuidou-se
de estabelecer um tipo de registro além da
quele mantido pela A.B.C.Z., tentativa essa
abandonada em face de reclamações dos res
ponsáveis pelos serviços de registro oficial.

Evidentemente o problema permaneceu, por
que as qualidades leiteiras da raça Gir são,
em certas linhagens, perfeitamente claras e já
sobejamente provadas. Ao mesmo tempo, ani
mais da raça rejeitados por pequenos senões
diante dos padrões de registro, os quais, no
entanto, nada prejudicam sua finalidade de
produção e muito menos os aproximam de
outras raças ou revelem a existência do san
gue do outras origens — permanecem não
registrados, sem que seja possível Identificar

12

sua genealogia oficialmente o as de seus pro
dutos que têm segura colocação entre produ
tores de leite.

No quadro n.° 1 apresentamos nesta opor
tunidade a produção média de vacas da raça
Gir, registradas ou não, submetidas ao con
trôle leiteiro da A.P.C.B, nos últimos anos.
O quadro n." 2 mostra a posição alcançada em
1968, no mesmo serviço, pelos criadores que
Insistem nessa tentativa, afjesar das dificulda
des da concorrência com raças mais produtivas
e dos problemas de registro.

No intuito de prestar colaboração e de ofe
recer sugestões ao Conselho Técnico da
A.B.C.Z. para como resolver esta situação, foi
realizado um exame das vacas que mais se
destacaram no S.C.L. da Associação já refe
rida e que tiveram produções acima de 3.500
kg de leite. Tal exame foi feito mediante fi
chas zootecnicas de classificação, adatadas
para a raça, mas Idênticas às que se utilizam
no Registro Seletivo da Associação Brasileira
de Gado Holandês. Êste_trabalho objetivou sa
ber come se comportam as boas vacas lai-

FIDELIS ALVES NETTO

médlco-vaterlnárlo

teiras da raça GIr através do Ragiitro Ssitdve
adotado para raças laltalras da origsm tvro-
pala.

MATERIAL ESTUDADO

As vacas selecionadas para êsse fim foram
Identificadas no S.C.L. por suas produções
sempre acima de 3.500 kg de leite, em lacta-
ções sob regime de duas ou três crdenhas, a
com duração até 365 dias. Incluiam-sa as
vacas registradas e não registradas e encon
tradas em vários rebanhos. Lamentãvelment«>
por questões materiais de tempo, foram exa
minadas apenas as vacas de trís rebanhos qce
reuniam maior número prenchendo tais ex:-
gências, sendo ao todo mais de 150 vacas
as atendidas.

Cs exames consistiram em: 1) observações
de caracteres gerais, como tamanho, postura
e pelagem; 2) classificação por partes, com
preendendo: a) aparência geral; b) caracteres
leiteiros; c) capacidade respiratória e diges
tiva; d) sistema mamário; e) úbere anterior

C. A. AVENIDA — Extraordinária reprodutora em tipo e produção, alcançando 85,7 pontes:
8-2 3x 365 4.660 221,5 4,75. Está inscrita no Livro de Mérito a duas vêzas no Livro de
Escol. No clichê aparecem o sr. Lúcio Costa, sr. I^anclsco F. Barretto e dr. FIdelis Alves
Netto, que fizeram parte da Comissão Técnica da Associação Brasileira de Criadores
da Raça Gir Leiteira, na recente viagem de classificação de alguns plenléls da raça.
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* posterior; f) membros e pés; g) garupa; •
3) Mrscteres Indesejáveis, onde cêrca do 95
possíveis defeitos e anomalias foram posquisa-
"iss e assinaladas em dois graus, leve ou pro
nunciado. Para efeito de identificação do ta-
nianho, foram feitas mensurações em várias

visando a altura na cernelfia, a circun-
''rincia do peito e o comprimento entro a
Tticulação escapulo-fiumeral e ponta do Ischio.
^ obter a circunferência do peito, foi estabe-
'^Ida medida de pesagem, segundo padrões
norte-americanos para gado daquele país e que

certa relação com os nossos animais.

MÉTODO ADOTADO

Os critérios adotados para a anotação de
•'suns aspectos previstos no levantamento são
ot correntes nos serviços de registro seletivo
• atendem a rotina de nossos hábitos. Na

atribuição de pontos a cada parte, foram con
siderados os aspectos que zcxstècnicamente se.
adotam em tais exames, e seu pêso na cias-
sificaçBO final foi o seguinte:

Aparência geral 30%
Capacidade corporal 20%
Características leiteiras ... 20%

Sistema mamário 30%

As demais partes, embora incluídas nos
exames e classificadas, não entram na con
tagem finai. Embora seja recomendável ado
tar para tais exames sòmente vacas em come
ço -de iactação e sempre depois da primeira,
nem sempre esta exigência pode ser cumpri
da neste levantamento. Algumas vacas sôcas
foram classificadas, sendo naturalmente pre
judicadas da aiguma forma por não apresen
tarem úberes distendidos e em prcxdução.

Êste trabalho foi realizado sem qualquer
aviso. As vacas não tiveram nenhuma prepa-

QÜADRO N.* 1 — PRODUÇOES MÉDIAS DA RAÇA GIR
(2x — 305 dias — idade adulta)

ANO LACTAÇÕES DIAS LEITE (Kg) GORDURA (Kg) %

1964 71 204,5 1.654 ± 62,8 78,6 4,75

1965 352 256,9 2.270 ± 38,4 109,9 4,84

1966 572 258,7 2.116 ± 31,4 104,4 4,93

1967 746 264,7 2.019 ±. 26,6 98,4 4,88

196B 525 263,7 2.202 ± 36,5 109,4 4,97

quadro N.* a • PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS DAS DIFERENTES RAÇAS NO ANO DE ^9*9
305 dias — idade adula)(2x

R>;u

Holjndísa preta e branca ..
Holadêia vermelha e branca
Jerjey
Schwyr
Dinamarquêsa
Red-Poll 5/8 368
Guzeré
Glr
SindI
Zebú Môcfio
Búfalos

Total

Uct. Dias L(Kg) G (Kg) % % de

LactaçSas

3240 265,1 3907 139,6 3,57 58,8

656 262,3 3404 125,4 3,68 11,9

268 252,3 2237 107,5 4,81 4,9

272 246,3 2370 88,9 3,75 4,9

11 282,5 3534 138,6 3,92 0,2

368 260,8 2880 114,6 3,98 6,7

38 277,3 2448 130,0 5,31 0.7

525 263,7 2202 109,4 4,97 9,5

16 224,3 2007 104,7 5,22 0,3

72 263,3 1844 76,8 76,8 1,3
40 182,5 1189 77,1 6,48 0,7

5506

RO MÉDIO DE PONTOS ALCANÇADOS NA CLASSIFICAÇÃO PELAQUADRO N.* 3

Em Lactação
Sêcat

TABELA TIPO REG'. SELETIVO

Registradas Nio registradas Conjunto
N.* Média N.* Média N.* Média
39 83,7 26 82,1 65 83,0
31 83,5 17 80,2 48 82,3
70 83,6 43 81,3 113 82,7

QUADRO N.* 4 — MÁXIMOS E MÍNIMOS OBSERVADOS NA CLASSIFICAÇÃO DE 113 VACAS

Registradas Nio Registradas

Max. Min. Max. Mfn.

Em Lactação 87,8 75,0 87,8 77,0
Sêcas 89,9 77,0 86,0 75,0

QUADRO N.* S —- PRODUÇÃO MÉDIA DE 113 VACAS DA RAÇA GIR COM LACTAÇAO
ACIMA DE 3.500 Kg DE LEITE

(Inclua 57 lactações em 3 ordenhas, devidamente ajustadas para duas ordenhas)

N.' de Lactações
DiireçSo média-dias
Prod. Leite — kg
Prod. gordura — kg
Porcentagem gordura
Lactações em

Livro de Mérito

Livro de Escol

Reprodutora Emérita

Vacas

Registradas
70

356

3.885

194,2
5,00

64

22

1

Vacas nio

Registradas
43

359

3.661

179,1
4,89

32

3

Total

de vacas

113

357

3.800

188,4

4,96

96

25

1
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.'ração, o que é rotina nêste tipo do trabalho,

.dado que as visitas de classificação são feitas
sempre em data marcada com a antecedência
.necessária para que o criador pr^are seus

. .animais.

Os pontos atribuídos obedecem á seguinte
•distribuição: Excelente de 90 a 100; Multo
IBom 85 a 90; Bem Bom 80 a 84; Bom 75 a
79; Regular 65 a 74 e Fraco até 64.
^Foram anaiizadas apenas fêmeas. Os ma-
cíiffls, por premência de tempo, ficaram para
outra oportunidade.

%

RESULTADOS VERIFICADOS

A análise restringiu-se a classificação geral
o aos caracteres indesejáveis. Problemas de
tempo impediram de um estudo mais deta
lhado. Esta apresentação teve, portanto, ca
ráter de nota prévia, destinada especialmente
á reunião que neste momento se realiza.

113 vacas foram examinadas, sendo 70 re
gistradas r>os Livros de raça e 43 não regis
tradas, não aceitas ou não apresentadas a re
gistro. A classificação média alcançada pelas
113 vacas foi da 82,7 pontos ou seja BEM
BOA.' Houve ligeira predominância na classi
ficação das registradas, que alcançaram 83,6
pontos contra 81,3 para as não registradas.
Em conjunto, quanto ao seu estado de sêcas
oc em lactação, 65 dias 113 apresentaram a
média de classificação de 83,0 e 48 sêcas,
com média de 82,3 pontos. Entre as regis
tradas, as médias foram de 83,7 e 83,5 para
as que se acham em lactação ou sêcas e entre
as não registradas de 82,1 e 80,2 respectiva
mente. O quadro n." 3 mostrq êstes resuitados.

Os resultados máximos e mínimos verifica
dos são apresentados no quadro n.° 4. Veri
fica-se equilíbrio entre registradas e não re
gistradas, com predominância das primeiras.
A mais alta classificação atribuída alcançou '
89,9 pontos ou seja MUITO BOA.

Classificando as vacas examinadas segun
do a produção leiteira, em quadros com idên
tica distribuição, com médias de produção de
vidamente ajustadas a duas ordenhas, mas
sem ajuste por idade e com duração até 365
dias, os resuitados são apresentados no qua
dro n." 5. Verifica-se que permanecem em
meihor posição as vacas registradas, seja quan
to a produção média de leite e gordura, seja
quanto a maior porcentagem de vacas com
lactações destacadas, isto é, em Livro de Mé
rito e em Livro de Escol, e ainda com a única
Reprodutora Emérita da raça. A diferença de
produção média, entretanto, não é grande, em
bora aparente, sendo de lamentar que a pre
mência de tempo não tenha possibilitado aná
lise estatística como seria de desejar, o que
será feito posteriormente. Para a produção
média de leite das 113 vacas de 3.800 kg, ti
vemos 3.885 para as registradas e 3.661 para
as não registradas. Na produção do gordura,
a média foi de 188,4 kg, sendo as RE com
194,2 e as NR com 179,1. O quadro n.° 5
mostra os resultados da produção média das
melhores lactações registradas peias 113 va
cas anaiizadas e sua classificação em LM, LE,
RE.

Examinando em conjunto as observações co
lhidas quanto aos caracteres indesejáveis, ve
rifica-se que de maneira gerai as vacas regis
tradas apresentam mais defeitos na garupa,
membros e pés, úbere e têtas do que as não



registradas, ao passo' qua* éstas últimas evideív
ciam em conjunto mais problemas na cabeça
e no cupiní. As causas destas deficiências
são fáceis de compreender, pois as registra
das por seu valor econômico, determinado em
boa parte pelo registro, são mantidas e soli
citadas nos rebanhos, mesmo com senões na
parte produtiva, ao passo que as não regis
tradas por seu menor valor sofrem severa se
leção quanto ã parte produtiva e ganham to
lerância quanto aos caracteres raciais para
permanecer no rebanho. Em lista ã parte são
apresentados os caracteres indesejáveis que
mais vêzes foram observados durante o tra
balho.

CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Diante dos resultados encontrados no pre
sente levantamento e diante das produções
que vêm sendo observadas entre vacas da
raça Gir, registradas ou não, .são as seguin
tes as conclusões e sugestões que, em nome
de Associação Brasileira de Criadores do Gir
Leiteiro, desejamos trazer ao Conselho Téc
nico da Associação Brasileira de Criadores de
Zebu:

1) Um exame de 113 das meifiores pro
dutoras de leite e de gordura da raça Gir re
veladas no Serviço de Contrôle Leiteiro da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos
mostrou que 70 vacas registradas segundo os
padrões em vigor apresentam melhor tipo o
maior produção média.

2) Entre as 113 melhores produtoras,
examinadas e submetidas a contrôle, 43 va
cas não registradas em livro de registro da
raça, selecionadas e mantidas pelos criadores,
mesmo apresentando pequenos senões diante
das exigências de registro, apresentam tam
bém bom tipo de leiteiras a muito' boa pro
dução média, embora ligeiramente inférior ao
contingente de vacas Registradas.

3) Os resultados até aqui alcançados e o
levantamento feito nesta oportunidade mos
tram que os criadores de Gir que se dedicam
a produção leiteira, auferindo dessa atividade
resultados animadores e que já se destacam
na pecuária leiteira brasileira, carecem de
tratamento especial em face do registro da
raça, para melhor conduzirem seus trabalhos
de seleção, o que poderia traduzir-se nas se
guintes providências fundamentais.

a) criação de uma varledaile letiaira da
raça Gir, em que o Ingresso de fêmeas depen
deria da demonstração de capacidade de pro
dução leiteira e manteigueira, registrando pelo
menos 2.000 kg de leite com 5% de gordura
em iactação de duração de até 365 dias, em
duas ordenhas diárias ou o equivalente em
três ordenhas e em qualquer idade;

b) registro de machos sômente filhos de
vacas já inscritas na variedade, isto é, que
superaram os mínimos de produção exigidos;

c) estabelecimento de tolerâncias para
registro, diante da atuai situação geral do re
gistro da raça, no que se relaciona aos pa
drões da raça para vacas que, em contrôle
leiteiro oficial, tenham mostrado reais quali
dades de produtoras de leite, superando os
mínimos exigidos, tolerâncias que seriam es-
pwclficamente dirigidas a: salda de chifres
e sua colocação; fronte tão totalmente jogada
para traz, como vem sendo buscada, e vas
soura da cauda com pelos brancos nos ani
mais de peiagem predominante vermelha ou
amarela, independentemente da côr do sabugo;
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d) criação de um registro de -fêmeas pu-
raá por cruzamento e mestiças até 7/8, como
registro inicial de vacas que superassem os
mínimos citados anteriormente;

e) registro de puros por cruzamento para
machos e fêmeas de origem conhecida, com
genealogía conhecida ou gráu de concentra

ção da raça (G C) afim de deümitjr ««
gráu de genealogia registrada e respectivo

f) sòmente considerar, para efeito dl "•
gistro de resultados, lactações controladis p''
serviços de contrôle reconhecidos oficiílme*
te, adotando regulamento padrSo aceito
todo o Brasil para as raças leiteiras.

CARACTERES INDESEJÁVEIS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

ló

Caracteres ehaarvadea

CABEÇA E PESCOÇO
Cabeça estreita
Cabeça grosseira
Má salda de chifres

Chifres pequenos
Chifres brancos ou com estrias
Olhos brancos ou gateados
Clllos brancos

Fronte pouco recurvada
Nimburgo
Orelhas atípicas

CUPtM

11 — Adeantado

12 — Tombado

13 — Reduzido

PALETAS

14 — Deprimidas

CORPO

15 — Peito estreito

16 — Linha cforso lombar curva
17 — Umbigo longo

GARUPA E CAUDA

18 — Garupa curta
19 —- Garupa estreita
20. — Garupa inclinada
21 —r- Sacro alto
22 — Inserção de cauda grosseira
23 — Vassoura branca

24 — Sabugo branco

MEMBROS E PÉS
25 Quartelas fracas
26 — Janete fechado

27 — Coxa carunda
28 — Pés abertos

29 — Cascos abertos

Obere e tetas
30 — Pequeno
31 — Penduloso

32 — Quartos separados
33 — Assoalhos relaxados
34 — Quartos assimétricos
35 — Tetas longas
36 — Tetas grosseiras-
37 — Tétas afuniladas
38 — Tetas juntas
39 — Tetas extras

40 — Tetas perdidas

COR E PELE
41 — Manchas preta com vermelho
42 — Castanha queimada
43 — Despígmentação alta

NR

P. ITR«fl. I
•••

1 1
1 — — 4 4 __

1 2 — 17 19

i — •:— 1 ... 1 _

26 1 15 44 1
1 2 . 3
3 3 3

— 29 29 _

1 2 —- 3 —

1 1 —

8 _ 12 ... 20

— 1 1
6 10

— lá
—

1
— — 1 —

4 1 5
1 1 2
1 ' 1 2

—

5 4 9
1 3 4

31 4 9 4 40 8

12 1 2 1 13 3

1

10 9
1

19 ,

— 1 2 2 1

5 1 . 5 1
1 —-' — 1

— — 1 1
2

— — 2
1

""

— 1

5 _ 2 1 7 \
13 1 3 ... 16 1

2 — 3 ... 5 —

4 — — ... 4 —

5 — — 5
2 — 5 7
9 3 6 1 15 4

1 — 1 2 ..

2 — — 2 ..

5 — 5 10 ..

5
—— —— •— 5 —

2 2
— ""P 1 1

1 2
— 3 —

. 1 . 1-1 8

TEMPERAMENTO
44 — Nervosa

CARACTERES INDESEJÁVEIS — LEVES

PRONUNCIADOS

(L.)

(P.)
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Nesta e em páginas seguintes algumas das
vacas Gir Leiteira classificadas

C.A. TOSCANA, t>or Astuto • Barcelon». Reg. 15.319 — 7tf
psntoi — rroduçio: 13-2 2x 365 5.164 243,5 4,71% UA. Ex-

rtcordisti da raca. — Prop. J. B. Figueiredo Costa.

C.A. italiana, por Califa e Piorra. Reg. 17.831 — 83,5 pontos
— Produjio: 5-4 3x 365 5.124 271,1 5,29% LM LE — Prop.

J. B. Figueiredo Costa.

C.A. LUMINOSA, por Astuto e Lira. Reg. 14.220 — 84 pontes
-- Produçío: 9-9 2x 359 4.538 203,9 4,49% LM — Prop.

J. B. Figueiredo Costa.

ao •••^1

C.A. avenida, por Califa e Ladeira. Reg. 13.543 — 85,7 pontos
— Recordista de classe de 5 a 6 anos, em leite e gordura, 305
dias e em 2 ordenhas. — Produsão: 8-2 3x 365 4.660 221,5

4,75% LM LE LE. Proo. J. B. Figueiredo Costa.

C.A. JUSSARA, por Califa e Juta. Reg. 15.318 — 83,5 pontos
— Produ$io: 5-7 3x 365 4.564 219,4 4,80% LM. RecordisU am
leite, na classe de 4 a 4 Ví anos, em leite a am 365 dias com

2 ordenhas. Prop. J. B. Figueiredo Costa.

BOLACHA, por Zito a Gaúcha. Reg. 17.784 .— 81,0 pentes —
Produção: 5-1 365 3x 5.314 279,1 5,64% LM — Prop. Fran

cisco Barrette.



iT»tA

PITANGA %\9, por Cmzuliro m Indiana. Rag. 16.084 — 88,2
pontos — Produ$io: 7-0 3x 365 5.285 280,3 5,30% LM —

Prop. Francisco Barratto.

CABANA, por Colorado a Piracicaba. Rag. 18.171 — 79/4 pontos
— Produfio: 6-2 3x 4.722 229,1 4,83% LM. Racordista na clas-
aa fia 6 anos a mais, am laita a gordura, 305 dias a am 2 ordanhas.

— Prop. Francisco Barratto.

atalaia, por Capricórnio a Argantina 93. Rag. 16.130 — 82/4
pentes — Preduffe: 11-0 3x 365 212 5,13% LM —•

Prop. Francisco Barratto.

16

ESPORTIVA, por Capricórnio a Fidalga. Rag. 18.917 — 79 q
pontos — ProdofSo: 14-1 3x 365 5.027 249,8 4,97% LM

Prop. Francisco Barratto.

AlVECA, pór Astuto a Traidora. Rag. 13.869 — 82,2 pontes
Produçio: 6-5 3x 365 4.597 220,4 4,79 LM. Prop. Francisco

Barratto.

CALDEIRA, por Zlto a Dinamarca. Rag. 18.387 — 85,6 pontos
— Produçio: 5-3 3x 361 4.130 205,1 4,96% LM. Sob contMIa
oficiai am 1 dias chagou a produzir 32 «juiios da laita. — Prop,

Francisco Barratto.
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PRATINHA, por Baluarto • Manguolra II. Rog. 16.551 — 89,8
pontos — Produção: 9-3 3x 346 5.495 245,1 4,46% LM •—

Prop. Rubens Resende Peres.

SAPUCAIA, por Titã — Raf. 14.014 — 86,B pontos — Pre-
dução: 14.0 3x 365 5.261 278,9 5,30% LM — Prop. Rubens

Resende Peres.

DANÇARINA, por Quadro a Alegria. Reg. 16.554 — 86,3 pontos
— Produção: S-5 3x 365 4.955 267,1 5,39% LM LE. Recordista
da classe de 4 a 4 Vi anos em gordura, 365 dias o em duas

ordenhas. — Prop. Rubens Resendes Peras.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970

SAIONARA, por Iguatu e Dallla. Reg. 19.973 — 87,8 pontos —
Produção: 5-0 3x 363 5.268 275,8 5,23% LM LE. Recordista
de classe, na categoria de 5 a 6 anos, em leite e gordura, em
365 dias a em 2 ordenhas. — Prop. Rubens Resende Peres.

PREDILETA. Reg. 22.579 — 85,4 pontos — Produção: 6-10 3x
361 5.014 259,4 5,17% LM — Prop. Rubens Resende Peras.

cocaína, por Brocolò a Maconha. Reg. 16.203 — 84,7 pontos
— Produção; 9-0 3x 365 4.901 222,6 4,54 Va LM — Prop. Ru-

|>«ns Resende Paras.
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C/MA ^AÇU/A/Z/A MA/ADA
(/MA P/AJrU/?A D£ <5£ VE

MAS O PROM/A/T/C CREGÔ
A/ERMÍFUGO BÃO PRA VALE )

E OS VERME ACABÒ

-^mÊÊÊÊÊIÊÊÊÊÊÊIÊ^I^

rermífugo oral para bovínos/
uínos, ovinos e caprinos

- pronto para uso!

DIA DE verme ATACADA
quase acabo por moqrt

//OJEA VAQU/Á//-/A
MA/ADA TA /(oo
âON/TA, TA'COPADA

'E/COU C//E/A DEAPEr/TE TUDO
GRAÇAS AO PRO/\C/NT/C
PRODUTO SÃO DA
LEPEF/r.

li/a.

Produzido sob licença da Imperial Chemical Industries,por

Laboratórios Lepetit S. A. - Divisão Agrícola e Veterinárlíl



/£ HOJE TODO OS AN/MAfí NA FAZENDA SAO TRATADO COM PROMINTIC ORAR /
W/4 A OIÊNC/A doto! A C/ENC/A QUE AJUDÔA ACABÁ COM A PRAGA DOS
mME c o PROMINTIC INVENTO /

roo

I««»v f.,

'ROMINTIC AGE!
'romintic é um vermífugo de amplo
âmpo de ação contra vermes gastro-
testinais e pulmonares, em formas
Cultas e larvares, manifestados pe-
4 seguintes sintomas; diarréia, falta
?apetite, emagrecimento alarmante,
>sse, pêlos opacos, animal jururu.

'ROMINTIC PREVINEI
embre-se; vermes V. só "vê" quan-
0 08 lucros já diminuíram. Por isso,
mais importante prevenir a vermi-

ose que curá-la.

'ROMINTIC É PRÁTICO!
Oém de vir pronto para uso, Promintic
dministra-se em dosagem única pa-
a qualquer tipo de verme.

?ua Campos Salles, 1500 - Santo Amaro - S. P.

/y/ CD" tt

SíliHe
'"AUlt
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Cerimônia do hasteamento do pavilhão nacional. Em primeira plana o vice-presidente da república, o governador
de Miilas Gerais.

300.000 pessoas viram a maior parada
de gado Zebu do mundo

O certame nacional de Uberaba atraiu criadores

do Brasil todo e da América Latina

Cêrca de 300 mil pessoas — cifra
recorde — visitaram o Parque Fer
nando Costa de Uberaba, durante a
realização da XII Exposição Nacio
nal de Gado Zebu e da 36.« Exposi-
ção-Feira Agropecuária de Uberaba.
A entidade promotora do certame —
Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ) — considerou essa
presença maciça como um indicio de
que essa mostra constitui, além do
natural interêsse turístico, uma de
monstração de que a pecuária ganba
dimensões maiores a cada ano que
passa.

Foram 306 os expositores, que ins
creveram 1-616 animais das raças

ütt

Gir, Nelore, Guzerà e Indubrasil, e
as variedades Nelore Môcho e Môcho
Tabapuã, além de exemplares de
eqüinos e bubalinos.

A qualidade do gado exposto mo
tivou a vinda de delegações de "ga-
naderos" dos países latino-america
nos, dos Estados Unidos e um cria
dor da África do Sul. Aliás, a im
pressão geral é que, a cada dia que
passa, o gado Zebu vem aperfeiçoan
do uma das suas melhores qualida
des: a velocidade de ganho de pê-
so, a comprovar que é a raça mais
apropriada para a produção de car
ne em larga escala.

Êste ano os organizadores da ex

posição modificaram o regulamento,
permitindo a inscrição de animai
que tivessem um máximo de ses
senta meses. A Associação Brasilei
ra dps Criadores de Zebu baseou-se
nas experiências que vem realizan
do, as quais mostraram que o Zebu
pode atingir um ponto ideal de aba
te, com pouca idade. E os campeões
de agora — de idade não superior
a 56 meses — confirmaram realmen
te as afirmações dos pecuaristas e
técnicos presentes. A média de pfr-
sc> dos campeões foi de 741 quilos
enquanto a das fêmeas — máximo
de 56 meses e algumas com 28 me
ses de idade — foi de 538 quilos.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970



: «ví, .7.-

o prtitdtnli dr. Arnaldo Roto Prato quan
do pronunciava o ditcurso inaugural do

grande certame.

Atravez dos doze bancos presentes,
foram negociados quatro milhões e
meio de cruzeiros, além de 130 con
tratos de cobertura de fêmeas (ma

trizes) que giraram em tôrno de ol-
tocentos a mil cruzeiros cada um-

OS ATOS OFICIAIS

As solenidades inaugurais da Ex
posição de Uberaba foram presidi
das peio sr. Almirante Rademaker,
vice-presidente da República, que
representava q sr. General Mediei.

Estiveram também presentes os srs.
Israel Pinheiro, governador do Es
tado de Minas Gerais; seu secretá

rio da Agricultura, dr. Vitor de Bri
to; o dr. Jaime Ramos Queiroz, se

cretário da Agricultura do govêrno

NmU foto pod«mot apreciar a excelente ca-
racter!za;io de "Maroto", GRANDE CAMPEAO
NELORE MOCHO not certames de Londrina e
Uberaba. Propriedade de Luiz Fernando Pra
do Soares Sampaio, Fazenda Bonanza — Ube

raba — MG.
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A ftarlir da asqbajrda — O dirater Marddnie Prata det Santos, palestrando animadamente
com o candidato à presidência da A.B.C.Z., sr. Hildo Totti e com o destacado criador sergi

pano Murilo Menezes Dantas.

sociedade ubera

Em primeira plana, o vice-
•presidente da república almi
rante Augusto Redamaker
Grunewaid que representou o
presidente Emfiio Garrastazu
Medice, no ato inaugural da
XII Nacional de Gado Zebu

— Uberaba. Ao fundo vemos

o brilhante locutor e anima

dor das exposições agro-pe-
cuirias de Minas Gerais, Elias
Tavares. Este competente,
inteligente e dedicado profis
sional foi agraciado ' peia
A.B.C.Z. como sócio honorário

da entidade.

presente inaugural

da Sahla; o sr. Homero Santos, pre
sidente da Assembléia Legislativa de
Minas Gerais: Dom José Pedro Cos
ta, bispo auxiliar de Uberaba; auto
ridades municipais e outras pessoas
gradas.

Após o almôço na residência éo
prefeito municipal, sr. João Guldo,
deu-se o ato de abertura do certa
me, tendo falado os srs. Arnaldo Ro
sa Prata, presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu,
governador Israel Pinheiro e Alxni-"
rante Rademaker.

As soleriidades de encerramento
da exposição, no dia 10 de Maio, fo
ram presididas pelos srs. dr. Geraldo
Freire, presidente da Câmara dos
Deputados; dr. Luiz Cláudio Maga-
Ihães, secretario da Fazenda de Mi
nas Gerais; e dr. Ângelo Stablle, pre
sidente do Banco do Estado de Mi
nas Gerais.

Durante a semana em que esteve
aberta ao público, visitaram a ex
posição os srs. Dr. Octavio Lage, go
vernador de Goiás, que estava acom
panhado de seus secretários de Es
tado, e Pedro Pedrossian, governa
dor do Estado de Mato Grosso.

Na oportunidade da exposição, fo
ram inauguradas no Parque Fer
nando Costa 67 luminárias de 400
watts, a gás de mercúrio, e 24 holo
fotes de alta potência, na pista cen
tral.

ÊSTES FORAM OS CAMPEÕES

Qs campeões zebuinos foram:
— "Pingo de Ouro", de 60 meses,
com 785 quilos, propriedade de Vi
cente Araújo de Souza, Fazenda São
Judas Tadeu, Uberaba; ''Lady
Krishna", de 30 meses, com 459 qui
los, propriedade de Luiz Vicente Lu-
nardl. Fazenda São Luiz, em Itápo-
lis (SP); NELORE — "Oriente", com
56 meses e 893 quilos, de Humberto
de Carvalho, Fazenda Rincon Porá,
Dourados (MT); "Badalada", 42 me-

. ses, com 580 quilos, de José Humber
to Rodrigues da Cunha, Chácara Ipê,
Uberaba; GUZERA — "Saraghal de
Nova Delhi", de 38 meses, com 840
quilos, propriedade da Sociedade
Agro-Pastoril Filadélfia, Matão (SP);
"Barodha I", 56 meses, 636 quilos,
propriedade de Leôncio de Andrade
S.A., Fazenda Fortaleza, Barretes
(SP); INDUBRASIL — "Natal", de
51 meses, 947 quilos, de Martlnho de
Almeida Menezes, Fazenda Jaco§a,
Lagarto (SE); "Letônia", 28 meses,
478 quilos, propriedade da Vluva
José Zacharlas Junqueira ,Fazenda
São Sebastião, Uberlândia (MG).

Pela primeira vez, a diretoria da
ABCZ resolveu premiar o boi que,
dentre os campeões, reunisse as me
lhores características de rendimen
to de carne. Venceu "Oriente", da
raça Nelore, e na classe fêmea,
"Mísbela", Nelore, de 24 meses, pro
priedade de Mareio de Souza Perei-

22
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)I0-11-46. - OGrande Campeão Nelore Môcho de Londrina e Uberaba-?0

Maroto — H-46. Pai; Ficre da Indiana. Mãe: Florida da Indiana — B-9.177. Pesou aos 36
meses de idade 725 kg. GRANDE CAMPEAO NELORE MôCHO nas exposições de Londri

na — 70 e Uberaba — 70.

FIZEMDA BOMRNZA - LUIZ FERNAMOO PRADO SOARES SAMPAIO - UBERABA - MG

ra, Fazenda Aroeira, Estréia do Sul
(MG).

EXPORTAÇÃO DE ZEBU EM PÉ

Em entrevista que concedeu à im
prensa, o Dr. Arnaldo Rosa Prata,
presidente da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu, ressaltou a
importância do Zebu criado em nos
so Pais, o qual está sendo alvo de in-
terêsse de todos os países da Amé
rica que têm condições de clima
semelhantes às nossas e que, por isso,
desejam introduzi-lo em seus cam
pos; México, Venezueia, Colombia,
Peru, Equador, Bolivia, Paraguai e
mesmo os Estados Unidos estudam a

possibilidade de importar o "bos in-
dlcus" aciimado no Brasil.

A alta capacidade reprodutiva, a
resistência a doenças, o aproveita
mento de ferragens grosseiras, as fa
cilidades de adatação ao meio, afi
nal, tornam o Zebu brasileiro prefe
rível ao Zebu importado diretamen
te da índia. Acresce que o nosso ga
do jà passou por duras provas sani
tárias e está em mercado muito mais
próximo. A êste respeito, o Minis
tério da Agricultura e a CACEX di
ligenciam por estabelecer um esque
ma racional de exportação.

Todavia — pondera o presidente
da A.B.C Z., o interêsse das autori
dades pelo problema da carne deve
traduzir-se também numa campa

nha de estimulo que leve à popula
ção, a maior consumo de leite e car
ne de pequenos animais, o que pro
porcionara maior sc^ra de carne bo
vina para exportação.

O Dr. Arnaldo Rosa Prata con
cluiu • suas declarações, afirmando
que o meio mais sábio de estabele
cer justo preço para a carne é per
mitir que oferta e procura se exer
çam livremente. O confisco é o meio
menos conveniente, como já ficou
provado em vários países.

QUALIDADE ATRAI OS

ARGENTINOS

Criadores argentinos da região
norte (Formosa, Corrientes, Chaco,
Cucui, Salta e Santiago) deverão vi
sitar o Brasil no próximo ano para
entabolar negociações visando a
compra de reprodutores e de matri
zes de gado Nelore.

A importação de gado de qualida
de (e não de gado comum nelora-
do) é considerada ponto importan
te na reestruturação do rebanho bo
vino da região norte argentina —
informa o sr. Luiz Maria Ferreira,
proprietário da Estância Tave-Retá,
de Itusaingó, Corrientes, que veio ao
Brasil para acertar os detalhes da
visita e das futuras transações.

REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1970

VENDA DE ZEBU AO MÉXICO

O fundador e ex-diretor da Asso
ciação Nacional dos Criadores de"Ze-
bu do México, sr. Javier Jorge Her-
rera Deschamps, afirmou que as pos
síveis barreiras à exportação de ga
do brasileiro decorrem de um con
vênio com os Estados Unidos e Ca
nadá que traz a seu país obrigações
em relação à febre aftosa que já
não existe há muito tempo nos re
banhos bovinos do México.

Muitos criadores mexicanos estão
interessados por adquirir exempla
res do Brasil pois "suas qualidades
são indiscutíveis". No México, o ga
do Zebu tem 40% de Brahman, 40%
de Indubrasil, 17% de Gir e 3% de
Nelore e Guzerá.

XXXII EXPOSIÇÃO...

(Conclusão da pág. 56)

sil, que tem em Mato Grosso um dos
melhores rebanhos do País, sempre
constituiu um dos pontos altos do
certame, tanto assim, que já tem
feito campeões no certame de Ube
raba. A novidade dêste ano foi a
presença do Zebu Môcho, que des
pertou grande curiosidade dos cria
dores da região.

23



EXPOSIÇÃO DE UBERABA

OS CAMPEÕES

CampeSo Sênior — NATAL — 947 Qui
los Martinho de Almeida Meneses — Faz.

Jacoca — Lagarto-SE.

Campeão Júnior — NITERÓI — 557 Qui
los — Saturnino Leite Barbosa — Faz. Ti
juco — Uberaba — MG.

Campeão Bezerro — DIAMANTE — 633
Quilos — Murilo Meneses Dantas — Faz. Ca-

nafistula — N. S. das Dôres — SE.
Camp>eão Sênior — LETÔNIA — JZ — 478

Quilos Viuva José Zacharias Junqueira —
Faz. S. Sebastião — Uberlândia — MG.

Campeã Júnior — DANIELA — 521 Qui
los — Augusto Leite Rollemberg — Faz. Mur-
ta Japaratuba SE.

Campeã Bezerra — BARBACENA — 372 Qui
los Murilo Meneses Dantas — Faz. Cana-

fístula — N.S. das Dôres — SE.

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA — Mi
lão—^JZ — Laiá—^JZ — Letônia—^JZ — La

guna—JZ Viuva Zacharias Junqueira —
Faz. São Sebastião Uberlândia — MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA BEZERROS
— Bacará — Florida — Barbacena — Bor

dada — Murilo Meneses Dantas — Faz. Ca-

naftstula — N.S. das Dôres — SE.

CAMPEÕES DA RAÇA GIR

Campeão Sênior — PINGO DE CXJRO ——
785 Quilos — Vicente Araújo Sousa — Faz.
S. Judas Tadeu — Uberaba.

Campeão Júnior — NORMANDY — 658
Quilos — Arnaldo Machado Borges — Faz.
Bôa ^ta — Uberaba — MG.

Cpmpeão Bezerro — PAGÉ — 225 Quilos
.pdoardo Coelho Lemos — Faz. Monte Alto
AraWá MG.

Campeã Sênior — LADY KRISHNA—155 —
459 Quilos — Luiz Vicente Lunardi — Faz.

São Luiz — Itapolis — SP.

Campeã Júnior — MISBELA — 428 Quilos
— Marzio de Souza Pereira — Faz. Aroeira

— Estréia do Sul — MG.

Campeã Bezerra — XIXA — 359 Quilos
— Fernando Soares de Sampaio — Faz. Covan-
ca — Uberaba — MG.

Melhor Conjunto da Ra$a Sênior — Goia-
can — Labareda — Liberdade — Lêgra —
Rivaldo Machado Borges — Faz. Santa Bárba
ra — Uberaba — MG.

Melhor Conjunto de Raja Júnior — Apó
logo — Aracunã — Arabóia — Assuã —
Paulo Ferolla da Silva — Faz. Cristal —

Uberlândia — MG.

Melhor Conjunto de Ra$a Bezerro — Her
mes — Hortência — Jungria — Hidra —
Geraldo França Simões — Faz. Lapa Verme
lha — Pedro Leopoldo — Minas Gerais.

Melhor Conjunto de Família — Negligente
— Osana — Ousadia — Opinião — Nicoiau
João Maluf — Faz. Santa Luzia — Uberaba
— MG.

CAMPEÕES DA RAÇA NELORE

Campeão — ORIENTE — 893 Quilos —
João Humberto de Carvalho — Faz. Rincon

Porá — Dourados — MT.

Campeão Júnior — CHINÊS III — 577
Quilos — Luiz Fernando Soares Sampaio —
Faz. Bonanza — Uberaba — MG.

Campeão Bezerro — MARTELO — 405 Qui
los — Arnaldo Dantas — Faz. Canaffstula •—
N. S. das Dôres — SE.

CAMPEA — BADALADA — 580 Quilos —
Dr. José Humberto R. Cunha e Elias C. Bor

ges. Chacara Ipê — Uberaba — MG.
Carfipeã Júnior — FREGUESIA DA BO. —

.390 Quilos — Piragibe Lopes Cançado — Faz.
Bela Olinda — Paranaíba — Mato Grosso.

Campeã Bezerra — IÇA — 303 Quilos —

CRIIDOR: IDIUTTO

DE

MIGRLHiES CRSTRO

L

fazenda

LUIZIANA

Barão de Jupa
ranã, 1320.
Município de
Valença. No

Rio: R. Ouvi-

dor, 71 - sl.
Telefone

32-3817

melhore a produção com

GUZERÁ de alto pedígrí
da FAZENDA LUIZIANA!

A esquerda — Acarí. GRANDE CAMPEA a l.* prêmio em Rasen^
de; GRANDE CAMPEA ei.* prêmio em Barra do Piraf; Grande
Campei e 1.* prêmio em Cor^lro; 3* prêmio em Uberaba (a
maior parada da gado sabuíno do mundo) onda posou «38 c|uiloa

Orestes Prata Tibery Júnior — Faz. São João
— Três Lagoas — MT.

Melhor Conjunto de Raça Sênior — Helio-
grafa — Badalada — Histamina — laiã —
Dr. José Humberto R. Cunha e Elias C. Bor

ges — Chacara Ipê — Uberaba — MG.
Melhor Conjunto de Raça Júnior — Mogno

— Inspiração — Identificada — Igual — Dr.
José Humberto R. Cunha e Elias C. Borges
— Chacara Ipê — Uberaba — MG.

Melhor Conjunto de Família Controlado —
Iró —laiá — Irara Içã — Orestes Prata Ti-
bery Júnior — Faz. São João — Trís Lagoas
— MT.

Melhor Conjunto de Raça Bezerro — Ir6
— laiá — Irara — Içã — Orestes Prata Ti-
bery Júnior — Faz. São João — Três Lagoas
— MT.

CAMPEÕES DA RAÇA NELORE — V. MOCHA

Campeão Sênior — AêAROTO — 696 Qui
los — Luiz Fernando Prado Soares Sampaio
— Faz. Bonanza — Uberaba.

Campeã Sênior — CEREJEIRA — 557 Qui
los — Pylades Prata Tibery^ Filhos — Faz.
Veríssimo — Veríssimo — MG.

Campeã Júnior — DAMA BRANCA — 446
Quilos — Pylades Prata Tibery e Filhos —
Faz. Veríssimo — Veríssimo — MG.

Campeã Bezerra — ESCOPA — 176 Qui
los — Pylades Prata TIbery e Filhos — Faz.
Veríssimo — Veríssimo — MG.

Melhor Conjunto de Raça Sanior — Maro
to — Lontra — Lu — Liz — Fernando Prado

Soares Sampaio — Faz. Bonanza — Uberaba
— MG.

Melhor Conjunto de Raça Júnior — Dom
Pedrito — Duray — Diray — Dama Branca
— Pylades Prata Tibery e Filhos — Faz. Ve
ríssimo — Veríssimo — MG.

Melhor Conjunto de Raça — Bezerros —
Fulminoso — Florema — Forja — Fram-
boeza — Ovidio Miranda Brito — Faz. Santa

Marina — Araçatuba — SP.
Melhor Conjunto de Família — Eldorado

— Encosta — Escopa — Esplanada — Pyla
des Prata Tibery e Filhos — Faz. Veríssimo
— Veríssimo — MG.

(Concluí na p&g- 122)



ORESTES PRin TIBERY IR. MHHTEM EM UBERIBR O TÍTULO DE MELHOR EXPOSITOR OE
GROO NELORE — HA 4 RHOS COMSECUTIVOSI

Faldã — Filho de Karvadi e Dilana,
portanto, puro de origem. Aos 18
meses de idade pesou 511 kg. Ano

tem — Um futuro campeão.

Êste conjunto Jovem, de apenas seis
animais, representou a Fazenda São
João no maior certame zebuino do
mundo e conquistou seis campeona
tos, totalizando doze prênüos. A
partir da esquerda: Faidã — Hulha
— içá — Irara — laiá — Iró. PRE-
MIAÇAO: Reservada Campeã Júnior
— Campeã Bezerra — Reservada
Campeã Bezerra — 1.® prêmio —
Reservado Campeão Bezerro — Con
junto de Família Campeão — Con
junto Campeão Bezerro (filhos de
Barã-VR-PO) e roaie cinco prêmios.

•

L

k

ORESTES PRATA TIBERY JR.
Fazenda São João - Três Lagoas ^ MT



THEODORO EDUIIRD
IV. GRIÇI IRINHI, 57 - 5.° INDII

RIO - E. I

EXTRRORDINlRIO SUCESSO DOS NELORE "Santa lülnfa", em Uberaba, aa
"Xii Exposição Nacional de Gado Zebn"!

Confirmando os resnltados obtidos na "Exposição de S. Paulo", em Ibril
acabamos, agora, em Maio, em Uberaba, de confirmar a excelência do
nosso Nelore que, com 39 anos de tradição, vem brilhando e

"Arado de Santa Aminta", !.• prê
mio, com 43 meses e 838 quilos.

"Batalha de Santa Aminta", 1," prê
mio, com 35 meses e 488 quilos.

•3#

Julsados por diferentes juizes, nos mais diferentes recantos do Brasil,



lOVIVIER
ELS.: 245-4232 e 225-3429

>ÜINIBIRI

•Mtendo COR regnlaridade cronoRétrlca, a sei altissiRf aífel de

qialidade e pêso.

Todos os pêsos a que nos refferiROs, abaixo, são os ferificados na

chegada à Exposição, oficiais, portanto.

Magnífico "Conjunto da Raça Ne-
lore", todos filhos de "Tenall e pre
miados individualmente. Da esquer
da para a direita: "Arado de Santa
Amlnta", 1.® prêmio; "Batalha de
Santa Amlnta", 1.® prêmio; "Alabar-
da de Santa Amlnta", 2." prêmio;
"Baroda de Santa Amlnta", 1.®prêmio.

"Baroda de Santa Amlnta", 1.- prê
mio, com 39 meses e 588 quilos.

SANTA AMINTA" SC clinlianfi, sempre entre os maiores ganhadores f



I RACII n TEVE., n RiKII NEEORE TEM.. L HNIILi
BAMBOLE E SEUS FILHOS CONQUISTARAM NOS
ÚLTIMOS 4 ANOS 26 CAMPEONATOS E TOTALIZA
RAM 76 PRÊMIOS. E ISTO ACONTECEU EM UBE
RABA — O MAIOR CERTAME ZEBUINO DO MUNDO!

VIUVR IOS£ ZaCHRHIRS lUNQUEIRR

UBERliNDIR - MG - FRZ. S. SEBRSTllO

^REMIAÇAO

Campeão Sênior
Campeã Sênior
R. Campeã Júnior

Conj. Campeão

Família Campeã

UBERABA — 67

ANIMAL

{
{

Bamboia JZ

Imperatriz JZ
Jubã JZ

BamÍ3ole JZ

Batuta JZ

imperatriz JZ
Herança JZ

Bamisole JZ

Herança JZ
imperatriz JZ
Itajubã JZ

Milão JZ — Laguna JZ

Progênle de Mãe

premiaçAo

Campeão Nacional
Reservado Campeão
Campeão Júnior
Campeã Júnior
R. Campeã Júnior

Conj. Cont. Campeão

Jabiraca JZ

UBERABA — 68

ANIMAL

IrapuS JZ
Ipiranga JZ
Jasmln JZ

Jablraca JZ

Juisira JZ

Prog. de Mãe CAMPEA

{
{

Jussira JZ
Justlçã JZ
Lance JZ
Jablraca JZ

Lance JZ
Itajubá JZ

PREMIAÇAO

Campeão Nacional
Campeão Tipo Carne
Reservado Campeão

UBERABA — 69

animal

Jasmln JZ
Jasmln JZ

Ipiranga JZ

jjetônia JZ — Lalâ JZ — Formaram

If



DA RAÇA I
Reservada CampeS Jr.
R. Campeã Sênior

Con|. Campeão Sênior

Progônle da Pai Campeã

Letônia JZ

Justiça JZ

Im

Ju

Ju

JaI

Imperatriz JZ
Justiça JZ
Julieta JZ

Jablraca JZ

Imperatriz JZ
Justiça JZ
JuIIeta JZ

Jablraca JZ

UBERABA — 70

PREMIAÇAO

R. Campeão Sênior
Campeã Sênior
R. Campeã Sênior
R. Campeão Júnior

Progênie de Pai Campeã

ANIMAL

Ipiranga JZ
Letônia JZ

Laguna JZ
Milão JZ

Milão JZ
Laiá JZ

Letônia JZ

Laguna JZ

BAMBOLE JZ

S. ' V *.in'

' ' * . . .«ij

Bambole JZ — O grande genearca da raça IndubrasO.
Seus filhos levantaram 26 campeonatos no maior cer
tame zebuino do mundo e conquistaram 16 prêmios.

CAMFEA. da XXXVI Expolsíção Agro-Pecuãria de Uberaba — 68.
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DA BELA OIIDIIA

VENDEMOS PRODUTOS

MACHOS CONTROLADOS

E REGISTRADOS

FAZENDA BELA OLINDA

— PIRAGYBE LOPES

CANÇADO — PARANAf-
BA — MATO GROSSO

Freguezia da Bo' — CAM
PEÃ JÜNIOR DA RAÇA

NELORE em Uberaba —

70 Pesou 396 (JuWo» meses de Idade. Pai: Amill. Mãe: Fregueza. Avós paternos: Earvadl e Nala
(P.O.). Avô materno: Rastã (importado).

EM UBEMBR: NITIL RBCHI PRIMO (BRDÚ ROCHR) - FONE 1828

Êste notável conjunto Nelore é formado por filhos do raçador importado Amili. Expôsto que foi no
certame de Uberaba, pelo criador Piragybe Lopes Cançado, acabou por se constituir em um dos pontos

altos da grande parada de zebuínos de Uberaba 70



o Jeep tem sofrido.

i

E quanto. O Jeep sofre nas
mãos do dono. O Jeep sofre nas
mãos da Ford.

Para suportar sofrimentos
que acabariam com a vida de
qualquer um, êle também vive
sofrendo outra coisa.

Modificações.
O Jeep Ford 70 reúne tôdas

as mudanças importantes feitas
nos últimos Jeeps.

Sistema elétrico de 12 volts,
alternador em vez de gerador,
transmissão de 3 marchas sincro
nizadas, TRÀBAL -diferencial
auto-blocante e bancos
individuais (opcionais), trava na
direção, melhor suspensão com

novos amortecedores. O motor de
90 HP tem mais 2 rolamentos no
comando de válvulas,
novos pistões, anéis totalmente
flutuantes, mancais de bronze.

Você que tem um Jeep velho
e já conhece a sua capacidade
de sofrer sem reclamar oficinas,
manutenção, imagine trabalhar
com o Jeep Ford 70.

Chegue perto dêle. Descubra
a vida nova que a Ford deu ao
Jeep que você conhece.

Você comprará um.
Sem sofrimento.

JEEP
Motor de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cmS, aiternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincroniza-



O Programa Nacional Cooperativo de Melhoramen
to do Rebanho Leiteiro nos EUA teve início em 1905,
sendo moldado pelo plano da Dinamarca- Assim, a or
ganização partiu de pequenos grupos de granjeiros vo
luntários de cada comunidade, os quais formaram uma
associação, empregando izm supervisor (kontroller) pa
ra testar o leite e calcular os dados obtidos no contrôle

Os resultados dêste trabalho inicial foram tão aus
piciosos que o Departamento de Agricultura se inte
ressou por êles, tomando a seu cargo o desenvolvimen
to de um programa nacional. Ao mesmo tempo, insta
laram-se os serviços de extensão agrícola estaduais e
federais, sob a direção dos "Land Grant Colieges" (Co
légios de Agricultura). Os primeiros extensionistas ime
diatamente reconheceram o valor do programa de me
lhoramento do rebanho leiteiro como meio educativo

0^.
ISP. >. •

O CONTRÔLE lEITEI

Laboratório da procaasaman-
to da dados do contrAla lal-

talro am Comall, E.UA. O
Dapartamanto da Zootacnla
trabalha com 10,000 raba-

nhot a 450.000 vacas por
mts.

no aprimoramento dos plantéis leiteiro» e na medição
dos resultados dos planos de alimentação, reprodução e
manejo dos rebanhos.

Presentemente, o govêrno nacional dos EUA atua
como lider e coordenador do programa nacional, me
diante o ramo de Zootecnia Leiteira da Divisão de
Ciência Animal do Serviço de Pesquisas Agrícolas do
Departamento de Agricultura.

A função do govêrno federai consiste no seguinte:
1) coordenar os pianos estaduais para assegurar

uniformidade;

2) pesquisar e desenvolver;
3) executar o plano nacional de provas de touros:
4) resumir os resultados obtidos e encaminhá-los

aos Estados.

O serviço de extensão agrícola de cada estado (for
mado por especialistas em Zootecnia) tem a responsa
bilidade de administrar o programa dos 50 Estados nor
te-americanos. Ésses especialistas comandam a exe
cução do programa, a direção técnica, a sumarlzação
dos resultados e sua interpretação técnica para o gran-
jeiro. Os agentes de extensão cooperativa têm respon
sabilidade semelhante no que concerne ao município,

ORGANIZAÇÃO DO QUADRO

Os membros estão organizados em federação. As
associações originais, compostas de 20 a 25 membros,
uniram-se em Cooperativas de Melhoramento do Reba
nho Leiteiro dos Municípios. Por sua vez, essas coope
rativas se confederaram, formando a Cooperativa de
Melhoramento do Rebanho Leiteiro de âmbito estadual.

As cooperativas estaduais, no processo em desenvol
vimento, constituem a Associação Nacional de Melho
ramento do Rebanho Leiteiro. Cêrca da metade dos
Estados são membros da associação nacional. Em ge
ral, a organização dos quadros de membros é responsá
vel' pelo setor comercial e econômico do programa. Isto
inclui a cobrança de taxas para execução dos testes,
emprego de supervisores da DHIA (sigla da associaçãot
coleta de amostras, aquisição de equipamentos etc. As
organizações municipais ainda têm multa responsabili
dade e autoridade. No desenvolvimento da organização
tem havido relutância em delegar autoridade à organi
zação estadual e nacional. Entretanto, há grande es-

O supervisor da DHIA remete por via postai as fãihis da contrAU
para o Laboratório de Processamento da Dados «m Comsll.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970
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O tup*rvUor da DHIA (Ken-
trollar, à direita colha o> da
dos de contrôle de um pro-

prietirio de rebanho.

íorço no sentido de reunir os organismos municipais,
com volume de membros e verbas suficientes para que
se tornem mais eficientes e propiciar condução e equi
pamento moderno de laboratório para os testes ne
cessários.

PROCESSAMENTO ELETRÔNICO DE DADOS

O uso de dados de contrôle processados eletrònica-
mente foi iniciado em 1951 e hoje, todos os dados das
DHIA são calculados em 13 centros regionais ou esta
duais de computação. Nova York, por exemplo, calcula
os contrôles dêsse Estado e de outros nove vizinhos da
região Nordeste. Todos, exceto dois centros, estão se
diados em Colégios de Agricultura, sob a supervisão ge
rai da Extensão Zootécnica. Os dados sôbre lactaçâo
completa são encaminhados ao Departamento de Agri
cultura dos Estados Unidos para o Plano Nacional de
Touros Provados. Êstes dados são postos à disposição
das sociedades de raças, organizações de inseminação
artificial e pesquisadores, para trabalhos de melhora
mento genético, alimentação e manejo dos rebanhos.

TIPOS DE CONTRÔLE

Vários relatórios são enviados aos granjeiros, sen
do mais Importantes os relatórios mensais que Incluem
os testes do dia de contrôle, lactação até o momento
considerado, datas de parição, coberturas, período sêco,
entradas e saídas do rebanho. Além disso, propiciam-se
dados sôbre manejo do rebanho, receita em relação às
despesas com alimentos, data de secagem, coberturas,
testes de prenhez, data de parição provável etc. A mé
dia "rolling" do rbanho é a produção efetiva, por vaca,
calculada dividindo a produção total de leite do reba
nho nos últimos 12 meses pelo número total de va-
cas-ano.

Os dados de lactação incluemrum contrôle de 112
a 140 dias, o registro de "equivalente a adulto" de 305
dias, quando a vaca foi ordenhada durante êsse número
de dias ou secou antes e um registro completo da lacta
ção, incluindo tôda a produção da parição até a data
de secagem. Os registros Incompletos, interrompidos por
venda, morte ou abòrto, são projetados sôbre tuna base

Uboraiòrio central municipal da contrôle leiteiro. Método Babcock.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 19T0

- J - í.;

de 305 dias e usados quando nâo se dispõe de outros
elementos. O primeiro registro da lactação "equivalen
te a adulto" com 305 dias é usado como base de compa
ração das vacas companheiras de rebanho para avalia
ção de touros. Fazem-se correções adequadas para di
ferentes fatôres, como estação do ano, número de re
gistros, efeitos de rebanho e de regiões.

A prova de Babcock para dosagem da gordura lác
tea tem sido o método-padrão, desde o início do pro
grama, mas o Foss-Milko-Teste tem sido experimentado
e aprovado para trabalho oficial da Associação (DHIA)
e está sendo adotado onde o volume de trabalho justi
fica a mudança de método. O teste de proteína ou de
elementos sóUdos não gordurosos do leite tem sido In
troduzido de modo bem limitado e provavelmente não
será usado de maneira geral, çté que a indústria venha
a pagar o granjeiro nessa base (segundo a riqueza do
leite em proteínía ou sólidos não gordurosos).

O contrôle da produção é feito com base mensal e
calculado pelo método da "centralização da data". Pou
cos Estados adotam o método do "teste de intervalo" e
todos tentarão usar êste método em julho de 1970-

Há dois tipos básicos de contrôle: o oficial (con
trôle DHIA) supervisionado na ordenha e siíbmetido a
-egras uniformes, empregado para provas de touros e

33
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planos de sociedades de raças. O nâo oficial (contrôie
das amostras obtidas pelo criador) não é supervisionado
diretamente na ordenha e não é utilizado em qualquej
programa oficial. Os dois tipos não proporcionam exa-
tamente a mesma Informação, mas sao muito útois
para o melhoramento do rebanho. O segundo método
corresponde em custo a 2/3 do programa oficial.

RESULTADOS

A participação do granjeiro no programa é com
pletamente voluntária. Paga tôda a despesa, exceto a
contribuição dos Colégios de Agricultura referentes 4
administração, supervisão, pesquisa e desenvolvimento.
Aproximadamente 22,4% de tõdas as vacas leiteiras dos
EUA estão inscritas no Programa Nacional Cooperativo
de Melhoramento do Rebanho Leiteiro. O Estado de
Nova York tem 26 % de suas vacas leiteiras sob contrôle.

PROBLEMAS ESPECIAIS

Todos os Estados norte-americanos estão preocupa
dos com a porcentagem relativamente pequena de vacas
sob contrôle nos EUA, em comparação a grande número
de nações européia. Alguns dos motivos seriam os se
guintes:

1) os membros pagam tôdas as despesas; 2) maio
res distâncias a ser percorridas de um para outro reba
nho; 3) menor pressão econômica para aumentar a
produção por vaca; 4) existência de outros meios de
aumentar a receita da fazenda, incluída a aquisição de
vacas.

A mão de obra, em geral é o problema principal das
operações de rotina das associações locais. A manuten
ção do contrôle sempre foi subfinanclada do ponto de
vista da receita e do capital disponível para aquisição
de equipamento moderno, pagar salários competitivos
etc. O presente perloldo de inflação, com elevado índice
de emprêgo, torna difícil a competição das cooperativas
de melhoramento dos rebanhos com a indústria em
geral.

As associações locais ou municipais não têm o por
te nem recursos para propmrcionar meios adequados e
boa condução dos negócios. Estão sendo envidados es
forços para reorganizar as associações, em âmbito re
gional, com volume de numerário suficente para pagar
os serviços e delegar maior responsabilidade à organi
zação estatal.

Em face da presente organização da indústria lei
teira e da poltiica do govêrno, é pouco provável que
haja subsídios oficiais ou auxilio financeiro da indús
tria. Conseqüentemente, os granjeiros e produtores de
vem ser levados a modernizar sua organização e a pagar
as taxas necessárias de contrôle, para que o serviço seja
executado em bases competitivas com a indústria.

Em 1967 havia sob contrôle de produção o seguinte
número de vacas leiteiras nos EUA:

Especificação Vacas sob contrôle leiteiro

Nos EUA No Est. de
Nova York

DHIA N/Of. DHIA N/Of.

Vacas em contrôle 1890 024 575 816 186 511 94798
Produção de leite,

média kg 5 587 5 270 5 911 5 540
Produção de gordura,

média, kg 212,5 196,1 219,3 202,0
Número médio de

vacas €5 32 52 36

(Burk, J. D. 1969. The Dairy Records Program In
New York and United Sates. Wld. Review Animal Scien-
ce 5 (21); 96/98). Trad. L. P.J.).
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UBERABA recebe o ZEBU MfiCHO para registro!
• LIVRO ABERTO por 10 anos.

• DESIGNAÇÃO: Agrupamento Étnico TABAPUÂ
(A. E. Tabapuã)

• ZEBU LEITEIRO terá anotação no registro
quando a lactação atingir 2.500 quilos.

TABAPUÃ DE UCHÔA: A Fazenda Santa Cecília se ufana de possuir
o melhor rebanho desses inôehos comprovado pelo controle oficial de
desenvolvimento feito pela A. P. C. B. por vários anos sucessivos.

TOURO TABAPUA, que deu origem a raça, foi de propriedade de D.® Izabei Lerro
Òrtenbiad e procedeu do criador Jullo do Vaie.

XIV Exposição do Gado leiteiro - Agua Branca - Junho de 1970:

O maior número de pontos-404,6 coube ao
TABAPUÂ de UCHÔA, com 19 prêmios!

Fazenda Santa Cecília
CAIXA POSTAL 88 — UCHôA — S.P. — FONE 27

Proprietário: Rodolpho Ortenblad
ALAMEDA LORENA, 1057. Apt.» 171 — FONE: 80-6363

S. PAULO — S.P.
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Aprimoramento dos padrões
das raças caninas

ANTONIO CARVALHO MENDES

As exposições caninas são mostras
que não se destinam apenas a dis
tribuir prêmios, medalhas ou outras
honrarias, mas também a proporcio
nar oportunidade para uma avalia
ção técnica do que tem sido alcan
çado na seleção e aprimoramento
das raças existentes. For elas, é
possível aquilatar o quanto temos
progredido e o que ainda nos resta
fazer para alcançar o ponto ideal.
É a opinião do dr. Waldemar Rath-
san, um dos mais conceituados ve
terinários, conselheiro do Kenel
Clube Paulista, do qual também foi
presidente.

O KENEL CLUBE PAULISTA

O Kenel Clube Paulista foi fun
dado em 1931 por uma plêiade de
afeiçoados por cães, entre os quais
se destacam Adolpho Rheingantz,
Adolpho Fobbe, Hans Giese e Kurt
Schallman von Porter. Àquele tem
po, êles resolveram transformar a
então Liga de Criadores de Cães,
que reunia grêmios de vários seto
res, numa linica sociedade, que pas
sou a ser o Kenel Clube Paulista
agrupando as raças mais difundidas
da época: os terriers, do Terrier
Club do Brasil; ,os pastores alemães,
da Sociedade Amadores de Cães Pas
tores Alemães; os cães de caça —
Dashunds — conhecidos por Teciels
e agrupados no Teckel Club do Bra
sil, os mais difundidos na época.

Adolpho Lourenço Hheingantj,
êsse em quem a cinofilia paulista
reconhece o verdadeiro incentivador
de todo o movimento de cães do Bra
sil, foi eleito para presidir a nova
entidade. Secundado por colabora
dores, como Carlos Muller, Paridi
Marquesi, Valentim de Barros, Job
Lane Júnior, falecidos, e de outros,
como Eugênio Wood Lacerda, Erwln
Waldemar Rathsan e Alfredo Gui
marães, Rheingantz construiu o que
hoje é representado pelo Kenel Clu
be Paulista, entidade máxima da ci
nofilia nacional em nosso Estado.

AS EXPOSIÇÕES DE CAES

As primeiras exposições da novà
entidade reuniram pequeno número
de cães. Mas, de ano para ano, fo-
ram-se desenvolvendo cada vez mais,
com a importação de reprodutores
das mais variadas raças, chegando
o Kennel Clube Paulista, dentro de
pouco tempo, a ser considerado uma
das mais progressistas sociedades ci-
nófilas da América do Sul.

Em 1948, foi fundada a Sociedade
Paulista Cães Pastores Alemães, ho
je Sociedade Brasileira Cães Pasto
res Alemães, conhecida mundial
mente pela orientação que imprimo
à criação e à utilização dos cães. A
seguir, a ela se incorporaram o San-

Cassio, padrão da raça boxer. Velo da Alemanha e ficou alguns dias tos Kenel Club; o Kenel ^
em São Paulo. Campinas; o Kenel Club de Mogi

(Foto de «O Estado de S. Paulo ). REVISTA DOS CRIADORES —Julho de ISIO



^ Cruzes, até que, com a dissolu
ção e desligamento dos filiados ao
Brasil Kenel Clube, passou a existir
a Federação Cinológica Brasileira,
reconhecida pelo Ministério da Agri
cultura como única entidade oficial
cm todo o País.

Juizes internacionais Que_ vieram
participar de nossas exposições, vin
do dos mais diferentes paises —
Alemanha, Inglaterra, França, Itália,
Estados Unidos, México, Argentina
e Chile — com sua orientação muito
contribuíram para o aprimoramento
da cinoíilia nacional.

O PADRAO DAS RAÇAS

Não é somente ao aspecto recrea
tivo que o Kenel Clube Paulista tem
dado incentivo; tem contribuído
também para o conhecimento e ver
dadeira interpretação do padrão das
raças, permitindo que os criadores
alcançassem nivei invejável, que co
loca hoje a criação nacional em lu-
gar de destaque na cinofilia sul-
-americana.

Visando êsse fim, o Kenel Clube
Paulista, em colaboração com a Fe
deração Cinológica do Brasil, vem
procurando dotar a cinofilia nacio
nal de técnicos especializados, que
possam representar o Pais no Ex
terior.

WALDEMAR RATHSAN

Antigo e conceituado veterinário,
o dr. Waldemar Rathsan mantém

consultório junto à sua residência,
à rua Apeninos, 912, em São Paulo.
No trabalho cotidiano, procura bus
car solução para os problemas que
dlàriamente lhe são levados pelos
proprietários de cães de pequeno e
de grande porte. Faz de sua carrei
ra um verdadeiro sacerdócio: alia
ao trabalho o grande amor que de
dica aos cães. Como juiz, tem podi
do aquilatar o valor dos plantéis na
cionais e internacionais, mormente
quando julga no Exterior. Aliás, sua
capacidade de veterinário tem sido
posta à prova diversas vêzes e sem
pre se saiu airosamente. Ainda há
cêrca de três anos, ao lhe ser levada
mna cadelinha completamente pela
da e cardíaca, conseguiu desintoxi
cá-la e fazer que os pelos dela grada-
tivamente voltassem a ser como
dantes.

GARANTIA P.^A O CRIADOR

O criador de cães de qualquer raça
deve sempre ter em vista um vete
rinário capaz, a fim de que não seja
enganado e ludibriado, acabando por
perder todo o dinheiro empregado na
aquisição e criação do cão e até mes
mo o animal.

Uma das grandes garantias do
criador deve ser a orientação de um
bom e dedicado veterinário.

PELA AFCB

Importação de bovinos pela Espanha

Da Carteira de Comércio Exterior

— Setor de Promoção da Exportação
— do Banco do Brasil, a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos

recebeu oficio transmitindo cópia de
correspondência procedente da Em
baixada do Brasil em Madrid (Espa
nha), relativa á importação de bovi
nos puros por cruza de origem ame

ricano, por aquele país.

Salienta-se que o número de 20
mil cabeças anuais que o govêrno
espanhol estaria disposto a impor
tar, "é apenas indicativo e poderá
ser almplamente ultrapassado, em
decorrência dos ambiciosos planos
de desenvolvimento da criação ra
cional, traçados pelo Govêrno da Es
panha. Esta nova ordem ministerial
— prossegue a correspondência pro
cedente da Embaixada do Brasil em
Madrid — assim como a prorroga
ção das normas relativas à importa
ção de gado em pé para engorda e
abate já vigentes confirmam, pois,
o excepcional interêsse do mercado
espanhol como receptor de animais
vivos de procedência brasileira.

O surgimento dêsse nôvo item em
nossa pauta de exportações para a
Espanha, traduziu-se em 1969, se
gundo as estatísticas oficiais espa
nholas, em compras no valor de
cêrca de 115 mil dólares. Na verda
de, tal cifra refere-se apenas a cêr
ca de 35% das operações efetiva
mente concluídas no período consi
derado, uma vez que os registros al
fandegários do ano findo não con
signam os dados relativos a mais de
3.000 rêses embarcadas no Rio Gran
de do Sul, em meados de dezembro
de 1969.

Prossegue a correspondência eat
apreço informando que, desde janei
ro último as importações espanholas
de gado em pé do Brasil estão sus
pensas, na dependência da conclu
são, que se espera para breve, das
negociações para o aperfeiçoamen
to do atual sistema de contrôle sa
nitário dos animais exportados. O
assimto deverá ser regulamento em
Convênio especifico a ser assinado
pelos dois paises — Brasil e Espanha
— embora desde agora se disponham
os setores competentes da Adminis
tração Espanhola a restabelecer as
autorizações para compras ao Bra
sil, com base na adoção de certas
medidas já aceitas e em plena fase
de implementação, por parte do Mi
nistério da Agricultura brasUeiro.

À vista do exposto — e conside
rando o grande número de consultas
recebidas pelo Setor de Promoção
Comercial da Embaixada, particular
mente de importadores que se dis
põem a viajar ao nosso pais para
contratar operações iniciais, como
prólogo de fornecimentos regulares
e a longo prazo, referentes a milha
res de cabeças, a Chefia do referi
do Setor solicita informações, "com
a possível brevidade", sôbre as fir
mas do ramo, constantes do fichá—
rio central de expositores que dese
jem entrar em contato com os gru

pos espanhóis interessados.

São consideradas "fimdamentais-
para a dinamização das vendas bra
sileiras de gado em pé à Espanha",,
as informações que forem forneci
das pela Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos.

Dr. Francisco Antonio Diniz Junqueira

Escritório para Assistência Jmidica
e Contábil aos fazendeiros

Rna do Amazonas, 444 — Tels. 7895/8415
RIBEIRÃO PRETO, SP
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Pecuaristas brasileiros

visitarão a Exposição

de Daiias

Sob a orientação do sr. José Resende Feres, pre
sidente da Associação Brasileira dos Criadores de Ga

do da Raça Guzerá, a emprêsa de turismo Walpax,
em convênio com a Fan American, estã organizando
Mina, excursão de pecuaristas a Dallas, no Texas (EDA),

onde se realizará mais uma exposição de animais de
10 a 25 de outubro. O embarque da caravana será no
«Ha 4, no Rio de Janeiro.

O progrrama das visitas que os criadores brasilei
ros cumprirão nos Estados Unidos foi orientado pelo
sr. José Resende Feres no sentido de tomá-io mais
interessantes tendo em vista o criatórlo em nosso país.
Uma das suas sugestões incluídas no programa, con
siste numa visita a Kingston, na Jamaica, para que os
brasileiros possam conhecer o gado leiteiro tropical
criado naquela Ilha por zootecnistas ingleses, destina
do a uma produção econômica nos trópicos. £ um
cruzamento fixado com base em 3/8 de sangue Sahl-
wal, a raça mais leiteira da fndla (não introduzida
ainda no Brasil) e 5/8 de sangue Jersey, a mais rústi
ca raça leiteira européia. Acredita o sr, Resende Fe
res que, a partir dessa visita, os criadores brasileiros
certamente se interessarão por êsse gado leiteiro, pois
aqui, de parecido mesmo, há apenas o rebanho de Pi-
Cangueiras, do Frigorífico Anglo, no município pau
lista de Fitangueiras, com base em 3/8 de Guzerá e
S/8 de Red FoU.

Será visitado, também, o confinamento na Fazen
da Bnnk Hunter, em Terrel e serã vista uma exibição
de '^Festa Rancheira", numa fazenda de criação, dos
famosos cavalos Quarter Horse, aqui conhecidos tam
bém por Quarto de Milha. O grupo conhecerá em
KlngsvUle, a maior fazenda americana, uma das maio
res do mundo, que é o fomoso King Rancb, onde é
criado o gado Santa Gertrudis. No King Ranch, rea-
Hzam-se as mais modernas práticas de alimentação,
manejo, formação de pastagens, engorda e defesa sa
nitária.

Mas não fica aí o aspecto instrutivo da viagem,
pois será visitado o CoUege Sation, na Universidade
Rural do Texas, cmde serão realizadas palestras sóbre
o preparo de ferragens e zootecnia em geraL

"Fico, assim, feliz em ver que vinhas idéias sôbrn
um roteio que fôsse turístico, sim, mas técnico tam
bém, unindo o útil ao agradável. E boa viagem a to
dos, que, certamente, trarão ao Brasil conhecimentos
que virão acelerar nosso progresso" — disse ò sr. José
Resende Feres a propósito da sua participação na or
ganização da excursão.
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cA»jir<n«v r»A KTrkvA TkVTHI — pesou 844 Quilos aos 37 meses. Em 1969 conquiston os seguintes
ft 1 7^ DA Nuv ^ primeiro Campeão Touro Jovem e Grande Campeão da Baca Guzérá,

?ésScüvaSrem Ãíeraía. SJ. do Rio Prêto e São Paulo, eCAMFEAO NACIONAE EM UBEBABA.1970.

PRÊMIOS OBTIPOS EM UBERIBI-1970:

• Campeão Sênior — SARAGHAIj DA NOVA DELHI
• Res. Campeão Júnior —^ HELIH —^ GHALOR I DA NOVA DELHI
• Res. Campeã Júnior •— JACARTA II — GHALOR I DA NOVA DESLHI
• Melhor Conjunto de Raça Sênior — 1.® prêmio — SARAGHAL — BIRMANIA — UCRÂ

NIA — MASHUKA.

mi..

FAZENDA NOVA DELHI SOCIEDADE
AGRO PASTORIL FILADÉLFIA LTDA.

Mau* - S. Puto

Criador: JOEL DE PAIVA CORTES
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Comissão de
zende, Dalor

Juizes da Raça NELORE: srs. Clóvls Re
de Andrade e Dr. Paulo Ernesto Alves

de Menezes.

Comissão de Juizes da Raça GIR: srs. Valdir Velafò
de Almeida, Roberto Azevedo e Geraldo Franca Simões.

BARRETOS — 19." Exposição Agropecuária c Industriai

A XIX Exposição Agro-Pecuária e
Industrial de Barretos foi oficial
mente Inaugurada no dia 2 de maio,
em solenidade a que estiveram pre
sentes altas autoridades do govêmo
do Estado, destacando-se o Dr. An
tônio Rodrigues Filho, secretário da
Agricultura ,do Estado de São Paulo,
representando o sr. governador do
Estado, Dr. Roberto de Abreu Sodré;
Dr. Virgílio Galassi, presidente do
Instituto Nacional do Desenvolvi
mento Agrário (INDA); Dr. Amir
Neves, delegado da seccional de Po
licia, representando o secretário de
Segurança Pública de São Paulo;
Dr. Guaracy Ribeiro Monteiro, dire

tor da Divisão Regional Agrícola de
Ribeirão Preto: e Senador José Feli-
ciano.

Quando tôdas as autoridades es
tavam presentes no "Parque Paulo
de Lima Correia", às 14 horas, após
o almôço oferecido jjelo Sindicato
Ruráí do Vale do Rio Grande, o Dr.
Ary Ribeiro de Mendonça fêz um
convite ao secretário da Agricultura,
Dr. Antônio José Rodrigues FUho,
para que hasteasse o Pavilhão Na
cional, o que foi feito ao som do Hi
no Nacional.

Em seguida, todos se dirigiram
para a grande arquibancada do re
cinto, onde o Dr. Ary Ribeiro de

Mendonça, presidente do Sindicato
do Vaie do Rio Grande, cumprimen
tando autoridades e visitantes ilus
tres que ali se encontravam, disse
do significado do grande certame
que ali se realizava. Também fize
ram uso da palavra o senador Jo
sé Feiiciano, Cunha Bueno, sr. Vir
gílio Galassi, presidente do DíDA e
o Dr. Antônio José Rodrigues Filho,
secretário da Agricultura. Seguiu-se
um desfile geral dos animais, que
ainda não tinham sido julgados.
Depois, as autoridades, acompanha
das pelos diretores do S.R.V-R.G,,
visitarai^ os animais estabulados. A
surprêsa não tardou, ao verem os
animais tão bem tratados.

Aspecto do julgamento da Rsiça GIR. Julgamento da Raça N£LOR£>
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Os Campeões
RAÇA GIR

Grande campeAo e campeAo touro
GVEfA — Krishna Sakina Virbay Rupia —
*P- Celso Garcia Cid e Filhos — Faz. Ca-

^^toeira — Sertanópolis, PR.
grande CAMPEA e CAMPEA VACA ADULTA

Krishnarani II — Exp. o mesmo.
GAMPEAO Sênior — Krishna Gori Satha-

*^5013 da Cachoeira — Exp. Gilberto da Cunha
''̂ achado — Faz. Colorado — Barretos, SP.

CAMPEAO Júnior — Roopano Dharl —
^*P- Armando Milani — Faz. Bela Vista —
•''Suariúna, SP.

CAMPEAO bezerro — Cristal — Exp. Gil-
^"•to da Cunha Machado — Faz. Colorado —
^®i"retos, SP.

CAMPEA VACA JOVEM — Sal Ia da 2M —
^*P. Mamedi Mussi — Estância 2M — Bar-
••etos, SP.

CAMPEA NOVILHA — Rajni I— Exp. João
Teixeira Posses — Faz. Monte Alegre — Bar-
"•etos, SP.

CAMPEA BEZERRA — Zebulândia da 2M —
^P- Mamedi Mussi — Estância 2M — Bar-
••etos, SP,

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) —
'̂ dshna Sakina Virbay Rupia, Rupan Vant,
Pushpa VII, Krishna Rani II — Exp. Celso
Garcia Cid e Filhos — Faz. Cachoeira — Ser
tanópolis, PR.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.°) — Ze
bulândia da 2M,'Araçatuba da 2M, Fábula da
2M, Roma da 2M — Exp. Mamedi Mussi —
Cstância 2M — Barretos, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE (1.°) —
Krishna Sakina Virbay Rupia, Rupia IV, Exp.
Celso Garcia Cid e Filhos — Faz. Cachoeira

Sertanópolis, PR.
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR (1.°) — Ze

bulândia da 2M, Araçatuba da 2M, Roma da
2M — Exp. Mamedi Mussi — Estância 2M —
•— Barretos, SP.

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO JÚNIOR —
Falslã — Exp. Torres Homem Rodrigues da
Cunha — Faz. Santa Cecília — Araçatuba,
SP.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA NOVILHA —
Filara — Exp. o mesmo.

CAMPEAO SÊNIOR — Kurupati — Exp. Ru
bens de Andrade Carvalho — Faz. do Bru-
mado — Barretos, SP.

CAMPEAO TOURO JOVEM — Evaru — Exp.
Tcrres Homem Rodrigues da Cunha — Faz.
Santa Cecília — Araçatuba, SP.

CAMPEAO BEZERRO — Vijaya Athani de
Prudeindia — Exp. Hiroshi Yoshio — Faz.
Limoeiro — Presidente Prudente, SP.

CAMPEA vaca ADULTA — igaratim •— Exp.
Veríssimo Costa Júnior — Faz. Nova índia
— Barretos, SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM •— Façanha de Pru
deindia — Exp. Hiroshi Yoshio — Faz. Li
moeiro — Presidente Prudente, SP.

(Conclui na p&g. 123)

/

Sr. Bahadursinghji, gerente das Fazendas do Marajá de Bhaunagar,
na Índia, Estado de Gujarat. O ilustre visitante é hóspede oficial do
govêrno do Paraná. O sr. Bahadursinghji visitou várias exposições

importantes, como as de Uberaba, Barretos e Londrina, e várias fa
zendas do País. Um fato curioso: o sr. Babadursingbji, ao percorrer os
pavilhões em Barretos, reconheceu determinada vaca e, consultando
o intérprete, teve a confirmação de que a vaca era realmente "fulana
de tal". Então, abraçou-a demoradamente. (Como diz o nosso bom
amigo José Deutscb, o Zebu, na índia, é sagnrado!) Ao lado do sr. Baba-
dursingbji, Manoel C. Garcia Cid, o bom intérprete. Solicitamos do
sr. Babadursingbji sua impressão sôbre o Zebu no Brasil. Respondeu
prontamente: "Very fine, very good", tenho observado um trabalho
inteligente dos pecuaristas brasileiros, fazendo uma seleção realmente

melhorada. Estão de parabénsI"

São momentos de expectativa para os criadores, quando do julgâménid
de seus animais. Vemos o sr. Mário Silveira, criador de Gir no Estado
de Goiás, da progressista cidade de Golanésia e presidente do Sindicato
Rural local; e o. sr. João Teixeira Posses, criador de Gir em Barretos;

e o sr. Mamedi Mussi, girista em Barretos è seu filho.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910
41



FAZENDA NOVA ÍNDIA
Prop.: veríssimo costa júnior (NENê COSTA)

BARRETOS — EST- SAO PAULO

SELECÜO OE NELORE PURO DE ORIGEM

taj-mahal ni (P.O.),

Fazenda,

SEMPRE TEMOS REPRODUTORES P. O. E P. C.

um dos reprodutores da ^



FAZENDA NOVA ÍNDIA
Prop.: veríssimo costa júnior (NENÊ COSTA)

BARRETOS — EST- SAO PAULO

SELECiO DE NEIORE PURO DE 0RI6EM

Nrvoso — considerado o melhor
Nelore M6cho nas Exposições de

São Paulo e Barretos (1970)

Obttvemos o mator nOmero de pontos
(243,3) na 19.* Expo 70:

4 primeiros prêmios; 7 segundos prê
mios; 2 terceiros prêmios; 1 Menção Hon
rosa; Reservada Grande Campeã; Campeã
Vaca Adulta; Reservada Campeã Vaca Adul
ta; Reservada Campeã Vaca Jovem; Reser
vada Campeã Novilha; Conjunto de Raça
Sênior (1°); Conjunto de Raça Júnior (2.°);
Conjunto Progênie de Pai (2.°); Conjunto
Progênie de Mãe (1.*); Melhor Classifi
cação Ponderai — n.* 317 — Rupvanti.

KONKANII — IGARATIN e CHIN-
TALADEVII — 3 campeãs do nosso

plantei.

INDmA (P.O.) com 2 anos - 5«0 kgr.

KND.; Rua 14 — N.o 952 — Fone: 109 — NA FAZENDA: 2488

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES — VISITE-NOS



FAZENDA BARRA DE OURO E
Prop.: B. NATIVO DE FIGUEIREDO

SELEGIONIMOS NELORE MdCHO E

I.AGO DA INDIANA (17-04-65) — 850 kg.

Em (1969) — Barretos foi Cami>e2n.

r
Em S. José do Rio Preto (1969

Grande Campeão.

Em São Paulo (1970) — 1.® Prêmio
— não houve Campeão.

Em Goiânia (1970) — Grande Cam
peão da Raca

i
Parte âo plantei da Fazenda Barra de Ouro, cobertos por Lag^o da Indiana, para formação de um

plantei Nelore Môcho altamente caracterizado.

VENDA PERMANENTE DE REPRO DUTORES - VIS11E - NOS
i



CHÁCARA SANTA HENRIQUETA
Prop.: B. NATIVO DE FIGUEIREDO

Av. 41, N.° 0380 — Fones: 266 e 2462 — BARRETOS — EST. S. PAULO

RED POLL, OBTENDO OS SEGUINTES PRÊMIOS NA 19.a "EXPO-70":
2 — l.°s PRÊMIOS
1 — 2.° PRÊMIO
1 — 3.° PRÊMIO

4 — Menções Honrosas
Conjunto Progênie de Pai
I.° Prêmio e Campeão

BRASÍLIA P C, de 29-12-68, l.® Prê-
mio na 19.® "EXPO-TO" — Barretos

OMEGA FORT GUARD P.O. de
16-11-66. 1.® Prêmio na 19-"

"EXPO-10".



ESTÂNCIA MONTE ALEGRE
Prop.: JOÀO TEIXEIRA POSSES

FONE: 2440 — BARRETOS EST. S. PAULO

... 'i-/s _

-r:. T-.-i 2È.

KRISHNA MANKEDI NA 1 — Reservada Campeã em
Londrina e S. Paulo (1970).

SHUDA N.® 3 — Campeã em Londrina, S. Paulo e
Barretos (1970).

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
VISITE-NOS.

em S. PAULO — FONE 36-6603

SELEClO DE DEDO GIR
A qualidade do nosso rebanho está patente no resul
tado dos julgamentos das exposições de São Paulo,

Barretos e Londrina.

KAJNI N.* 1 — Campeã Júnior — Londrina, S. Panio
e Barretos (1970).

LIRILI N.» 1 — 1.® Prêmio em Barretos e S. Paulo
(1970).



ESiaNCIA 2 M (EM BARRETOS -S. P.)
PROPRIETÁRIO: SR. MAMEDE MUSSI

RUA 20, N.« 324 — FONE 683 — BARRETOS — S.P.

O Gm DA 2M OBTEVE 163,1 PONTOS NA 19.» EXPOSIÇÃO

AGRO-PECUARIA (EXPO-70) COM O SEGUINTE RESULTADO: ^

2 — l.°s Prêmios

3 — 2.°s Prêmios

1 — 3.® Prêmio

7 — Menções Honrosas
Reservada Grande Campeã

Reservada Campeã Vaca Adulta
Campeã Bezerea

Conjunto Progênie de Pai —
1.® Prêmio

Conjimto de Raça Júnior —
1.® Prêmio

Campeã. Vaca Jovem

URACAN.

GRANADA{RIFA

CAMPEA E RESERVADA GRANDE
CAIVEPEA

SADLA{
RIBALTA

KRISHNA GORI

. CAMPEA VACA JOVEM

I ESTiNCII 2 U, B

CELEIRO DOS GRINDES

CAMPEÕES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES - VISITE-NOS



suo PEDRO DOS FERROS
Capital do Zebu Leiteiro

PRATINHA DA BRASÍLIA — Reg, C 4.436. Frodazia

5.496 quilos de leite com 4,45% em 346 dias.

Vejam o resultado do confrâie leiteiro efetuado pela APCfi
durante o ano de 1968, em tâdas as raças.

REBANHO LACTAÇOES DIAS LEITE (Kg)

Gir da Brasília 37 292,8 3.831

Holandês preto 3.240 265,1 3.730

Dinamarquês 11 282,5 3.477

Holandês vermelho 656 262,3 3.241

Guzerá 38 277,3 2.919

Pitangueiras 368 260,8 2.871

Glr 525 263,7 2.522

Jersey 268 252,3 2.509

Slndi 16 224,3 2.374

Schwyz 272 246,3 2.281

Zebu mocho 72 263,3 1891

Correção do leite a 4% pela fórmula de Galnes e Davidson

Aproveite a alta produção do GIr Leiteiro da Brasília para o cruzamento
com vacas de raças européias, baixando o custo do litro de leite,

aumentando a porcentagem de gordura.

SÔ USAMOS TOUROS PROVADOS

FIIZENOII BRISlLIA
Rubens Resende Peres

SAO PEDRO DOS FERROS — MG

M-Cf*



não perca
tempo coqi
experiências

9
I• i

% aplique
»o formicida
•granuiado

.. • recomendado
pelo govêrno• •-'áSíí'-®

'450

A-C MIREX 450 é a única Isca granulada que demonstrou ser
lOOo^ eficaz no combate às formigas cortadeiras.
Testes de Órgãos Oficiais comprovaram os excelentes resultados
de sua aplicação sôbre colônias de saúvas e qüenqüéns.
E a eficácia do A-C MIREX 450 é economia total para você.
Além do baixo custo, A-C MIREX 450 é econômico
também na facilidade e na rapidez de aplicação.
Dispensa aparelhos aplicadores e a mão-de-obra para acioná-los.
Chega de experiências. Aplique A-C MIREX 450, o formicida definitivo.

Reembalado por

PHILIPS DUPHAR S.A.
Produtos Químicos e Biológicos

Distribuidores exclusivos para todo o Brasil
Escritório Central: Rua Américo Braslllense, 284/14.'*. tets: 6091 e 6991

Caixa postal 413 - End. Telegr. "DUPHAR" - Ribeirão Prêto, S. P.
Loia: Rua São Sebastião, 288, tels: 6295 e 2181 - Ribeirão Prêto, S.P.
Escritório São Paulo: Avenida Paulista, 2163/3.**, tel. 282-0161
Filiais: Orlândia, Ituverava, Guaíra, Fernandópolls, Londrina e Pres. Prudente

I Fabricado por
I Allied Chemical Corporation Nova York, N.Y., E.U.A.

isca granulada
paracombate
àform^
cortadeira



o SÉD REPRODUTO

DEIXE I

ESCAPAR

ÍMía:

« FEIRA
A

OCASIAO
NACIONAL

DE ANIMAIS

!'<* -It:

VÁ A SÁO PAULO. . os MELHORES REPRODUTORES DE TODAS AS ESPE-
CIES E RAÇAS ESTARAO REUNIDOS NA GRANDE 9a. FEIRA NACIONAL
de animais, de 3 a 9 de OUTUBRO DE 1970. TÃO CEDO NAQ
aparecera OPORTUNIDADE IGUAL PARA _ ÍMELHORAR SEU REBANHO...

TODAS as raças - NEGáCIOS DIRETOS - CRÉDITOIÍFhDRA!
l

CIOS

maioria das pessoas que se dirigem para uma FEIRA,
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa.
Nesta FEIRA estarão reunidos os maiores e mais adianta
dos criadores nacionais e aí está uma esplêndida oportu
nidade para aqueles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores: DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN-
TEGRADORES. TRATORES E SEUS IMPLEMENTOS. CARRE
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS.
DESNATADEIRAS. BATEDEIRAS. CAMINHÕES. CONJUN
TOS PARA FRIO. MOTORES. GERADORES.

m



V. ESCOLHE MELHOR'. V. compra com

parando. Lado a lado, estarão reprodu
tores dos melhores rebanhos do País, da

raça que lhe interessa, com documentação
de controle quantitativo e qualitativo, pois

só são admitidos animais registrados e

controlados.

ANIMAIS 100% SÃOS! Só entram na
FEIRA animais 100% saudáveis, com ates
tado de saúde de veterinário recomenda

do pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, ou pelo Instituto Biológico.

PREÇO VANTAJOSO! Na FEIRA, os
negócios são realizados diretamente com
os proprietários, ou em leilão. Desta manei
ra V. poderá fazer sempre melhores negó
cios. E V. não paga imposto de circulação
de mercadorias.

CRÉDITO NA HORA! Bancos oficiais

e particulares estarão trabalhando em co
nexão com a FEIRA, no próprio recinto.

E alem dêles, os próprios criadores tam

bém oferecem, no hora, facilidades de

crédito para suas compras.

EMBARQUE IMEDIATO! V. acaba de

comprar e o animal já pode ser embar
cado para qualquer ponto do País. Desta
maneira, sua estada em São Paulo poderá
ser a mais rápida possível.

FACILITE AINDA MAIS! Peça ao seu

Banco remeter sua ficha bancária à Asso

ciação Paulista de Criadores de Bovinos.
Com ela, os seus negócios serão facilitados
ainda mais.

INSCRIÇÕES ATÉ 20 DE AGOSTO.

NEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

COMPRE O

SEU REPRODUTOR l\IA

NACIONAL
DE ANIMAIS

SÃO PAULO. 3 A 9 DE OUTUBRO DE 197'

REAl I7A0Ã0 DA ASSOCIAnÂO PAIH ISTA DF CRlAnORF.S DF ROVINQ



Desenvolve-se

a ação

do

P L A M A M

Em Belém do Pará, no I Encontro
Nacional dos Coordenadores Esta
duais do PLAMAM, foram tratados
dois temas importantes, o compor
tamento das diversas raças de bo
vinos na região tropical, pelo Vete
rinário Luigi Spano, a^essor técni
co da Coordenadoria do PLAMAM

ES e o sistema de pastejo racional
rotativo — método Voisin, pelo eng."
agrônomo José Teimo Câmara, pro
fessor da Escola de Agronomia de
Fortaleza e administrador técnico
da Granja Uirapuru.

Na mesma reunião foi
balanço das atividades do PL^AM
no primeiro semestre de 1970 evi-
denciando-se excelentes resultados.

"Foi marcado um próximo Encon
tro para o final do exercício de 1970,
em' Belo Horizonte ou Brasília.

Até maio de 1970, o PLAMAM apli
cou. em financiamentos e recursos
próprios, a t®P°'^tâncía de Cr$
3 052 714,00; foram subdivididos 1.121
pastos em 7.961 hectares com 780
quilômetros de cêrcas (Uvisorias,
atendendo a 217 propriedades.

Foram elaborados de 1969 para
1970 projetos estaduais para Acre,
Piauí, Mato Grosso e Bahia. Foram
instalados 12 escritórios regionais,
no Rio Grande do Sul, Alagoas e
Amazonas. Foi assinado um convemo
com a Associação „
Criadores de Bovino ^•^ECB). Fo
ram enviados às Coordenadorias das
Regiões Nordeste e Norte, 54 res-
friadores de leite e 24 enslladeiras, a
ser distribuídas nos Estados de Ala
goas, Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte, Ceará, Maranhao,
Pará e Amazonas.

5a

Pastejo 6 Pecuária Leiteira

•< • . í-
'. i- ' • MICHAEL LIVIO EZIO TONIATTl

Eng.® Agr."
Assessor do FLAMAM-CEARÃ

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1919
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Hà duas maneiras de alimentar
uma vaca leiteira com ferragem ver
de: levar o capim à bôca do animal,
ou fazer o animal ir ao capim. Quai
das duas maneiras a mais eficiente,
a mais econômica? A quai delas o
animal melhor se adapta?

Para fornecer à vaca capim intei
ro ou triturado, em cochos, precisa-
-se, no mínimo, de côchos ao ar li

vre. Precisa-se de capineiras. a
mão de obra é ocupada diàriamente
nas operações de corte, trituração e
colocação nos côchos. Deve estar
presente uma máquina forrageira, a
qual, na pior das hipóteses, será ma
nual. Após o arraçoamento do gado,
é necessário fazer a limpeza dos cô
chos; e o desperdício de forragem é
sempre significativo.

Como o corte do capim em capi-
neira é feito quase sempre sôbre ma
terial já bastante maduro, resulta
que, na trituração ou picagem, sem
pre haverá parte acentuada de ta-
los. Isto força o gado a comer "bu
cha". (Foi provado que um animal
no pasto ingere sempre mais nitro
gênio protéico do que outro que re
ceba o capim do mesmo pasto em
côcho).

É indispensável a distribuição pe
riódica de estrume sôbre a capinei-
ra. É mais um elemento a onerar o
funcionamento da emprêsa. Além do
que, é significativa a perda de ele
mentos de adubação na fase de es-
tocagem dêste estrume.

Fica claro, porém, que a prática de
alimentação em côcho não deve ser
abandonada ou substituída. O cria
dor que tenha possibilidades de ex
pansão de áreas aproveitáveis deve
fazer pastagens; a maior área, na
medida do necessário.

A prática de pastoreio (ou paste-
jo, ou pisoteio) permite liberação de
mão-de-obra, que se reduz ao míni
mo. As condições de sanidade me
lhoram muito.

O pasto é coletado pelo animal
em ponto de maturação mais ade
quado, os animais não são forçados
a ingerir "bucha", material por de
mais lenhoso: podem selecionar a
forragem que mais lhes convenha.

A estrumaçao pode ser feita uma
ou duas vêzes por ano, ficando o
resto por conta dos próprios ani
mais. Deve-se considerar, porém, de
que um animal em dez hectares na
da pode fazer para estrumar a área.

A longo prazo, as condições do so
lo melhoram sensível e naturalmen
te.

Com a divisão da pastagem e o re
vezamento dos piquetes (um pique
te, uma divisão) os animais encon
tram sempre forragem em ponto óti
mo, ou seja, nem muito nova, nem
muito velha.

Êste revezamento entre os pique
tes é chamado de pastejo rotativo.
Quando feito de maneira acertada
(e esta maneira varia de fazenda
para fazenda, ou de região para re
gião) o nome passa a ser pastejo ro
tativo racional.

Onde haja água apenas no período
de chuvas, semente nessa época é
que haverá forragem no campo. De
inicio, pastagem altamente laxati-
va (babugem) e, ao fim, pasto por
demais amadurecido. O período in
termediário será de relativa fartu-

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

ra, período de euforia no meio cria-
torio.

Não considerando a disponibilida
de de capineira, íeno e ou silagem,
a maneira de prolongar a disponibi
lidade de forragem no campo é fa
zer a divisão das pastagens nativas
e plantar ou semear espécies pere
nes, tais como capim sempre verde,
colonião, Jaraguá, siratro, mondu-
bim de carcará (estas duas últimas
leguminosas) e outras espécies já di
fundidas.

A subdivisão de uma "manga" em
áreas menores permite maior con-
trôle do desenvolvimento da forra
gem, impedindo que o gado "bata"
demasiado a pastagem, esgotando as
energias desta e acabando por ma
tá-la. Gastar com cêrca é sempre
útil.

É sabido que o gado, em pisoteio,
ou pastejo continuo em mangas sem
divisões, seleciona, o que lhe ape-
tece, antes de se empenhar a co
mer. Desta maneira melhora, sem
querer nem saber, as condições de
desenvolvimento das plantas de pior
qualidade como forrageiras.

E se não houver impedimento, a
vaca volta tão logo haja algum re-
brote no lugar onde havia comido.
Isto se repetindo várias vêzes num
inverno e em vários invernos, en
fraquece as plantas boas: sementea-
rão muito menos, serão abafados pe
las plantas más e não estarão em
condições de resistir nem mesmo ao
começo do verão. Cumpre, portan
to, subdividi-las para isolá-las do ga
do e, mesmo sem preparo do solo,
semear e ou plantar forrageiras pe
renes. Assim evita-se que o gado,
comendo a "babugem", tenha diar
réia. E obtem-se maior volume de
forragem, mesmo já em início de
verão. Em vez de em três tarefas
pastar um animal, poderão na mes
ma área se alimentar dois ou mais.

Quando na propriedade há fartu
ra de água, solos razoáveis e bom
senso do criador, as melhores terras
deverão ser irrigadas durante o ano
todo. Destarte, uma vez implanta
das, as pastagens poderão ser utili
zadas tanto no inverno como no ve
rão.

A própria implantação destas pas
tagens, havendo condições gerais
boas (águas e solo) poderá ser feita
com a adoção de técnicas e práticas
que exijam maior aplicação de di
nheiro, pois êste será desoivido pelo
capim de maneira mais rápida e se
gura. O número de animais que po
dem ser alimentados adequadamen
te também é maior por tarefas ou
por hectare. E voltamos a insistir no
problema de adubação: vinte vacas
estrumam muito mais dentro dfe uma
tarefa ou hectare que Uma só vaca.

Se uma vaca pode ficar vinte dias,
por exemplo, em um hectare, vinte
vacas poderão ficar somente duran
te um ou dois dias.
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Krishna Saklna Virbay Rupia — CAMPEA.O TOURO JOVEM! da raça Gir em Londrina — 70.

CELSO GARCIA CIO E EILHOS - FAZENDA CACHOEIRA
Av. Higienópolis 116 — Caixa Postal 247 — Londrina — Paraná

PAREV BOKAD DHOLL II — Grande Campeão da raça Guzeró em Londrina — 7#.
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Flagrrante apanhado na
tribuna de honra: ao
centro, os senadores
Fernando Corrêa da
Costa e Filinto MüUer.

Em frente à tribuna de
honrá, srentis senhori-
tas simbolizam os prin
cipais produtos Que fa-
aem a riqueza de Mato

Grosso.

A senhorita em foco foi
a solista acrobática das
danças folclóricas que
abriram o desfile inau

gural.

V.
XXXII Exposição

Agropecuária e

Industrial de

Campo Grande

Texto e Fotos do enviado especial
DARCY MARQUES POPPE

Campo Grande, a capital econô
mica de Mato Grosso, realizou em
fins de abril último a sua XXXII
Exposição Agropecuária e Industriai,
contando com a presença do gover
nador Pedro Pedrosian e altas au
toridades civis, militares e pecuaris
tas de várias regiões do Pais e das
repúblicas vizinhas.

Em meio de grandes festas, a qua
se totalidade do povo campogran-
dense compareceu, às solenidades e
comemorações civicas realizadas no
magnífico recinto de exposições,
dando assim colorido e calor huma
no à festa da produção de Campo
Grande.

A exemplo do que acontece nas
nielhores exposições de animais de
São Paulo, Minas Gerais, Paraná e
Rio de Janeiro, o parque de exposição
contou com excelente decoração e,
para maior brilro, foi montado no
recinto o maior parque de diversões
que a cidade já acolheu. As toura-
das, os rodeios, os mafuás, os bailes
para os grãfinos e para o povo tam
bém, não faltaram para abrilhantar
o grande certame. Mas injustos, se
riamos se não dessemos destaque à
participação do nosso glorioso Exér
cito, que, além de auxiliar a organi
zação do certame, ainda encontrou
tempo para brindar o público pre-
senTê com provas hípicas que pola
rizam as atenções de quantos tive
ram a felicidade de apreciar as evo
luções dos grupos cavalerianos se
diados em Mato Grosso.

O certame de Campo Grande con
tou aproximadamente com quatro
centos animais argolados e cêrca de
cem cabeças de curai. As raças ze-
buinas formaram a quase totalidade
dos bovinos. A raça Nelore pareceu
ser quantitativa e qualitativamente
superior às demais. A raça Gir, que
conta com apreciável número de
criadores, também formou respeitá
vel representação. O gado Indubra-

(Conclui na pãg. S3)

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910



»-t

I

-O

[XPOSITOR D[ GIR EM
E-IO

Tribunal — Reservado de Grande
Campeão da raça Gir na XXXII Ex
posição de Campo Grande - "70. Um
fiiho do grande genearca da "Chave
de Ouro". Sua mãe é uma das me
lhores matrizes do plantei do gran
de criador uberahense — Afrânlo

Machado Borges.

FUENDR MICICO - CIMüPUl
EM CIMPO GRINDE: RUI 13
DE MIIO 310 - FONE 3118

MITO GROSSO.

Amur II — Apenas com 33 meses
pesou 751 auilos. Filho do grande
raçador que lhe empresta o nome.

Conjunto Campeão da Raça Gir —
Formado por Tribunal, Reservado
Campeão; Tailândia, 1.* prêmio;
China, Menção Honrosa; Novela,

Campeã da Raça Gir.

PROGÊNIE DE PAI CAMPEA —
Formada por Maratona, 3.® prêmio;
Criméia, 2.® prêmio; Briza, 1.® p:^ê-
mio; Pireu II, 1.® prêmio e Campeão

Bezerro.



a VITORIOSA SELEÇÃO NEIORE DE EDOARDI

NELORE MARCA ^ É NELORE

Remendah • RG-3270
— 1.* primio no e«r.
Uma da Campo Cran-
da • 70. Paiov ao» 3J

moM», 565 qwllo».

•1':

LacU — 1.* prlmh) a
Campai Jdnlor. Naoo
aos 30 maaaa 451 qvl-
loa. Em 196?, tom i
maaaa, fel Campai am
daaanvolvimanto pan-

daral cempalíndo com
maehoa a fimaa» da
tfidaa Idadaa aa ra(a<

labuTnaa, am Cantpo
Cranda — MT. Com
âala falto, íonquiitou
e cobtfado troffa

AGROMAT.



MlCmiDO METELLO

Charuto — R.G.-8225

— Reservado C»m«

peio Nelore. Êsto ro-
produtor sintettn tu
do que os soleeiona-
dores vem procuran
do; CARNE SEM EX
CESSO DE GORDURA,
Aos 55 meses do Ide-
de pesou 900 quilos.

Eduardo Machado Metello apresenta alguns
dos seus animais premiados na Expo
sição Agro-Pecuária de Campo Grande, Mato
Grosso. Cx. Postal 228 — Av. Afonso Pena,

323 — 1,° andar.

NELORE MARCA ^ É NELORE

MAGICA — 1.* prâ-
' mio o Cempai Bozer-
re. Impressionou os
visitentes do certame

de Campo Grande pe
lo seu garbo a carac-

terlsticaa raciais.

•
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EDMUNDO DE ALMEIDA — LÍDER INCONTESTE DA MODEBNi
AGRO-PECUÁRIA DE MATO GROSSO

A Fazenda Santa Branca é uma aas muitas fazendas bem organizadas do ijn!!»
cuarista Edmundo de Almeida. Sendo grande produtor do cereais, emprega um aprsd''
vel número de famílias seiecionadas que se dedicam também i agro-indústria, píl'
fabricam queijos, presunto, lingüiça, leite etc.

Possuidora de um dos meihores plantéis de gado Gir, a Fazenda Santa Branca I'
conquistou vários campeonatos em Campxo Grande. Seus reprodutores descendem ds'
melhores linhagens importadas da índia. Os trabaihos de seleção, acasalamento e nU'
nejo, são rigorosamente observados por técnicos de reconhecida capacidade. Os conirf'
les de desenvolvimento ponderai movimentem diirlamente grande número de pesF"

As boiadas da Fazenda Santa Branca são as mais famosas da região. Frequen'*'
mente alcançam 20 arrôbas. O proprietário faz questão de manter boiadas de í'*'
rentes raças para manter um permanente cotejo e, dêste modo, observar o compod'"
mento das diferentes raças na região onde opera. Notamos que o criador dá prefec^
cia as boiadas Gir mas, perguntando sObre esta sua preferência, respondeu —
manda aqui é a balança.

PARA VISITAR A FAZENDA SANTA BRANCA...
... rua RIe Branco, 11S — Fona 6379 (caniro da cidade)
Campo Grande — MT. Fona da Fazenda Santa Branca 4493

r- V/) >v..- iw - Si

£Í,V..:;

•,í*rr-'

Fushpano — CAMPEAO JÚNIOR em S. Paulo, Barretos o Araçatuba em 1968. Foi o grande vencedor da taça 'Campo
Filho do Fushpano (Importado) e fie Granada que, por sua vez 6 filha do .famoso Uracã, portanto nata do grande

'Chave de Curo'. Granada foi Grande Campei da raça GIr em Araçatuba - 69.

Grande*,
genetrce

/
— PêwBoiada Naiore

v-V



Conjunto do matrizos rogistradac criadas om rssima do campo. Ptso Individual mddio: 17 a 18 arroiias. Raja Gir.

V

Boiada Gir engordada am ragima da campe. P<so mddio: 18 arrobas. Idada aproximada: 44 masas, com apanas 8 masas da
pasto. Crioulos da Fazanda Santa Branca.

r'.-4tV . _

Boiada indubrasii

''' lOO csbcfas am ragima da campo: 17 arrobas.

-Gom 54 masas da pasto aicanfou ~^e~písa—médio Hndividual da 20 arrobas.

-.s- ir""".. •• ^
«W*' nor-in-sti^Mh-, iiiiTiiPTi ff



Difamada Reddi — 1.* prêmio a Grande Campei da Raça Naiore na XXXil Exposição de Campo Grande - 1970. Pesou 70J
quilos. Nesse mesmo certame superou a campei de Londrina • 70. Em 1969 foi Campei Júnior em Campo Grande. Filha da
Reddi 10 (Reddi, importado) e de Unida da indiana. Um irmão da Campei, por nome Rebolado, foi adquirido paio Cai. Laudi-
iino Barcelos para servir o teu primoroso plantei. Foram ainda reservados 100 tourinhos da marca DOIS QUADROS para o

referido criador.

Conjunto Campoio da Raça am Campe Grande- 70. Formado por: Eiçara-Reddi, Esfera Reddi, Difamada Reddi o Rigor. Esta último,
filhe de axcalante rafador-Godhavarl.



0plantei Nelore do Dr. Paulo
D. Machado novamente vence

dor em Campo Grande
Tatuagem 2 QUADROS

QUADRADO NA FORMA E ENQUADRA

DO NA RAÇA

FRZENDR ftGUR BRINCA - Dr. PAULO
C. MACHADO • CAMPO GRANDE - MT

CAIXA POSTAL 805

Aravalli — Campeão Júnior de 1969 figurou 'Fora
da Concurso' na maior parada de bovinos de Ma
to Grosso. Filho da pai e mãe importados. Seu
pai, Kurupathi, sagrou-se Reservado de Grande
Campeão êste ano no certame de gado de corte

de São Paulo.

Rigor — 1.* prãmio na categoria de 30 a 36 ma
tes. Com 30 meses pesou 781 c{uilos.

M-V"
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equinocultura

E L A M I U R,

a esperança

nacional

ANTONIO CARVALHO MENDES

Foto de "O Estado de S. Paulo )-
nós a vitória do Grande Prêmio
luzeiro do Sul, AttiUo Irulegui traz
íamiur da raia da Gávea, para a

repesagem.

ültimamente, uma égua vem despontando
tre os demais produtos de sua geraçao, m-
sive os potros: Elamior. Filha de Xaveco
wLa Cruz, ganhou 7 corridas, entre as

o Grande Prêmio Diana (2.000 m) e o
ande Prêmio Cruzeiro do Sul (Derby Bra-
. , «mbos na Gavea. Neste último, mar-" o'étim?^tempo de 2'27", para os 2.400

^ Dista de grama leve. No dia 28
'^r^ho último, correu na Gavea o Grande
êrlvio Estado da Guanabara (da Tríplice Co-

rarioca), em 3.000 m, na raia de grama
Lda vencendo^. Égua mansa e qüe nunca

ha a viagem para a Gavea, é preparada
'"idade Jardim pelo treinador Juan J.
•' , a é montada pelo ióquel gaúchosnzai®^ c ®
ovis ^ nasceu em 1966 no

aS^^Belá Esperança (José Paulino Neguei^)
oleiro de bons animais. Seus pais: Xa-

KO (SayanI, por Fair Copy e Perfume II e
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Roussete, por Bois Roussel e Clairvoyante) e
Vera Cruz (Pharas, por Pharos e Astronomia e
Flyshell, por Hotweed e Flying Sheil) deram
à sua descendente excelente linha de sangue.

Demonstrando perfeita adaptação no Hipo-
dromo Brasileiro, Eiamiur destacou-se em São
Psuio, como ganhadora clássica, quando ven
ceu os prêmios Sociedade de Criadores «
Proprietários do Cavalos de Corrida de SIo
Paulo e o Grande Prêmio Fablo da Silva Pra

do. Firmou-se então como ilder de sua ge
ração.

A PALAVRA DO PROPRIETÁRIO

Attilio Irulegui — um turfista que prestou
durante 50 anos grandes serviços à criação
nacional. Importando cavalos puro-sangue da
Argentina e do Uruguai — entende que deve
ser dado um Incentivo maior ao criador, pois,
se assim não acontecer, "estaremos sempre

em inferioridade de condições com a Argen
tina, porquanto lá há pastagens especiais,
mistas de cevada, centeio e alfafa, ao mesmo
tempo que na própria terra e na água exis
tem cálcio e fosfato".

Prosseguindo, em entrevista exclusiva para
a "REVISTA DO^ CRIADORES", Attilio Irule
gui disse:

— Um exemplo da diferença de pastagens
ne criação é que eu trouxe certa ocasrSo Um
lote de 10 éguas para as proximidades de
Pôrto Alegre, no Rio Grande do Sul, com di
versos produtos e o garanhâo Inglês Alvls. Os
produtos que vieram ao pé das éguas torna
ram-se excelentes, porém os produtos que nas
ceram no País foram Inferiores. O que acotv
teceu foi que as éguas vindas da Argentina
tinham muito estado, assim como os filhos
que chegaram com elas. Aáas, aos poucos,
essas éguas foram perdendo o estado a os
filhos aqui nascidos nSo foram iguais àqueles.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de ISIO



A PREFERÊNCIA POR BUkMIUR

— Um dos motivos da minha preferência
pela potranca Elamiur, quando a adquiri —
continua irulegui — foi ver que a égua Vera
Cruz estava multo bonita, quando amamen-
tava sua filha. Vera Cruz nunca correu e,
assim, estava em muito bom estado. Natu
ralmente, produzia mais leito a potranquinha
estava muito desenvolvida.

Attilio irulegui afirma que 50% da quali
dade de um animai são devidos & sua criação;

o resto ao seu pedigri. Além disso, tem que
possuir bom tipo.

Ademais, o proprietário de Elamiur sabia
que Vera Cruz nunca havia dado filhas boas
ganhadoras com outros garanhões. Era a pri
meira filha com Xaveco. Assim, acreditava
que êsse cruzamento poderia dar um bom
produto.

IMPORTÂNCIA DO TIPO

Attiiio irulegui importou muitos animais da
Argentina e do Uruguai, especialmente do pri
meiro desses países. Dentre ôies, muitos fo-
ram ganhadores do Grande Prêmio São Paulo
e do Grande Prêmio Brasil: Carrasco, AAa-
ritain. Ponte Canet, Teruei, Guaiicho e outros.
Por intermédio dêle, foram feitas as aquisi
ções de Helium e Fiion. Trouxe também ex
celentes éguas: Viola, Retouche, inocência,
mãe de Faxeiro; Valerosa, mãe do Novo Mun
do. Quanto a tipo de cavalo, conhece muito.

— Na Argentina — continua ôio — há um
cavalo que se tornou grande chefe de raça:
Congreve. O haras que o criou não se ani
mou a experimentá-io na reprcadução, tanto
que o arrendou. Sòmente depois que seus fi
lhos produziram grandes cavalos é que o
Haras o trouxe novamente para o lugar de
origem, aí se tornando o melhor garanhão da
Argentina e também — durante muitos anos
— o melhor avô materno. Tratava-se de um

cavalo considerado perfeito quanto ao tipo.
Em São Paulo, quando vi pantheon, achei que
viria a ser um bom reprodutor, devido ao
seu tipo. Não me enganei.

Attilio irulegui, que foi fornecedor da Re
monta do Exército por muitos anos, lembra
que as comissões recebiam os animais o os
julgavam sempre de bom tif)0, tanto os de
montaria como os de tração.

PEDIGRI E TIPO DE CAVAI,0

— Em meu entender utn a®t^fthâo tem um
bom pedigri, quando seus filhôs são excelen
tes ganhadores. Veja-se, por exemplo, o ca
valo Congreve, que o Haras Hojos de Agua, de
onde êle saiu, não se animou a destiná-io è
reprodução. Isto porque «s proprietários não
depositavam muita confiarsça no pedigri do
lado materno dêle. Sòmente depois que os
filhos dêle se revelaram bons corredores é que
o aproveitaram no haras de origem. Congre
ve tornou-se na Argentina um grande chefe
de raça, aparecendo em primeiro lugar nas es
tatísticas como pai de ganhadores e, depois,
ainda como avô materno. O pedigri dêsse
cavalo tornou-se então muito bom.

A criaçAo no brasil

V compra.
Nós financiamos.

BANCO MBRCANTIIs DB SÃO PAULO S.A.
- o znais alto padrãô de serviços

criação do cavalos — opina Attilio Irulegui —
é a fronteira do Rio Grande do Sul. Embora

já tenhamos importado muitos garanhões,
echo que não é interessante trazer animais,
ainda que de bom pedigri, mas que tenham
mau tipo, porque êsses animais pouco pode
rão fazer de bom na reprodução. A criação
no Brasil tem melhorado sensivelmente, ape
sar de tôdas as dificuldades que se apresen
tam aos criadores, quanto a pastagens e con
dições adversas. Assim, é de esperar que,
dentro de pouco tempo, possamos fazer mui
tas vendas para o exterior.

No Brasil a forragem é inferior ã da' Ar
gentina. A aifafa deste país é muito supe
rior e o milho é mais forte. Lá, em vez de
grema verde, dá-se ao animai aifafa verde,
que é substancialmente melhor. O milho é
o branco e a aveia é dada em maior quanti
dade, porque é muito barata.

GRANDE PRÊMIO CRUZEIRO DO SUL

da Gavea. Expectativa gerai. Aguarda-se o
desfecho dé um páreo que marca a fase im
portante do turfe entre nós. Em menos de
3 minutos, decide-se a vitória de Elamiur,
que cruza o disco de chegada com dois cor
pos de vantagem, após atropelada.

Attilio irulegui, tranqüilo, dirige-se para a
raia para buscar Elamuir. Acompanham no
sua filha Carmen e seu genro Mario, além de
um amigo. Minutos depois, recebe das mãos
do presidente do Jóquei Clube Brasileiro —
dr. Francisco Eduardo de Paula Machado —

dois belos troféus (um para o criador).

Antes do início da tarde turfísítica daquele
memorável domingo, a direção do Jóquei
Clube Brasileiro reunira cs criadores em al

moço de confraternização. Na oportunidade,
o dr. Francisco Eduardo de Paula Machado
ressaltou os trabalhos que a atuai adminis
tração do Jóquei Clube Brasileiro está desen
volvendo, em sua nova sede, como também no

Em nosso País, o melhor lugar para a 19 do abril do 1970. 16h35. Hipodromo (Conclui na pág. 122) |
65 IKEVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910



kcuAria de corte

Plano "ABS" aprovado Inteoralineníe pela progêníe

Um programa de provas de progênle. Iniciado peia ABS há 9 anos, tornou a criação
jde g^do de corte^ mais lucrativa para os principais produtores norte-americanos.

A ABS foi a primeira empresa de insemi-
naçSo artificial de gado a oferecer aos criado-
res uma linha de touros provados. Todos êles
têm sido cuidadosamente selecionados, por
meió de provas tanto do performance, quanto
de progênie. Tais testes são de vital impor
tância para um programa planejado do criação.

Êsses testes asseguram, a quem utiliza os
serviços da ABS, maior uniformidade na pro
dução de torneiros e mais dinheiro pór novi
lhos, devido ao major ganho do pôso transmi
tido pelos touros. Os torneiros ABS produzem
melhor carne, resultado de um programa In
tensivo de julgamento das carcaças, que faz
parte do teste de progênie ABS. Mais carne
de primeira, mais carne magra, menos desper
dício, todos êstes pontos exercem papel im
portante, ajudando o criador a produzir o tipo
de gado que os compradores de carne desejam.

Estes São alguns importantes benefícios que
os touros provados trazem par? o criador. Em
sua posição de vanguarda, a ABS percebeu as
inúmeras vantageins que o gado de corte pode
ria apresentar, se cada dos touros ABS díspu-
sesse de testes de progênie. O problema era
que não existia em lugar algum número su
ficiente do touros do raças de corte, com
teste de progênie.

Como conseqüência, iniciou seu primeiro
programa de provas em 1960, sob a direção
5o Dr Ray Woodward, diretor do Programa
de Gado de Corte da ABS, anteriormente en
carregado das pesquisas de gado de corte da
Estação Experimental de Pecuária em Miles
City, Montana, estabelecimento êsse conheci
do como "avô" do tôdas as estações de testes
de gado do corte-

de 500 APENAS SE APROVEITA UM SOl

O Dr. Woodward calcula que de 500 touros
submetidos a testes de performance, só um é
selecionado pela prova do progênie, para ser
reprodutor da ABS. Há grande diferença entre
testes de performance o prova de progênie. A
performance de um touro é o seu próprio ga.»
nho do pôso e assimilação. Num teste de pro-
g«nie, seus filhos são testados. Num teste do
performance, apenas se pode prognosticar até

66

que ponto certas particularidades são trans
mitidas aos filhos de um tburo. Em uma pro
va de progênie, medimos as características'
econômicamente transmitidas aos filhos. In
clusive o julgamento da qualidade de carcaça.
Isto não é possível no teste do performance.

Os primeiros touros, neste plano de pro
vas, foram adquiridos no outono do 1960. Em
1961, o Dr. Woodward dispunha de 14 touros
Angus e 7 Polled Hereford. Estes foram utili
zados para inseminação artificial oos rebanhos
de John Minor e Bill Gilchrist,'''êm SaskatcKe-
wan, Canadá. Dos filhos, se acfCjúipram cêrca
dr' 200 novilhos e novilhas. E6ram alimenta
dos em confinamento, perto de Mappie Creek,
Saskatchewan. O registro dêsses animais in
cluíam dados sôbre o pai, a mãe, data de
nascimento, pêso do desmame, bem como ga
nho de pêso no confinamento.

A QUALIDADE DA CARCAÇA t IMMRTANTE

O primeiro grupo de animais foi transfXJr-
tado para o matadouro de Oscar Mayer, pró

ximo a Madison, Wisconsin, e abatido am ju

lho de 1963. Outros foram vendidos i Al-

berta Western Beef Company, em Medicine

Hat, Alberta, Canadá. Foram separados em

dois grupos, conforme o pêso. Um julgamento
cuidadoso das carcaças se féz para cada ani

mal, incluindo a classificação pela qualidade
e a classificação pelo rendimento e espessura

da gordura, a marmorização da carne e a
porcentagem de rinhonada. ModificaçSes nes
tes dados sôbre a carcaça serão feitas, i me
dida que a pesquisa neste campo fôr progre
dindo, segundo as palavras do Dr. Woodward.

Um* dat maneiras aHelantas para salectonar e touro é verificar sua performance, o qu- se
faz através' das provas de ganho de pêso, am que o Estado de São Paulo é pioneiro no Pai*.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 191«



be 7 touros ftolled Hereford incluídos nosio
primeiro ciclo de testes de progênie, sòmente
um ficou no plantei. A classificação das carca-
Çís ainda não foi completada, mas prevê-se
que apenas 3 ou 4 dos 14 touros Angus se
rão aproveitados. Voltando a uma cifra Ini
cial, cèrca de 4.000 touros foram Investiga
dos de inicio, e apenas om em 500 foi sele
cionado. Atualmente na ABS todos touros do
raças de corte são submetidos ao teste de
progênie. Todavia, sêmen do alguns touros,
sòmente com teste de perforrpance ainda exis
te disponível em depósito.

O programa de Testes de Progênie da ABS
i uma operação contínua, concebida para des
cobrir e provar os melhores touros de cada
geração, ano após ano, como refere o Dr.
Woodward. Em 1962, por exemplo, 38 tou
ros foram utilizados para rebanhos, principal
mente localizados em Wyoming e Dakota do
Sui, Os filhos resultantes foram destinados,
depois de testes de "confinamento", ao mer
cado em 1964. Outros 42 touros de raças de
corte foram postos em cria na primavera do
1963, e os resultados dos testes de seus fi
lhos obtiveram-se em 1965.

PROVADAMENTE SUPERIORES

A seleção de touros novos nos testes de
progênie. tem-se baseado principalmente nas
provas de maior ganho de pêso e na superiori
dade da conformação, considerada como de
importância econômica.

• Na maioria, os touros têm sido adquiridos
de estações centrais de provas, onde tinham
sido testados com resultados dignos de con
fiança.

Alguns touros foram comprados após tes
tes nas fazendas. De acôrdo com os dados
do Ministério da Agricultura dos Estados Uni

dos, os testes de performance, em geral fSo
realizados nas propriedades cjos produtores.
Algumas compras têm sido feitas "a êlfio",
em rebanhos excepcionais, nos quais a con
formação e ganho de pêso dlério davam in
dicação de excelentes previsões. Além disso,
alguns touros foram adquiridos pqrque pode
rão ou já produziram carcaça supqrior atra
vés de avaliação ultra-sônica, progênie ou
pedigri.

OS SUPERIORES 5%

O Dr. Woodward estima que a maioria dos
touros adquiridos para testes de progênie, si
tua-se entre os 5% melhores reprodutores de
gado de corte.

O teste de progênie seleciona ainda mais,
podendo a ABS estar confiante de que oferece
touros que reproduzirão terneiros superiores,
com qualidade de carcaça acima da média.

Para Dr. Woodward, no teste de progênie
a cada touro correspondem 30 a 40 vacas
escolhidas ao acaso. Para uma comparação
dentro do rebanho, durante o ano, na estação
de cobertura, alguns acasalamentos foram
feitos entre raças diferentes. Em 1963, cêrca
de 1.200 vacas foram cobertas por êsses tou
ros novos. Todos os novilhos ê, se necessário

para alcançar nOmero suficiente, também as
novilhas foram adquiridas e alimentadas no
mesmo lote.

A seleção para o plantei ABS é feita sò
mente depois de realizados todos os testes e
feitas as avaliações de carcaça. Assim, dá
um grande passo para garantir que os criado
res de gado de corte recebam sòmente sêmen
dos melhores touros para a melhora de seus

Mociemas tendências na seleção

do gado de corte
RAY R. WOODWARD, Ph.D.

Amerlcan Braadars Sarvice, Ine.

Liquide \
os vermes,

com o

menor custo.

Banminth — o mais moderno

vermífugo, de amplo espectro —
atua decisivamente, com dosa

gem muito menor.' E liquida,
totalmente, com as formas jo
vens e adultas dos vermes gas-

trintestinais que tanto mal cau

sam aos rebanhos. E por essa

razão que Banminth garante a

melhor produção de lã, nos ovi

nos, e excelente ganho de pêso,

nos bovinos. Comprovadamente

e com a mais absoluta segurança

para os animais e para o apli-

cador.

Banminth é uma garantia

total que a Pfizer oferece à

sua criação, protegendo ovi

nos e bovinos e aumentando

os seus^lucros.

o malherkmante ganátieo obtido polos eriadoros do gado da cort^
tam parmanacldo aquém das conquistas obtidas por saus principais
compatidoras na produção da carna, os produtoras da carna suína a
éa avas. Sa não tivéssemos abundância de pasto para alimento dos
ruminantas, a a prafarência inconfundível dos consumidoras paia carna
bovina, a nossa situação seria muito grava. Quais são agora raaimanta
o> nossos problemas? Olhando para o passado, a tradição é a maior
responsável por âles. Temos sempre fortalecido um ideai da tipo da
gado de corte que está provado fica muito abaixo do ideai am matéria
da rendimento.

FreqOenlemente vemos aglomerações de interessados am exposi-
çies nacionais a internacionais, observando os juizes que procedem
ao Julgamento de animais. Muitos dêstes Juizes adotam ainda, am
seu Julgamento, critérios estabelecidos am 1920. Usam târmos a ex
pressões ainda muito em voga, tais como: simetria, proporcianaiidada,
aprumes, profundidade e uniformidade. Resumindo, o que êlas quo
rum traduzir com tais expressões é que o tipo ideai da gado da corta
dsve-se aproximar de um bloco semelhante a um paraieiepípado.

Apraz-me dar a saber que a indústria da carna bovina adquiriu
enorme experiência nestes últimos tempos. Continuamos a compa-
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racer is exposições de gado de corte, mas ié Jé fazam a* coisas de
modo diferente. Em primeiro lugar, nunca tomamos os julgamentos
como palavra finai; os testes de atuação e progtnia alteram muito
os critérios. Segundo aquela idéia de um bloco compacto sobreposto
a quatro patas curtas, jé não mais chama a atenção como tipo idsai.
Se tivéssemos que desenvolver um tipo ideai da animal de abale, prin
cipiando do balcão do açougue para trés, êste ideai da forma ratan-
guiar jé não feria mais sentido. Certamente que seriam esquecidos
pontos pouco importantes, como aquêies mencionados acima: sime
tria, proporcionalidade, etc., além de beleza de cabeça e definição
da pelagem. Que é que modernamente, em matéria de corte, se de-
iwja produzir?

l* um animai com o máximo de põipas magras revestidas de
uma pequena camada de gordura interna a externamente, o suficiente
para imprimir-lhe melhor sabor;

2.» um animai cjue produza o máximo em matéria de filé o
rosbife, além de carnes tenras de outros tipos;

3* — um animai dotado da esqueleto de tal estrutura que IM
permita perambuiar por liez ou quinze anos sem se ressentir, quaiifl-
eação que poucos tipos alcançam.
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. _ _ . Mmo Dalavra final os iulgamenfos feitos nas pistas das exposições.As coisas estão mudando: não ma.s L.ca-s. o animal que transmita aos seus
O M..Ak Smoort» aoora *io os testes de atuaçao e a progenio ao roprw««»wi. to que ^,p,cid.d. d. produzir carne no menor praxo d. tempo possível.

Como poderíamos descrever ««te animal? Adotaremos para isso
o mesmo critério anterior. .

1• _ Carne magra significa: músculo. Êl. necessita, po.s, de
músculo» protuberante. o encapelados. Visto por trás, esto animal
musculoso apresenta quartos largo. • néd^as
arredondadas. Êle não é plano na sua Unha superior
denota baixa condição d. musculatura. É impossível engordar um
animal realmente musculoso a ponto de torná-lo uniforme.

2 • Os lombos produzsm mais dinholro do quo • polpa dos
quartos E esta, por sua vez, vale muito mais que carnes dos flancos
o paletas Para obter mais lombo, temo» que selecionar animais que
selam de grande comprimento. E para obter mais pSIpa, seleciona
mos animais de quartos traseiros cheios o desenvoltos.

3 • Un, asqueleto bem estruturado o robusto proporciona con-
dições para melhor seleção de carcaça.

Em resumo, o quo temos realmente quo buscar é um oxcalanta
esqueleto, porque uma boa estrutura óssea está intimamente ligada
a uma volumosa massa muscular.

Importa que os membros não sejam demasiadamente retos, nem
tãopouco tortos demais; que o. cascos sejam profundos, firmes o
bom aprumados quando pisam. tu .

Um dos mais Importantes passos a dar para o melhoramento
zootácnico consisto no emprígo de novas raças e novas linhagens.

Do ponto de vista agronômico, a introdução de variedades for-
rageiras importadas produziu tremendo Impacto na pecuária de corto.

Um melhoramento zootácnico mediante a inseminação artificial
vem sendo restringido pelo» regulamentos das associações de criado
res de gado de corte.

Embora tenhamos desenvolvido o mais adequado programa do
prova para reprodutores na indústria do gado de corte, estamos Im-
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pedidos de atingir integralmente es objetivos distas mesmos progra
mas. A maioria das associações de criadores de gado de corte lim.ta
a registro de terneiros obtidos por inseminação artificial iqusits que
possuem o touro. Em conseqüência, depois de gastar avultadss somas
o três anos para provar um touro superior, as oportunidades para
selecionar seus filhos a fim de serem testados pera maiores melhora-
mentos, está sèriamente limitada.

Esta atitude restritiva pode redundar no emprêgo crescante de
reprodutores não registrados, embora com proves de progênle e de
ganho do piso.

Uma outra tendência que estamos testemunhando á o crutamento
com raças leiteiras, para melhorar a produção de leite das vaa» de
corte-

Como o gado vem sendo levedo ao abate cada vez mels prece-
cemente, grande parte da sua vida á passada junto à mãe, enquento
a idade do desmamo permanece constante. Alguns dados de ordem
experimental parecem favoráveis a esta tendência. Todavia, temos
que recomendar o emprêgo de reprodutores leiteiros sàmente me
diante prova» sõbre progênia quanto ã boa qualidade da carcaça. A
grande vantagem para a nossa indústria a que se não poda perder á
a preferência do consumidor por carne de vaca-

As tendências discutidas são, de um modo geral, de grande In-
terêsse para a Indústria- A tendência mais favorável, que desejo men
cionar em conclusão á que vai aumentando ràpldamente o número de
produtores de carne bovina que aceitam soluções novas par. seus
problemas- Novos conceito» de tipo, cruiamento, raças novas, inte-
minação artificial a manejo de rebanho vêm-se tornando as pedras
angulares dêsse jôgo- Todo jogador sabe que á necessário Jogar me
lhor quando se está atrasado. . .
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TORTUGA

EXPERIENCUS COM RACRO DE RECRU EM SUIRQS
Procedeu-se, êste experimento, na região paranaense de Missal,

onde é grande a criação de suínos e no município de Medianeira,
na propriedade do Sr. ALOYSIO PAULUS, através da orientação do
Engenheiro Agrônomo DR. JOSÉ RAFAEL S. DE AZAMBUJA e sob
a supervisão do DR. AROLDO FRANÇA CARON, médico veterinário
da TORTUGA-

Composlçie dos alimentos utilizados

Os alimentes utilizados para a ração foram os que mais facil
mente se poderiam encontrar na região e estivessem no alcance
do criador e que, também, cobrissem com maior perfeição possível
as necessidades dos animais em recria.

Alimentos P.B. % Fibra % E. E. % N.D.T. %

Milho 8,0 2,0 3,0 80

Farelo de trigo 15,0 10,0 • 4,0 57

Farinha de carne 60,0 2,0 9,9 67

Soja torrada e moída 40,0 6,0 4,0 70

Rações e cálculos Lote n." 1 — Ração comum da região

Alimentos KG. P.B. % Fibre % E. E. % N.D.T. %

Milho 62,0 4,96 1,24 1,86 49,60

Far. de carne 5,0 3,50 0,10 0,50 3,35

Soja torrada 16,0 6,40 0,96 0,64 11,20

Far. de trigo 15,0 2,25 1.50 0,60 8,50

Comp. minerai 2,0 — — — —

Total 100,0 17,11% 3,80 3,60 72,65

Lote n." 2 — ração J.R.A. -f- Salminerai e Polivitamínico "TORTUGA"

Alimentos KG. P.B. % Fibra % E.E, % N.D.T. %

Milho 68,0 5,44 1,36 2,04 54,40

Soja 15,0 6,00 0,90 0,60 10,50

F. trigo 7,0 1,05 0,70 0,28 4,00

F. carne 7,0 4,20 0,14 0,69 4,70

Sal comum 0,5 — — — —

S.M. Tortuga 2,0 — — — —

Polivitamínico 0,5
— — — —

Total 100,0 16,69 3,10 3,61 73,60

III. Témada de puo e gaste de raçao Lote n.° 1

N.* leitão põso inicial ração 1.* pesagem ração 2.* pesagem ração

30 15,0 kg 20,0 kg 26,0 kg

40 15,0 kg 20,0 kg 23,0 kg

33 16,0 kg 21,5 kg 27,0 kg

58 20,0 kg 27,0 kg 32,5 kg

52 14,0 kg 18,5 kg 23,0 kg

48 14,0 kg 18,5 kg 22,0 kg

44 16,5 kg 22,0 kg 26,5 kg

54 17,5 kg 23,0 kg 27,0 kg

Total 128,0 kg 90 kg 170,5 kg 95 kg 207,0 kg 125 kg

(Conclui na pág. 72)



Apesar dos esforços do Ministério
da Agricultura em promover a cria
ção de porco tipo carne, não obstan
te os trabalhos desenvolvidos por
técnicos de vários órgãos federais,
estaduais e de entidades particula
res, a produção do porco tipo came
melhorou bem pouco.

Visitando criações, matadouros e
frigoríficos e observando os cami
nhões que transportam suínos dos
Estados do Sul para o mercado de
São Paulo, nota-se que o chamado
porco-carne é ainda excessivamente
gordo, com pouco comprimento de
carcaça. Insuficiente desenvolvimen
to muscular e excessiva espessura de
toicinho.

O Brasil tem hoje possibilidade de
exportar carcaças de §uínos tipo
carne, infelizmente^ bs comprado
res estrangeiros ficam decepciona
dos com o excesso de gordura de
nosso .produto. As principais causas
dessa situação se encontram:

1. Nas raças criadas;
2. No regime alimentar errado;
3. Na Idade dos animais.

A BAÇA

Os peqiienos e médios criadores,
•esponsâvels pela maior
produção suina no Brasil, .
una raça com preemlnente ®'P
para produção de
ie criam mestiços de I
;ões. A escolha dos
leita empiricamente,
;as vêzes sôbre machos e
;om elevado grau de
ie. Poderiam êsses criadores, em
poucas gerações, modificar comi^e-
;amente as carcaças ®à
•ia suficiente, no que ^
•ara selecionar as matrize^ com
naiór aptidão para í|®
•arne e cruzá-las com machos de li-
íhagem altamente
•a êsse tipo de produção. É impor-antf que^^seja l®yada ^ conta a
inhagem, porquanto, d®^ro ®®
•aça, existem famílias o®™ ^
nenor aptidao para Pf®^"^ode ir
5arne. Esta variação aliás, pod
3-> iirn Avt.reiriO 3- OUtrÓ. E por 15oO

jue no Duroc tradicional,
lão se consideravam as característl-
:as de família, P'̂ ®^®™^°^y®™ _"
nais curtos, com abundantes papa-
las e Inclinados à produção de gor-
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dura- Eram de dupla aptidão, isto
é, carne e banha. O moderno Du
roc, que nos últimos anos foi espe
cialmente selecionado para carne,
tem a carcaça bem mais comprida, o
lombo largo, o pernil bem desenvol
vido, a cabeça leve e possui preco-
cidade bem maior.

Tendo-se em vista que é, princi
palmente, o macho que melhora ou
piora um rebanho, êle deve ser esco
lhido com muito cuidado. Importa
considerar suas •características ex
teriores, mas não esquecer da gran
de importância do registro genealo-
gico (pedigree), como única garan
tia da sua origem e de suas qualida
des para carne-

O criador não deve incorrer no
érro de comprar reprodutores ria
chos desconhecendo sua proveniên-
cia e, por conseqüência, seu grau de
seleção. Por caro que pareça, sairá
sempre muito barato, -se fôr real
mente melhorante; pois, dividlndo-
-se seu preço pelo número de filhos
que produzirá, tendo-se em conta a
precocidade e a melhor capacidade
de conversão alimentar que trans
mitirá, será econômicamente con
veniente.

ALIMENTAÇÃO

Um quilo de carne de suino se
produz com cêrca de 2.000 calorias
e um de gordura com 8-000. É evi-
4ente então: o porco, que produzir
elevada percentagem de gordura, é
claramente antieconômico.

A alimentação deve ser bem con
duzida, para evitar-se a formação
excessiva de gordura; pois, mesmo
as raças tipo carne, se errôneamen-
te alimentadas, podem produzir car
caças com elevada percentagem de
banha.

PROTEÍNAS

O porco "fabrica" músculos, isto
é, carne, à custa dos amlno-ácidos
das proteinas- O porco-carne deve,
então, encontrar na alimentação
uma quantidade dêstes compostos
que corresponda a sua capacidade
de produção de carne. Para que a
transformação dos amino-ácidos em
carne seja econômica, é necessário
que êles se encontrem em equilíbrio

e que a ração contenha quantidade
suficiente de vitaminas do compie-
X® B.

Os melhores resultados, obtidos
em grande número de experimen
tos conduzidos em várias regiões
do mundo, comprovam a necessida
de de um teor de 17% de proteí
nas de alto valor biológico na ra
ção e do emprêgo de vitaminas e
minerais.

REVISTA

HIDROCABBONADOS

A quantidade de hidrocarbonados

DOS CRIADORES — Julho de 19"»



IIPO CARKE
DR. FABIANO FABIANI

Com o limite de 45% de milho na
ração, integrada com proteína de
boa qualidade, obtivemos rendimen
to máximo em carne. Êste esquema
resultou, também, em ótimo ganho
diário de pêso e índice de conversão
de 1:3,2.

VITAMINAS

São indispensáveis em tôdas as
fases da vida dos suínos. No perío
do inicial, garantem boa assimila
ção, rápido desenvolvimento das
massas musculares/ proteção contra
as doenças. Na fase de gestação sao
fundamentais à nutrição das futu
ras mães e à dos fetos, à boa lacta-
ção, à manutenção dás defesas orgâ
nicas e à assimilação dos alimentos.
Na engorda, as vitaminas garantem
alta conversão alimentar, òbvia-
mente de grande interêsse econô
mico-

MINERAIS

São indiscutivelmente importan
tíssimos. No período inicial têm re
levante função na formação dos
ossos, do sangue, da pele, do pêlo e
do núcleo celular. Após o desmame
continuam indispensáveis aos ossos,
à digestão, assimilação dos alimen
tos e a numerosos outros processos
vitais. Durante a prenhez, são im
prescindíveis à formação do feto-
Na lactação não podem faltar, por
que são constituintes do Içite e, co
mo tal, evitam o empobrecimento
dos ossos em fósforo e cálcio. Ad
ministrados após o desmame, ante
cipam a cobertura, permitindo maior
número delas por ano.

Ê fundamental a utilização de
mistura mineral à base de fósforo
inorgânico de fácil assimilação, co
mo é o dos fosfatos mono e blcál-
cico. Éstes compostos são capazes
de fornecê-lo biològicamente ativo,
o que não acontece com o fósforo
da farinha de ossos e com o fitínico
dos vegetais.

ENGORDA DO FORCO TIPO

CARNE

Na realidade, o porco dêste tipo
não atravessa a fase pròpriamente
dita de engorda. Se isto ocorrer.

(milho) da ração do porco tipo car
ne não deve ser excessiva. Basta o
suficiente para suprir as calorias ne
cessárias aos processos vitais. O ex
cesso forma depósitos de gordura
(toicinho ou banha) nos tecidos.

Muitos criadores caem neste êrro,
pois gostam de ver o porco arredon
dado. É comum ver-se excessiva
mente gordos leitõezinhos lactentes
ou recém-desmamados. Êste exces
so de banha nos jovens prejudica o
bom desenvolvimento dos ossos e o
comprimento do corpo, inerentes ao
porco tipo carne.

EEVISTA DOS CRIADORü;» Julho de 19<10

passará a porço-banha. Ê, então,
sacrificado ainda durante o cresci
mento, quando na carcaça predomi
nam as massas musculares com um
mínimo de gordura. Pois, sabe-se
que quanto mais velho o suíno mais
banha produz. Por êste motivo, o
porco-carne é sacrificado com 180
— 200 dias, com o pêso de 100 —
110 quilos, momento em que a capa
de toicinho não passa de 3 a 3,5
centímetros.

Para obter-se carcaças ideais —
compridas, com pouca banha, bons
presuntos e lombo largo é neces
sária alimentação adequada desde
o inicio e, provavelmente, frear a
engorda quando o porco atinge 70
quilos de pêso vivo. Os leitões mui
to gordos na primeira idade nunca
darão bons porcos-came, pois a gor
dura formada nesta fase incorpora-
-se e sobrepõe-se à carne produzi
da nos demais períodos, impossibili
tando a obtenção de carcaças ma
gras.

PÊSO E IDADE

O pêso vivo mais econômico para
o abate gira em tôrno das 6 arrô-
bas, isto é, dos 90 quUos. Os nos
sos frigoríficos, com o objetivo de
conseguir quatro pernis por carca
ça preferem um pêso vivo entre 115
e 120 quilos. Contudo, nesta faixa
ponderai, a percentagem de gordu
ra é bem mais alta, o que torna du
vidoso se êles, assim operando, real
mente auferem vantagem. Com a
progressiva queda do preço da ba
nha, o problema será automatica
mente resolvido.

A idade mais econômica se iden
tifica com o menor tempo possível
para alcançar-se os 90 quilos de
pêso vivo: na prática, entre 5 e 5,5
meses.

A maior parte dos animais, que
encontramos, possui, além de um
excesso de gordura, 10 a 14 meses
de idade, o que resulta em grave pre
juízo econômico, pela elevada quan
tidade de alimento gasto sem neces
sidade, com o atrazo na matança.

Em vez de produzir animais que
precisam de tanto tempo para al
cançar o pêso de 100 quilos, seria
muito melhor para os criadores ven
der os alimentos gastos, pois obte
riam lucros bem maiores.
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experiências (Conclusão da pag. 69)

3.* pesagem ração 4.* pesagem ganho de peso 60 dias total ração totil

33,5 kg 44,5 kg 29,50 kg

29,5 kg 40,0 kg 25,00 kg

24,5 kg 46,0 kg 30,00 kg

41,5 kg 175 kg 53,0 kg 33,00 kg 485,00

30,5 kg 43,0 kg 29,00 kg

28,5 kg 40,0 kg 26,00 kg

33,5 kg 45,5 kg 29,00 kg

34,0 kg 45,0 kg 27,50 kg

265,5 kg 357,0 kg 229,00 kg

Lote n.° 2

N.* leitão pêso inicial ração 1.' pesagem ração 2.* pesagem ração

55 15,0 kg 22,5 kg 28,00 kg

51 16,0 kg 21,0 kg 27,00 kg

63 21,0 kg 27,5 kg 33,00 kg

42 14,0 kg 94 19,5 kg 91 25,50 kg 130

61 14,0 kg 21,0 kg 26,50 kg

56 14,5 kg 19,0 kg 23,00 kg

47 14,0 kg 18,5 kg 23,00 kg

43 13,5 kg 18,0 kg 22,25 kg

Total 122,0 kg 167,0 kg 208,25 kg

3.* pesagem ração 4.* pesagem ganhe pêso 60 dias — total ração total

35,0 kg 51,0 kg 36,0 kg

34,5 kg 46,0 kg 30,0 kg

41,5 kg 56,0 kg 35,0 kg

32,0 kg 173,5 43,0 kg 29,0 kg 488,50

36,0 kg 50,0 kg 36,0 kg

28,0 kg 39,0 kg 24,5 kg

31,0 kg 43,5 kg 29,5 kg

29,0 kg 40,0 kg 26,5 kg

267,0 kg 368,5 kg 246,5 kg

IV. Cilculos

Lote n* 1

1. Ganho médio por leitão de 60 dias 28,62 kg
2.

4.

Ganho rhédio por leitão por dia 0,477 kg
Consumo médio p/leitão do 60 dias 60,62 kg
Consumo médio p/leitão por dia 1,001 kg
Conversão alimentar 2,1 : 1

Lote n.* 2

1. Ganho médio por leitão de 60 dias 30,8 kg
2. Ganho médio fjor leitão por dia 0,501 kg
3. Consumo médio p/leitão de 60 dias 61,06 kg
4. Consumo médio p/leitão por dia 1,017 kg
5. Conversão alimentar 2,03 : 1

OBS.: Diferença em pêso final por comparação do Lote n."
para o lote n.° 2 foi de 20,25 kg.

V Custo dos alimentos

1

Alimentos Kg

Milho 0,12 1

Farinha de soja 0,30 1

Farelo de trigo 0,20 1

Farelo de carne 0,70 1

Polivitaminico Tortuga 3,50 1

Comp. Mineral Tortuga 1,00 1

Comp. Mineral 0,70 1

Sal comum 0,10 0,5

VI. Custo das raç6es por 100 kg

Lote n." 1 — Ração comum da' região
AAilho

Soja
Trigo
Farelo de carne

7,44

4,80

3,00

3.50

Comp. mineral — 1,40

Cr$ 20,14
Para 485,0 kg consumidos nos dá Cr$ 97,70.

Lote n.° 2 J.R.A. + Sal Mineral —- Pollvitaminico Tortuga.
Milho — 8,16
Soja — 4,50
Farelo de Trigo 1/40
Farelo de carne —- 4,90
Sal comum . — 0,10
Sal mineral — 2,00
Polivitaminico — 1,77

Cr$ 22,83
Para 488,5 kg consumidos nos dá Cr$ 111,52.
Diferença de rações = Cr$ 2,69 por 100 kg.
Diferença de rações no total Cr$ 13,82.
VII. Custo do pãse vivo do suíno — 1,20 kg

— Com a ração J.R.A. o lote n." 2 ganha em pêso 20,25 kí<
que nos dá Cr$ 24,30.

VIII. Lucro total nas rações

Cr$ 24,30 — Cr$ 13,82 = 10,48.

IX. Observações
1. O sal mineral e polivitaminico foram cedidos pelo Labo

ratório "TORTUGA".

2. Duração do experimento 60 dias com 8 suínos sm cada
lote, pesagem do 15 em 15 dias conformo quadros anexos.

3. O lote n.° 1 recebeu ração usada normalmenta na região.
4. A ração que recebeu o lote n.° 2 foi por mim elaborada

afim do testar as duas rações acima referidas.
5. Os cálculos de gastos o lucros obtidos foram tomados

na própria região procurando os mais atuais possíveis e
não considerando-se, a mão de obra.

Com Sste experimento procurou-se demonstrar a superioridade
de ume ração da recria conscientemente calculada, usando-se o Com
plexo Mineral iodado TORTUGA, juntamente com o Complexo VHs-
mínico TORTUGA, frente is rações comumante empregadas na ragllo



C H I A N I N o
PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE

Na Xin Exposição da Gado de Corte, ganhamos,
com 11 animais, 23 prêmios e campeonatos.

ITALIA — 22 meses — 615 auilos. Campeã Júnior e
Grande Campeã da Raça.

BONECA — 12 meses — 340 quilos. Campeã Bezerra
e Reservada Grande Campeã da Raça,

COBRINA — 33 meses — 350 quilos. Campeã Vaca
Jovem.

CLARITA — 10 meses — 800 quilos. Campeã Vaca
Adulta.

Fazenda das Quatro Meninas Indústrias Agro-Pecuárias Ltda.
BOTUCATU — SP — C.F. 64 — TEL.: 1091



Como ocorre na medicina, onde todos se Julgam ca
pazes para aconselhar medicamentos, no campo da su-
plenaentação mineral a quase totalidade dos criadores
se considera especialista- O conselho do leigo em me-
^clna, na maioria das vêzes, além de não trazer bene-
Tlr»i#-k e - _1_ 1

O empírísmo li
na maioria das vezes, aiem ae nao i,rai«ír uc^c-

ficio algiHn, é causa de graves distúrbios e até de mor
tes. Assim também, na área da suplementação mineral
dos bovinos, o desconhecimento da composição química

é a caus
""O uovinos, o desconhecimento da composição química

das pastagens, das funções dos vários elementos mine-
fais Indispensáveis, de suas incompatibilidades nas mis
turas minerais e do equilíbrio em que devem nelas fi
gurar são causa de muitos Insucessos técnicos e eco
nômicos.

StlPLEMENTAÇAO QUALITATIVAMENTE ERKADA
NADA RENDE

pcrlj

Os complexos minerais comumente encontrados no.
Qiercado contêm elevadas quantidades de cálcio (ele
mento mais barato) e baixa porcentagem de fósforo
(elemento mais caro). Essas misturas são falhas, por-
que, no BrasU, a carência é de fósforo e não de cálcio.

Estas fórmulas são grandemente prejudiciais,
além de não corrigir a carência, ainda a aumentam, ja
que o excesso de cálcio InsolublUza parte do pouco los-
foro disponível no capim e InsolublUza ° "
CO, õ cobre etc., elementos Indispensáveis aos bovinos
e responsáveis por Importantes funções orgânicas.

veis. Para nós, técnicos, esta fase já deixa de ser sim
ples carência, pois já se trata de distúrbio ou doença,
conseqüência da carência. Com a palavra "carência",
entende-se o estado anormal dos animais, ligado, so
bretudo, às produções. O estado de carência é definido
como a "FOME QUE NAO SE VÊ'^.

De fato, um rebanho com fertilidade de 40 a 50%,
devida à carência de fósforo (ao invés de 85 — 90%)
nada mostra de anormal no aspecto externo dos bo
vinos. Um rebanho leiteiro, que, como resultado da ca
rência mineral, produz menos de que sua capacidade
genética, nada mostra exteriormente. Uma novlihada ca
rente de fósforo e que, por isso, apresenta desenvolvi
mento abaixo da media, é sã pelo aspecto exterior, Do
mesmo modo, uma bezerrada, que, como resultado de
carência mineral e vitamlnica, é fraca, anêmica, fàcil
mente atacada por pneumo-enterite ou outro distúrbio
neonatal não mostra os sintomas da carência que a
aflige.

O criador terá noção clara de que o seu rebanho es
tava em estado de carência, sòmente quando, após te-lo
suplementado convenientemente, vir que a fertilidade
subiu, que o pêso dos bezerros ao nascer e ao desmame
aumentou, que a produção de leite melhorou sensivel
mente e que a Incidência de doenças baixou para limi
tes mínimos. São êstes os resultados obtidos pelos cria
dores que mlneralizam slstemàticamente seu rebanho
com produtos Idôneos.

SUPLEMENTAÇAO QUANTITATIVAMENTE ERRADA
É ALTAMENTE PREJUDICIAL

Os criadores que acreditam em
escrupulosos, que garantem alta concentração ^
produto (concentração Impossível) estao-se pr j
cando. ê freqüente, por exemplo, pretender ca
rências dos macroelementos (Fósforo, Cálino, ® .
etc.) apenas com 10% de suplemento
nado ao sal comum. Esta porcentagem de miner^ no
sal significa 100 gramas em um quilo de mistura. Con
siderando que, em média, um bovino no pasto consome
um quilo da mesma por mês, em 30 dias consiralrá 100
gramas de minerais, ou 3,3 gramas por dia! Ora, esta
dose diária de mineral é suficiente apenas para uma
yaca produzir meio Utro de leite e representa 5% das
necessidades diárias, em fósforo, de um novUho em
crescimento.

Certamente, o criador, que usa estas proporçoes,
não deve ter observado melhora alguma no

-Se. antes do uso, a fertUidade í®P°J_í^os
deve ter permanecido no mesmo nível. Se os bezerros
nasciam com pouco pêso, devem ter continu^o a nas
cer com a mesma insuficiência de pêso e animais fàcll-
mente prêsa das doenças neonatais, a começar pela
diarréia.

Geralmente, êstes produtos a base de osso calcinado
ou não usados em doses homeopáticas, não são capazes,
mesmo' em doses elevadas, de corrigir o desequilíbrio
fosfo-cálclco existente na grande maioria dos pastos
brasileiros. O resultado econômico dêste tipo de mine
ralização é inteiramente negativo.

Nas condições das pastagens brasileiras, de com
provada pobreza de fósforo, a quantidade ^nima de
suplemento a base de fosforo a ser adicionai ao sal
para proporcionar rendimentos elevados, deve ser de
30%.

o QUE É A CHAMADA «CARÊNCIA MINERAL"

A exoressão «carência mineral" quer dizer deficiên
cia ou insuficiência de minerais para satisfaçao comple
ta das necessidades do organismo, indispensável a pro
dução zootécnica máxima. Muitos criadores, jjuando se

carência, identificam esta expressão com os
fenômenos carenciais mais graves e fàcilmente visí

14

O PERIGO DO EXCESSO DE FLÜOB
F L U O R OS E

Alertamos os criadores que, pensando fazer econo
mia, Compram fosfatos destinados à adubação. Esses
fosfates não foram desfluorados e, portanto, contêm
geralmente elevada quantidade de flúor, quando não
elevadíssima.

O flúor, quando em dose excessiva, se acumula no
organismo e, após tempo relativamente longo, que pode
chegar até a dois anos e mesmo mais, leva à degenera-
ção dos tecidos, especialmente do ósseo. Estas degene-
rações são Irreversíveis e o rebanho fica Irremedíàvel-
mente perdido. Para melhor entender, publicamos uma
foto dos efeitos do excesso de flúor no homem (SHORTT
e col.).

Algumas das principais perturbações devidas ao ex
cesso de flúor sao as seguintes.

Calclficação dos alvéolos dentários dos bovinos,
provocando a queda dos dentes;

Calclficação das cartilagens, bloqueando os movi
mentos do esqueleto;

Baixa da fertilidade das fêmeas, até à esterilidade;
Manqueira nos bovinos;
Imobilidade da mandíbula. Impedindo os bovinos de

mastigar.

Os criadores não devem entuslasmar-se com os re
sultados iniciais favoráveis que o fósforo dos fosfatos
destinados à adubação proporciona, esquecendo que os
VENENOS nêles contidos são de efeito MALÉFICO, tar
dio, resultante de ação cumulativa.
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suplementação mineral dos bovinos

enormes prejuízos

excesso de flúor

Os criadores devem desconfiar dos produtos não
registrados no Ministério da Agricultura (ETEDA). De
vem exigir que, na embalagem do produto, conste im
presso o número de registro no ETEDA e que, na nota
de compra e na fatura, esteja especificado "PARA ALI
MENTAÇÃO ANIMAL".

Se fôr comprado como adubo, nenhuma responsabi
lidade caberá à emprêsa vendedora pelos prejuízos.

A legislação vigente diferencia os fosfatos alimen-
tares dos destinados à adubaçao. Os primeiros devem
conter menos de 0,2% de flúor e ser isentos de arsê
nico e bário, elementos prejudiciais à saúde dos ani
mais. Nos adubos, êstes elementos tóxicos sãp per
mitidos.

Para se, cientificar do perigo do uso dos fosfatos
para adubação, na alimentação, consultem por escrito
os técnicos do Ministério da Agricultura, indagando se
podem ser usados para suplementação mineral dos
animais.

FALSA ECONOMIA

Na compra dos suplementos minerais, os criadores
devem orientar-se pelos resultados obtidos. Devem re
fletir bem antes de comprar um produto. Nunca deixar-
-se levar apenas pelo preço mais baixo ou pelo prazo
mais longo para pagamento. Antes de tudo, importa
considerar sua ação, Isto é, se realmente têm condições
para corrigir a baixa fertilidade, o desenvolvimento len
to dos animais novos, a reduzida produção de leite, a
pouca resistência às doenças etc. Por isso, é importan
te procurar um produto completo, que corrija real
mente estas deficiências. Antes de comprar qualquer
produto, têm que se certificar se é fabricado por firmas
idôneas e especializadas em nutrição animai. Lem
brem-se que no mercado existem produtos que são real
mente prejudiciais aos bovinos; produtos Incompletos^
que não protegem os animais contra as carências e que
dão resultados sòmente a quem os vende.

A propósito, é indispensável um pronunciamento do
Ministério da Agricultura (ETEDA) alertando os cria
dores e, assim, protegendo-os contra os graves prejuí
zos a que estão freiqüêntemente expostos..

UMA RECOMENDAÇÃO ÜTIL

Para comprovar o que afirmamos nestas notas)
aconselhamos uma experiência bem conduzida, tratan
do, durante um ano, um lote com produto de uma fir
ma de renome, que garanta o resultado. A comparação
dêste com o resto do rebanho ou com os lotes tratados
com produtos que" contêm sòmente cálcio e fósforo ou
apenas um ou outro mlcroelemento provará, de forma
indiscutível, a exatidão de nosso ponto de vista.

^endo em mente as deficiências, que a análise do
capim acusa, conclui-se que sòmente um produto com
pleto corrige as carências comuns nos bovinos e aumen
ta o desfrute do mestho. Quando muito baixo, como
normalmente acontece, êste desfrute pode até ser do
brado (de 10 para 20%, por exemplo).

Os produtos que levam a êstes resultados são os real
mente baratas para o criador.
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DR. F. FABIANI

De excessos crônicos de flúor, resulta a fluorose. Em algumas
partes da índia a fluorose endêmica ocasiona um estacto conhe

cido como ."poker back", no qual os ossos da coluna vertebral

se calcificam. Impedindo-a de InclInar-se. As costelas também se

calcificam tornando-se Impossível a respIragSo normal, obrigando

O paciente a efetuar a respiraçSo abdominal (A). Note-se a calcl-

ficaçSo do tendão de Aquiles à altura do maléolo (B) e as for

mações ósseas surgidas entre os ossos do antebraço (C).

(SHORTT e col.)
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seçao jurídica

Do Trabalho Rural; PRESCRI(ÍO

FRANCISCO ANTONIO D. JUNQUEIRA

Advogado

"Fraicrlçie i a perda da açío atribuída a um direito, • de tôda a sua capacidade defemiva,
am eonaaqüânela do nlo uio dalai, durante um determinado espago de tempo" (CLOVIS
BEVILACQUA, Teoria Geral do Direito Civil, páfl. 268, Forense, 1955).
Estatuto do Trabalhador Rural .... ,

175 A prescrição dos direitos assegurados por esta lei aos trabalhadores rurais
só ocorrerá após dois anos de cassação do contrato de trabalho.
Consolidação das Leis do Trabalho

n Não havendo disposição especial em contrário nesta Consolidação, prescreve em
dois anos o direito de pleitear a reparação de qualquer ato infrigente de dispositivo nela contido.

Pela simples leitura da definição de Clovis
e dos artigos do Estatuto e da Consolidação,
percebe-se claramente que a legislação
Ihista brasileira consagrou igualmente a dife
renciação entre:

a) DIREITO MATERIAL, substantivo que
é a regra imposta ao proceder humano e que
dá fundamento ao pedido; e

b) DIREITO PROCESSUAL, adjetivo, que é
o conjunto das leis formais pelas quais se
deve fazer valer os direitos materiais.

Portanto, antes de mais nada, para bem
analisar, interpretar e julgar a hipótese de
prescrição, faz-se necessário, em primeiro lu
gar, a verificação de quais os direitos que es
tão assegurados pelo Estatuto do Trabalhador
Rural; se êsses direitos são apenas e tão s^
mente direitos materiais ou se são também di
reitos processuais, "direitos do ação .

A prescrição só ó possível quando há ume
ação a ser exercida e não o foi; a prescrição
atinge o "direito de ação", o "direito de plei
tear", o "direito de reclamar .

Ora, o Estatuto do Trabalhador Rural trata,
única e exclusivamente, dos direitos materiais.
Em nenhum momento do Estatuto encontra-
-se qualquer norma processual, mas, ao con
trário, outorgou êle. poderes à Consolidação
das Leis do Trabalho para regulamentar o
progresso trabalhista, o "direito de pleitear",
o "direito de ação".

E.T.R. ART. 153 — São aplicáveis è
solução dos dissídios individuais e coletivos
decorrentes da aplicação desta lei as nermas
que regulem os respectivos processos na Jus
tiça do Trabalho.

Portanto, em uma Reclamação Trabalhista,
a primeira providência a ser tomada é a con
sulta às normas processuais que a regulam,
para a verificação "dos pressupostos proces
suais" e das "condições da ação", afastando
as possíveis "preliminares", através de um
presumível "despacho saneador", eliminando
as novidades possíveis e deixando o caminho
processual desimpedido de qualquer obstá

culo para a real aplicação da Justiça do Tra
balho.

Consultando a Consolidação das Leis do
Trabalho, para relembrar as normas regula-
res do processo trabalhista, a primeira dispo
sição a respeito é o

ART. 11 — Não havendo disposição espe
cial em contrário nesta Consolidação, prescre
ve em dois anos o DIREITO DE PLEITEAR a
reparação de qualquer ato infrigente de dispo
sitivo nela contido.

Alegar que foi um êrro ou lapso do Esta
tuto a omissão ou a equívoca redação do seu
art. 175 é eliminar completamente todo o
Estatuto do Trabalhador Rural, pois, se se
quiser reparar todos os defeitos e êrros do
Estatuto, pouca coisa, ou quase nada, sobra-
rc de seu texto.

Por outro lado, para corrigir um dispositivo
de lei é necessária outra lei.

Esta interpretação é a única possível e a
única justa, desde que é a única que está de
acôrdo com o espírito trabalhista e com os
Princípios Gerais do Trabalho, tanto do Direito
Brasileiro como do Direito Comparado.

Os "princípios gerais do Direito do Tra
balho" que regem a prescrição trabalhista
foram brilhatemente expostos pelo mestre Rus-
somano, em sua magnífica obra "A Prescrição
no Direito do Trabalho", in-Estudos de Di
reito do Trabalho, J. Konfino Editor, Rio de
Janeiro, 1964, pág. 186/216, ao qual nos re
portamos, e do qual procuraremos fazer um
resumo e dar um cunho pessoal nosso, den
tro de nossas dificiências, ressaltadas pela
magnitude da lição do Mestre.

Ninguém nega que o Direito do Trabalho
surgiu para o "hipo-suficiente", mas, não se
pode negar, também, que hoje, antes de tudo,
o objetivo da Justiça do- Trabalho é a conso-
liação das classes, protegendo mais o traba
lho em si, como bem jurídico da pessoa hu
mana.

O Direito do Trabalho, em sua caminhada
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evolutiva. Já assume hodiarnamant» Mrtcte-
res científicos de disciplina autônoma, como
um do ramo do Direito regulador da condu-
ta humana.

O Direito é um dos ramos do sabar hu

mano que apresenta diversificações várias, as
quais, apesar de autônomas, mantém relações
de interdependência e, por mais completo e
autônomo que seja um ramo do Direito, ja
mais poderá ser compreendido isoladamente
dos outros ramos, uma vez que tôdas as ma
nifestações jurídicas formam um "todo or
gânico".

A "ratio legis" de tôda a legislação traba
lhista foi incontestàvelmente a de proteger a
parcela fraca do contrato de trabalho, através
de certa superioridade jurídica mas, nem por
isso, se pode dizer que o Direito do Trabalho
seja o Direito do Trabalhador, uma vezque nSo
se pode negar que a Justiça do Trabalho, como
côrte especializada, é essencialmente órgío
jurisprudencional, ante o qual as partes se
igualam.

Direito não se cria para determinada clas
se, não pode visar uma classe em favor de
outra, mas é fator de equilíbrio social, técni
ca de realização e ordenamento de fatos so
ciais, reguladora, objetiva e subjetivament»,
da conduta individual, sem fundo de detemii-
nação prévia, nem como instrumento de
agressão ou usurpaçâo de interêsses para tor
nar-se direito regulador das relações de tra
balho niveladas, através das formas novas de
organização dos grupos intraestatais, sob cri
tério associativo", (Paulo Emílio Ribeiro Vi-
ihena: "Atualidade e afirmação do Direito So
cial", in Revista do Trabalho, Abril/Maio, de
1958, pág. 101).

"Integrada no poder jurídico, a Justiça do
Trabalhho só pode ser serenamente aquidis-
tante entre empregados e empregadores, dis
tribuindo JUSTIÇA, e não dando parcial e de-
magògicamente". (Ac. TRT/1." Região — v.
unânime — 09/01/57 —- Rec. Drd. n.*
1.357/57 — Rei: Juiz Pio Benedito Ottoni,
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in DJ.U., 15/02/57, pág. 595).
"A tendência da legislação social é, não há

<iue negar, a proteger o econômicamente
mais fraco, que outro não é senão o traba
lhador. Essa tendência, entretanto, não vai
•o cúmulo de pretender tornar o contrato de
trabalho puramente unilateral, pois, correla-
tamente aos direitos do empregado, figuram os
direitos dos empregadores". — (Agravo de
Petição n.° 95/63, de Curitiba, Ac. n.*
42.004/64 — j. em 27/04/64 — 2.° C8-
mara Civii do TJ./SP, in R. Tx., 359/415).

"O sempre ressaltado aspecto social das leis
trabalhistas, evidentemente não pode se refe
rir apenas ao trabalhador, embora êste, via de
regra, seja o carente de maior proteção. Con
tudo, em se cuidando do trabalho rural, o
empregador também é um sacrificado, como é
público e notório. Dificuldades decorrentes
das condições climáticas, de financiamento, de
armazenamentos, do comercialização, de custos
elevados, etc., fazem com que dia a dia di
minua o número daqueles que labutam nêsse
importantíssimo setor da economia. Tremen
da, pois, a responsabilidade do julgador, na
aplicação das ieis de amparo ao trabalho ru-
rícola, eis que sua utilização inadequada po
derá se constituir em um fator de intranqüi

lidade, antes de paz social". (Dr. Ercflio Cruz
Sampaio: "Sentença em Reclamação Trabalhis
ta, Feito N.° 32/68, 1." Ofício, Comarca de
São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo).

Sem querer negar a necessária proteção ao
"interesse do empregado", que é, sem dúvida,
a coluna mais alta dentro do campo jurídico
do trabalho, não se deve esquecer que esta
pilastra está amparando a cúpula suprema do
interêsse coletivo".

Estatuto do Trabalhador Rural: ART. 9.* —

As autoridades administrativas e a Justiça do
Trabalho, na falta de disposição legais ou con
tratuais, decidirão, conforme o caso, pela Ju
risprudência, por analogia, por equidade e
outros princípios e normas gerais de direito
do trabalho, e ainda de acôrdo com os usos
e costumes, e o direito comparado, mas sem
pre, de maneira que nenhum interêsse de clas
se ou particular prevaleça sôbre e Interêsse
público.

"Todo apoio dado ao empregado transcen
de as finalidades éticas da solidariedade, para
exigir em função das necessidades coletivas,
especialmente como meio de pacificação so
cial (Russomano: obra citada, pág. 189).

O Direito do Trabalho, pelo simples fato de
ser uma ciência jurídica, apesar de suas czí^
racterísticas revolucionárias, não pode-se afai-
tar dos postulados fundamentais do Direito;
pode êle, por ser novo e revolucionário, al
terai" velhas idéias e figuras tradicionais, mas
ha, porém, idéias que, colocadas acima do
tempo, são sempre novas, porque eternas.
Queremos dizer com isso, que o Direito do
Trabalho pode quebrar os princípios gerais de
um Direito nacional. Não pode, porém, ferir
os princípios gerais da ciência jurídica. (Rus
somano: pág. 191).

Alterar certas condutas humanas, predomi
nantes em determinadas sociedades, e que
não mais satisfazem os ansêios dessa mesma

sociedade, é algo louvável e necessário, mas
o que não se pode é se sobrepor às investi
gações científicas.

As alterações da conduta humana e suas
novas regulamentações, como o surgimento do
Direito do Trabalho, foram profundas, mas o
cidadão ou a classe de maneira alguma podem
ficar acima do interêsse coletivo, público, in
terêsse do Estado.

Na aplicação de uma lei, não se pode fugir
da sua finalidade, da sua intenção, não po-

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n° 33.811, de 30 de outubro de 1958
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PRODUTOS VETERINÁRIOS

EM GERAL

CASTRADORES — AGU

LHAS — SERINGAS — VA

CINAS e SOROS — SAIS
MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

Inseticidas — pulveri
zadores — MAQUINAS
AGRÍCOLAS — AVICUL-

TURA.

TUBO PARA PEQUENOS E
GRANOES ANIMAIS

1?

realidade ( ferir M mais ahes IntSfssMs na
cionais.

A legislação trabalhista já 'atingiu as em-
prêsas rurais desprevenidas, com contratos de
trabalho dos mais variados e antigos; acarre
tou um ônus enorme a êsse setor da econo

mia; não podo continuar a ameaça de uma
derrocada geral. Pois, a não prescritibilidade
do direito de pleitear a reparação dos infri-
ç^ntes de dispositivos do Estatuto do Traba
lhador Rural levará à falência a agricultura
brasileira.

A reformulação legal e jurlsprudencial é
uma necessidade Nacional. E essa reformu
lação é possível se os julgadores atentarem
para a dicotomia: direito material e direito
processual.

dendo alterar os postulados coletivistas que
asseguram a vitalidade do grupo humano.

Antes de ser um Direito protetor do assa
lariado, o Direito do Trabalho é, e deve ser
sempre um elemento de coesão social, jamais
uma bandeira de anarquia e desintegração.

É com essa predisposição, com êsse espí
rito, que labutamos na advocacia trabalhista,
e achamos que é com êsse espírito, de hu
manismo, que se deve interpretar e aplicar as
leis trabalhistas. ,

A prescrição é, fora de dúvida, o mais uni
versal instituto jurídico. Por ela se adquirem
ou se perdem direitos. Ela é, indiscutivel
mente, de grande utilidade, achando-se em
consonância com os mais altos desígnios da
equidade, do Direito, da Mor^pl e da Justiça,
que por sua patente ação benéfica, é absolu
tamente indispensável em «qualquer sociedade
bem organizada. Por isso ela é aceita por
tôdas as legislações e definitivamentó estabe
lecida como princípio geral de direito. E
assim deve ser ela estudada, interpretada o
aplicada. . ,

"Além disso, se não existisse êsse meio 11-
beratório, impor-se-ia a indefinida conserva
ção de todos os papéis, livros, documentos o
recibos". — (Washington de Barros Montei
ro: "Curso de Direito Civil, Parte Geral, pág.
294, Forense, 1958).

O não reconhecimento da prescrição bienal
consagrada por tôda legislação trabalhista,
constituindo mesmo um princípio geral do
Direito do Trabalho, < muito mais maléfico
para as relações de trabalho em geral do que
para o emprego em particular.

Uma emprêsa rural, que possuísse uma cen
tena de .empregados, cujos contratos indivi
duais de trabalho durassem vinte anos, fica
ria com um ônus enorme, de arquivar mi
lhares de documentos, recibos, "fôlhas de pa
gamento", avisos de advertência e suspensões,
e outros tantos papéis previdenciários e tra
balhistas, acarretando sérios problemas de es
paço para arquivos, organização de fichários,
etc. Demandaria arquívistas especializados,
mão de obra não acessível ao trabalho rural.

O não reconhecimento da prescrição bienal
Importaria em realizações de perícias volumo
sas, conferências a documentos antiqufssimos,
cuja validade poderia ser contestada, de pro
vas dificílimas, sem contar as hipóteses de
exibição judicial e juntadas aos autos.

O não reconhecimento da prétcrição bianal,
traria^ uma pe(^rbação social, uma desinte
gração do meio social rural de proporções in
calculáveis.

A Lei e a Jurisprudência trabalhistas não
podem ficar desatentas à realidade brasileira;
faz-se necessária a reformulação de certas si
tuações. Estamos no Estado de São Paulo, cé
lula desenvolvida no seio da Nação Brasileira.
Se aqui não é possível arregimentar mão de
obra especializada para escrituração, arquiva
mento, catalogação de escrituração rural, tan
to é que o próprio Impôsto de Renda se acha
em dificuldade para tributar a emprêsa rural
através de "escrita regularizada", que se pode
dizer do restante do Brasil?

Não queremos defender um empregador,
uma emprêsa rural em particular; trata-se,
antes, da defesa de um enorme setor da eco

nomia nacional. A agricultura tem susten
tado a Economia Brasileira, e ainda a vai
sustentar por longos anos. Desconhecer essa

Direito material, regulado pelo Estatuto do
Trabalhador Rural, é a regra Imposta ao pro
ceder humano e que dá fundamento ao pedido.

Direito processual, regulado pela Consoli
dação das Leis do Trabalho, é o conjunto de
leis formais pelas quais se deve fazer valer
os direitos materiais.

O Direito, regra imposta ao proceder hu
mano, norma de comportamento a que o in
divíduo deve se submeter, preceito que deve
inspirar sua atuação, uma vez adquirido, en
tra como "facultas agendi", para o domínio
da vontade de titular, de modo que o seu
não-uso, ou a sua inércia é apenas uma mo
dalidade externa dessa vontade, perfeitamente
compatível com sua conservação.

É contra essa inércia do titular, deixando
de proteger um direito material, que lhe foi
atribuído pela lei substantiva, pelo Estatuto
do Trabalhador Rural, que a prescrição se di
rige, porque há um inlerêtie social de ordem
pública em que essa situação não se prolon.
gua indefinidamente.

"O não cumprimento de uma obrigação, a
ameaça ou violação de um direito, são estados
antijurídicos que perturbam a harmonia so
cial, e a AÇAO foi Instituída como meio rein-
tegratório dessa harmonia, fazendo cessar o
desequilíbrio provocado pela ofensa ao direi
to (material).

"Se o titular dêste, porém, se conserva Ina
tivo, deixando de protegê-lo pela AÇAO, e coo
perando, assim, para a permanência do de-
siquilíbrio antijurídico, ao Estado compete re
mover essa situação e restabelecer o equilí
brio, por uma providência que corrigia a Inén
cia do titular do direito.

"E essa providência de ordem pública foi
que o Estado teve em vista e procurou reali
zar pela prescrição, tornando a AÇAO ino
perante, declarando-a extinta, e privando o ti
tular, por essa forma, de seu direito, como
justa conseqüência de sua prolongada inércia,
e, por êsse meio, restabelecendo, a estabili
dade do direito, pela cessão de sua incerte
za". (Antonio Luiz da Câmara Leal: "Da
Prescrição e da Decadência", Forense, Rio,
1959, pág. 30).

Não é, pois, contra a inércia do direito ma
terial, regulado pelo Estatuto do Trabalhador
Rural, mas contra a inércia da AÇAO, regu
lada pelo direito processual, pela Consolidação
das Leis do Trabalho, que a prescrição age,
a fim de restabelecer a estabilidade do Direi-

(Canelai na pág. 124)
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PAZENDA VISTA - Campo Alegre de Goiás
Proprietário: ODILON VAZ

dbtivemos êxito absoluto

NR "EXPÜ 70" 00 l.'* CENTE

NRRIQ OE IPAMERI

HIBRA — Campeão Jú
nior, 19 meses, 380 qui-

" los.

SEMPRE TEMOS TOURINHOS A VENDA
ENDEEÊÇO: AV. BARAO DO RIO BRANCO, 413

FONE 112 — IPAMERI, GO.

MAMBO — 4 vêzes 1"
prêmio, 20 meses, 365
quilos. Filho de Bacar-
di e Miragem, esta
Grande Campeã Vaca
Adulta em Ipameri, Pi
res do Rio e Formosa.
Mambo é reserva do

plantei.

SELECIONAMOS GIR E

INDUBRASIL DESDE 1920

DELÍRIO — Campeão
Júnior, 16 meses, 400

quilos.

'* •'A* - 2

èi
*-i- f

DOLINO — 8 meses, 250 quilos, filho de Dolino e Joanlnha — 1."
prêinio. No 2.® plano: Odilon Vaz, Pedro Vaz e Emílio A.S. Campos.
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BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.A

Boletim n.® 5

OFERTAS '• f

ESPECIFICAÇÃO RAÇA IDADE PREÇO Cr$

N.° 13 1 reprodutor Schwyz PO 7 anos 3 meses 3.000

N.° 14 2 reprodutores Schwyz PC/PO 4 anos 1 mês 2.000/4.000
N.° 15 1 reprodutor Gir 6 anos 4.000

N.° 16 10 machos Sta. Gerttrudis 7/8 1 — 2 anos 1.500 (cada)
N.° 18 1 reprodutor Guzerá PO 5 anos e 3 meses 1.500

4 lotes novilhas Mestiças l.Vz ano a 3 anos 2.500/10.500
N.o 19 2 reprodutores Sta. Gertrudis PO 2/4 anos 15000 (cada).

4 novilhas Sta. Gertrudis PO 1/2 anos 8.000 (cada)
N. 20 2 lotes vacas (8+18) Mestiças 4/6 anos 1.300 (cada)
N." 21 1 lote (400 cab.) Charolês 1/3 anos 250/500 (cada)
N.° 22 1 reprodutor Jersey PO 3 anos 5 meses 3.500

N.° 23 2 Poneys 3/4 7 meses 1.000 (cada)
N.° 24 1 reprodutor Hol. pb PO 1 ano 8 meses 6.000

1 bezerro Hol. pb PO 5 meses 3.000
N.° 25 2 lotes novilhas Mestiças 1,% a 2,y2 anos 600 (cada)
N.° 26 1 Poney 4,% anos 3.000

N.° 27 1 Lote Novilhas Nelore 30/37 meses 900 (cada)
N." 28 1 Lote Novilhas (11) Hol. pb PO 1/6 anos 17.000

1 Touro Hol. pb PC 2 anos 2.500

N.® 29 1 Touro Hol. vb PC 3 anos 3 meses 4.000

N.° 30 1 Lote (8 tourlnhos) Gir Leiteiro 1/2 anos 6.300

N.® 31 1 Lote (15 novilhas) Gir Leiteiro 2/4 anos 9.100

P R 0 C U R A S

SEXO GRAUS DE SANGUE, IDADE E NÚMEROS

3 Machos e Fêmeas Nelore corte 400
6 Macho Nelore 18/24 1
7 Novilhas Nelore 14/20 meses 20 a 25

10 Novilhas Nelore 10

11 Novilhas Neloradas 3 anos 300
12 Novilhas Schwyz PC ou PO 20

13 Novilhas Jersey PC
14 Bezerros Nelorados 100
15 Novilhas e Machos Sta. Gertrudis PC 20

8*

Para suas oíertas ou procuras, dirijam-se pessoalmente ou por

carta a "Bolsa de Animais", rua Jaguaribe, 634, tels. 51-6380 ou

51-6963, São Paulo, SP.
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FARMS

A INFLUÊNCIA DA
M A JORITY
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EXCELENTE 92

USDA MAIO 69

526 Filhas 6.710 Kg L 3,9% 262 Kg G

Dif. Prevista + 70 Kg L + 18 Kg G

índice de Confiança 94%

MEDALHA DE OURO

Ass. Gado Holandês dos Estados Unidos

191 Filhas Classificadas 81.7-102,4% BAA

Positivo Para Tipo 4- 2.55

Estas informações abrangem

239 fazendas Norte-Americanas

PINEYHILL MAJORITY

'%'fí'íí^''

•ei-

CftRMftTlON ROYAL HIGHBROW

E-

l::i

MAJORITY SULTAN MAJESTY

SfeMEN CONGFLADO DAS FAZENDAS CARNATION (U.S-A.) E VARGEM ALEGRE (BRASIL)

(ar^^ion I(kLmdORES Jnternacionais (^usmiion Jtpa.
TRILHO OTERO

R. Vol. da Pátria, 572

Tel. 24-6488/24-6049

Pirto Alegre (RS)

RUA ARAÚJO PÔRTO ALEGRE. 36 - 11.° ANDAR -CAIXA POSTAL 2717 — ZC 00 — RIO DE JANEIRO

PROPEC

Al. Jaú, 1528 sobreloja

Tel. 80-5281

São Paulo (SP)

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginha (MG)

LEITE GLÓRIA LTDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n.°
Tel. 2206

Itaperuna (RJ)

LEITE GLÓRIA LTDA.

R. Álvaro Reis, s/n.°

Tel. 4980

Gov. Valadares (MG)

LEITE GLORIA

DO NORDESTE SA.

Est. Itapetinga/
Itororó, $/n.°

Tel. -1559/1560
llapatinga (BA)
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O criador Antonio Coelho Guimarães, que fez o maior número do pontos no Campeonato entre bovinos, quando
recebia seus prêmios. Êsse expositor obteve 402 pontos.

Guaratinguetá realizou sua

Vil Exposiçáo Regional
Agropecuária e Industrial

do Vale do Paraiba

A VII Exposição Regional Agrope
cuária e Industrial do Vale do Pa
raíba, realizada em Guaratinguetá
de 24 a 31 de maio último, desper
tou grande Interêsse em tôda aque
la vasta bacia leiteira, atraindo ao
recinto, situado à margem da Via
Dutra, dezenas de milhares de visi
tantes. Reunindo mais de 250 bo
vinos e 30 eqüinos, a Mostra organi
zada pela Prefeitura Municipal de
Guaratinguetá, a Secretaria da
Agricultura e Sindicatos Rurais do

82 REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970
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Entre autoridades e expositores, o prefeito municipal, sr. Rafael Américo Ranieri, desata a
fita simbólica da inauguração da Vli Exposição Regional de Guaratinguetá. O prefeito Ra
fael Américo Ranieri teve atuação destacada na realização da Mostra, um dos motivos do

êxito marcante alcançado pela iniciativa.

:s'
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Dentre as altas personalidades que visitaram a Exposição de Guaratingueté, esteve o sr.
Laudo Natel, candidato a Governador do Estado. No flagrante, o sr. Laudo Natel, que tem
è sua esquerda o sr. Rafael Américo Ranieri, prefeito da cidade, quando percorria a Mostra.

Vale do Paraíba, com a colaboração
da Associação Agropecuária de Gua
ratinguetá e Cooperativa de Laticí
nios, exibiu animais que represen
taram os mais categorizados plan-
téis de tôda a região- O Parque
agropecuário de Guaratinguetá, com
área de mais de 150 mii metros qua
drados, com modernas construções e
instalações, dispõe de 2 galpões de
estrutura metálica com área cober
ta de 5 mil metros quadrados cada
um.

Presidiu a solenidade oficial de
abertura da Exposição, o prefeito
municipal de Guaratinguetá, sr. Ra
fael Américo Ranieri, com a presen
ça de presidentes de entidades de
classe, expositores, criadores, agri
cultores, industriais, técnicos e
grande massa popular. Em todo seu
decorrer, foi cumprido programa de
entretenimento popular, com exibi
ções de bandas de música ,bandas de
fanfarra, provas hípicas, rodeios e
Gincanas.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

VISITA DOS FUTUROS GOVERNA
DOR E VICE-GOVERNADOB DO

ESTADO

Dentre as personalidades que es
tiveram em Guaratinguetá especial
mente para visitar a Exposição, des
tacam-se os srs. Laudo Natel e Antô
nio José Rodrigues Filho, candidatos
a Governador e Vice-Governador do
Estado, respectivamente. Ambos fo
ram recebidos pelo prefeito Rafael
Américo Ranieri e demais autorida
des, com os quais percorreram tôda
a Exposição.

Falando aos jornalistas presentes,
o futuro Governador de São Paulo
disse, dentre outras coisas:

"Evidentemente sou homem apai
xonado por exposições dêsse gênero,
por achar que elas possuem mais do
que um sentido- Além do aspecto co
mercial, possuem o caráter de troca,
de intercâmbio e de experiência en
tre os expositores e o povo.

Além de tudo isso, ainda existe o-
caráter promorcionaí para a cidade.

Eu que estou interessado, como
candidato que sou ao govêrno de
São Paulo, num apôio tanto quanto
possível à Agropecuária, vejo com
muita simpatia êsse setor.

Digo a todos que estou aqui para
colher opiniões e ouvir os homens
que se dedicam ao setor, porque nu
ma fase de planejamento de govêr
no, é evidente que tôdas as idéiM
interessantes e exequiveis deverão
ser aproveitadas para que a Agrope
cuária de São Paulo tenha o desen
volvimento que todos esperam.

Com relação à exposição de Gua
ratinguetá posso dizer que num go
vêrno todos os setores são importan
tes. Mas desta feita, como eu tenho
bastante tempo para estudar e pla
nejar, gostaria de dar ênfase a dois
setores que considero fundamentais
no nosso Estado; um é o setor de
Educação, tendo em vista a enorme
parcela de juventude que representa
a nossa população; Outra é a Agri
cultura e a Pecuária que me pare
cem a base, inclusive para o desen
volvimento industrial. Assim, eston
procurando ouvir as opiniões dos
homens responsáveis por êsse im
portante setor de desenvolvimento,
porque o Estado pode dar diretrizes
c amparo.

O que faz a economia é efetiva
mente a iniciativa particular- Com
a experiência dêsses homens que
compõem o setor, acredito que já de
vemos fazer um planejamento, ou
pelo menos, traçar diretrizes básicas
de govêrno, capazes de atender às
reivindicações legitimas do interior
de São Paulo e, de modo todo espe
cial, no setor Agropecuário.

Tenho para companheiro de chapa
no govêrno de São Paulo, um ho
mem justamente do setor. Homem
experimentado na Agricultura e na
Pecuária, que vai ser o encarregado
de condensar essas aspirações e su-
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gestões que nos forem encamlnlia-
das, desde que interessantes e exe
qüíveis dentro de um orçamento.

A esta exposição, posso dar uma
nota de otimismo, mesmo porque es
teja situada num local magnífico e
seja mesmo muito interessante para
o Vale do Paraíba e o Estado de São
Paulo.

Felicito aos homens que promove
ram a 7.® Exposição Regional indus
trial, prometendo voltar a esta ci
dade de outra feita, mas já em
sao política, pois no momento ando
assoberbado. Pois, se de um 1^°
nho a preocupação da campanha po
lítica do meu partido, de outro tenho
a missão de reunir os elementos ne
cessários para o meu govêmo.

Por seu turno, o sr- Antonio José
Rodrigues Filho salientou que o Vale
do Paraíba está predestinado a ser
o celeiro, nas suas áreas planas, de
abastecimento de arroz e de legumes
para o eixo Rio-São Paulo.

Está predestinado a ser o grande
produtor de leite nos contrafortes
de suas serras e nos recôncavos das
baixadas, de modo a que uma produ
ção realmente desenvolvida possa
prosperar. . .

Jtundamentalmente, o Vale esta
predestinado a ser o celeiro da pro
dução de florestas que se transfor
marão em celulose que será expor
tada para trazer divisas e engrande
cer o Brasil. _

No stmbolismo do dia em que
plantei uma árvore nesta cidade, es
tava-se traçando, pelas mãos "
ninas da sra. Aríete Ranieri, o desti
no também do Vale,
convencido de que no reflorestamen-
to se implantará uma ri(^eza defi
nitiva neste Vale do

Para mim é uma honra poder, nos
próximos dias, apresentar ao gover
nador Sodré, um plano de plantio de
florestas, vasado nas mesmas condi
ções da renovação da lavoura <»-
feeira, procurando criar estímulos
fiscais. Estímulos que realmente per
mitam a criação dessas florestas que
um dia se transformaram na riQueza
a ser oferecida aos nossos filhos e
netos. Felizmente estamos convenci
dos de que a década de 70 é a déca
da da Agricultura- Bem o disse o
Presidente Mediei. Nós temos que
preparar-nos para que o Brasil seja
o celeiro de alimentos para uma fo
me que se anteve num futuro muito
próximo. , „ ^ .

Em nome do governador Sodré,
que represento neste momento, agra
deço as homenagens a mim tributa
das, pedindo mais uma vez- que se
preserve êste estilo de vida que man
temos para que a mocidade, ansiosa
por novos rumos, possa encontrar
caminhos de prosperidade, de segu
rança e de progresso".

principais vencedores

Concluídos os trabalhos de julga-
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mentos dos animais para efeito de 2.°
Campeonato, verificaram-se os se- 3 °
guintes resultados principais: 4.°

1 ° — Antonio Coelho 5 °
Guimarães 402,0 pontos

Milton Pannain 267,7 pontos
Antonio Moscoso 201,3 pontos
Carlos Eduardo
M. Baptistela ... 124,5 pontos
Luciano Alves
Pereira 75,0 pontos

CONCURSO DE ÜBEBE

Animais Registrados

1." Lugar — Bateria Jardim — Exp. Sylvlo de França Barbosa Filho
2.° Lugar — Guará Dadinha — Exp. Antonio Coelho Guimarães
3.° Lugar — Guará Famosa — Exp. Antonio Coelho Guimarães
4.° Lugar — Opus 192 Cltation — Exp. Antonio Moscoso
5.0 Lugar — Estréia Tereca — Exp. Carlos Eduardo Baptlstella

CONCURSO LEITEIRO diárias — realizado nos dias 27, »

O Concurso Leiteiro — 3 ordenhaa e 29, acusou os seguintes resultados:

Proprietário Animal Médla/día %Matéria.
Leite Gordura

José Clpriano Sobrinho RESERVA 45826 3^057
Silvio de França Barbosa Filho "BATERIA JARDIM" 44 058 3,831
Antonio Coelho Guimarães . — GUARA DANADA 37386 2,398
Evandro Vieira Paiva REBECA 33653 3,312
Antenor da S. Andrade CANTAREIRA 33486 2,897
Antonio C. Carrijo de Faria RETIRADA 32993 3,158
Antenor da S- Andrade SAUDADE 31 196 3,062
Antonio C. Carrijo de Faria — - FACULDADE 30146 3,524
Antonio Coelho Guimarães GUARA FAMOSA 22053 3,198
Odilo e Nélio Ferreira Leite .... FORTUNA 23 530 3,262
Odilo e Nélio Ferreira Leite .... SERRALHA 28066 3,034
Odilo e Nélio Ferreira Leite PRAIA H - V Cruz 20420 3,085

DENOMINAÇÃO DO RECINTO to municipal Rafael Américo Ranie
ri, com aprovação da Câmara Munl-

A E-*:nn.?irão decorreu de maneira ciP»!- o recinto passou a denominar-A Exposição decorreu a® ™ «parque Agropecuário do Vale
8 merecer os aplausos gerais de ex- paraíba". A iniciativa foi inter-
positores e visitantes pela organiza- pretada como mais uma demonstra
ção que apresentou, a excelência çgo do interesse que a referida au-
do8 animais, tanto das raças Holan- toridade vem dispensando ao fomen-
desa Preta e Branca como Holande- to da atividade agricola e pastoril de
sa Vermelha e Branca, Gir Leiteiro Guaratinguetá, com naturais refle-
e Eqüinos. Por iniciativa do prefei- xos sôbre tôda a grande região.

ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA — POI

GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SÊNIOR —

Willys Mágico Hermes — Exp. Milton Pannain
— Faz. Vargem Alegre — Barra do PIraí, RJ.

CAMPEAO TOURO JOVEM — Kuipercresp

Charmer Lucifer — Exp. o mesmo.

CAMPEAO BEZERRO — Bet — Exp. Lucia

no Alyes Pereira — Faz. Vera Cruz — Trôs

Corações, MG.

GRANDE CAMPEA VACA ADULTA — GIen

Forest Admiralion Melody — Exp. Milton

Pannain —

Piraí, RJ.

Faz. Vargem Alegre — Bam da

CAMPEA vaca JOVEM — Opus 192 Clta
tion Beleu — Exp. Faz. Oriente — Rio Cla

ro, RJ.

CAMPEA NOVILHA — Carnation Maria Rela
Texal — Exp. Milton Pannain — Faz. Vargem
Alegre — Barra do Piraí, RJ.

CAMPEA BEZERRA — Hellas — Exp. Silvio
de França Barbosa Filho — Faz. Paraíso —

Guaratinguetá, SP.
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CAMPEA DE CIBERE
e 2.a no Concurso Leiteiro

com a média de 44.056

CAMPEÃ EM GORDURA
com a média de 3,831

BATERIA JARDIM — CAMPEA DE UBERE, Campei em Gordura e
segunda colocada no Torneio Leiteiro da Exposição de Guaratin-
gueti, 1970, Nasc. em 3-9-63 — Reg. n.* 8655. Produção:
4a 4m — 324d. — 3x — 5.315 — 195,1 — 3,67% — LM e LE.

FAZENDA PARAIZO
Sylvio de França Barbosa Filho

Rua Domingos Rodrigues Alves, 426 — Tel. 3591

GUARATINGUETA — Est. São Paulo
GUARA generoso — CAMPEAO touro jovem — PC. Nasc.
17-5-68 — Filho da Gray View Skycross a Guará Desejada.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA — PON

CAMPEÃO SÊNIOR — Paraíso Opulento
Criscross — Exp. Antonio Moscoso — Faz.
Oriente — Rio Claro, RJ.

CAMPEÃO TOURO JOVEM — Guará Galã
— Exp. Antonio Coelho Guimarães — Faz.
Bela Vista — Guaratinguetá, SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — Guará Golpe — Exp.
Seme Jorge — Faz. Jacui — Cunha, SP.

CAMPEÃO BEZERRO — Pan Cross Skyline
— Exp. Milton Pannain — Faz.'Vargem Ale
gre — Barra do Piraí, RJ.

CAMPEÃ VACA JOVEM — Tereca Encan

tada Susover O. Pabst — Exp. Carlos Eduardo
M. Baptistella — Faz. Santa Fé — Tremem-
bé, SP.

CAMPEÃ NOVILHA — Pan Burke Danaó —
Exp. Milton Pannain — Faz. Vargem Alegre
— Barra do Piraf, RJ.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA — PC

CAMPEÃ bezerra — Oriente Jacy Rest Sow
Fogulto Foca Mosquita — Exp. Antonio Mos
coso — Faz. Oriente — Rio -Claro, RJ.

CAMPEÃO SÊNIOR — Zorba — Exp. Ita-
mar Rodrigues da Silva — Faz. da Glória —
Lcrene, SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM — Guará Gene
roso — Exp. Silvio de França Barbosa Filho
— Faz. Paraíso — Guaratinguetá, SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — Guará Guarujá
Exp. João Adelino Machado — Sítio Deus é

Psi — Guaratinguetá, SP.

CAMPEÃO BEZERRO — Gray Skycross —
Exp. José Carlos Gianico Bartelega — Sítio da
Balança — Guaratinguetá, SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — Guará Desenhls-

te — Exp. Antonio Coelho Guimarães — Faz.
Bela Vista — Guaratinguetá, SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM — Estréia O. Pabst
Tereca — Exp. Carlos Eduardo M. Baptistella
— Faz. Santa Fé — Tremembé, SP.

CAMPEÃ NOVILHA — Mozalca Jardim —

Exp. Cia. Batista Scarpa Indústria e Comércio
— Faz. Jardim — Itanhandu, MG.

CAMPEÃ BEZERRA — Pan Ivanhoé Eveiyn
— Exp. Milton Pannain — Faz. Vargem Ale
gre — Barra do Piraf, RJ.

CONJUNTO PFOGÊNIE DE PAI (L.°) — Gua-
ró Glória, Guará Hermtnia, Guará Índia, Gua
rá Itaúna — Exp. Antonio Coelho Guimarães
— Faz. Bela Vista — Guaratinguetá, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE (1.°) —
Guará Desenhista, Guará Hermínia — Exp.
o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR PO (L.°) —
Leoníldos Rosina B. Rosafé, Leonildos Bonita
B. Rosafé, Opus 192 Citatlon Beleu, Paraíso
Opulento Criscross — Exp. Antonio Moscoso
— Faz. Oriente — Rio Claro, RJ.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR PO (1.°) —
Guará Itaúna, Guará índia. Guará Imperatriz,
Guará Glória — Exp. Antonio Coelho Guima
rães — Faz. Bela Vista — Guaratinguetá, SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR PC (1.') —
Guará Famosa, Guará Dadinha, Guará Draga,
Guará Desenhista — Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR PC (1.°) —
Guará Graciosa, Guará Gelatina, Guará Heure-
ca. Guará Hermínia — Exp. o mesmo.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970
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RAÇA HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA — PC

CAMPEÃ VACA ADULTA •

Agulnaldo Pereira Leite —
Lorena, SP.

CAMPEÃ NOVILHA

mesmo.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI {1.°) —
Jóia III, Casquinha, Carnaúba, Mantiqueira —
Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) — Nina
I Londrina, Serenata, Beleza — Exp. o mes
mo.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR (1.°) — Jóia
III, Casquinha, Carnaúba, Mantiqueira — Exp.
o mesmo.

RAÇA GIR LEITEIRO (registrados)

CAMPEÃO — Danúbio — Exp. José Fer
nandes de Carvalho — Estância Silvânia —
Jacareí, SP.

Eqüinos

RAÇA MANGALARGA (registrados)

CAMPEÃO — Alumínio — Exp. Hugo Jan-
notti Júnior — Faz. Princesa — Itajubá, MG.

CAMPEÃ — Turbina — Exp. Evandro Vieira
Paiva — Faz. São Luiz — Guaratinguetá, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.°) —
Simpático, Tigre, Turbina — Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA (L.°) — Simpático,
Tigre, Turbina — Exp. o mesmo.

Serenata — Exp.
— Faz. São José —

Jóia III — Exp. o

85



VII Exposição Agropecuária do Vale do Paraíba

TRI-CAMPEÃ
DE CONCURSO LEITEIRO

EXPRESSIVO TRIUNFO OOTIDO POR

JOSÉ CIPRIRNO SOBRINHO
LEVHNOO PRRR CRUZEIRO O TÍTULO DE CRMPER DO
TORNEIO LEITEIRO UE GURRRTINGUETR DE 1970

PEBEQUÊ RESERVA — Crioula da Fazenda Perequê. Já foi campeã nos
torneios de Caxambú, em Cruzeiro, e neste ano, em Guaratinguetá, com
o seguinte resultado:

Média diária ... 45 826 Kg Leite
3,657 % Gordura

José Cipriano Sobrinho
Seleção de gado Holandês Preto e Branco

Rua Cap. Arelino Bastos, 315 Tel.: 193 LORENA Est. S. Paulo



Exposição Agropecuária do Vale do Paraíba

COMANDO 50 ANOS DE SELEÇÃO
DE HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO
AGNAl-DO REREIRA l-EOTE

Apresentou em Guaratinguetá, magnííico
conjunto de 18 animais, sendo todos premiados

PRÊMIOS OBTIDOS

Campeã Vaca Adulta
Res. Campeã Vaca Adulta
Campeã Novilha
Res. Campeã Novilha
Conj. Progênie de Pai - 1.° e 2.° Pr
Conj. Raça Sênior - 1.® Pr.
Conj. Raça Júnior — 1.® Pr.
12 Primeiros Prêmios
4 Segundos Prêmios
2 Terceiros Prêmios
1 Menção Honrosa

'JÓIA III — Campeã Novilha. Nasc. 8-6-68, filha de
Adema e Jóia I (GP).

NINO — 1.® Prêmio. Nasc. 15-8-69, filho de Adema
e Nina I (GP).

FAZENDA SÃO JOSÉ
Agnaldo Pereira Leite

Desde 1920 selecionando gado Holandês Vermelho e Branco
Rua Com. Custódio, 141 — Tel. 50 — LOBENA — Est. S. Paulo

VEMDA PERMnNENfE DE REPRODUTORES



Antonio Coelho Guimarães
[TONiaUINHO] . u .

mais uma vez o ponto alto da maior

exposição do Vale do Paraíba

1- LUGAR NA CONTAGEM DE PONTOS«

CONJUNTO RAÇA SÊNIOR PC — 1.» Prêmio — Guaratingue-
tá - 1970. Formado, da direita para a esquerda, por Guará Fa
mosa, Reservada Campeã "Vaca Jovem; Dadinha, Menção Hon
rosa; Draga. 1.® Prêmio; e Desenhista, Campeã Vaca Adulta.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1.® Prêmio — Formado, da
esquerda para a direita, por Guará india, 1.® Prêmio; Guará
Itauna, 2.® Prêmio; Guará Herminia, 2.® Prêmio; e Guará Glória,
Res. Campeã Novilha - PON, na Exposição de Guaratinguetá, 70.

PRÊMIOS CONQUISTADOS:
Campeão Touro Jovem — PON
Res. Campeã Novilha .— PON
Res. Campeã Bezerra — PON
Res. Campeão Touro Jovem — PC
Res. Campeão Bezerro — PC
Campeã Vaca Adulta — PC
Res. Campeã Vaca Adulta — PC
Res. Campeã Vaca Jovem — PC
Res. Campeã Bezerra — PC

Conjunto Progênie de Pai - 1." e 2.® Pr.
Conjunto Progênie de AAãe - 1.® Prêmio
Conjunto Raça Júnior - PO - 1.® Prêmio
Conjunto Raça Sênior - PC - 1.® Prêmio
Conjunto Raça Júnior - PC - 1.® e 2.® Pr.
12 Primeiros Prêmios

8 Segundos Prêmios

6 Terceiros Prêmios

I

I

FAZENDA
BELA VISTA

ANTONIO COELHO
GUIMARÃES

Rua 7 de Setembro, 36
Telefone 3806

GUARATINGUETA — SP



Um Campeão em destaque!
Despertou grande interêsse entre os pecuaristas que compareceram

à ExposiçSo de Guaratinguetá, o garrote GUARA GOLPE de proprie
dade do Sr. Seme Jorge — Fazenda Jacui — Município de Cunha,
e que conquistou o títuio de CAMPEAO JIJNÍOR, na importante
n.ostra do Vaie do Paraíba.

SUARA golpe, < Puro de Origem, nascido em 4-10-d8, filho ém
Paciamar Astronaut e Guará Boneca. Produsio da Mie: 7 e. 10 m.
— 357 d. — 4.021 — 155 — 3,86% — 2x.

£nderêço para correspondência: Seme Jorge — Kna
— Rua Mons. Felípo, 308 — Gnaratingnetá — Estado

de São Paulo.

A ScerciUrU dü Agrieuíturê fez progfdma

pari dinamizar o desenvolvimento florestal

20NEAMENT0

Foi feito um zoneamento florestal
do Estado e, determinada a renta
bilidade de cada região, foram de
terminadas áreas por ordem priori
tária": A — a região de Sorocaba (ex
cluídos os mimicípios de Barra de
Turvo, Apiaí, Iporanga e Ribeira; a
região do Vale do Paraíba; e, na re
gião de Bauru, sòmente os municí
pios de Agudos e Lençóis Paulista.
Area B — a região do Grande São
Paulo Interior (excluídas as sub-re
giões de Registro, Santos e São Se
bastião) a região de Campinas; e, na
região de Ribeirão Preto, sòmente as
sub-regiões de São Paulo e mais os
municípios de São Simão, Luiz An
tonio, Santa Rita do Passa Quatro,
Santar Rosa do Vitemo^Ricão, Amé
rico Brasiliense, Matão, Dourado,
Nova Europa e Boa Esperança do
Sul. A área C é constituída pelo res
tante do território paulista.

INCENTIVOS

No cumprimento do Programa
Florestal serão utilizados os seguin
tes incentivos: 1) incentivos fiscais;
2) crédito suplementar; 3) assistên
cia técnica em caráter prioritário;
e 4) campanha florestal.

Com o crédito suplementar, atra
vés da Carteira Agrícola do Banco
do Estado de São Paulo, procurar-
-se-á aliviar a desvantagem finan
ceira que vem impedindo maior in
terêsse pelo reflorestamento (a Lei
5.106 exige que a comprovação das
despesas seja feita no ano-base, exi
gência que não ocorre para outros
tipos de incentivos), será aberta uma
conta especial para financiamento
dos projetos aprovados, de acôrdo
com o Programa.

89

A vespera de deixar a Secretaria
da Agricultura, a fim de desincom-
patlbilizar-se para concorrer às elei
ções como candidato a vice-governa-
dor do Estado, o sr. Antonio José
Rodrigues Filho concedeu entrevis
ta coletiva à imprensa. Tema: pro
grama para dinamizar o desenvolvi
mento florestal em São Paulo.

_0 ex-titular da Pasta da Produ
ção paulista, à par da explanação
que realizou aos jornalistas, respon
deu especificamente às seguintes
perguntas: Qual é o estoque de ma
deira no Brasil? Seria econômico
aproveitá-lo? E sua localização?
Existe alguma limitação quanto a
êsse aspecto? Quais são as nossas
perspectivas com relação ao merca
do mundial? é rentável cultivar
florestas? Qual a real situação da
silvicultura no Brasil? E em São
Paulo? Essas indagações serviram,
aliás, de base para o esquema de
trabalho elaborado por uma equipe
de técnicos assim constituída: da
da Secretaria da Agricultura, srs.
Vítor André Argolo Ferrão Neto,
Lauriston Pousa Bicudo, Mauro An
tonio Moraes Vitor, Alceu de Arru
da Veiga, Ricardo Gaeta Montagna,
Jorge Vicente Chiarini e Pedro Don-
zelli; do IBDF, srs. Henrich Moos-
meyer, Antenor Bastos Filho e Va-
lentlm Suchek.

Do trabalho elaborado por essa
equipe de técnicos, comentado pe

lo sr. Antonio José Rodrigues Filho,
conclui-se que a situação atual de
São Paulo evidencia que haverá, ca
da vez mais, necessidade de madei
ra para a produção de bens de con
sumo; que haverá, em futuro pró
ximo, grande necessidade de madei-^
ra roliça: que o Estado de São Pau
lo, o mais desenvolvido do pais, par
ticipa com a terça parte de todo o
cc.nsumo nacional de madeira indus
trial, com evidente tendência de au
mentar progressivamente o consu
mo de matéria prima florestal.

OBJETIVOS DO PROGRAMA

Salientou o sr. Rodrigues Filho que
os objetivos do Programa para Dina
mizar o Desenvolvimento Florestal,
são os seguintes: 1 — dinamizar o
desenvolvimento florestal paulista
por meio de incentivos orientados e
coordenados por uma política global
nesse setor; 2 — unificar a atuação
dos vários órgãos públicos e priva
dos interessados no equacionamento
e solução do problema florestal pau
lista; 3 — estabelecer áreas priori
tárias para os Incentivos de reflo-
restamento, com o objetivo de criar
condições adequadas para surgimen
to e integração das indústrias flo
restais; 4 — obter, mediante uma
programação definida, o soergui-
mento social e econômico de regiões
atualmente inferiorizadas em rela
ção ao ritmo de crescimento geral
do Estado.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970



BAHIA 70

Na Capital do Sol

JEQUIÉ

IV EXPOSIÇÃO PECÜÃRia
e

INAUGURAÇÃO DO PARQUE

VUt« parcial d* '"'•S" JEQUIÉ, com abrigo para sol a shgvi

Texto a fotos de
OTHELLO TORMIN

A Prefeitura caprichou. Cumpriu até nas filigranas o Convênio
(lógico, pois no Município a pecuária é forte). JEQUIÉ progride em
ritmo acelerado. Então, a área do antigo Parque, incompleto, há
anos sem funcionar, interessou por central à Administração de Waldo-
miro Borges. Pôde ser aproveitada, na metamorfose, para um Cen
tro Cívico. Ementes, num sítio próximo ao rio e è estrada, na bifur-
cação, pode ser construído um Parque. Tanto pode, que foi. Fo
ram. Com duplo lucro para JEQUIÉ. Convênio e boa-vontade alisaram
arestas e a tranzação se efetuou. Com benefício para ambas as partes.

Os órgãos auxiliares da Prefeitura localizaram-se, centrais, no
Parque, remodelado, com novas construções e outro feitio. Na função.
O Parque de Exposições surgiu do nada. Uma beleza de planta. Mas
beleza mesmo, foi executada. Na função. Um mês antes da inaugu
ração, muita gente descreu de sua realização. No sábado véspera.
Prefeito Municipal e Presidente do Sindicato Rural ainda ditavam pro
vidências. No meio dia de domingo, a REVISTA DOS CRIADORES
achou operário já sem o que fazer, que lhe fez um robô de madeira
para afixar "capas" de seus exemplares. As recepcionistas, posando
na graça e no humor, deram vida ã arte decorativa e funcional (foto
abaixo).

90

Waldomlro Borges escuta. O prefelto mediti.

A tempo e hora, o Presidente do Sindicato Rural, Guilherme LesI
Braga, inaugurou o Parque e a IV Exposição Pecuária de Jaquié. O
homenageado, deputado federal Dr. Luiz Carlos Braga, agradeceu. O
Secretário da Agricultura, Dr. Jaime Ramos de Queiroz, encerrou es
solenidades, falando das atividades de sua Secretaria e parabenizando
Prefeitura e Sindicato pelo feito como foi feito. E se congratulou com
JEQUIÉ, pelo feito em seu benefício.

Na sua vez de terceiro orador, Waldomlro Borges focou fetos a
detalhou cifras.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de ISIO
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V

jjjqOLiETO do BARREIRINHO, regr, 333, filho de Capricho e Dançarina, Campeão Júnior em Curvelo
(1966), Campeão Júnior em Pedro Leopoldo (1966), Campeão da Raça em Curvelo (1967), Reservado
Campeão em Governador Valadares, 1.® prêmio na Semana Nacional do Cavala em Belo Horizonte.

GUILHERME LEAL BRAGA
Avenida Rio Branco, 1156 — Fone 1426

JEQUIÊ — BAHIA

A 42 km da cidade

SELEClO DE MRHGUIRGI MIRCHIIDOR
BOVINOS E caciu

FAZENDA GUARANI
lEQÜlt



roseira, Campeã Sênior da Bahia.

branca de neve, Reservada
Campeã Sênior em Jequié.

frege de passatempo, recente
aquisição.

mocambo do BARREIRINHO,
reg. 429, nascido em 12-10-64, filho
de Capricho e Dalila. Campeão Jú
nior em Teófilo Otonl, MG, em 66;
Reservado Campeão em Teófilo
Otoni, MG, em 68; Menção Honrosa
na TV Semana Nacional do Cava
lo em Salvador, em 1968; Reserva
do Campeão, Campeonato de Pro-
gênie de Pai e Campeonato Con
junto de Família, em Nanuque, MG,
em 69; Reservado Campeão em Je-
qulé, em 1970; CAMPEAO DA

BAHU, em 1970.

FAZENDA SAN FHANCISCO
Santo Estevão - BAHIA

Seleção de Mangalarga Marciiador

Seleção de NELORE

Elias Ferreira de Freitas
Rua Chile, 5 — sala 702 —^ fone 3-3474

SALVADOR

l«<l
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RELATÓRIO N » 306 — MAIO DE 1970

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Pfodução Animal de São Paulo

DESTAQUES

NOVR REPRODUTOR* EMCRITI

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

GUARA danada, 48.874/APCB, P.C.O.C., obteve "LE" aos:
3-8 — 2x — 365 — 5.933 — 203,8 — 3,43%
4-11 2x — 305 — 6.483 — 222,5 — 3,43%

6-0 — 2x 305 — 5.222 — 173,9 — 3,33%
Prop.: Antonio Coelho Guimarães

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇAO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 57,

59, 61, 62. 63, 64, 65,
66, 67, 68 e 69,

1982 1966

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÈRNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas

sificações com animais d^sua criação

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SAO JOSE DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16" ANDAR

•fS'

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 197tí



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO

NOME DO ANIMAL

ATÊ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

-s .s

Produção

•D

o

o

o
l« •—•
w «

JS

£ 3
• -
o o

PROPRIETÁRIO

RAÇA holandesa — variedade pretai e branca.

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Três ordenhas (3x)

Natalina do Engenho-10172-LE
J.D. Marciana-B18896

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

Americana J.M. Olivia-HBU/36707

CLASSE D — De 5 anos e mais.

Jardim SaIada-8633

CUSSE AJ — Até 2 Va anos.

H. Reflec. Monica-B22152-LE
Par. Nabira Fidalgo-B19750-LE
Cast. Harm Wiersma 5-B21398
Sta. E. Misteriosa Temporal-B20877
Serpentina-58521

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Cast. Fini Juweeltje 71-B20067-LE
Los Angeles K. Admirai 35-B19612-LE
Hia. Fini Sneuwitje 3-9026-LE
Jang. Guariba F.D. Mark-B2l011-LE
Cast. Fini Nette 74-B20111-LE
Par. Novata Jaguar-57082
Cast. Exc. Anna 50-B30083-LE
Hia. Fini Emma 4-9858-LE
Jang. Guaira F.D. Mark-B-21007
Hia. Tina Tereza-1234
S.Q. Nautica H. Heroica-B21071
S.Q. Nemeia D. lncognita-B21076-LE
Wisfa-B20959
São Quirino N 39-55231
13 A. 217 Florida Catriel-B20976

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

13 A. 1,61 Reina V. Paine-B20208
Jang. Graça Leader-B 18689
Cast. Bentum Dora 4-5P-B19/8147
Par. Mara Exotico-lP-B 13653
Paraiso Nelia-57079
Trebol Minister Correntina-B22268
Pir. Lana R. Hotsinson-B 19345
Par. Meleira Ruyter-lP-B 15797
Seles Markus 293 M. 1 Trilly-B19584
Revista do Jaguary-59295
Suspiro's Kina 2

CLASSE BS De 3 Va a 4 anos.

31/32
PO

2-6

2-8
25490 305 5.774 190,3 3,29 364 216 Junqueira Dias
25489 305 5.629 181,4 3,22 367 213 Junqueira Dias

PO 4-0 22357 289 4.138 161,1 3,89 392 172 Jamil Nicoiau Aun

63/64 7-11

PO

PO

PO

PO

PC

2-2

2-5

2-5

2-4
2-0

20673 298 5.756 191,9 3,33 339 234 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com

Duas ordenhas (2x)

23065 305 4.167 179,9 4,31 404 176 Dario Freire Meirelles
25341 284 3.254 134,2 4,12 417 142 Olinto Marques de Paulo
26005 250 2.810 101,9 3,62 308 217 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
25578 273 2.690 85,0 3,15 360 188 Rubens V. de Brito
25347 256 2.105 73,2 3,47 376 155 José Carlos Jordão da Silva

PO

PO

31/32
PO

PO

PC
PO

31/32
PO

GCl

PO

PO

PO

PC

PO

2-7
2-8

2-9

2-6

2-6

2-11

2-6

2-6

2-6

2-6

2-9
2-9

2-8

2-11

2-7

25155 305 4.839 175,6 3,62 394 186 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
25302 305 4.625 143,9 3,11 407 173 Fazenda São Quirino
25156 289 4.622 180,7 3,90 366 198 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
25312 305 4.567 158,7 3,47 367 213 Fernando Alencar Pinto S/A
25132 305 4.391 171,7 3,90 393 187 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
26016 265 4.300 150,8 3,50 345 195 José Carlos Jordão da Silva
25117 305 4.234 155,9 3,68 395 185 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
25427 304 4.129 165,2 3,99 370 209 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
24933 305 3.759 138,8 3,69 383 197 Fernando Alencar Pinto S/A
25161 305 3.663 132,4 3,61 395 185 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
24878 305 3.627 119,6 3,29 412 168 Fazenda São Quirino
25300 305 3.544 131,5 3,70 418 162 Fazenda São Quirino
25313 305 3.436 133,3 3,87 368 212- Fernando Alencar Pinto S/A
25310 281 3.418 110,2 3,22 398 158 Fazenda São Quirino
25932 305 3.036 101,9 3,35 348 232 Weilington G. de Queiroz

PO 3-3 25248 305 4.153. 153,0 3,68 388 192
PO 3-0 25317 305 4.070 156,2 3,83 370 210
PO 3-3 23405 261 3.813 134,3 3,52 333 203
PO 3-1 25574 305 3.731 132,6 3,55 369 211
PC 3-1 25575 305 3.450 126,4 3,66 393 18/
PO 3-2 25769 305 3.441 122,3 3,55 393 197-
PO 3-3 21559 305 3.201 113,9 3,55 364 216
PO 3-4 25294 305 2.747 131,1 4,77 393 187
PO 3-1 25928 305 2.588 98,9 3,82 377 203
PC 3-3 26396 219 1.782 87,7 4,92 308 186
PO 3-5 26506 231 1.623 56,8 3,49 316 190

Benedito José S. Mello Paty
Fernando Alencar Pinto S/A
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec..
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pasquale Cascino
José Miguel Saker Filho
S.A. Fazã Paraiso Agro-Pec.
Victoria M.D. Lawrence
Antonio Ignacio Pupo
David Nasser

Jang. Fantastica A. Leadsman-B17559-LE PO
São Quirino M. 129-50084-LE
Arapoti Pot Chariotte 1-9291-LE
Primavera de Itapemirim-LE
Ali Rebeca Carnation-Bl 8535
São Quirino M. 117-50083
Ali Ponciana S. Ana-B 18532

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

Batovitana B. Blockland-Bl 8674-LE
ArBponga-50087-LE
Par. Maracá Adonis-B17520-LE
Par. Lanceira Adonis-49290-LE

3-9

3-7

3-6
3-6

3-6

3-8

3-7

21021

24990

25114

2540-7

25456

22585

24931

305

305

305

305

238

204

228

6.114

4.726

4.171

4.260

2.846

2.318

2.195

208.1
158.2
157.4
187,8
108.5
92,7
79,1

3,40
3,34
3,77
4,40
3,81
3,99
3,60

423

408

277

363

376

396

425

157

172

303
217

137
83

78

Fernando A. Pinto S/A
Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Dei more Borges
José Manoel Leme da Fonseca
Joaquim Peixoto Rocha
José Manoel Leme da Fonseca

PC

31/32
NR

PO

PC

PO

PO 4-1 22870 305 6.527 237,0 3,63 366 214
PC 4-3 21817 305 5.886 193,6 3,29 379 201
PO 4-1 20898 305 4.843 172,5 3,56 409 171
PC 4-3 21078 305 4.795 170,2 3,54 382 198

REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1970

Guilherme Sleutjes
Joaquim Peixoto Roçha
S.A. Faz. Paraíso AgrtpRicr
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.



NOME DO ANIMAL

ArataM-íÓ<^2
Roxans BanáoleíVai^ Front-T-564i
Amelia-50019
Alegria-50073
Gr. V. Catita D.D. SUrtce-BSC/teS 7
F.S.M. Quarela-B205(31^'

CLASSE CS. — De 4 V2 s' 5; aiu 's.

Coluna do Pau D'Alho-4585Q>lIE
Par. Luzana Fidalgo-Bl 6664-lLE
Amaz. B. 2477 C.J. Encantadora.-* 8165-LE PC
Maringá de Itabira13401 7/8

•i g
O *

PC

PO

PC

PC

PO

PO*

15/16
PO

2
B

Produfio

JS ^
a JS S s 5 »•

2 •

4-3

4-4

4-3

4-3

4-2

4-0

25249
22132

22589

22584

25391

25062

305
305

279
281

305

214

4.684
4.659

4.295

2.944

2.808

1.669

163,5
164,0
151,2
1 10,9
105,5
54,6

3,49
3.51
3.52
3,76
3,75
3,27

4-10 21184
4-7 20868
4-9 18716
4-8 25408

299
305

305

298

6.235

4.854

4.727

4.373

207,4
161,6
170,6
170,0

3.32
3.33
3,60
3,88

406
369

408

401

407

351

174
211
146

155
173

138

424

392

390

364

150

188

190

209

proprietário

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Rubens V. de Brito
Ministério da Agricuitura

Jacob Rosier Dutilh
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Agrindus S/A
Deimore Borges

fLÁSSE D — Adultas, dê mais- de 5 anos.

Pérola do D'Alho-36491-LE
Cast. S. Flora 111-B15935-LE
São Nicoiau MartdfiS 28-6267-LE
Cast. Conde Sita 6-S'f4145-LE
Hansa EEPA 1384-B12X78!
Guará Danada-48874-LE
Gaivota SS-8767-LE
Achalay H. Yerra Poli-B22206-
Par. Liturgica Adonis-RP/25215
Cast. Arragon
Amaz. Marmauthe Diadema-ASOX®
Biboca de Morada Nova-10671
Hia. Bur Hinke ,.0
Hia. Straatsma Reina-3558
Par. Jagôa Burke-B15813
S. Luiz Esperança Harm-52276
Guará Miranda-30592
Seleta de Sta. Helena-38734
Diamantina Med. Guarapiranga-4405&
Hia. Stella AIba Jant|e 1-5273
Caetetú Encanto Nevada-RP-Bl 2942
Hol. Gonda VIII-B13188
Platéia L. Luiz-46487
Barquinha-51821
Caieiras EIsa Gaivota-Bl5428
Hespanhola Morada Nova-

PC 8-6 25234 305 7.156 217,4 3,03 394
PO 5-5 19670 297 6.289 218,4 3,47 391
31/32 6-3 17712 305 5.893 209,0 3,54 396
PO 6-10 13041 305 5.793 227,1 3,92 367
PO 9-1 1 1709 305 5.303 177,4 3,34 366
PC 6-0 19350 305 5.222 173,9 3,33 403

PC 5-2 20479 305 4.723 192,9 4,08 362

PO 5-2 25715 305 4.680 139,3 2,97 422

PC 5-0 18915 305 4.622 172,9 3,74 421

PO 5-11 15750 279 4.196 152,9 3,64 374

PC 6-5 16104 305 4.178 132,3 3,16 414

31/32 6-1 1 18577 305 4.169 157,1 3,76 400
15/16 8-5 15758 305 4.095 142,7 3,48 395
7/8 6-2 19828 295 4.090 150,5 3,68 368
PO 5-3 19647 305 4.014 143,7 3,58 403

PC 5-1 22835 291 3.949 154,8 3,91 364

PC 12-10 9898 305 3.843 133,6 3,47 391
PC 8-11 15325 270 3.816 129,4 3,39 405
PC 6-3 14732 305 3.708 141,5 3,81 404

31/32 5-1 21720 275 3.618 129^3 3,57 365

PO 6-3 20471 305 3.365 1 17,4 3,48 348

PO 8-1 12961 184 3.143 107,9 3,43 372
PC 6-7 22575 256 3.066 113,2 3,69 372
PC 5-10 25394 305 2.900 87,9 3,03 386
PO 7-2 25473 305 2.759 100,4 3,63 391

NR 6-2 21084 251 2.320 92,3 3,97 371

186

181

184

213

214

177
218
158

159
180

166

180
185

202

177
202

189

140

176
185

232

87

159

194
189

155

Jacob Rosier Dutiih
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nicoiau
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A
Antonio Coeiho Guimarães
João Figueiredo Frota
Nicoiau Archilia Gaian
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Agrindus S.A.
Flavio Casteio Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Arnaldo Borba de Moraes
Antonio Coeiho Guimarães
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Com. Agr. e Ind. Heiiomar S/A
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Rubens V. de Brito

Fernando Alencar Pinto S/A
Arnaldo Borba de Moraes
Rubens V. de Brito
Sebastião de Barros Martins
Flavio Castelo B. Gutierrez

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca. Três ordenhas (3x)

CU^SSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Didi Mag's-3064 31/32 3-10 22803 262 4.410 165,3 3,74 385 152 José Silvio Magalhães
CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Sta. Cruz Fartura Truman-43758-LE
Ruurdje 14

CLASSE AJ — Até 2 'A anos.

Zuca's Altaneira-54569
E.S. Fanny-RP/6224
L.P^ Garôa S. SefaastiaO-BB-2045

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Estimada-48077-LE
Zuca's Carioca-49432

4 a 4 Vi anos.CLASSE Cl — De

Quilombo Asturias Orion-BB-1664-LE
Corrie 3-BB-l 745
Djoke 20-BB-1746-LE
E.S. Erika-
Tiete 12-BB-1753
E.S. Estrela-BB-1638
Sta. Cruz Etrusca-46882
Sta. Cruz Gizela. Paul-46881

CLASSE CS De 4 Vi a 5 anos.

96

PC

PO

5-1 20045 305 6.437 218,9 3,40 367 213 Fernando José Santos
22558 305 4.743 179,8 3,79 361 219 Fernando José Santos

Duas ordenhas (2x)

15/16
PC

2-3

2-2

2-3

25201
25087
25625

305
305

230

2.801
2.298

1.724

113,1
90,0
65,8

4,03
3,91
3,81

391
409

385

189
171

120

José Manoel Leme da Fonseca
Eduardo Sfmonsen
Fernando José SantosPO

PC
PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC
PC

3-11
3-11

22598
22437

4-2

4-1

4-0
4-3

4-1

4-3

4-1

4-2

21908

25669
25667

22557
22825
20195
22828

22559

300

294

305

305

305

305

252

274
305

234

4.838
3.814

5.292

3.967
3.478

3.406

2.766

2.486

2.378

1.439

170,4
159,8

192.5
162,0
153,2
125,4
104.6
92,3

109,6
59,0

3,52
4,19

403
393

3,63
4,08
4,44
3,68
3,78
3,71
4,61
4,12

397

370

386

377

398

353

380

373

172
176

Antonio Josino Meirelles
José Manoel Leme da Fonseca

183
210
194

203
129

196

200
136

Adrianus Sleutjes
Antonio de T. Lara Netto
Antonio de T. Lara Netto
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Eduardo Sfmonsen
Fernando José Santos
Fernando José Santos
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NOME DO ANIMAL

Colonia Muquím-57464
Persiana Muquem-574ó7
Coroa de Sant'Ana-5332

=>1 "S J
O • 2

PC 4-6

PC 4-9

31/32 4-10

Q ^

Preduçio

u
k.

s

25626 289 5.019 162,1
25627 305 4.734 163,8
25672 305 3.586 107,5

£3
* M

iS P
proprietário

3,22 391 173 Predial e Adm. Agr. Sta. Rosaria S/A
3,46 340 240 Predial e Adm. Agr. Sta. Rosaria S/A
2,99 373 207 Haras Maringá Ltda.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Bandelra-37991 -UE
Espanhola Maurits 4-44463-LE
Madrugada S.H.-5150
Muquem Jardineira 11-35155
Contendas Formosa-BB-2-1380
Pintura Muquem-58074
S.A. Malva-BB2/1352
Mar. Naná T. Jequltlbá-39595
Catete l.oanda-BB-1569
Contendas Harmonia-BB-1671
Morena-6415/MG
Muquenn Cldadela-40691
Odalisca
Florada-797
Galllela de SBnt'Ana-5334
Sta. Cecília Nelde-42511
Sta. Cruz Prefeltura-39869
Herma de Plnhelro-BB2/656
Sta. Cecília Namorada-42515

RAÇA JERSEY

CLASSE AS — De 2 '/j a 3 anos.

Ira C. Lad da Zulelka-LE

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Pastora S. Sta. Hil.da-5999-C

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Sant'Ana Nuança Castelo-8005-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Marimba Paxford Sta. Hilda-5514-C
índia Jubllant Sta. Fiilda-4060-C

RAÇA SCHWY2

CLASSE Al — Até 2 Va anos.

Bom Café Ml5terlosa-3870
Mary Sue de Sta. Madalena-3896

CLASSE AS — Do 2 Va a 3 anos.

Campista-3761

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Bom Café Magnolla-3597
Bom Café Mllonga-3602

PC 10-1 13654 294 5.226 185,2 3,54 376 193 Antonio Josino Meirelles
PC 6-3 16546 305 5.217 183,6 3,51 354 226 Antonio Josino Meirelles
PC 8-1 24902 305 4.298 149,6 3,48 329 251 Nelson dos Reis Meirelles
PC 12-3 12738 255 4.114 147,5 3,58 377 153 Plínio e Fablo V. X. da Silveira
PO 6-1 1 13955 305 4.046 152,5 3,76 393 187 José Bastos Thompson
PC 8-0 25284 253 3.950 142,4 3,60 386 142 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
PO 6-11 14604 303 3.576 128,2 3,58 367 211 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
PC 7-0 14390 305 3.524 140,4 3,98 406 174 Luclano V. de Carvalho
PO 6-0 20205 305 3.353 120,6 3,59 300 280 Adrianus Sleutjes
PO 5-0 25191 305 3.103 116,6 3,75 402 178 José Bastos Thompson
PC — 25861 294 3.102 1 10,5 3,56 358 211 Ituana Agro-Pecuária S/A
PC 9-2 13448 240 3.069 121,7 3,96 357 158 Fernando José Santos
NR — 17074 228 2.961 107,1 3,61 369 134 Cia. Agr. e Imobiliária Brasil
PC 6-10 19679 289 2.785 103,9 3,73 407 157 Vasco Mil Homens Arantes

63/64 5-0 25674 272 2.690 82,1 3,05 349 198 Haras Maringá Ltda.
PC 6-0 20356 258 2.452 86,5 3,52 296 237 Carlos Whately
PC 1 1-2 12477 286 2.141 81,1 3,78 394 167 Fernando José Santos
PO 1 1-0 9919 239 1.449 53,0 3,65 330 184 Ministério da Agricultura
PC 5-11 20445 126 1.036 42,4 4,09 388 13 Carlos Whately

Duas ordenhas (2x)

PO 2-8 26031 305 2.420 155,8 6,43 369 211 Antonio Carlos P. Machado

PO 3-9 21509 305 1.795 90,9 5,06 378 202 Hugo Raso

PO

anos.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-7 18904 305 2.503 123,4 4,93 403 177 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

6-9

9-5

2-4
2-3

14876
10067

305

305
2.569

1.858

117,1
88,9

Duas ordenhas (2x)

25507 258 2.783 101,5
25058 296 1.546 73,0

4,55 423 157 Hugo Raso
4,78 405 175 Hugo Raso

3,64 376 157 Benedito Portugal Rennó
4,71 404 167 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

2-11 25275 300 1.687 64,6 3,82 405 170 Joaquina C. de Camargo

3-10

3-9

25505

25506

247
239

3.456

2.787

128,2
103,8

3,70 380
3,72 359

142 Benedito Portugal Rennô
155 Benedito Portugal Rennó

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jacies Jarrlme-3704-LE
Mola de Plnheíro-3228
Pan5y's Dora-3710
Brasília de Ressaca-2892
Paulistlnha-56166

RAÇA DINAMARQUESA
CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

ROS8-20943-41

RAÇA RED-POLL

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Primavera Amazonas-41960

REVISTA DOS CRIADORES

PO 5-0 18997 305 3.947 154,1 3,90 408 172 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PO 6-10 15619 305 3.572 124,5 3,48 393 187 Ministério da Agricultura
PO 5-0 18724 305 2.411 100,8 4,18 417 163 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
PO 8-11 11234 259 2.106 85,8 4,07 378 156 Edgard Jafet
PC 9-3 26345 226 1.152 39,2 3,40 341 160 Francisco Vergueiro Pôrto

PO

PC

3-8

Duas ordenhas (2x)

26113 260 1.870 73,8

Duas ordenhas (2x)

3,94 356 179 Cia. Pastoril Agrícola

5-3 25609 305 2.902 100,4 3,45 398 182 Lyvio Maizoni
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HOME DO ANIMAL

•

T»

3

k.

O

m

3

s
8

i

o
c
•

u

•.

Z

DIuds licliçio

Produção

S J?
•

3 à

o
Mi ---

m

— JS

£ 3

li

Í1
c PROPRIETÁRIO

ftED-POLL S/i k GUZERA 3/8 Duas ordenhas (2x)
1

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Prrncezinha (G-248) 3-5 25542 295 2.310 97,4 4,40 370 200 S.A. Frigorífico Angio

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos. 1

Baliza {F-313) 3-9 25526 305 3.004 123,2 4,10 372 208 SA. Frigorífico AngIo
Floriana (B-362) 3-8 25541 300 3.081 118,2 3,83 355 220 S.A. Frigorífico AngIo
Rabujenta (B-348) 3-10 25871 292 2.790 1 18,6 4,25 336 231 S.A. Frigorífico AngIo

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Reservista (6357) 4-4 23038 229 3.118 127,2 4,08 361 143 S.A. Frigorífico AngIo
Pulenta (5239) 4-4 22075 290 3.239 127,7 3,94 421 144 S.A. Frigorífico AngIo
Florista (8Q39) 4-5 22335 266 2.373 96,5 4,06 406 135 S.A. Frigorífico AngIo

CIASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Paullstlnha (5219) 4-8 22693 274 2.878 108,4 3,76 382 167 S.A. Frigorífico AngIo

CLASSE E —De 6 anos e mais. i

Formosa (A-407) 9-7 11644 284 3.689 141,8 3,84 374 185 S.A. Frigorífico AngIo
Beduina (8096) 7-6 15738 305 3.484 140,6 4,03 390 190 S.A. Frigorífico AngIo j
Canoa (4319) 1— 25532 305 2.532 104,7 4,13 394 186 S.A. Frigorífico AngIo
Brasileira (0113) 11-5 9874 305 2.162 93,0 4,30 410 170 S.A. Frigorífico AngIo j
Cambraia (A-330) 10-10 10265 225 2.072 87,9 4,23 378 122 S.A. Frigorífico AngIo
Pintura (_6195) 6-6 17024 204 1.775 75,5 4,25 339 140 S.A. Frigorífico AngIo |

RAÇA GIR Duas ordenhas (2x)
1
»

1

CLASSE E — De 6 anos e mais. i

Fazenda de Brasílla-D-7808-LE RE __ 25179 305 3.233 166,3 5,14 378 202 Rubens Resende Peres
Joia Titã de Brasílla-C/5094 RE ; 13684 227 1.772 89,6 5,05 382 120 Rubens Resende Peres ]
Calçara-163 NR 9-0 14425 234 1.589 79,3 4,98 324 185 Felismino F. Barretto

ZEBU MOCHO

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Beleza Sta. Cecllia-
Diamantlna da Sta. Cecilia-1451

BÚFÁLA

CLASSE E

Criola .

De 6 anos e mafs.

RE

RE

NR

9-0

6-6

Duas ordenhas (2x)

21074

19610
305
224

2.284
1.494

106,6 4,66 416
59,0 3,95 386

Duas ordenhas (2x)

164 Rodolpho Ortenblad
113 Rodolpho Ortenblad

6-0 22414 234 1.200 69,9 5,83 368 141 Oswaido José Stecca

II DIVISÃO — LACTAÇOES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

NOME DO ANINIAL

CIASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Merendá VII O. ABC. Sover. 58800-LM

CLASSE BJ — Do 3 a 3 Vj anos.

Dldla II Reflec. GV.-49866-LM

CIASSE CJ — Do 4 a 4 '/a anos.

Pucu Bontie 11 P. 94-B20542-LM
Rolend 1211 R. Ormsby-HBU/37283-LM PO
Par. Manjada Glnger-B17529-LM PO

98

> I*9 £

PC

PC

PO

•i 1

2-6

3-3

4-3
4-3

4-1

Predujie

S J

3 J

Três ordenhas {3x)

25492 365 8.235 313,9

PROPRIETÁRIO

3,81 Jamil NIcoIau Aun

25793 351 7.122 265,5 3,72 Carlos E. Baptistella

21203 365 11.679 398,4 3,41 José Peres de Oliveira
21188 347 7.618 298,1 3,91 Jamil NIcoIau Aun
22115 355 5.604 230,0 4,10 Olinto Marques de Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970



NOME DO ANIMAL

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Par. Lutadora Host-B16662-LM
Emetca I. 7 Insp. 2 Pinto-B18565-LM
Herezia II da Barra-47482-LM
CAB. Florisbela Med. II-B17162-LM

•2 E vt

O a J!

Predufia

J? J

o
O

PO 4-11 21424 362 10.078 338,0 3,35
PO 4-8 21098 356 8.161 306,4 3,75
PC 4-6 22452 360 8.047 305,1 3,79
PO 4-6 19238 273 5.428 198,0 3,64

proprietário

Olinto Marques de Paulo
Olinto Marques de Paulo
Geraldo J. de Andrade

Olinto Marques de Paulo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

M's. Senator Marksman-B15330-LM
Liege do Engenho-7184-UM
Altura P.B. Beryl-B20252-LM
Aríete Norma 2.°-B160n-LM
Roland 879 M. Prlns-HBU/30418
Jardim Ancora-B14317
Jardim Betilka-D3/919

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.

Cast. Conde Paula 4-B15094-LM
Jang. Graziela Diamond-B21024-LM
A.F. Fortaleza Faceira-B21047-LM
Uonlldas B.B. Rosafé-B22234-LM
Ana Rosa-57676-l-M
Hia. Pais Silvia 3-9888-LM
Arapotl de J. Wilhelmina 4-9226-LM
Hilltopper R. Hazel-B22154-LM
Cast. Marujo Piebetje 13-B21414-LM
Hia. Gertrudes de Car-LM
Mena Ilustre 91-42974-LM
Jang. Guatemala F.D. Mark-B18715-l_M
Estônia Pau D'/ilho-54868-LM
Hia. Exc. Bontje 12-8983
Guará Formosa-B21319
CAB. Sadia Med. II-B17166
Logmont M. Dixie (1)
Cast. S. Aaltje 16-B20076
Lulas Percanta 162, L. 147-B22082
Hia. R. Rietje 3-8993
A. Oro D. Pericia-B22278
Wilkwood M. Reflection-B23360 (1 )
Hia. Bur Jr. Sonja 4-8471
B.V. Eva Glenafton-11641-
Emetea T. 9 I. 2 Pinto 2-B22230
Azeitona do Jaguary-59283
Cabrita Med. Sta. Marg. 52959
C. Kyland B. Rpmandale-B19604
Cabluva W. de Sta. Marg.-52960

CLASSE AS — Do 2 Vi a 3 anos.

Opus 174 M. Liliana-B20528-LM
Sucumas E. Paranoel-B20535-LM
Resfs S.C.C. Mendocino-B22063-LM
Recodo 88 F. Buenita 25-B22229-LM
S8o Quirino N 52-55208-LM
Martindale Reina 69-B19614
Martindale Toch 219-B19610-LM
Par. Nabora G. Boy-B19318
Rests Son M.M. Mosqulta-B22059
E. Martina 10 E. Pinto 2-B20532
Par. Nadir Texal-IP-B 15822
Par. Natal Fond Hope-B22336
Jang. Guitarra F.D. Mark-B21013
Decampinas Margarida-B 19698
S.Q. Nirvana D. Ingenua-B21079-LM
Jang. Garoa Mark-B18694
Fortuna Margaretha 1 Car.-4875
Caçadora Med. Sta. Marg.-52958
Browndale R. Lil (1)
Ontario H. Falrlea-B23714
Caçula Exc. Sta. M8rg.-52948
Morenita 49 D. Skymetear-B19609
Bras(|ia-S9033

Ariovaldo P. da Cruz
Junqueira Dias
Milton Pannain

Manoel Alves de Castro
Jamil Nicoiau Aun -
Cia. Baptista Scarpa I.
Cia. Baptista Scarpa I.

REVISTA DOS CRIADORES

PO 7-4 14102 365 9.014 333,6 3,70
PC 7-0 25763 365 8.714 270,3 3,10
PO 6-3 22673 365 7.848 311,7 3,97

PO 5-7 25475 365 7.832 274,3 3,50
PO 7-3 21603 334 6.613 215,1 3,25
PO 6-8 17330 339 6.379 200,1 3,13
PO 5-9 18349 365 5.505 192,5 3,49

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 25736 365 6.312 228,8 3,62
PO 2-5 25708 365 6.101 207,5 3,40

PO 2-4 25881 324 5.072 182,6 3,60

PO 2-3 25695 349 5.023 172,3 3,43
PC 2-5 25952 365 4.924 183,8 3,73
PC 2-1 25419 360 4.839 170,2 3,51

63/64 2-4 25369 359 4.717 192,2 4,07
PO 2-4 25846 365 4.356 173,2 3,97
PO 2-2 26004 326 4.330 167,9 3,87
NR 2-1 25738 365 4.261 156,5 3,67
PC 2-4 25951 365 4.214 162,3 3,85
PO 2-5 24582 285 3.960 147,0 3,71
PC 2-2 24884 302 3.739 132,9 3,55

63/64 2-5 24534 290 3.342 132,3 3,95
PO 2-1 25501 365 3.198 120,5 3,76

PO 2-3 25446 340 3.189 124,3 3,89
PO 2-2 25915 332 3.062 115,4 3,76
PO 2-5 24527 271 3.030 114,7 3,78
PO 1-1 1 25935 331 2.946 98,9 3,35
GC1 2-1 24730 269 2.870 105,2 3,66
PO 2-2 25767 341 2.813 110,5 3,92
PO 2-5 26407 251 2.690 95,9 3,56
15/16 2-5 24736 283 2.666 101,5 3,80
GCT 2-2 27666 155 2.582 98,1 3,79
PO 2-4 25716 273 2.566 88,0 3,43
PC 2-2 26393 313 2.305 98,6 4,27
PC 1-9 24695 302 2.283 90,8 3,97
PO 2-5 25929 350 1.898 69,7 3,67
PC 1-10 24696 223 1.637 65,5 4,00

Com.

Com.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Adm. Campo Grande Ltda.
Antonio Moscoso

David Nasser
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Dario Freire Meireiles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
David Nasser

Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio Coelho GuimarSes
Col. Adventista Brasileiro
Luiz Horacio U.C. de Mello
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Weilington G. de Queiroz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio A. Archilia Galan
Luiz Horacio U.C. de Mello
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes
Nicoiau Archilia Galan
Antonio Ignaeio Pupo
Plínio C. de Albuquerque
Fazenda Sta. Luzia
Plínio C. de Albuquerque

PO 2-8 25691 363 6.631 200,5 3,02 Antonio Moscoso
PO 2-7 25851 365 6.232 181,4 2,91 Antonio Moscoso
PO 2-6 25696 365 5.826 180,7 3,10 Antonio Moscoso
PO 2-9 25694 365 5.687 181,7 3,19 Antonio Moscoso
PC 2-11 25785 365 5.618 196,8 3,50 Fazenda SSo Quirino
PO 2-10 25789 365 4.937 161,7 3,27 Fazenda São Quirino
PO 2-11 25547 364 4.632 169,1 3,65 Fazenda SSo Quirino
PO 2-10 25938 365 4.549 149,6 3,28 Olinto Marques de Paulo
PO 2-7 25931 365 4.311 123,2 2,85 Weilington G. de Queiroz
PO 2-8 25693 352 4.266 151,5 3,55 Antonio Moscoso
PO 2-10 25942 365 4.245 143,5 3,38 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
PO 2-11 25570 360 4.182 154,2 3,68 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 2-6 25891 326 4.130 155,3 3,75 Fernando A. Pinto S/A
PO 2-11 26268 317 3.810 124,4 3,26 José Peres de Oliveira
PO 2-11 25787 365 3.744 165,7 4,42 Fazenda São Quirino
PO 2-8 24581 288 3.390 130,0 3,83 Fernando A. Pinto S/A
63/64 2-10 24751 213 3.377 119,1 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-10 25006 271 3.270 102,1 3,12 Plínio C. de Albuquerque
PO 2-7 26405 258 3.212 109,8 3,41 Luiz Horacio U.C. de Mello
PO 2-7 25948 339 3.113 106,6 3,42 Nicoiau Archilia Galan
PC 2-11 26425 320 2.973 113,7 3,82 Plínio C. de Albuquerque
PO 2-9 24693 270 2.479 99,7 4,02 Fazenda SSo Quirino
PC 2-7 25675 353 2.317 87,4 3,77 Rolf Weinberg
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NOME DO ANIMAL

Classe DJ — Oe 3 a 3 Va anos.

Guarap. Paga Heroina-Bl8353-LM
Oak Rídges C. Fanny-LM
Man 1189 Sierra 1859-B19585-LM
Par. Naomi Jaguar-58509-l_M
Alemã-57686-LM
Guarap. Harpa Panimosa-B20783
Par. Noemia Fidalgo-8P-B9/3149-LM.
Cast. Bur Aaltje 104-B19969-LM
Cast. Mulder Rooske 15-B19936-LM
Nhandú Georgina-BI 9085-LM
S.N. Baronesa Charlote-LM
Braga II J.B.-HB/MG-12428
L.M. Circe-52215
L.M. Calada-52313
Carolina do Jagary-59296
Par. Nanetti G. Boy-58508
L.M. Cristine F.R. Lemaepet-BI 7186
Guará Ensaiada-56505
Achalay I.A. Imagem-B19579
Hia. Bur Jr. Dora 3-6714

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Arapoti Trix Grietje 59-B18086-LM
HIa. Juliana Annaliese 8-6716-LM
UIÍ-B19228-1-M
Jang. Fantasia Three-B17587-LM
Julipa-52085-LM
Chistine-BI 9021-LM
Odalisca-52086-l-M
Roland 1250 L. Prms-B22266
M.E. JuweeI Coordinator-F8/35ó4
Aoda-B 19020
Rlfand 1289 M. Prins.B21719 Lm
Roland 1302 Leda lnka-B21893
Delia Rag A. Alpha-B20205
Par. Maringá Fidalgo-B17545
Roland 1303 P. Inka-B21894
Cast. Arragon AAaaike 2-B17969
Caieira de Sta. Helena-53151
Agnette-B19032 aoa-ía
Baiana de Sta. Margarida-49634

CLASSE Cl

F.A^ Sultana-53978-LM

De 4 a 4 'A anos.

f" fK. ov 1 Iwl ^ - — -

F A Manposa-53983-LM
S.G. Nina C. Cristina-B20223-LM
Par. Mavia-49275-1^ bitibaim
Videsa 644 R. Esther-B17386-LM
Dorotheia de Itapemirim-LM
Heróica SS-9357

M^na ^6 P. Juweel-HB-ACH-14329
HIa. Exc. Sippia 3-5290

n-B17893

13 A. 317 OIlie Carnatión-B18784
J.B. Dina 5-B18853 n riit
Hia. RuiiDZÍcht Annemarie 2-5312

Cast^^St" Louise 7-B17930
Guarana de Morada Nova-10663
Arapoti Barone^
fjonna —

Sika Sta. Wargarida-52971
São Quirino L
Camurça de Paraiba-50522
Es^rança B. Vista-10326
Pir. Jurema S. Susover (1)
Delia Bster-B23982
Amaz. Mr. Gallia-49793
Cast. Bus Margriet 5-B16912
S.G. Quita Juliana-B20191
LM. Artista-46722

108

Ia 2 ^3 o
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a -5

Prodtfçi*

j j?

£ "O

J I

proprietário

PO 3-4 25810 365 6.156 190,2 3,09 Com. Agr. e Ind. Heliomar S/A
PO 3-5 25916 319 5.530 193,1 3,49 Oetaviano M. de M. Barreto
PO 3-1 25905 365 5.460 179,8 3,29 João Antonio Moya
PC 3-0 26013 309 5.363 193,7 3,61 José Carlos J. da Silva

PC 3-1 25954 365 5.326 196,1 3,68 David Nasser
PO 3-2 25812 365 5.251 159,5 3,03 Com. Agr. e Ind. Heliomar S/A
PO 3-4 25940 365 5.152 193,2 3,74 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PO 3-3 23184 312 5.1 15 198,1 3,87 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
PO 3-5 25430 360 5.063 212,8 4,20 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
PO 3-1 25443 342 4.665 171,8 3,68 João da Silva Costa
NR 3-5 21710 354 4.642 216,4 4,66 Doher Barbosa Nicoiau
PC 3-5 26020 365 4.599 169,0 3,67 Urbano Junqueira
PC 3-4 25902 365 4.583 142,0 3,09 João Antonio Moya
PC 3-4 25585 363 4.047 1 18,1 2,91 João Antonio Moya
15/16 3-5 26395 309 4.001 163,8 4,09 Antonio Ignacio Pupo
PC 3-0 26017 328 3.878 141^3 3,64 José Carlos J. da Silva
PO 3-3 26101 314 3.773 144,3 3,82 Reynaldo Russo Ayres
PC 3-0 25502 365 3.700 143,9 3,89 Antonio Coelho Guimarães
PO 3-2 22938 349 2.718 97,6 3,59 Fazenda Sta. Luzia
63/64 3-3 22175 189 1.361 51,9 3,81 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.

PO
31/32
PO

PO
PC
PO

PC

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PC
PO

PC

3-6

3-10

3-7
3-7

3-8

3-6

3-8

3-10

3-9
3-8

3-8

3-7

3-10

3-10
3-8
3-7

3-10
3-7

3-7

22770

21189

22981
21849

25823

25709

25824

25766
19923

23367
25843

25632

22632

26082
25807

22482

26280

21853
25400

357

355

327

359

331

365

329

365

288

310
365

351

365

331
319

357
324

365

251

6.424

6.271

6.087

5.877
5.779

5.585

5.525

4.848

4.802

4.743
4.596

4.343

4.243

4.227
4.185

4.177
4.021

3.893

2.399

244,4
238.6
200,8
196,8
188.8
202.1
206.2
168,0
238.7
168.0
180.9
163.1
121,1
156,6
152.3
165,1
147,3
152,9
98,1

3,80
3,80
3,29
3,34
3,26
3,61
3,73
3,46
2,88
3,54
3,93
3,75
2,85
3,70
3,63
3,95
3,66
3,92
2,88

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Paulo Sérgio C. GalvSo
Fernando A. Pinto S/A
Paulo Sérgio C. GalvSo
Antonio Affonso A. Galan
Johannes H. Sleutjes
Fernando A. Pinto S/A
Faz. Boa Vista Agro-Pec.
João de Vasconcellos
João Antonio Moya
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
João de Vasconcellos
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Cia. Adm. Tec. Agr. AtagrI
Urbano J. de Andrade

Plinio C. de Albuquerque

PC 4-1 22269 353 6.583 233,5 3,54 João de Vasconcellos
PC 4-1 22025 334 6.542 213,0 3,25 João de Vasconcellos
PO 4-0 25901 365 5.901 193,9 3,28 João Antonio Moya
PC 4-1 25941 365 5.621 194,0 3,45 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PO 4-5 20835 283 5.547 167,3 3,01 João Arthur Ribas Vianna
NR 4-0 25833 365 4.938 189,3 3,83 Dei more Borges
PC 4-5 23012 365 4.844 159,5 3,29 João Figueiredo Frota
PC 4-5 22935 322 4.791 170,2 3,55 Joaquim Peixoto Rocha
PC 4-1 26332 312 4.723 163,0 3,45 Johannes H. Sleutfes
31/32 4-5 19101 307 4.542 179,0 3,94 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
PC 4-5 25965 365 4.482 169,5 3,78 José Portes Monteiro
PO 4-0 22208 348 4.436 177,7 4,00 Johannes H. Sleutjes
PO 4-1 21752 351 4.348 153,7 3,53 Hélio Moreira Salles
PO 4-0 25402 338 4.289 152,5 3,55 Urbano J. de Andrade
15/16 4-5 22187 328 4.205 155,7 3,70 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
PC 4-3 25904 365 3.944 123,2 3,12 João Antonio Moya
PO 4-5 21137 182 3.834 141,7 3,69 Johannes H. Sleutjes
31/32 4-2 25647 345 3.654 129,7 3,54 Flavio C. Branco Gutierrez
31/32 4-4 24795 248 3.368 133,5 3,96 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

6 PO 4-0 25582 349 3.363 119,4 3,55 João Antonio Moya
PC 4-0 25658 334 3.323 113,5 3,41 Plinio C. de Albuquerque
15/16 4-1 21533 241 3.224 99,1 3,07 Fazenda São Quirino
PC 4-1 25875 335 2.973 108,6 3,65 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
31/32 4-3 27667 153 2.926 103,5 3,53 Johannes H. Sleutjes
PO 4-2 22937 199 2.858 98,5 3,44 Luiz Horacio U.C. de Mello
PO 4-2 27912 127 2.621 93,3 3,55 Johannes H. Sleutjes
PC 4-4 24891 288 2.392 68,7 2,87 Com. Agr. e Ind. Heliomar S/A
PO 4-3 20539 90 2.037 72,3 3,54 Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
PO 4-1 24699 135 1.837 78,6 4,27 Nicoiau Archilia Galan

PC 4-2 22497 225 1.653 66,8 4,04 Fernando Ste<;ca Filho

RKVISTA DOS CRIADORES — Julho de 19:6



nome do animal

classe es — D« 4 Vi a 5 anos.

A Fiscal R. Sensaclon-B19554-LM
Amaz. B.C.P. Estrada-48171-LM
Cast. M. Wljns Adema 7-B16895-LM
Sylvia Araruama Burke-B17017-LM
Copauba Faceira-45355-LM
Par. Leviana Exotlco-B16668-LM

Amazonas B. 2493 PP. Estrel. 48161-
Prlmavera Lannpelra-B17646
Amlga-52644
Cast. Keegstra Agatha 63-B16089
Artelra-50024
M's. NelI 5 Reflect. 10-B23182-LM
Margarita-50933
U.M. Altlna-46715
Arapoti Kok Boukje 3-6069
Azeitona Sta. Margarida-45873
Cast. Arragon Anna 2-B15994
Boa Sorte P. Tereca-44185
T. Batucada C. Ensign-5P-B15/S756

; .1
I3 o

Predufi*

"E
S

proprietário

PO 4-6 21795 354 6.715 207,6 3,09 JoSo Antonio Moya
PC 4-10 20999 364 6.625 241,7 3,64 Agrindus S/A
PO 4-9 21723 327 6.526 235,7 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-6 25453 353 6.273 197,6 3,15 João Arthur R. Vianna •
PC 4-8 21844 365 5.802 198,1 3,41 Niazi Rubez

PO 4-9 21 136 365 5.793 208,3 3,59 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PC 4-9 20297 350 5.378 184,4 3,42 Agrindus S.A.
PO 4-10 25517 363 4.986 168,4 3,37 Jòsé Peres de Oliveira
PC 4-8 25805 317 4.660 153,9 3,30 João de Vaseoncellos
PO 4-7 19925 294 4.571 150,8 3,29 Johannes H. Sieutjes
PC 4-7 26067 327 4.531 154,5 3,40 Joaquim Peixoto Rocha
PO 4-11 26228 293 4.387 168,2 3,83 Olinto Marques de Paulo
PC 4-9 21178 324 4.017 134,4 3,34 Rubens V. de Brito
PC 4-10 19735 365 3.998 141,4 3,53 João Antonio Moya
31/32 4-7 19834 290 3.492 131,7 3,72 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
PC 4-7 25660 295 3.315 108,5 3,27 Plinio C^ de Albuquerque
PO 4-9 19085 294 3.186 120,6 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-11 19291 269 2.433 101,6 4,17 , Amaeio Mazzaropi
PO 4-11 25392 259 2.213 76,3 3,44 Rubens V. de Brito

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

M's. Lochinvar Alpha 5-B14753-LM
Jangada Coité-B14747-LM
S. Holanda M. Hoarne-B13690-LAA
Jang. Esmeralda-B16298-LM
Bulgária do Pau D'Alho-45825-LM
Jangada Emba!ada-B16297-LM
Nogales S.T. $overeign-B14760-LM
S. Flower L. Carnation-BI 2048-LM
Beterraba Pau D'Alho-42779-L.M
EEPA. Jebara 1485-B13584-L.M
Cast. Conde Paula-B15094-L.M
Faina Medalist CAB-39672
Banhista Jardim-8639-LM
Foliada Sta. Lucia-2391-L.M
Hia. Barca Franke 8-3986-LM
Amaz. Mr. Dancalia-45026-LM
F.A. Faqueira-LAA
Granjeira 369 Rosafé-B 19215-LM
Granjeira 384 R. Madcap-BI 8605-LM
Arapoti de J. Roda-6023-LM
Amaz. Mr. Direita-45007-LM
Mensageira J.B.-7001
Cast. K. Johanna 22-B15195-LM
Jang. Esperança Carnation-BI6300-LAA
Par. Ilhapa S. Chimbo-B13934-LM
Lambiuvu-581Ó7-LM
Nhandu Berenice-B14341
Maravilhosa da Barra-47455-LM
Guará Draga-48851-LM
Estima-1857/AFCB
Sar9eta-43100-LM
Par. Janita P. Senor-B17506-LM
Cast. Bur Popkje 22-RP/F6/2601-LM
Hia. Tina Truicla-1453-LM
Par. Isopetala M. Pabst-B15758-LM
Par. Jamaica A. Fidalgo-B15769
Viçosa II J.B.-7185
Gavina Sta. Lucia-2900/AFCB-LM
Gelatina de Sta. Lucia-LM
Cast. Conde Irene 2-B18978-LM
Par. Javalesa F. Adonis-B15784
(IB)
Me5quita-35650
Mococa Brigitt-B13807-LM
Caricia Medalist CAB-45804-LM
Hia. Cater Lammie 3-1541
Cast. Jager Rika 74-B15204
Escrava-39610
Carolina de Morada Nova-8599
Jardim .Romeira-4278
(25)
Par. Japonesa E, ,Pabst-44141

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jacob Rosier Dutilh
JoSo da Silva Costa
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Vivacqua Vieira S/A
Soe. Cex>p. Cashtrolanda Ltda.
Agrindus S/A
João de Vaseoncellos
Milton Pannain

Milton Pannain
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Agrindus S/A
Urbano J. de Andrade
Johannes H. Sieutjes
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Plinio Rodrigues Dias
Vivaequa Vieira S/A
Geraldo J. de Andrade
Antonio Coelho Guimarães
Vivaequa Vieira S/A
Plinio C. de Albuquerque
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Urbano J. de Andrade
Vivaequa Vieira S/A
Vivacqua Vieira S/A
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
David Nasser
Arnaldo Borba de Moraes
Ruy Vieira Barreto
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arnaldo Borba de Moraes
Flavio C. Branco Gutierrez
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
David Nasser
S.A. Faz. Parãiso Agro-Pee.

REVISTA DÓS CRIADORES

PO 7-0 14108 364 12.242 372,4 3,04
PO 6-5 15164 365 9.169 314,3 3,42
PO 8-4 12024 365 7.884 282,1 3,57
PO 5-2 17332 365 7.666 261,0 3,40
PC 5-5 17297 358 7.530 247,5 3,28
PO 5-4 17632 365 7.321 231,3 3,15
PO 6-7 14759 333 7.292 242,1 3,31
PO 9-10 10625 365 6. 474 235,7 3,53
PC 5-11 17300 297 6.Í98 199,7 3,02
PO 7-3 25445 362 6.576 229,3 3,48
PO 7-11 12531 365 6.498 236,0 3,63
PC 7-8 13427 365 6.486 189,4 2,91
PC 5-8 25461 365 6.479 220,4 3,40
7/8 5-10 25415 365 6.307 223,7 3,54
31/32 6-1 16922 316 6.285 228,4 3,63
PC 6-6 15926 358 6.235 227,6 3,65
NR — 25621 365 6.193 223,8 3,61
PO 5-4 25895 349 6.188 207,7 3,35
ka 5-0 25894 360 6.076 218,2 3,59
31/32 7-4 13105 365 5.996 265,1 4,22
PC 6-9 15680 325 5.971 210,6 3,52
PC 9-2 25403 365 5.911 184,5 3,12
PO 6-6 15202 330 5.781 204,3 3,53
PO 5-0 18434 365 5.741 206,6 3,59
PO 7-0 14046 365 5.630 203,9 3,62
PC 6-1 26156 365 5.596 190,8 3,41
PO 7-4 25414 365 5.595 181,8 3,25
PC 5-7 22618 346 5.589 213,3 3,81
PC 5-6 20144 353 5.558 193,7 3,48
3/4 5-4 25835 365 5.389 182,4 3,38
PC 8-0 25662 353 5.384 196,0 3,63
PO 5-7 21847 365 5.380 197,5 3,67
PO 5-7 16968 355 5.374 218,0 4,05
PC 9-1 25730 337 5.355 200,1 3,73
PO 6-6 16109 363 5.267 193,3 3,67
PO 7-9 14904 365 5.265 187,8 3,56
PC 6-2 15166 365 5.196 175,9 3,38
3/4 6-0 25837 365 5.137 234,4 4,56
NR 5-4 25836 365 5.075 244,0 4,80
PO 5-1 19844 339 5.074 203,4 4,00
PO 6-1 16567 365 4.987 173,6 3,48
NR — 25955 365 4.942 180,7 3,65
PC 9-2 25816 336 4.877 207,2 4.24

PO 8-0 11830 302 4.861 179,4 3,68
PC 5-0 18943 318 4.816 188,1 3,90
7/8 7-11 17497 270 4.763 157,9 3,31
PO 6-1 14979 349 4.747 169,2 3,56
PC 6-3 22839 354 4.746 182,9 3,85
31/32 — 20127 365 4.716 180,9 3,83
31/32 10-5 18348 337 4.712 171,2 3,63
NR — 25953 365 4.711 176,1 3,73
PC 6-2 16827 365 4.694 165,1 3,51
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;NOME DO ANIMAL

Pati, Jabotí D, 0jiroél-2P-EÍ15/6040
Par, Jundiaf (2100)
Faqtasia Sta. Lucía
Hi^. Mans Emm»-5967-LM
Par. lana C. Enlulo-B13753
Par. Josefina E. Baroel-B15808
Sete Lagôas II J.B.-1430
Guará Dourada-48876
Gtiará Abasta<ia-33916
Florita-42860

Cast. M. Nette 72-814111
S. Fauna C. Carnatk)n-B18/7420
Cast. Arragon Geertje-B19/7973
S.L. Mimosa Harm-46477
Cast. Vos Janke 10-813945
Rests S.C. Carpeta Mendocino-B2204a
Macieira da Prata-41220
Brasileira (645)
Calada-53335
Cotia-39627 ,„to/Acrr-B-
Bossa Nova Sta. Lucia-1859/AFCBr
Guará Caprichosa-37041
Guará Cana.stra-37060
Cast. Beld Dora 7-815119
Guará Dulcamara-48852
Patria-
HIa. Cassis Herta 28-3769
Par. Nômada Ruyter- •
S. Hidra S. Carnatión-BI 3733
L.M. Cocada Starlight
Sertão Etica-B18/7379
Renuncia do Paraiba-42300
Faxina Uz Ta^or-B14518
Mantiqueira-46305
Hia. Vinne Reny-3669
Marusca-33619 -.-.o-
S. Gail P. Martindale-B 13682
Correntinha Paquoctuer-2875
Amazonas Mr. Candiida-41446
Floresta Jessy Juruna-B14168
S. NIcoIau Jussara
Menina do Bela Vlsta-10324
Pampas B. Rádella-
Adelaide J.L. , ^ . .niTAAc
Videsa 553 Man O.T. Rachet-B 17665
Rama-41451
Iguaria de M.- D'Este-40972
.Hia. Loman Jr.
Cast. Jager Dina
Jarina do M. DÉste-41003
Redonda J.L.-7146 aiAKTl
Magic Mercury Palmira-B14572
Anurra Paqueqüor-3917
Dra.cena-32353
Itaiba de M.
Floresta Brejeira-RP/21415
Copacabana Lllia-32801
Milter Dina E. Walhlll
Fantasia J.L.-7069
Limoira-31832 .cnne
Amaz Mr. Dourada-450Z5êTst Cassis Romkie 15-B15909
HIa. Erica Clara-2707
Procioza Trinon Virgínia
Jurema-7091 cnxoe
Luzitana de
Hia. Loman MariotiO 6 A-3755
Paula
Ibirá II
Jangada J.L.-7087 / t \
Cast. Erica Hlltje 81-B16928 (1)
Coimfara-47032
Floresta Estampa-34058
Ran5insa-41459
Jacarina do M. D'Este-40993
Nora do Paraiba-42430

102

3
S

_j «o
t» T
LM

Produção O
MM .—•
CH M

proprietário
T 5
o "

.Idi( anot/n

m

•. J!
Z O

m

U
m • -d

• oJ3 (9

B.

m
>
o

Z

FO 6-1 16341 365 4.673 169,5

PC 6-4 25943 353 4.656 170,4

NR 6-0 25840 349 4.649 182,3

31/32 10-9 21946 347 4.635 190,2

PO 7-2 14042 365 4.619 168,6

PO 5-11 17218 365 4.563 163,8

PC 7-0 14281 365 4.561 153,1

PC 5-9 18513 365 4.539 169,9

PC 10-9 10057 365 4.468 156,7

31/32 6-7 21594 361 4.458 178,9

PO 7-1 13507 320 4.441 179,1

PO 10-2 10454 351 4.411 159,1

PO 9-4 11285 243 4.402 166,3

PC 5-0 22577 340 4.374 172,8

PO 8-3 12793 215 4.327 140,8

PO 6-7 25946 337 4.311 157,5

PC 7-4 13630 336 4.292 143,5

NR 25939 365 4.276 151,2

PC 7-4 22670 349 4.268 161,0

PC 7-11 23081 316 4.240 171,5

3/4 9-1 25841 342 4.208 156,1
PC 7-10 20015 365 4.197 148,5
PC 9-3 12642 341 4.182 164,3
PO 6-5 14536 299 4.088 151,7
PC 6-3 19351 365 4.003 150,6

NR 25964 330 3.843 142,6
15/161 6-11 16751 334 3.686 143,9

NR — 25569 357 3.672 132,1
PO 7-9 15932 365 3.670 129,7
NR _ 25898 365 3.493 127,3
PO 11-2 9420 365 3.439 133,3
PC 5-4 25557 365 3.413 122,8

PO 7-11 20181 308 3.410 134,8
PC 7-3 18890 356 3.408 132,6
PC 6-2 27122 192 3.346 114,1
PC 10-3 11715 362 3.284 122,7
PO 8-5 12150 365 3.254 111,1
1/2 7-8 15722 197 3.237 91,7
PC 7-7 25664 226 3.197 92,4
PO 7-6 13020 302 3.101 106,4
NR — 25383 360 3.074 123,9
31/32 10-1 18009 171 3.011 102,3
NR — 24859 256 2.871 99,6
NR — 26752 118 2.827 105,6
PO 5-5 19674 275 2.793 107,7
PC 8-4 25005 264 2.666 83,5
PC 7-4 25396 235 2.626 95,3
NR — 24540 190 2.601 93,5
PO 6-7 15198 163 2.532 89,7
PC 7-0 25397 263 2.530 81,8
PC 7-8 23577 121 2.447 88,0
PO 7-7 13950 173 2.380 77,8
PC 5-0 24853 167 2.266 75,5
PC 11-2 9209 118 2.516 85,6
PC 7-3 25004 270 2.274 77,5
PC 9-3 25514 225 2.260 75,1
PC 10-2 25659 245 2.247 69,1
NR — 25591 151 2.238 64,2
PC 9-11 26750 133 2.236 75,0
PC 11-7 10215 215 2.102 72,9
PC 5-8 15925 173 2,033 71,9
PO 5-3 20553 153 1.979 72,9
NR — 25784 203 1.970 59,2
15/16 9-0 11395 207, 1.949 44,9
NR 23139 245 1.880 73,0
31/32 8-2 21522 136 1.880 64,1
PC 5-1 24675 153 1.827 61,7
15/16 5-3 15756 165 1.812 67,6

NR — 25783 197 1.772 72,5
NR 26932 147 1.771 52,5
PC 7-7 26751 124 1.767 67,7
PO 5-3 19429 78 1.735 60,1
15/16 5-11 18991 111 1.678 77,6
PC 11-0 26391 136 1.667 59,6
PC 8-0 25657 214 > 1.674 55,2
PC 7-2 25398 234 1.645 50,4
PC 7-4 22734 131 1.613 58,1

3,62 SA. Faz. Parajso Agro-Pw.
3,65 S.A. Faz. Paraíso Agro-fec.
3,92 Vívacqua Vieira s/Á
4,10 Coop. Agro-Pgc. Arapotj Ltds.
3,65 S.A. Faz. Paraíso Agropec.
3.59 SA. Faz. Paraíso Agro^Pec.
3,35 Urbano J. do Andrade
3,74 Antonio Coelho GulmarSes
3,50 Antonio Coelho GulmarSes
4,01 Waldir Junqueira Andrade
4.03 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.60 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,94 Arnaldo Borba de Moraes
3,25 Johannes H. Sleutjes
3,65 Nícoiau Archilia Galan
3,34 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Possa
3,53 Olinto Marques de Paulo
3,77 Waldír J. do Andrade
4.04 Arnanido Borba de Moraes
3.70 Vívacqua Vieira S/A
3,53 Antonio Coelho GulmarSes
3,92 Antonio Coelho GulmarSes
3.71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,76 Antonio Coelho GulmarSes
3,70 Geraldo J. do Andrade
3,90 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,59 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,53 SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,64 Fernando Stecca Filho
3.87 Antonio Luiz 'do Rego Netto
3,59 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,95 Margarida Polak Lara
3,89 Rolf Weinberg
3,41 Johannes H. Sleutjes
3,73 Arnanido Borba de Moraes
3,41 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
2,83 Milton Pannain
2.88 Plinio C. de, Albuquerque
3,43 Arthur Monteiro Neves
4,03 Doher Barbosa Nicoiau
3.39 Johannes H. Sleutjes
3,46 Agro-Pecuária Primavera S/A
3,73 Maurício Marques Lopes
3,85 Amacio Mazzaropi
3,13 Plinio C. de Albuquerque
3,63 Plinio C. de Albuquerque
3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3'23 Plinio C. de Albuquerque
3,59 Maurício Marques Lopes
3,26 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3,33 Milton Pannain
3.40 Agro-Pecuária Primavera S/A
3,40 Plinio C. de Albuquerque
3,32 Arthur Monteiro Neves
3,07 Plinio C. de Albuquerque
2,86 Nicoiau Archilia Galan
3,35 Maurício Marques Lopes
3,46 Arnaldo Borba de Moraes
3,53 Agrindus S/A
3,68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,00 Arthur Monteiro Neves
2,30 Milton Pannain
3,88 Sebastião de Barros Martins
3,40 Maurício Marques Lopes
3,37 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,09 Arthur Monteiro Neves
2,96 Arthur Monteiro Neves
3,83 Maurício Marques Lopes
3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,62 Lair Antonio de Souza
3,57 Arthur Monteiro Neves
3,30 Plinio C. de Albuquerque
3,06 Plinio C. de Albuquerque
3,60 Faz. SanfAna do R. Abaixo
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Gíucha G8rbo5a-39104
'̂oresta Chiquita 11-44814

"'n6nas-7092
Sylvia 3530 Burke-45335

'̂ ÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

CUSSE AJ — Até 2 Va anos.

PC 9-1 24476 157 1.570 55,1 3,50 Arthur Monteiro Neves
PC 7-5 22112 150 1.489 52,6 3,53 Arthur Monteiro Neves
PC 8-0 23580 91 1.393 47,8 3,43 Maurício Marques Lopes
PC 6-6 15396 109 1.231 42,5 3,45 Rubens V. de Brito

Três ordenhas (3x)

José Silvio MagalhSes
José Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães

José Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães

^"•alola Mag's-3885-
'̂amantina Mag's-3879

"ançois Mag's-4015

31/32
31/32
31/32

2-3

2-0

2-3

25482

25854

25481

355

331

357

4.297

3.989

3.340

165,7
144,7
129,9

3,85
3,62
3,89

CUSSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Eda Mag's-3237
^da Mag's-3886
tulica Mag's-3246

31/32
31/32
31/32

2-7

2-6

2-8

24704
24707

24705

302
114

96

3.345
1.779

1.642

131,7
60,5
54,8

3,93
3,39
3,33

^^ASSE BJ — De 3 a 3 anos.

Sta. C. Hunica Lolke-51554-LM
•^ada J. Marambaia-55427 (1) PC

PC

3-3

3-5
22562

24824
365

126

6.078

1.876

226,2
64,2

3,72
3,42

Classe BS — De 3 Vj a 4 anos.

Diana Mag's-3065
Dorinha Mag's-3066- ^/32 3-10

3-7
21353
21575

257

122
3.061

2.130

112,1
67,8

3,66
3,18

CLASSE Cl — De 4 a 4„V4 anos.

Pantera O. Marambaia-50343 (1) PC 4-9 23965 172 2.923 98,1 3,35

CLASSE CS — De 4 Vs a 5 anos.

War. Pintura DJ. Royal-BB-1539-LM PO 4-10 19605 365 5.529 221,3 4,00

^CASSE d — Adultas, de mais de 5 anos.

Sta. Cruz Elite-43745
Beatriz Mag's-AFCB/2049-LM
Recreio Vitoria-43768
Mar. Ostra Heiniana-BB2/l371 (1)
Mar. Marlene ,T. Heiniano-37725 ( 1)

PC
PC

PC
PO

PC

6-0
6-3

6-11
6-9

8-6

17818
20202

16872
15603

12744

315
320

337
207
212

6.629
5.948

5.768

3.098

2.697

214,7
238,9
199,5
104,5

88,2

3,23
4,01
3,45
3,37
3,26

CLASSE AJ — Até 2 Vi anos. Duas ordenhas (2x)

Betlna's L.N. Dama 11-54021-LM
Brasília de Sant'Ana-2252
E.S. Gironda-RP/BB-1562
Uberlândia S.H.-RP/3349

PC

31/32
PO

PC

2-5
2-0

2-4

2-3

26169

25673
25792
26669

312

363
322
226

4.782

4.215

2.896

1.650

172,3
137,3
126,1
58,5

3,60
3,25
4,35
3,54

3,35 Luciano V. de Carvalho

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Oferenda P. MarambaIa-55419-LM PC 2-6
Willy's Damleta Ebaumar-52460-LM PC 2-8
S.H. Europa-BB-1804 PO 2-10
Sta. Cecília Quinta-5130.9 pC 2-10
Sarifa S.H.-5402 pC 2-8
Sul América S.H.-5401 PC 2-11
Urtiga S.H.-5799 PC 2-7
Marambala Lenda Pelé-BB-1830 PO 2-6
Sta. C. Ebraica Trunrian-51550 PC 2-y}

CLASSJE BJ — De 3 a 3 Va anos.

25818
26466
24903

25808

24424
25406

26463
24677

24605

365

317

312

337

264
294

276
213

207

4.842
4.092

4.061

3.572

3.209

2.701

1.953
1.590
1.425

194.6
160.7
144,0
123,9
99,9
94,9
78,7
61,6
63,6

4,00 Luciano V. de Carvalho

4,01
3,92
3,54
3,46
3,11
3,51
4,03
3,87
4,46

Fernando José Santos
José Silvio Magalhães
Fernando José Santos
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho

Pedro Conde
Haras Maringá Ltda.
Eduardo Sfmonsen

José Eduardo Machado

Plínio e F.V.X. da Silveira
Antonio Josino Moireiles
Nelson dos Reis Meirelles
Carlos Whateiy
Nelson dos Reis Meirelles
José Eduardo Machado
José Eduardo Machado
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos

Lema's Sensa;So-BB-1961
E5. França-49S33
Sta. Cecília Querida-51311
T. Dieke 30-BB-1755

PO

PC

PC

PO

3-5

3-3

, 3-2
3-0

25454

24863
26136

24604

364
299

321

166

3.270

2.318

2.173

1.079

144,9
98,2
83,1
49,4

4,43
4,23
3,82
4,57

Hèrmengarda B. Leme é Outros
Eduardo Sfmonsen
Carlos Whateiy
Fernando José Santos

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

RIbalta Sta. Helena-RP/3046-LM
Piets 17-23008-LM
Maravilha Muquam-59500

PC
PO

PC

3-10

3-10
3-3

22852
22653

25865

365
353

361

4.902

4.739
2.408

171,0
163,8
90,2

3,48
3,45
3,74

Nelson dos Reis Meireiias
José Bastos Thompson
Ituana Agro-Pecuéria S/A
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NOME DO ANIMAL

CUUSe a — De 4^ a 4 Vi ano^.

Esmeralda de Itapemirim-LM
Pipoca de S. Geraldo-47518-LM
Betina's L.N. Betina-47204-LM
Jotatê ltirapina-BB-1672

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Vírgula XXV Lins-50767-LM
Quilombo Asa Truman-BB-1577-LM
Pataca de S. G€raldo-47521-l_M
E.S. Donzela-RP/49531
E.S. Dama-BB-1564

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos,

Dadiva-38011-LM
Zuca's Batucada Sjouk-43085-LM
Leme's Onda-43082-LM
Mar. Use Diamantina-33681-LM
Dama-36221-LM

Suécia de Sant'Ana-2250-^-LM
São Nicoiau Jantje-3191-LM
S.H. Oceania-5155
Leme's Pupila-BB-1463-LM
Contendas Genoveza-44741
S.H. Mineira-BB-1676
Vanuza de Morada Nova
Diamantina Morada Nova
Lorena-59496
Pirapora de Morada Nova
Nobreza-

S.H. Miss
Maaike 29-
Biscaia J.B.-5104—
Pinga Muquem
Sevilha
Leme's Pereira-46257
Sta. C. Olimpia-47044
índole de Pinheiro-LP-BB-1448
Asia de Roseira-41353
Angelica-41138
Caçula II J.B.-5179
GP. Balança S. Negra-45978
Sta. Helena Safira-4520
Sereia-45816 (1)
Mar. Marilena H. Jang. BB2/1280

,1\

Muquem RoIeta-5395o (1 )
Sultana-45808
Gazeta

S.H. Casa-553
Peixona

raça jersey

CLASSE AJ — De 2 a 2 Vj anos.

Ribeira J. Sta. Hilda-5716-C

CLASSE AS ^— De 2 Va a 3 anos.

S.M.S.C. Canastra-6902-C
PInhel. Historia Beduino-6630-C

CS —Do 4 a 4 Vj anos.

S.A. Incauta Castelo-5812-C
CLASSE D -— Adultas, d» mais de £
Itaevaté Bergerc

S.A. Lampadosa
SJ. Eleita PatricÍan-4290-C-LM
S.A. Cantiga Hlplas-6018-C
S.A. Xandu Manifesto-4333-C .
S.A. Eleita Oceano-4163-C-LM
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NR 4-1 25577 365 6.606 258,4
PC 4-5 22454 365 5.561 215,5
PC 4-0 26170 323 4.433 215,7
PO 4-0 22088 336 3.345 105,4

proprietário

3,91 Deimore Borges
3,87 José Procópio do Amaral
4,86 Pedro Conde
3,15 José Bastos Thompson

3,75 Waldir J. de Andrade
3,63 Adrianus Sleutjes
3,73 José Procopio do Amaral
3^72 Eduardo Sfmonsen
4^]] Eduardo Sfmonsen

3,45 Pedro Conde
3,60 Orlando Fausto Alcide
3,59 Orlando FaCisto Alcide
4,32 Antonio Carlos R.V. Almeida
3,48 Pedro Conde
3,65 Gabriel Dias Pereira
4,10 Doher Barbosa NIcoIau
3,12 Npison dos Reis Meirelles
4,57 Hermengarda B. Leme e Outros
4,19 José Bastos Thompson
3,73 Nelson dos Reis Meirelles
3.73 Flavio C. Branco Gutierrez
4,14 Flavio C. Branco Gutierrez
4,30 Jtuana Agro-Pecuária S/A
4.21 Flavio C. Branco Gutierrez
3.89 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria S/A
3,60 Nelson dos Reis Meirelles
2.90 Nelson' dos Reis Meirelles
3,40 Urbano J. de Andrade
3,59 Predial Adm. A.S. Rosaria S/A
3,63 Predial Adm. A.S. Rosaria S/A
4,07 Hermengarda B. Leme e Outros
4,00 Carlos Wahtely
3.74 Ministério da Agricultura
3,79 Roberto F. Cantusio
3,45 Amador Aguiar
4,33 José Eduardo Machado
3,78 Predial Adm. A.S. Rosaria S/A
2,85 Plinio e F.V.X. da Silveira
3,73 Adib Feres
3,77 Plinio e F.V.X. Silveira
3.22 José Eduardo Machado
3,52 Vasco Mil H. Arantes
2,98 Adib Feres
3,09 José Eduardo Machado
2,85 Nelson dos Reis Meirelles
4,03 José Eduardo Machado

PC 4-10 22405 351 5.976 224,3
PO 4-8 22754 313 5.638 205,0

PC 4-9 22990 361 5.019 187,6
PC 4-6 20038 332 4.489 167,1

PO 4-8 19249 320 3.652 150,4

s.

PC 9-7 15284 365 7.333' 253,2

PC 5-3 19544 347 6.108 202,0

PC 7-1 1491 1 342 5.920 212,7

PC 10-7 9751 365 5.652 244,3
PC 11-7 16652 309 5.494 191,5
31/32 7-4 22408 354 5.459 199,5

31/32 7-9 13405 336 5.234 214,7

PC 6-8 24112 244 4.304 134,6
PO 5-6 19021 350 4.180 191,1

PC 5-10 16600 340 4.169 175,0

PO 5-3 22841 345 4.154 154,6

NR 25438 365 4.126 154,1

NR 22013 365 4.077 169,1

PC 9-0 25860 340 4.075 175,3
NR 25649 365 3.992 168,4

NR 26177 308 3.821 148,9

NR 25405 365 3.806 137,3
NR — 23566 296 3.753 109,2
PC 7-10 25404 313 3.743 127,6
NR — 26612 313 3.679 132,2
NR 26613 326 3.562 129,4

PC 5-5 19536 330 3.537 144,0
PC 5-3 20882 332 3.398 136,0
PO 10-1 10638 315 2.984 111,6
7/8 6-11 19356 269 2.924 110,9
PC 7-4 25477 358 2.774 95,9
31/32 6-2 26462 321 2.441 105,9
PC 8-1 26925 148 2.165 82,1

GC1 7-11 24920 154 2.146 61,2
3/4 6-0 18735 174 2.027 75,7
PO 7-1 14878 158 1.999 75,4
NR 26464 197 1.814 58,5

PC 7-4 22603 81 1.462 51,5
15/16 8-5 18192 170 1.403 41,9
NR — 26461 118 1.061 32,8
PC 7-4 23682 96 1.053 30,0
NR

— 26668 154 1.037 41,8

Duas ordenhas (2x)

PO 2-5 25434 365 2.366 113,3113,3 4,78 Hugo Raso

PO 2-6 25755 365 3.138 135,6 4,32 Albino Maizone
PO 2-7 24570 267 1.764 87,5 4,96 Albino Maizone

PO 4-9 22553 306 3.516 159,6 4,53 Faz. SanfAna do R. Abaixo

PO 6-5 26030 335 5.070 300,2 5,92 Antonio Carlos P. Machado
PO 11-2 9011 306 4.457 187,7 4,21 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 7-10 12988 327 3.920 180,9 4,61 Faz. SanfAna do R. Abaixo

PO 6-10 14008 365 3.774 157,7 4,17 Faz. SanfAna do R. Abaixo

PO 8-0 15610 328 3.673 163,0 4,43 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PC 8-10 12148 315 3.530 196,5 5,56 Faz. SanfAna do R. Abaixo
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SJ. Lenta C. PrÍnce-5937-C PO 6-10 16689 365 3.125 166,2 5,31 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Lídy VJ. Lyli Zuleika-2977-C PO 11-9 26028 355 2.834 160,3 5,65 Antonio Carlos P. Machado
SA. Cadense Lilac-5867-C PO 7-1 14075 345 2.760 139,8 5,06 Faz. Sant'Ana òo R. Abaixo
SA. Heien K. Count-6985-C PO 5-5 16688 253 2.400 117,5 4,89 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
SA. Eleitora Barão-5563-C PO 5-8 18900 266 2.292 98,3 4,28 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Ademara do Empyreo-3160-C PO 13-7 7550 365 2.220 105,7 A,76 Hugo Raso
Jazida B. Sta. Hilda-4180-C PO 8-6 11675 363 2.132 104,5 4,90 Hugo Raso
SA. Novena Cortez-4220-C PO 8-2 12003 226 1.677 78,0 4,64 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Dora 587-3343-C PO 13-4 6597 258 1.289 65,0 5,04 Hugo Raso

Duas ordenhas (2x)RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

Jirrinha Sta. Madalena-51288
Adiapra EnxutB-3821
Bocaina de Sant'Ana-3756
Cachopa de Sant'Ana-3758-

CUSSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Brca de Sant'Ana-3755

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

PC 3-5 22854 365 2.458 106,7
PO 3-2 25814 320 2.389 90,4
PO 3-4 25774 332 2.141 70,4
PO 3-3 26174 310 1.861 66,2

4,33 Cia. Agro-Pec. Sta. AAadalena
3,78 Adalpha SA. Agr. e Com.
3,28 Joaquina C. de Camargo
3,56 Joaquina C. de Camargo

PO 3-7 26173 310 1.742 59,6 3,42 Joaquina C. de Camargo

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Adaipra S.A. Agr. e Com.
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Francisco Vergueiro Pôrto

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Joaquina C. de Camargo
Francisco V. Pôrto
Ministério da Agricultura
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Ministério da Agricultura

Pombinha de Sta. Madalena-51287-LM PC 4-0 22439 365 4.894 216,2 4,41
Childwood S. Pansy-3713-LAA PO 4-5 19593 354 3.942 172,2 4,36
Adaipra Dengosa-3519 PO 4-5 21755 325 3.246 122,5 3,77
Carmencita Sta. Madalena-42582 PC 4-3 20672 183 1.818 71,5 3,93

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Badger R. Ruby-3701-LM PO 4-8 19589 365 5.134 210,1 4,09
Borboleta Sta. lnês-56154 7/8 4-8 26350 317 1.815 73,4 4,04

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Baliia-41978-LM PC 6-4 19734 354 4.542 177,9 3,91
Giida de Rio Claro-2759 PO 9-10 10436 354 3.507 146,0 4,16
Judy-3278 PO 6-0 19716 315 2.730 75,9 2,78
Airicína-41852 3/4 6-1 26351 313 2.593 115,1 4,43
Opaia de Pinheiro-3771 PO 5-3 19684 365 1.730 63,7 3,68
Sutileza D. Rio Claro-41436 PC 7-10 19333 187 1.664 79,5 4,77
Madeira de Plnhelro-3701 PO 6-6 17216 365 1.648 60,6 3,67

RAÇA DINAAAARQUESA Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — Do 3 '/a a 4 anos.

Philippa-14533-27 PO 3-9 26119 316 4.457 159,7 3,58
Peggy-14529-81 PO 3-6 26115 365 3.833 154,6 4,03

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Paimita-46821 PO 5-3 20171 365 3.349 147,5 4,40

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8 Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 '/a a 4 anos.

Opalista (3287) 3-8 25539 365 3.546 142,2 4,00
Java II (E-270) 3-7 25867 345 3.501 138,9 3,96
Serrana (G-235) 3-8 25869 365 3.359 136,3 4,05
Portuguesa (H200) 3-9 25530 353 3.153 131,3 4,16
Cortina (E-243) 3-9 25868 331 3.044 126,2 4,14

CLASSE Cl — De 4 a 4 Va anos.

Opalista (8313)
•

4-2 24788 171 1.509 59,7 3,95

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Revistada (8284) 4-10 22707 365 3.555 151,1 4,25
Garotinha (B-295) 4-10 22320 345 3.551 152,4 4,29
Malvada (G-168) 4-9 23275 365 3.508 155,1 4,42
Angola (6292) 4-n 22074 365 3.456 139,9 4,04
Meada (G-159) 4-10 19132 331 3.292 130,5 3,96
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4,40 Hélio Moreira Salles

S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio

3,95 S.A. Frigorífico Angio •

S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
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A A.P.C.B. informa: 1

O que vai pelo Controle Leiteiro
r^-

Martona*s Loeliinvar Alpíia 5, nova recordista adulta da
raça Holandesa preta e branca

O fêiãtófto d* n.* rêttrêni» k* lacta-
e6«t ealeuladaa am Maio da 1970, frai notí
cias da rasuítados colhidos em nada manos
da onza raças da bovinos a oma antra buba-
linos Um total da 643 lactaçõas tam resul
tados aí noticiados, sendo 157 na Divisão da
305 dias, ou saja com contrôla da nova pa-
rição no intervalo da 427 dias, a 486 em
prazo até 365 dias. Destas 643 Iactaç6es po
dam a davam ser destacadas nada manos do
PUC 45, antra as quais são registrados onza
recordas da raça, sendo 3 da produção da
leite a 8 da produção da gordura. Vejamos
o que ocorreu am cada raça saparadamanta.

HOLINDESI PRETI e branci
Nova Reprodutora Emérita

guarA danada
Antes da mais nada, temos uma nova Re

produtora Emérita — GUARÁ DANADA, cria
ção a propriedade do sr. Antonio Coalho Gui
marães Guaratinguaté, a qual, am trSs lacta
çõas s^uidas, alcançou LE, tendo sido con
trolada pela primeira voz aos 3 anos a 8 .me
sas e dando três lactaçõas am LM com nova
parição nos prazos previstos em raguiamanto,
aos 4-11 e aos 6-0. Aos 4-11 chegou a re-
olstrar em 2x, 342 dias 6.727 kg da leite com
230 9 ^9 gordura ou 3,43%. É filha da
Howdan Winterthur King Fobas a da Guaré
Danada, sendo registrada como PC.

Divisão de 305 dias
Na Divisão de 305 dias, com nova exigên

cia da parição, entra outras, quatro lactaçõas
sobressaem. Na classe da 2 anos sênior, te
mos NATALINA DO ENGENHO, uma 31/32,
PC, nascida em 30-10-66, propriedade do sr.
Junqueira Dias, Carmo de Minas, MG. Marcou
seu LE na lactação que aos 332 dias chegou
a 5.968 kg da leite a 200,4 kg da gordura,
eu 3 35 e iniciada aos 2-6, am regime da 3
ordanhas.

Na classe da 3 anos sênior, aparece a lac
tação da JANGADA FANTASTICA A. LEADS-
MAN, uma PO, da criação a propriedade do
sr. Fernando Alencar Pinto, Pindamonhangaba,
SP., nascida em 16-5-65, filha da Kenjo Admi
rai Leadsman (ABS) a de Martona's NaII San-
sation 15, (6-0, 2x, 310, 7.283 kg, com 247,9
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kg gordura eu 3,40% ) também conquistando
seu primeiro LE am sua segunda lactação, ini
ciada aos 3-9, quando em 2 ordenhas produ
ziu, em 365 dias, 6.992 kg de leite com 243,6
kg de gordura ou 3,48%; na classe seguin
te, 4 anos júnior, temos BATOVITANA BLOK
BLOCKLAND, também PO, nascida em 21-4-65,
propriedade do sr. Guilherme Sleutjes, Cas
tro, Paraná, que aos 4-1, em 2x, 328 dias
chegou a 6.674 kg de leite a 246,1 kg de gor
dura ou 3,68% a agora, com a nova parição,
obtém seu segundo LE consecutivo. Final
mente, na classe de adultas, aparece PÉROLA
DO PAU D'ALH0, uma PCOD, criação a pro
priedade do sr. Jacob Rosier Dutilh, Campi
nas, SP., que, em primeira lactação controla
da a iniciada aos 8-6, am 2x, em 328 dias,
obteve seu LE, marcando 7.301 kg de leite
e 225,3 kg de gordura ou 3,08%.

DIDA li REFLECTiON DA G.V., umi PCOC
de propriedade do sr. Carlos Eduardo Batis-
tela, Tremenbé, S.P., nascida em 9-24Í, filha
de G.V. Catão Reflection Insígnia a da Vila
Brandina Dida Senado (6-4, 2x, 365, 5.774
kg de leite e 215,7 kg da gordura ou 3,73%,
com LE) em sua primeira laclaçio controla
da, registrou, na classa de 3 anos júnior, 3-3,
em 3x, 351 dias, 7.122 kg de leite com 265/
kg de gordura ou 3,72%.

Nesta mesma classe, entre as sênior se des
taca também a produção da ARAPOTI TRIX
GRIETJE 59, uma PO, nascida em 3-9-65, cria
ção e propriedade de A.F. de Kool, Coopera
tiva Agro-Pecuária Arapotl Ltda-, Arapoti, Pa
raná, filha da Vilieneuve 58 e de Arapotl Triz
Grietje 57 ( 4-10, 2x, 365, 5.977 com 227,7
com 3,80%) com seus 6.424 kg da leite e
244,4 kg de gordura ou 3,80% em 357 dias,
2x, em lactação iniciada aos 3-6.

Divisão de 365 dias
Na Divisão da 365 dias, temos nêsta rala-

tõrio dois importantes recordas da raça, para
produção de leite a três outros para produção
da gordura. Êles aparecem nas classes da 2
anos sênior, 4 anos júnior a entra adultas,
como varamos a seguir.

Na classe da 2 anos júnior, hã uma lacta
ção bem elevada: CASTROLANDA CONDE PAU
LA 4, uma PO, criação a propriedade do sr.
Jan Nordergraaf, Soe. Cooperativa Castrolan-
da Ltda., Parané, nascida am 10-1-67, filha
da Cast. Raul Nelson Rudolf 89 a da Cast.

Cenda Paula (5-7, 2x, 333, 7.411 kg leite
com 276,6 kg da gordura ou 3,73%, LE) a
que am sua primeira lactação aos 2-4 am 2x,
365 dias, mostra por quem puxa, registran
do 6.312 kg de leite a 228,8 kg da gordura
ou 3,62%.

Na classe da 2 anos sênior, temos o pri
meiro registro mãximo da raça, em gordura,
nêsta relatório a infelizmente não homologã-
vel, registrado por MERENDA Vil ORMSBY A.
B.C. SOVEREIGN, uma autêntica pura da ori
gem, mas registrada PCOD por problemas da
registro, criação a propriedade do Dr. Jamil
Nicolau Aun, Guararema, SP. Marcou em 3x,
365 dias, aos 2-6, 8.235 kg da leite a 313,9
kg de gordura ou 3,81%, superando a marca
do registro máximo na raça nesta classe, o
qual pertence a Aríete Galicia Adema, Dr. Ma
noel Castro, Passa Quatro, MG., com 268,4
kg, estabelecido em 1956.

Pucu Banfje 11 P 94,
nova recordista de

classe

Novo a importante recorda da raça para
leite e gordura foi estabelecido por PUCU
BONTJE 11 P 94, uma PO de propriedade de
sr. José Pares de Oliveira, Campinas, SP., ao
encerrar sua lactação iniciada aos 4-3 em 3x.
365 dias, e registrando 11.679 kg de leite
com 398,4 kg de gordura ou 3,41% a supe
rando assim um registro máximo, que perma
necia com Mabel Raymondaia Buster (proprie
dade do Sr. Francis S.D. Forbes) desde 1955,
quando marcou 10.681 kg de laite com 342,8
kg de gordura. Pucu foi importada do Uru
guai, trazida por Miguel Martinez, sendo filha
de Pucu Mosca R 704 e de Pucu Bontje II R
506, tendo nascido am 20-2-65.

Nesta mesma classe. Isto é, de quatro anos
júnior, temos outra produção também alta,
registrada por ROLAND 1.211 REFLECTiON
ORMSBY, PO, propriedade do Or. Jamil Nico
lau Aun, Guararema, SP. Nascida em 17-2-65,
filha de Sanpadrito A.B.C. Reflection Soverelgn
e de Roiand 792 Leda Ormsby, alcançou aos
4-3, em 3x, 347 dias, 7.618 kg de lelle a
298,1 kg de gordura ou 3,91%.

No grupo sênior da classe de 4 anos, outra
lactação salienta foi registrada por PARAÍSO
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lutadora HOST, outra PO, proprie<iada de
u. Olinto Mirquai da Paulo, Vargem Gran
de, SP., nascida em 30-6-64, filha da Sertio
Host Saiualion Glanafton, a da Sertão Elfa
(6-1, 2x, 365, 4.799 kg de leite e 168,8 kg da
gordura ou 3,51%), produxindo nada menos
do que 10.078 kg de leite com 338,0 kg da
gordura ou 3,35% aos 4-11, em 3x, am 362
dias. Nesta mesma classe, também PO e do
mesmo criador temos outra lactação destaca
da, a de EMETEA INGRID 7 INSP. 2 PINTO,
naKida em 1-9-64, filha da Emataa Pinto 2
Conchi Inspiration a de Emetea Revolucioná
ria, a que alcançou, aos 4-8, am 3x, 356 dias,
8.161 kg de leite com 306,4 kg de gordura ou
3,75%. Nesta mesma classe, uma terceira
lactação destacada foi registrada. Talvez seja
a primeira vez em que, numa mesma classe,
se vejam no S.C.L. da A.P.C.B. três lactações
acima de 8 mil kg e marcados por HEREZiA
li DA BARRA, uma PCOD de Geraldo Junquei
ra da Andrade, São Josi do Rio Pardo, SP.,
quando marcou am lactação iniciada aos 4-6
em 2x, 360 dias, 8.047 kg de leite com 305,1
kg da gordura ou 3,79%.

Nova recordista pura de ori-
gen da raça — Martona's

Lochinvar Alpha 5.

Na classe da adultas, surgem novos recor
des de produção da leite a de gordura, supe
rando marca estabelecida em 1962 pela gran
de recordista da longevidade, Willys Rossana
Mllady Alegria, aos 10-9, em 2x, 365 dias,
com 10.105 kg de leite e 366,3 kg de gordu
ra ou 3,62%. Êles agora pertencem a MAR-
TONA'S LOCHINVAR ALPHA 5, uma PO, de
propriedade do sr. Fernando Alencar Pinto,
Pindamonhangaba, SP. Nascida em 30-4-62, a
filha de Marlona's Lochinvar Senator 15 e de
f8's Zeus Aipha Milkmastere acaba de regis
trar aos 7-0, em 2x, 364 dias — 12.242 kg
de leite e 372,4 kg de gordura ou 3,04%, a
maior produção da raça, em duas ordenhas.
Esta vaca está em sua 5.* lactação controlada
e Já soma 34.614 kg de leite com 1.084,3 kg
de gordura.

mais energia

Seguem-se outras lactaçòas significativas,
como a de JANGADA COITE, outra PO do mes
mo criador, nascida am 23-12-62, e filha da
Green Notchis Segis Gingar e da Holambra
Maria XIX (2-0, 2x, 278 dias, 2.445 kg de
leite a 91,8 kg de gordura ou 3,75%) a que
produziu aos 6-5, em 2x, 365 dias, 9.169 kg
de leite com 314,2 kg de gordura ou 3,42%
depois de registrar 6.640 kg de leite com
282,2 kg de gordura aos 4-7.

Mas não param a( as grandes lactações en
cerradas nêste relatório: surge logo a seguir
a de MARTONA'S SENATOR MARKSMAN 15,
outra PO, de propriedade do Sr. Ariovaldo
Pereira da Cruz. Nascida em 3-2-62, filha da
M's Double Senator 22 e de M's Marksman

Bessie 5, com 9.014 kg de leite com 333,6
kg de gordura ou 3,70%.

LIEGE DO ENGENHO, outra PCOD do sr.
Junqueira Dias, Carmo de Minas, MG., vem
em seguida, com produção de 8.714 kg de
leite e 270,3 kg de gordura ou 3,10% em
lactação iniciada aos 7-0, em 3x, 365 dias.
Finalmente, nesta classe, ainda há a destacar
outra grande produção de gordura, alcançada
por ALTURA PINEY BONNIE BERYL, PO, pro
priedade do Dr. Milton Pannain, Volta Redon
da, RJ. Nascida em 12-2-63, filha de Pl-
neyhill Majority e de Altura Good Gov Bonnie,
registrou 311,7 kg am 7.848 kg de leite e
3,97% em lactação em 365 dias, 3x, Inicia
da aos 6-3.

holandesa vermelha
E BRANCA

Nêste relatório aparecem várias lactações
destacadas e, ao mesmo tempo, três novos
registros máximos para a raça, dos quais um
não homologável, como veremos a seguir. Apa
recem 37 lactações na Divisão de 305 dias e
85 na de 365.

Divisão de 305 dias
Na Divisão de 305 dias, aparece na classe

de 4 anos júnior a vaca QUILOMBO ASTU-
RIAN ORION, uma PO de propriedade do Sr.
Adrianus Sleutjes, Castro, Paraná. Nascida em
10-12-64, filha de Leme's Orion e de Leme's

Drjdad (8-1, 2x, 365 dias 3.796 kg de leite
com 135,1 kg gordura ou 3,55%) com sew
LE, em lactação que alcançou em 321 dias
•os 4-2, em 2x, 5.399 kg de leite com 197,0
kg de gordura ou 3,64%. Nesta mesma Divi
são, na classe adultas, temos a lactação de
SANTA CRUZ TRUMAN, criação e propriedade
do sr. Fernando Josá dos Santos, Campinas»
SP., uma PCOC. Nascida em 28-3-64, filha dr
Leme's Neru e de F.S. Azalea (5-6, 2x, 279;
4.205 kg de leite com 151,4 kg de gordura ov
3,60%) e alcançou o LE em lactação iniciade
aos 5-1 em 3x, e que em 317 dias foi a 6.69G
kg de leite e 227,6 kg de gordura ou 3,40%.

Divisão de 365 dias
Na Divisão de 365 dias, na classe de 3 anos

júnior, temos uma nova lactação recordista na
raça, em leite e gordura, marcada por SAN
TA CRUZ HÚNiCA LOLKE, uma PCOC de cria
ção e propriedade do sr. Fernando Josá dos
Santos, Campinas, SP. Nascida em 11-3-66,
filha de Koudumer Loike e de Victoria Re

creio (6-11, 3x, 337 dias, 5.768 kg leite •
199,5 kg gordura ou 3,45%) estabeleceu os
novos registros máximos em três ordenhas,
para leite e gordura aos 3-3, 3x 365 dias,
com 6.078 kg de leite e 226,2 kg de gordura,
superando assim a produção de Careta S.F.,
que era de 4.797 kg com 218,3 kg.

Na classe de 4 anos júnior, aparece exce
lente lactação estabelecida no Estado de Es
pirito Santo, no rebanho do sr. Deimore Bor
ges, em Cachoeiro do Itapemirim, por ESME
RALDA DE ITAPEMIRIM, não registrada, alcan
çou, aos 4-1, em 2x, em 365 dias, 258,4 kg
dc gordura em 6.606 kg de leite ou 3,91%-
Essa produção de gordura á superior ao atuaf
recorde, pertencente a Londrina Mag's (254,E
kg em 1967) propriedade do sr. Josá Syhne»
Magalhães, porám não homologável, dada sue
condição de não registrada.

Na mesma classe, entre as seniors, temos-
VfRGULA XXV LINS, uma PCOD, criação *•
propriedade do sr. Waldir Junqueira de An
drade, Lins, S.P., com 5.976 kg ile leite
224,3 kg de gordura ou 3,75%, aos 4-10,
em 2x, 351 dias.

(Conclui na pág. 133)

STIMOVIT

mais proidução mais

lucro
jm EM VITAMINA Bis ||||

Stimovit
INTEGRADOR ENERGÉTICO e VITAMÍNICO e MINERALI2ANTE e DESINTOXICANTE

UM PRODUTO

farmiltifia
DIVISÃO VETERINÁRIA
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NOME DO ANIMAL

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Mambuca (8190)
Dobradinha (G-125)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Cotinha (6214)-LM
Gauxita (H-076)
Remessinha (8149)
Operação (6162)
Organizada (A-427)
Marlinha (K-037)
Ovelha (B-132)
Rabo Branco (4576)
Castora (4696)
Puxa Faca (2431)
Bragança (0J72)
Redinha (8145)
Dourada (6002)
Sarita (6079)
Faisca (4744)
Olandesa (8066)

RAÇA GIR

classe cs — De 4 '/a a 5 anos.

Derrota 4/13-LM
Dorna-4/34-LM

CU^SSE D — De 5 a 6 anos.

Caiana-F/3328-LM

^U^SE E — De 6 anos e mais.

BoIacha-233-tM
CaStanhola-l-3201 -LM
ltaIiana-C-7225-LM
Bateia-LM . w
Guaiuvira Samambaia-LM
Algema-
Delta-77
Guaiuvira Batucada

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Camella ^

CLASSE CJ — De 4 » 4 Va anos.

Nara

^I^SE CS — De 4 Va a 5 anos.

Dolencia-4/31 -LM
Duvida-4/39-LM
Biruta-172

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Mocinha
Garça II

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Calibrosa de Brasília-B-2308-LM
Baviera-LM
Fartura-LM
Biruta-172
Rosquinha
Pindorama-LM
Begonia-LM
Aramina

Escolha
Ama-
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--i
2 >

o
c

5-10

5-7

u
m

18688

20798

365

365

Produção

4.102

3.589

O

166,1
147,8

7-0 16179 309 4.249 162,9
6-8 16171 335 3.823 163,7
6-9 17026 309 3.658 139,1
6-8 17728 351 3.657 168,6
9-6 12537 347 3.620 144,7
6-8 17735 315 3.535 135,2
7-8 15737 316 3.180 131,6

11-8 11364 252 3.078 103,6
10-10 11639 338 2.977 128,6
15-3 9858 332 2.827 122,5
10-3 10263 302 2.826 115,7
6-5 15957 285 2.812 120,1
8-10 12766 321 2.597 108,9
8-6 14409 293 2.556 107,4
9-1 12595 256 2.386 99,9
7-5 15133 233 2.075 81,4

Três ordenhas (3x)

NR 4-10 21541 365 4.481 229,8
NR 4-7 22060 365 3.836 211,7

RE 5-10 19222 353 3.444 156,0

RE 6-7 17784 365 5.314 279,1
RE 7-11 16672 365 4.771 239,1
RE 7-0 17831 365 4.736 248,1
NR — 24719 302 4.052 203,0
NR — 25760 365 3.750 213,3
NR — 13862 365 3.063 156,3
NR 12-11 11031 365 3.038 141,8
NR

' 25759 365 2.985 140,5

NR á-10 26609 264 1.160 52,2

proprietário

4,05
4,11

SA. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico AngIo

3,83
4,28
3,80
4,60
3,99
3,82
4,13
3,36
4.32
4.33

4,09
4,28
4.19
4.20
4,18
3,92

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.
S.A.
S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo

5,25 Francisco F. Barretto
5,01 João Batista F. Costa
5,23 João Batista F. Costa
5,00 Francisco F. Barretto
5,68 José Mario S. Matheus
5,10 Francisco F. Barretto
4,66 Francisco F. Barretto
4,70 José Mario S. Matheus

4,49 Agro-Pecuíria Lo Ré Ltda.

NR 4-1 26607 249 1.232 56,6 4,59 Agro Pecuária Lo Ré Ltda.

NR 4-7 21543 365 3.781 193,3 5,11 Francisco F. Barretto
NR 4-6 22056 364 2.991 142,6 4,76 Francisco F. Barretto
NR 9-10 16351 365 2.832 132,2 4,66 Rubens Resende Peres

NR
NR

5-7

5-3
26606
26605

235
228

1.481

1.308

70,2
56,9

4,74 Agro-Pecuária Lo Ré Ltda.
4,34 Agro-Pecuária Lo Ré Ltda.

RE 12-0 15365 349 3.849 178,5 4,63 Rubens Resende Peres
NR 7-3 17921 365 3.814 197,6 5,18 José Fernando de Carvalho
NR 25896 365 3.711 192,4 5,18 Francisco F. Barretto
NR 9-10 16351 365 2.832 132,2 4,66 Francisco F. Barretto

NR 25834 365 2.694 148,7 5,52 Eraldo O. Nascimento
NR 17-0 16355 365 2.618 124,1 4,74 Francisco F. Barretto.
NR 8-9 25838 335 2.497 162,2 6,49 Eraldo O. Nascimento

NR - , 21366 263 2.282 112,2 4,91 Joio Batista F. Costa
NR 25617 365 2.059 104,4 5,07 Eraldo O. Nascimento
NR 7-7 13937 316 1.989 117,6 5,91 João Leite S. Ferraz Jr.
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NOME DO ANIMAL
s5

S J

Produfle

í "S
3 5

propiuetAiuo

Amerlcg-T36 NR — 15829 347 1.934 96,4 4,98 JoSo Leite S. Ferraz Jr.
Escalada , NR — 24718 300 1.840 92,4 5,02 Francisco F. Barretto
Floresta NR — 26324 315 1.739 84,5 4,85 JoSo Leite S. Ferraz Jr.
Arma NR — 25777 340 1.632 103,6 6,34 João Leite S. Ferraz Jr.
Errada NR — 24874 282 1.632 81,0 4,96 Francisco F. Barretto

Blomba NR
—

25779 350 1.552 82,4 5,31 João Leite S. Ferraz Jr.

RAÇA CUZEM Duas ordenhas (2x)

CIASSE E — De 6 anos e mais.

Muiata-117 NR 8-11 17969 332 2.857 146,2 5,11 Jos6 Osorlo de Azevedo Ji
Vldraça-7388 RE 7-8 15882 347 1.984 121,5 6,12 Roberto Martins Franco

SIND1 Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4 </2 a 5 anos.

Sinuca-2749-LM RE 4-8 20582 307 2.629 141,6 5,38 JoSo Carlos P. de Freita

ZEBU MOCHO Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4 </a a 5 anos.

Caravela Sta. Cecília RE 4-7 22129 280 1.918 98,0 5,11 Rodolpho Ortenblad

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Camella Sta. Cecilla-1371 RE 5-5 18195 223 1.457 81,1 5,56 Rodolpho Ortenblad

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Fineza Sta. Cecllla-955 RE 8-0 18193 298 2.981 132,1 4,43 Rodolpho Ortenblad
Jussara de Sta. Cecllla-945 RE 8-0 24772 249 1.520 70,1 4,61 Rodolpho Ortenblad

LE — LIVRO DE ESCÓL
LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — VENDIDA

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

NOME DO ANIMAL

Cr<u Idad*
do anos

sangua

Con- Dias

trAla da

lactasie
Uita

Regime do pasto com raçfo suplementar.

RAÇA HOLANDtSA — variedade preta e branca.

Fazenda Sgo Quirino. Campinas. S.P. Em 22-5-1970.
2 ordenhas.

Sio Qulrlno Holanda
Sgo Qulrlno Indigna
Sgo Qulrlno Imbauba
Martona's NelI Rag Appie 23
Sgo Qulrlno Javari
Sgo Qulrlno K 70
Sgo Qulrlno K 33
São Qulrlno K 62
Sgo Qulrlno K 103
Sgo Qulrlno K 79
Sgo Qulrlno L 129
Sgo Qulrlno Holandêsa
São Qulrlno L 116
Sgo Qulrlno L 170
Sgo Qulrlno L 72
Sgo Qulrlno L 159
Sgo Qulrlno Nancy Jeremias
Sgo Qulrlno Malhada K 11
Sgo Qulrlno Manelrosa D.l. Casualidad 8
Sgo Qulrlno Nelva Faklr Prairie
Sgo Qulrlno M 25
Sgo Quirirvo Nautica Heleno Heróica
Lot Angeles Karla Admirai 35
Sgo Qulrlno N 39
Sgo Qulrlno K 113

7/8 9-11 4." 124 22,6 3,05
PCOC 8-9 4." 107 15,1 3,12
PCOC 9-0 2.' 51 15,0 2,94
PC 7-11 2.* 30 22,5 2,59
PCOD 7-10 3." 84 20,6 3,78
PCOC 6-7 3." 84 17,7 3,04
PCOC 6-7 6.* 155 15,9 3,50
PCOC 6-8 3.' 69 15,0 4,24
PCOC 6-7 2.* 31 24,5 3,20
PCOC 6-5 4." 113 22,7 3,52
PO 5-3 8.® 217 16,8 3,81
7/8 9-5 5.® 130 17,5 3,45
PCOC 5-8 3.® 72 19,8 3,88
PCOC 5-3 3.® 71 15,2 3,62
PCOC 5-11 2.® 34 18,2 3,64
15/16 5-2 6.® 166 15,2 4,22
PO 3-10 2.® 58 15,9 3,04
PO 4-2 4.® 104 15,9 3,74
PO 4-6 2.® 31 16,9 3,42
PO 3-9 3.® 92 15,5 3,83
PCOD 2-10 2.® 52 15,0 3,46
PO 3-11 1.® 24 24,7 2,92
PO 3-1,0 1.® 17 21,0 3,01
PCOC 4-0 1.® 19 18,3 3,72
15/16 6-1 7.® 201 15,4 3,66

Duke Damleta

L 40

Eneida
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Rio Grande ainda nao

recebeu os carneiros

da austrália

: Em fevereiro do corrente ano, o
govêrno da Austrália liberou a saída
de carneiro da raça Merina- Uma
proibição que datava de 40 anos.
Atendendo a solicitações insistentes
de vários países foi liberado o má
ximo de 300 carneiros machos por
ano. A primeira venda foi marca
da para fevereiro de 1910, na Expo
sição Pecuária de Sldney. O Rio
Grande do Sul compareceu e seus
criadores compraram dez carneiros
no leilão. Infelizmente os animais
ainda não foram embarcados, pois
que a isso se opôs o sindicato dos
trabalhadores da estiva que atuam
junto às companhias de aviação.

Anuncia-se agora que, para o cer
tame de Melbourne, os exportadores
da Austrália estão convidando com
pradores do exterior. A saída con
tinua oficialmente liberada, mas não
se anuncia que a oposição do Sindi
cato tenha si«|q reqiovida.

1«9
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

15

CARTA II MEDAUIST CAB — mag
nífico exemplar pertencente ao noa-
so plantei. Sua produção: 5-6 365

2x 9.500 359^ 3,78 LM.

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição, mé-
dias das nossas produtoras.

Durante «ua esfoda em Sao Paulo conhe
ça nosso rebanho. Sua vrsila será um
praser. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada de Itapecerica — na Sto. Amaro.

Colég-io Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — Fone 269-4011

SÃO PAULO
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Cráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos Irdle de Lallt
sangue meses laetaçio

Sfo Quirino M 147 15/16 4-2 5." 142 16,3 iS
São Quirino L 142 PCOC 5-7 3." 71 19,1
São Quirino O 163 NR 2-8 1." 18 19,4 j;-

3.5São Quirino O 127 PCOC 2-9 1." 13 17,3
São Quirino O 107 PCOC 2-10 1." 10 19,5 SSl ;
São Quirino O 81 PCOC

• 1 • 1 /

2-10 2.' 52 17,7 í,"

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dinamarca Med. de Guarapiranga
Diamantina Med. de Guarapiranga
Willy's Ruth Jemina Noelle
Fabulosa Med. de Guarapiranga
Folhada de Sta. C. de Guarapiranga
Formosa Med. de Guarapiranga
Amazonas Marmauthe Gana

Guarapiranga Paga Heroina
Heliada Paga de Guarapiranga
Amazonas Marmauthe Gama
Guarapiranga Paga Huri
Faxina Med. de Guarapiranga
Helice Paga de Guarapiranga
Injusta Paga de Guarapiranga
Gamada Advancer de Guarapiranga
Guarapiranga Colosso Festuca
Amazonas Marmauthe Fortaleza
Guarapiranga Falada I Herdeiro
Guarapiranga Senator Floresta
Amazonas Marmauthe Gaga
Gazela Paga de Guarapiranga
Ibia Paga de Guarapiranga
Hortencia Paga de (Suarapiranga
Húngara Paga de Guarapiranga

S.A. Campinas. S.P. Em 9-5-1970, Regime de pts

PCOC

PCOC
PO

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PO

PCOC

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PCOC
PO

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

7-10
7-5

6-9

5-11

6-0

5-5

5-5

3-4

3-10
5-3

2-7
3-3
3-3

2-10

4-6

5-3

5-8

5-7

5-11
5-6

4-11
2-9
3-6

4-1

3.° 84 22,0 S.S
1.° 5 20,2 35
2." 161 13,1 J.S"
6.° 159 13,4 JC
3.° 69 13,6 S.t'
8.° 238 13,3 4.'--
2.° 44 18,5 35

12." 351 13,4 Si"
6.° 161 16,8 SM
5.° 130 14,6 3,5
5.° 135 13,0 35"!
3." 146 14,8 3.»
3.° 99 18,0 35'
4.° 95 15,2 3H
4." 103 21,7 IS:
3." 69 14,9 S.S'
3." 73 20,3 sn
2." . 40 18,3 33."
2.° 58 19,6 3TS
2.° 67 15,4 3,i3
1." 27 17,8 sr
1." 17 15,1 3;!
1.° 12 18,5 2«
1.° 4 17,9 S.SS

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 1-5-1970. Reg
ração suplementar, 2 ordenhas.

Distraída de Morada Nova NR — 4.° 103
Urna de Morada Nova 31/32 — 3." 70
Zorala de Morada Nova 31/32 — 3." 60
Rosana de Morada Nova NR — 7.' 187
Hespanhola de Morada Nova NR 7-2 1." 14
Delicia de Morada Nova 31/32 5-9 2." 33
Biboca de Morada Nova 31/32 8-0 1." 11
Americana de Morada Nova 31/32 — 2." 37
Glorinha de Morada Nova NR — 3." 73
Londrina de Morada Nova NR — 2.® 37
Wanderleia NR — 5.° 122
Austrália de Morada Nova NR — 2.® 35
Rotina de Morada Nova NR 6-9 1.® 14
Eterna de Morada Nova NR 4-6 1.® 23
Mesbla de Morada Nova NR 5-6 1.® 14

21.6
24.2
17.7
13.3
16.4
17.3
18.2
13,0
17.4
22.5
19.6
18.3
16,9
15.7
13,7

3,?'
3.^
s.r:
4:;

3>'
s.:s
3,1"
S,í3
4,h'
3:4

4,31
3,SJ
4,15

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetã. S.P. Em
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Guará Danada
2 ordenhas
Guará Doria
Guará Desenhista
Guará Debochada
Guará Escarpa
Guará Famosa
Guará Egoísta

8-5-1970. Regime de pasto com riçèJ

PCOC 7-1 1.® 20 29,7 3,M

PCOD 6-11 4." 104 17,0 3,8.'
PCOC 6-2 3.® 74 16,5 3.43
PCOD 5-4 3.® 95 15,4 3,33
PCOD 4-10 2.® 40 19,8 3,25
PCOC 2-5 4.® 107 15,0 3,10
NR — 3.® 87 15,2 3,74

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em 15-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Teimosa das Agulhas Negras
Nhandii Cubana
Nhandú Ama ri lis

Bela Vista 836 Bela Comet
Magda NhandtJ

PC

PO

PO

PO

NR

6-9

7-2
9-6

8-6

11.® 336 13,4 354
7.® 197 15,8 3,64
7.® 191 13,5 3,30
4.® 104 13,3 2,80
3.® 62 15,3 3.54

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. S.P. Em 18-5-1970. Regime do pasto com ração itçit-
mentar, 2 ordenhas.

Colina PCOD 13-1 2.' 49 14,6 3,64
São Rafael Califórnia PCOD 6-4 1.* 15 14,1 4,03

Fernancto Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 13-5-1970. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas. ' „

Sta. Martha Esterlina Burke ' PO 5-2 4." 92 14,2 3 L
Videsa 690 R. Glenvue PO 5-5 1.* 20 15,5 3J»
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Griu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trAla da Ulta %
sangue mesas lactaçio

Ancar 120 R. Aden PO 3-6 2." 40 16,2 3,54
E.E.PA. Mandinga 1721 PO 5-11 2." 41 15,8 4,03
Nautica NR — 1.' 10 19,0 3,07
Racodo 103 Gabriela Buenita 32 PO 3-0 1.° 24 15,0 3,57

Dr, José Navantino Ramos. São João Novo. S.P. Em 4-5-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Emetea Toby Pinto Rag Appie PO 2-6 1." 72 16,1 3,64
Trebol Blanca 271 PO 2-5 1.° 68 18,7 3,44
Emetea Aroma II Imp. Rag AppIe PO 2-3 1.° 56 15,2 3,88
Trebol Royal Tijereta PO 2-5 1." 34 17,6 3,39
Trebol Minister Anna PO 3-6 1.® 11 18,7 2,64

Arnaldo Borba de Moraes,
tar, 2 ordenhas.

Ipauçu. S.P. Em 2-5-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

Garbosa PCOC 10-2 1.® 23 20,1 4,30
Curitiba de São Luiz PCOC 7-8 3.® 80 20,0 3,73
Princeza de São Luiz PCOC 7-10 2.® 37 13,7 3,54
Gazoza PCOC 8-8 4.® 100 20,7 3,54
Bandeira PCOC 7-9 5.® 142 18,2 4,08
São Luiz Gaveta Harm PCOC 6-6 3.® 66 15,2 3,88
São Luiz Boa Vista Harm PCOC 6-0 2.® 56 15,1 4,16
São Luiz Neblina Harm PCOC 6-1 1 2.® 38 13,1 3,88
Fartura PCOC 8-8 2.® 51 15,8 3,45
São Luiz Dança Harm PCOC 7-4 1.® 21 20,6 3,54
Escoria PCOC 8-2 1.® 3 18,1 4,17
Regata PCOC 8-2 2.® 48 13,4 3,60
Platéia de São Luiz PCOC 7-7 1.® 16 19,9 3,25
São Luiz Esperança Harm PCOC 6-1 1.® n 22,8 3,69
NInom PCOC 10-4 1.® 6 21,3 4,72
São Luiz Vidraça Harm PCOC 5-8 3.® 67 19,7 3,62
São Luiz Proza Harm PCOC 6-0 1.® 26 16,0 3,49

Juçara de São Luiz Harm PCOC 5-1 1.® 13 14,4 4,74

São Luiz Falva Harm PCOC 3-9 3.® 78 13,8 3,66

Dr.Antonio Luiz do Rego Netto. PIrassununga. S.P. Em 6-5-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

PIrassununga Granfina PCOD 10-4 6.® 163 16,2 3,64
Pirasiununga Astrapela PCOD 10-6 6.® 173 13,3 3,21

Sebastião de Barros Martins. Itú. S.P. Em 23-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Preciosa Trinon Virgínia NR — 4.® 99 14,3 3,35
Caieiras Elza Gaivota PO 8-3 1.® 8 15,6 3,21

Antonio Atfonso Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 9-5-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

3,03Achalay Cabal Codorniz PO — 3.® 109 14,4

Achalay Leader Jaçanã Belina PO — 2.® 44 18,6 3,33

Achalay Fiscal P. Galopera PO — 1.® 28 18,6 3,30

Trebol Reta Leader PO — 1.® 32 14,6 3,38

Emai Pintada Klaver PO
— 1.® 16 15,4 2,99

Waldemar Pedro. Itú. S.P. Em 15-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Rafaelinos Palomina Satelite PO 3-0 3.® 77 21,1 3,31

Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P.
2 ordenhas.

Ellzabeth
G.V. Catita D.D. Bui-ke
Sta. Elenas Misteriosa T. M.'

Em 21-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

Nicoiau Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em
tar, 2 ordenhas.

Achalay Harriet Yerra Poly
(75)
Emetea Tina 5 E. Inspiration
Auca Sietsche Badap

PCOC 60 1.® 17 15,7 2,91
PO 5-4 1.® 19 14,3 3,15
PO 3-4 1.® 14 13,4 2,90

21-5-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

PO 6-4 1.® 21 18,4 3,36
NR — 5.® 119 18,5 3,18
PO — . 6^

8.t
71 13,4 3,34

PO — 221 13,8 3,46

Dr. Fernando Magalhães. Santa Crur. GB.
mentar, 2 ordenhas.

Conquista
Amazonas G.M. Calandra
Vermeulen Trinsje de Carambei
Princesa II

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 1
2 ordenhas.

Emetea Chile 5 Importante K. Mercuri
Sta. Elenas Metafórica Temporal M.
Milter Aval Especial Walhlll
Sucumas Lumilagro Carnation

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

Em 17-5-1970. Regime de pasto com ração suple-

NR 10-4 5.® 149 13,4 2,14
31/32 8-5 3.® 83 18,8 2,30
PC 3-11 2.® 40 15,2 3,71
15/16 6-8 1.® 27 25,0 2,87

O
N

1ü

Regime de pasto com ração suplementar.

PO 3-7 2.® 51 22,6 3,08
PO 3-9 2.® 64 27,0 2,27
PO 2-6 3.® 88 19,8 2,95
PO 4-5 3.® 84 21,8 1,85

QUEM EXPORTA

ÉSEMPRE

OMELHOR

MOCHO TABAPUA

África, Argentina e Vene
zuela já possuem reproduto
res MOCHO TABAPUÃ — a
raça com maior índice de
exportação no Brasil.

MOCHO TABAPUÃ

FDZ.aGUaMILaGROSA
Tabapuã - S. Paulo

fllBERÍO 0RTEN6LAD
SP-Tabapuã-Tel. 8

Rio - Rua 7 de Setembro, 141 - 4.°
Escr.Teis. 242-0297 e 243-2518

Res. Tel 227-4566

T
MARCAS

REGISTRADAS
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o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI
DA A. P.C. B.

DEMONSTROU A
PRECOCIDADE DO

CHAROLÊS DA

Ikzenda
Frimaveia
doAtibaia

COM UM NOSSO
reprodutor,

SEU REBANHO
PRODUZIRÁ

mais carne
E

mais lucro

CONSULTE NOSSAS
CONDIÇÕES DE VENDAS
temos FINANCIAMENTO
AO ALCANCE DE TODOS

Ikzenda
PrimaTera
doAtibaia

Criador: Lélio de Toledo Piza
e Almeida Filho

Esmdo de Sõo Paulo: - Município de Jorinú
Km 97do estrado S. Paulo/Jundiai/Itatiba /
Bragonça. Em Sõo Poulo: Rua J°ao Brico-

Ia 39 - 2° andar - Telefone; 3217o3
Correspondência: Caixa Postal 7599
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Criu Idad* Con- JDiai

NOME 00 ANIMAL d* •nos tiAio da Ldie %

ungssa meeei lacitfle

Milter Rafaga Colty Iprimosa PO 3-1 3.» 77 171
Aly Bolly Varnation Aurill PO 2-6 3.® 75 15,8
Opus 192 Citation Beien PO 2-9 3.® 78 19,8 292

Milter Carla Bienuenida Universo PO 2-11 2.® 67 21,4 J.!»
Ali Auca Carnation Crestuíew PO 2-81 2.® 57 18,2 2,4?
Nogales Texal Mattie PO 2-8 2.® 47 20,2 1,9?
San Gregorio Marciana PO 2-10 2.® 33 18,1 2,íl

Dr. Benedito José Soares de Mello. Santo Amaro. Em 18-5-1970. Regime de pasto com raçS

San Gregorio Temerosa 2 Espanhola PO 4-4 2.® 54 18,9
13 de Abril 161 Reina V.P. PO 4-4 1.® 9 24,9 2,-^
13 de Abril 93 Agraciada Namcu Pats PO ' 3-9 2.® 41 18,6 3S
Anama Chicha Pow NR — 8.® 228 13,3 4

Desveles 49 Planita P.R. PO 2-9 2.® 42 17,3 ir
Ontarlo Nochera Patina PO 2-2 1.® 18 20,4 s.:4
13 cte Abril 653 Artis Curu N. PO 2-2 1.® 31 17,8 3,ÉÍ
Milter Agulla Aurora S. PO 2-9 1.® 24 15,6 354

Achalay Império Sabia E. PO 2-1 1.® 31 18,2 3.^"
Valdivia Limonero 150 Chumbo PO 2-5 1.® 14 13,7 2,??

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posso. Itupeva. S.P. Em 29-5-1970. Regime de pesK
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marilisa da Prata PCOD 7-10 5.® 146 13,7 4:.'
Amazonas Mr. Chuleta PCOC 8-7 1.® 15 20,7 S.X ,
Amazonas G.M. Chinesa PCOC 8-4 3.® 90 17,8 3,C4
Amazonas G.M. Clemência PCOC 8-0 8.® 210 13,7 4,íí
Amazonas Mr. Castelhana PCOC 9-0 1.® 26 23,1 3 55
Amazonas Mr. Certa PCOC 8-9 3.® 102 16,3 s!r
Amazonas Mr. Caseira PCOC 8-9 4.® 95 13,9 3 59
Brisa PCOC 4-4 7.® 178 13,7 3$J
Balada PCOC 4-7 4.® 95 21,1 SSt
Brasa PCOC 4-7 4.® 116 15,0 3,S5
Hlldeborg PO 4-4 5.® 131 15,3 3Ai
Santa Maria Cancela PCOC 3-5 2.® 49 14,0 3.6!

4,03Santa Maria Delicada PCOC 3-4 1.® 13 16,1
Santa Maria Cantiga PCOC 3-9 1.® 7 16,0 SJJ

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 17-5-1970. Regime de pasto com raçSo supl»
mentar, 2 ordenhas.

Riqueza Lins NR 2.® 46 15,1 34J
Pulga Lins NR — 2.* 75 13,1 3^39

14t5-1970. Regime de pasto com raçtoMargarida Polak Lara. Santa Gertrudes. S.P. Em
plemontar, 2 ordenhas.

Faxina Gilda PO 8-2 1.® 21 16,5 3,31
Faxina Topiy PO 5-10 2.® 57 17,9 3Í9
Faxina Vitoria PO 9-10 4.® 86 18,7 3,M
Faxina Emma PO 12-9 1.® 17 20,8 3,43
Faxina Venda PO 3-9 1.® 13 15,9 SJ?

Plínio Gomo». Laranjal Paulista. S.P. Em 3-5-1970. Regime de pasto com ração supíetnev
ter, 3 ordenhas. t

Carla 896 PCOD 4-5 3.® 85 22,1 4,03

Dr. Roberto Alves de Lima. Jundíaí. S.P. Em 27-5-1970. Regime de pasto com rsçSo íudI».
mentar, 2 ordenhas.

Caleiras Adriana Imperial PO 11-7 6.® 170 14,2 3,00
Pampas Texton Alma PO 5-11 4.® 147 22,4 2.67
Pampas Ky Dorika PO 4-4 9.® 253 13,4 4.14
Martona's Senator Golden Prillys PO 4-2 5.® 152 17,7 2ÇJ
Mertona's Esteen Alpha PO 4-6 8.® 214 13,0 3S3
Conceição Catita PO 3-11 1.® 4 22,8 SA®
Pampas Cexton Alma PO 4-6 7.® 194 14,1 3 71

Conceição Danusa Pampas Neltje PO 2-8 2.® 55 14,0 2,8.t
Conceição Delicia de Jundiaf PO 2-5 2.® 41 15,8 2,85

Reyheldo Russo Ayres. PArto Feliz. S.P. Em 15-5-1970. Regime de pasto com ração supíe-
mentar, 2 ordenhas.

EIvira PCOD 4-0 1.® 14 19,3 2,W

Dr. Jamil NIcoIau Aun. Avaré. S.P. Em 12-5-1970. Regime da pasto com ração suplemetttar
2 ordenhas.

Roland 883 Madcap Matador PO 7-11 4.® 117 16,3 4.70
Roland 983 P. Madcap PO 7-2 3.® 95 17,8 4,10

Roland 899 Gerard Diana PO 7-10 4.® 141 19,4 4,16

Roland 924 M. Pabst PO 7-7 3.® 80 15,6 3,45

Roland 727 MIrta Pabst PO 9-5 4.® 106 17,6 4.Si

Roland 1318 R. Mirta PO 5-3 3.® 61 23,8 8.1?

Americana Jocosa M. Olivia PO 5-1 1.® 26 19,9 4.0S

Nueva Era 296 PO 4-8 3® 52 20,3 3.ÍS
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Idado

NOME DO ANIMAL

Criu

do
Con- DIm

IrAla da Laila
MHfW* mem hctaçS*

Nueva Era 294 PÔ 4-Ô 3.0 72 20,8 4,46
Nueva Era 281 PO 5-1 l.o 19 23,7 3,66
Avaré 143 PCOD 3-6 3.0 69 13,6 3,84
Merendá 25 Cambarã Reflection Burke PO 2-1 2.° 51 16,8 4,16
Merendá 23 Cachucha R. Burke PO 2-2 2.° 42 15,7 3,65
Merendá 15 Biriba A.B.C.S. Burke PO 2-5 l.o 14 14,0 3,65

Or. LeIio de Toledo PIza e Almeida. Jarinú., S.P. Em 25-5-1970. Regime de pasto com ra-

ção suplementar, 2 ordenhas.
Primavera Hematita PO 8-0 9.0 228 15,9 3,01
Elien PO 5-1 3.° 63 17,1 3,53
Meridional Breezac M. PO 3-10 4.o 110 15,2 3,61
Profesia Granadero P. PO 4-7 4.0 105 16,0 3,06
Emetea Gerente 8 Lily Insp. 2 Pinto 2 PO 3-9 2.0 60 21,7 3,49

Uuro Miguel Saker.
2 ordenhas.

Sorocaba. S.P. Em 21-5-1970. Regime de pasto com ração, suplementar.

Perws Linda 27 V. 662 M. PO — l.o 10 14,2 2,79
0's' Toiyn Madcap PO —

l.o 10 15,2 3,03

Plínio Rodrigues Dias. Itapecerica da Serra. S.P. Em 17-5-1970.. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Letrada Medalist II C.A.B. PCOC 4-8 l.o 19 17,6 3,23
Romântica Medalist C.A.B. PCOC 4-5 3.0 75 14,4 3,50

Realista Medalist 11 C.A.B. PCOC 3-10 2.0 43 16,9 3,90

Chorona li PCOD 5-8 4.0 104 13,7 3,30

Paraíso Mirna Smoky Hill PO 4-4 3.0 78 16,3 3,95

Pomba PCOD 5-1 l.o 44 16,4 3,46

Oto Rodrigues da Silva. Cassia. M.G.
tar, 2 ordenhas.

FA. Bacana
FA. Pompeia
FA. Rancheira
FA. Filipina
FA. Florida
FA. Africana

Em 10-5-1970. Regime do pasto com ração suplemen-

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatui. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Nata Hope Catrins Patrícia
Nata Topo Hope Abby Sayonara
CafezaI Den Helder
São Martinho Colantha Lass Pontiac II

PCOD
NR
PCOD

PCOD
PCOD

NR

9-0

6-3
5-9

7-11

2.'
1."
2."
1."
2.*
2."

63

26

40
8

83
35

17,2
18,6
20.5
14.6
18,6
18,2

3,15
3,64
3,07
3,80
3,53
3,19

Em 26-5-1970. Regime de pasto com ração suple-

Jungueiri Dias. Carmo de Minas.
mentar, 3 ordenhas.

Nhandú Dalila
Nhandú Dengosa
Aríete Hanna II
Nhandú Embaixada
Nhandú Diamantina
Natalina do Engenho
J.D. Jitske
J.D. Marciana
Liege do Engenho
J.D. Ditadora

M.G. Em

PO 8-8 4.' 111 13,7 3,05
PO 10-10 3.° 75 13,2 3,38
PO 10-3 2.® 49 17,4 3,04
PO 5-8 2.® 53 13,1 3,61

n 19-5-1970. Regime de pasto com ração suple-

PO 6-7 5.® 154 19,5 3,69
PO 6-7 4.® 106 17,9 4,48
PO 5-8 3.® 79 21,6 3,64

PO 5-3 4.® 93 15,9 3,52

PO 6-6 3.® 77 23,2 3,09
PCOD 3-6 1.® 21 20,5 4,04
PO 3-9 5.® 151 17,0 4,12
PO 3-9 1.® 19 15,0 3,53
PCOD 7-0 12.® 344 14,2 3,62
PO 3-4 2.® 45 15,7 4,73

Jácomo Angusto Paccóla. Lençóis
suplementar, 2 ordenhas.

Sulbra's EIvira
Cast. Keegstra Agatha 64
Sulbra's Dançarina
Campinas J.A.P.
Estrangeira de B.V.
Cleopatra J.A.P.
Pura Pinta J.A.P.
Calunga S. da Grama

Paulista. S.P. Em 31-5-1970. Regime de pasto com ração

Figueiredo Frota.
ter, 3 ordenhas.

Ira SS
sna SS
losa SS
na SS
ota SS
Ia SS
18

illa II SS
arra SS

Varginha. S.P.

EEVISTA DOS CRIADORES

PO 3-0 2.® 66 14,4 2,92
PO 4-7 2.® 41 14,9 3,63
PO 3-n 2.® 41 15,0 3,38
PCOD 6-10 1.® 30 18,1 3,62
PCOC 3-1 1.® 18 13,3 5,23
PCOD 4-4 1.® 15 15,0 4,28
PCOD 5-10 1.® 12 19,4 3,73
PCOC 4-4 1.® 6 17,1 3,35

21-5-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOD 10-0 7.® 200 18,4 3,02
PCOD 11-0 5.® 121 18,4 2,78

PCOC 6-10 2.® 50 18,9 2,80

PCOC 5-9 3.® 69 25,5 2,85
PCOC 6-2 1.® 6 23,4 4,02
PCOC 4-n 8.® 215 16,6 3,14
PO 5-4 1.® 28 18,2 3 49

PCOD 8-1 6.® 163 14,4 3 34

PCOC 6-7 6.® 162 14,9 3,70

PO 4-4 4.® 101 13,8 3,46

PO 4-4 5.® 134 21,1 3,45

Julho de 1970

MORBINEX

Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Fm todoe os casos de infocções ou molés
tias infecciosas, como coadjuvante do
tratamento específico. Como estimulante
peral nos casos de doenças ou estados mór-

I bidos de causas obscuras ou desconheci-
I das. Antes e depois deoperações. Nas he-
I morragias.

CniCIODAL

INDICAÇÕES

Raquitismo, Osteomalêcia ("Cara Incha
da") e outras afecções conseqüentes da
descal^icaçâo ou deficiência de cálcio.

PONTONICO

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Para fortificar animais anêmicos, fracos
e oonvalescentes,. Para animais de pouco
apetite e para reprodutores. Para animais
que estão sendo preparados para exposi
ções. Para cavalos de corrida, polo e sela.

X/ r'0

CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Ruo Vilela Tovores, 90 - Tel. 29-7*i24
CaixQ Postol 2Ból

Rio de Joneiro - GB

Filiol:

Ruo 25 de Morco 827 • 4.'* cnder
Cotxo Postol J32 Tel 33-I04Ó

Soo Poülo

IXS



FRANCISCO

F. BARRETTÜ

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

AL B A — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1°. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajimi

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

114

Criu Idade Cen- Dias

f«OME DO ANIMAL d* anos tfAle de Laile %

sangue weeee lectaçie

Adda PO 4-9 4." 104 181 3,4:
Havana PCOC 5-1 4.* 96 181 3j:
Inveja GC1 3-6 2." 49 171 31?
Gavea SS GC1 5-3 6.' 165 15,8 3,13
Leticia SS GC2 2-0 4.' 161 151 815
Helena SS GC1 4-11 4.' 96 181 315
Hungria SS PCOD 4-5 3." 84 191 2,93
Lana Leader GC2 2-1 2.- 45 18,4 3,11

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 8-5-1970. Regime de pasto com ração sup!írw>
tar, 2 ordenhas.

Piracuama Lana Re-Echo Hotsinson 103 PO 4-3 1." 27
Suspiro's Cotty 65 PO 2-9 7." 199
Donna 33 Esther Segis PO 6-5 3.° 103
Recodo 106 Gitana Buenita 94 PO 2-10 2." 59

13,2
17,7
17,6
14,9

3.45
3,4-
2,5?
2,K

Sandro Glovanni Arturo Ferraris.
suplementar, 2 ordenhas.

Itatiba. S.P. Em 28-5-1970. Regime de pasto com raçi!"

Santabri Alterna Sylvia Lochinvar
Billy Rose Ricotona Signet
Martona

PO

PO

PCOD

4-7
5-0

5-2

3.°
4."'
1.*

65

95

6

WeIlington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 9-5-1970. Regime de
suplementar, 2 ordenhas.

13 de Abril 217 Florida Catriel PO 3-6 1." 12
Anama Doroteia 1 Princess PO 2-11 10." 78
Sta. Elena Locuela Laconico L.L. PO _ 1.° 21
San Gregorio Delfin Quita Maravilha PO 3-8 2.° 39
Anama AAerchera Pabst PO 2-6 73 212
Lulas Fani 146 L 147 PO 2-8 23 69
Mllter Império Fabriana 58 Animosa PO 2-7 3." 72

17.0 313
14.1 3,31
151 315

20,1
131
21,3
16,1
14.6
15.7
17,9

2,99
3,C4
3,3;
3,60
3,43
2.69
31$

Dr. Joaquim Peixoto Rocha.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Itatiba. S.P. Em 21-4-1970. Regime de pasto com ração suple-

Roxans Bandolera Front Row PO 5-4 1.* 11
2 ordenhas
Azteca PCOD 6-0 23 49
Anabela PCOD 4-11 53 130
Billy Rose ButtergirI Signet PO 4-5 33 83
Andira PCOD 5-6 33 87
Araponga PCOD 5-3 13 29
Asilada PCOD 5-2 33 63
Alegria PCOD 5-4 13 16
São Quirino M 117 PCOC 4-9 13 2
Amélia PCOD 5-4 13 • 8
Atirada PCOD 5-5 23 45
Alagoas PCOD 5-0 33 67
Ariranha PCOD 5-1 23 43
Alvorada PCOD 5-2 23 48
Alcachofra PCOD 5-4 23 54
Ancar 107 Milonga Jemino Halirose PO 4-6 23 42
América PCOD 5-3 23 42
São Quirino M 129 PCOC 4-8 13 34
Alemanha PCOD 4-3 33 62
Áustria PCOD 4-11 2.» 45
Belve Karen PO 5-4 1.° 8

211 4,05

19,4 2,84
19,4 3 32
21,4 3,04
16,0 312
23,3 2.80
16,8 3.53
171 3,85
16,2 312
211 3.19
171 3,42
161 3,30
16,7 2,66
20,7 3,34
19,8 3,05
20,1 2,99
16,6 2,98
16,7 3,09
16,7 3,09
19,0 2,79
16,6 3,45

Colégio Adventista Brasileiro.
ordenhas.

Finura Mecialist C.A.B.
Carta II Medalist C.A.B.
C.A.B. Secretaria II Medalist
Festa Medalist C.A.B.
Reaieza Medalist II C.A.B.
Bísnaga Me.dalist II C.A.B.
C.A.B. Sabida Medalist
Fostinha Medalist C.A.B.
C.A.B. Fina Medalist II
C.A.B. Sapeca Medalist II
Lula Medalist II C.A.B.
Leitora Medalist II C.A.B.
Bélica Medalist II C.A.B.
Festiva Medalist C.A.B.

Santo Amaro. Em 14-5-1970, Regime de semi-estabulsçfo, j

PCOC 8-11 3.° 72
PCOC 7-5 11.* 344
PO 7-11. 1.' 148
PCOC 6-5 9.' 266
PCOC 5-5 8.° 218
PCOC 7-6 73 184
PO 5-0 63 .171
PCOC 4-7 33 67

PO 3-11 23 47
PO 3-5 53 143
PCOC 3-10 2."' 38
PCOC 2-9 43 102
PCOC 2-3 4.' 115

PCOC 2-4 23 44

14,9
13.1
16.2
17.5
131
16,4
14,2
16,4
18.6
151
18,6
131
13,2
14,8

2,83
5.19
4.20
3,40
4 69
4,C4
3,69
3,49
4 29

303
3,32
3 83
394
3,2S

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P.* Em 3-5-1970
tar, 2 ordenhas.

Portenha U 23
Meada do Pau D'Alho
Sta. Martha Dallas Burke
Ma roca

Slivana

Regime de pasto com ração suplemeo-

PCOD 7-5 8.° 255 17,8 4 03
PCOD 9-3 63 148 171 3,2$
PCOC 6-1 73 177 131 3,44
PCOD 8-2 33 61 27,6 3,14
PCOC 7-1 33 254 13,7 4,10

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 19W



d*

lactaçSa

165
47

191
315

127

358

30

137
299

181

247

321

160

286
73

249
209

166

188

121

128

133

108

93

92

111

10

Uila

13,9
19,0
16.8
18,4
21,0
21.6
26,0
15,0
16.2
17,0
22,0
15.7
13.4
18,7
18.5
14.6
17,5
23.3
15,2
15,0
23.5
13.9
13.6
14,5
22,5
20,9
24,2

3,91
3,32
3.52
3,30
3,28
3,95
2,95
3,84
4,03
3,34
3,02
3.53
3,83
3,27
3,43
3.62
3,18
3,12
3,79
3,45
3.54
3.55
3,75
3,94
3,11
3,48
3.63

Cráu IcUd* Con-

NOME DO ANIMAL do
ungwo

•nos

ni«s«s

trAlo

CichMír* fCOC Ô-5 ó.*
Holambra AIIda's Steven XX PO 5-9 2.°
Paraíso Jovial Senor Euforico PCOC 6-9 7."
P. Lagartixa PO 5-2 10."
Anama Preciada 1 Mistério PO 4-9 5."
Pucu Bontje 11 P. 94 PO 4-3 12."
Anma Diablona Mistério PO 4-11 1."
Piracuama Juruna Soberana Susover 92 PO 4-3 5."
Emetea White 4 Burke Inspiration PO 4-3 10."
Emetea Carita 4 Marto Importante PO 4-9 7."
Cascata de Campinas PCOC 5-3 8."
Donna 88 Refisction Irônica PO 3-11 10."
Rafaelinos Andréa Dunioggin PO 4-2 5."
Viena Zohra Eureca Advancer PO 4-0 10."
Holambra Zwaantje XXXV PO 4-1 3.®
Bolinha NR 9."
De Campinas Dana PO 2-11 8."
Marquesa de Campinas PCOC 5-7 7."
Dobrada PCCX) 3-9 7."
Sta. Terezinha Wanderleia PCOC 3-5 5."
Sta. Terezinha Mariazinha PCOD 5-9 5."
Sta. Terezinha Colombina PCOC 2-11 5."
Martha Rocha PCOC 4-9 4."
Holambra Alida LXX PO 5-0 4."
Huguete NR — 4."
Cuiabana PCOC 4-5 2."
Gaúcha PCOC 4-8 1."

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 12-5-1970. Regime do pasto com ração
Sylvia 3880 PCOD 5-8 4."
Ceres 8282 PCOD 6-10 4."
Acacla PCOD 5-7 11."

Fronteira DN PCOD 5-8 8."

Orizona Sylvia 4030 PCOC 4-10 6."

AlemS PCOD 3-1 12."

Susplro's Cotty 37 PO — 12."
Suspiro't Kina 2 PO 4-3 1."
Faceira J.W. PCOD 4-0 8."

Mutuca PCOD 6-0 7."
Aracajú DN PCOD 3-0 6."
Hortencia DN PCOD 5-3 6."
Agua DN PCOD 2-11 5."
Amada DN PCOD 3-0 5."
Barra Mansa PCOD 6-5 5."
Aguardada DN PCOD 2-11 5."
Avelí DN PCOD 3-2 4."
Ceres 0769 PCOD 5-4 4."
Catraca DN PCOD 7-0 4."
Agostinha DN PCOD 2-11 4."
Chuii PCOD 4-4 4."
Suspiro Kina 1 PO 4-3 4."

Primavera — — 4."

Suspiro Anna 1 PO 4-10 2."

Goiana DN PCOD 5-6 2."

Cartola DN PCOD 4-6 2."

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. S.P. Em 6-5-1970. Regime de pasto
2 ordenhas.

Bolívia do Pau D'Alho PCOC 6-4 5."
Cachoeira do Pau D'Alho PCOC 5-9 5."
Baleia III do Pau D'Alho PCOC 7-1 1."
Boneca do Pau D'AIho PCOC 7-0 2."
Achada do Pau -D'AIho PCOD 7-6 8."
Dançarina cio Pau D'Alho PCOD 5-2 1."
Defesa do Pau D'Alho PCOC 4-10 6."
Coluna do Pau D'Alho 15/16 6-0 1."
Doçura do Pau D'Alho PCOC 4-9 4."
Dourada do Pau D'Alho PCOC 4-8 5."
Dadiva do Pau D'Alho PCOC 4-9 4."
Doca do Pau D'Alho PCOC 3-8 9."
Décima do Pau D'Alho PCOC 4-1 6."
Esperança do Pau D'Alho PCOC 3-8 8."
Esteira do Pau D'Alho PCOC 3-6 7."
Eminente do Pau D'Alho PCOC 3-6 5."
Enigma dcx Pau D'Alho PCOC 3-5 4."
Epopéia do Pau D'Alho PCOC 3-5 2."
Tittenser Berlha 61 PO 4-0 2."
Ervilha do Pau D'Alho PCOD 3-5 3."
Pérola do Pau D'Alho PCOD 9-7 1."
Pietje 134 PO 4-3 2."
Alfenas do Pau D'Alho PCOD 7-6 9."
Famagusta do Pau D'Alho PCOC 2-2 8."

suplementar, 2 ordenhas.
94 13,4 3,81

110 14,0 3,81
303 13,8 4,11
231 14,8 3,99
173 17,9 3,54
355 14,3 3,24
331 13,6 4,04

23 19,8 4,12
265 13,2 3,66
215 14,2 3,73
184 15,1 3,66
174 13,7 3,64
154 13,4 3,62
146 14,0 3,77
135 19,1 3,39
133 14,1 3,72
123 13,4 3,80
109 16,3 5,14
108 18,1 4,02
108 14,4 3,88

82 18,2 3,42
81 13,6 3,79
81 14,5 3,67
48 19,0 3,38
41 15,3 3,75
35 18,1 3,35

BEVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

com ração suplementar.

139 17,8 3,47
127 18,6 2,66

15 25,9 3,25
54 27,8 3,26

226 17,9 5,75
2 22,7 2,80

174 19,6 3 62
11 27,3 2,95

100 18,6 3 02
143 18,2 3,52

95 17,8 4,12
314 14,4 4,19
166 18,3 3,16
223 19,9 4,02
202 15,0 3 87
145 17,5 3,22
103 17,4 3,10

41 17,7 3,83
49 17,0 3,10
61 19,9 3,32

8 28,4 3,31
35 17,4 3 25

261 15,8 4,41
227 13.5 3,94

Vacina contra a

munqueira
(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto»
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo sinto
mático (manqueira) e da gangrena
gasosa por "ciostridium septicum"-'

Vacina contra o
CARBÚNCULO
HEMATICO

(carbúnculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo he-
mático.

voe.
ONIIPIOGíNICO

INDICAÇÕES

No tratamento preventivo e curativo dos
aboessos, supurações, furúnculos, feridas
purulentas e infectadas e garrotíUio. No
tratamento auxiliar das mamites e diar
réias bacilares. Na prevenção de ínfecções
nas castrações. A vacina é especiâlmente
recomendada como diluente para antibió
ticos, reforçando notavelmente a ação
doe mesmos.

•A41 KXf.

PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Rua V.lu'a Tavares. 90 • Tel 29-7424
Coixo Postu! 2861

Rio de Joneiro • GB

Fíliol;

Ruu 25 do Março 827 4 " andar

Co.xa Postal 332 Tel. 33 1046

São PoulO
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GIDO FRiSIO
EXPOSIÇÃO-FEIRft

PERMANENTE
com

LEI L Õ E S

tôdas as primeiras e terceiras
qnarta-feiras do mês. com iní

cio às 10,00 horas.

próximos IjEIIíOES:

JULHO

AGôSTO

— dias 1.° e 15

— dias 5 e 19

— dias 2 e 16

— dias 7 e 21

dias 4 e 18

— dias 2 e 16
novembro
dezembro

ão daUma realizacao

Castrolanda Ltda.
r.-t.síi ..d.

pela A.P.C4>-

tradicional Exposição
Além da realizará
^»dl. » "",35 Aclma menclo-
leilões nas daras

nadas.

sua visita «erà sempre nmasatisfaçao.

informações com ^ nosso
representante

Sr. RAUL RABBERS
A/. Saoledade C.OP»a....

cAd-mo - ™

NOME DO ANIMAL

Fibra do Pau D'Alho
Estética do Pau D'Aiho
Fabricia do Pau D'Aiho
Gemada do Pau D'Aiho
Gancia do Pau D'Aiho
Grimpa do Pau D'Aiho
Goiondrina do Pau D'Aiho
Favorita li do Pau D'Alho
Granada do Pau D'Aiho

Griv
é»

MngiM

Cwi- D!m
trftl* 4» UM

PCOC 2-5 6." 151 15,9
PCOC 3-2 6.° 170 14,8
PCOC 2-2 5.® 149 13,2

PCOC 2-1 3.® 83 14,7

PCOC , 2-2 3.® 63 15,5
PCOC 2-0 2.® 54 17,0
PCOC 2-1 2.® 60 14,3
PCOC 2-3 2.® 49 15,0
PCOC 2-1 1.® 16 157

3Í

ZP
í *3

h'
2,=ã
3f3
3 :
ss
3 i

Octaviano M. do Meiio Barreto.
montar, 3 ordonhas.

Videsa 222 Gienafton Juweeltjo
Videsa 644 Royai Esther
Acmo Anthony Phoebio
Grahaven ivanhoé Dominion Gal

Itú. S.P. Em 8-5-1970. Regime de pasto com raçSo

PO
PO

PO

PO

9-8
5-7

2-10
2-9

4.'
2.''
ó."
2."

90

41

184

36

18.4
26.5
20,5
18,8

3,15
2.f
s,--i

Cia. Baptista Scarpa Indústria o Comércio, itanhandú. M.G. Em 25-5-1970. Regime da pas*
com ragão suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jardim Salada
Oina Jardim

Jardim Aurora

2 ordenhas
Jardim Bonika
Jardim Baviera
Jardim Aroma
Jardim Emery
Jardim Ecologia
Jardim Edina
Elizete Jardim

63/64
31/32
PO

31/32
63/64
PO

PO

GCl

PO

PC

8-10

4-10

7-4

8-0

6-5

7-6
3-8

3-7
4-3
4-0

1.*
1.'
3.°

11.*
9.°
B.'
2.'
2°
1.®
1.*

10

9
79

338
272

224
47
45

27

27

22,3
26,5
20,9

13.2
16,0
14,0
15,7
15,0
15.3
18,5

3 5'

3.3

3>'
3.35
391
45*
3,Ce
3,7«
3,-í

Lincoin de Azevedo Netto. Sta. Rita do Passa Quatro.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pianista NR
Única NR

S.P. Em 16-5-1970. Regime de paf

3-7

4-3

5.*

5."
147

172

14,3
14,9

3.:'
S.SÍ

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 7-5-1970. Regime da pasto com raçSo suptaim^
ter, 3 ordenhas.

Holambra Baukje XCV
Nogaies Corrine Adantha
Tereca Bailarina Diamond
Tereca Balada La Master Mark
Sylvia Arany Rosedal Burke
G.V. Espada Danton Reflection

PO 9-3 1.® 31 14,1 2"
PO 10-8 9.® 247 16,2 s.-<
PO 6-1 1.® 34 26,5

PO 5-5 4.® 120 26,1
PO 4-10 2.® 61 28,9 2 ^
PO 2-11 3.® 84 26,4 V'

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 5-5-1970. Regime de pasto com ração supiemerí»"
2 ordenhas.

AAartona's Aipha NelI 4 PO 5-6 2.' 43 14,2 3

S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. S.P. Em 2-5-1970. Regime ,•«

Sertão Guará Pabst Gienafton
Sertão Feonia Pabst Sénor
Sertão Grega Heiio Carnation
Sertão Gabeia Pabst Gienafton
Sertão Grey Pride 5 Pabst
Sertão Heivetia Beautymore Carnation
Sertão Hartog Supreme Hoame
Sertão Haifa Hoarne Pabst
Sertão Giasgow Emperor 96 Carnation
Sertão Heras Marksdekol Carnation
Paraíso irá fnca Fidalgo
Paraíso lena Aspic Pabst
Paraíso Jocunda Estiva Fidalgo
Paraíso Infinita Exata Exotico
Paraíso Jacobina Gaiana Golias
Paraíso Juuna Mar-Deil Rose Baroel
Paraíso Jlti Guama Goiias
Sertão Ipeca Batuta
Paraíso Londrina Fartura
Paraíso Jagua Goiias
Paraíso Liturgica Adonis
Paraíso Jamba Euforico
Paraíso Jatai AAona Galante
Paraíso Jagoa Burke
Paraíso Libra Exotico
Paraíso Jamais Pabst
Paraíso Moeda Fidalgo
Paraíso Licita Kenjo
Paraíso Maracá Adonis
Paraíso Lanceira Adonis

PO 9-11 3.® 75 20,6 S>'
PCOC 10-7 2.® 32 19,5
PO 10-1 2.® 52 20,3 s *
PO 9-8 2.® 58 25,1 3.2®
PO 9-6 3.® 89 17,5 3U'
PO 8-9 5.® 125 16,6 S»í
PO 8-9 3.® 91 15,9 Sí*

PO 8-11 3.® 73 16,5 ss<

PO 9-3 2.® 59 17,1

PO 8-11 1.® 31 21,8

PO 7-2 9.® 269 15,3 s:'

PO 7-5 9.® 258 18,1 s,*"

PCOC 7-2 2.® 45 24,8

PO 7-2 4.® 115 23,2

PO 6-6 4.® 112 18,6

PO 7-1 2.® 42 20,8 4

PO 6-10 2.® 50 22,0

PCOD 7-4 3.® 85 17,5 $3"

PO 5-11 4.® 88 30,2 4.'<'

PC 6-3 3.® 88 15,1 Sf'

PCOC 6-1 1.® 4 21,8

PCOC 6-8 1.® 27 26,9

PO 6-9 5.® 117 20,1

PO 6-5 1.® 29 24,3 }«V

\
PO 5-5 6.® 191 18,2

PCOC 6-0 7.® 209 22,9

PCOC
PO

4-9
5-11

6.®
3.®

195

88

16,5
24,2

PO 5-3 1.® 26 26.8 4 '

PCOC 5-3 1.® 13 16,9 4
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NOME 00 ANIMAL

Créu
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sangwa

Ided*

•nos

nwMS

Con*

trftl*

Dies

cU
Isctaçto

Isito %

Piraiso Macajuba Adonis 4-8 2.® 88 15,2 4,02
Cochran Corvett Charm PO 4-5 5.® 114 15,1 3,04
Paraíso Margaret Fond Hopo PO 4-4 2.® 38 22,4 4,20
Paraíso Lanza Adonis PO 5-6 2.® 64 19,1 3,19
Paraíso Maira Fidaigo PO 4-2 4.® 114 18,6 18,6
Paraíso Magestosa Fond Hope PO 4-0 4.® 126 15,7 3,90
Paraíso Loise Fidalgo PCOC 5-4 1.® 27 15,7 3,31
Paraíso Mattera Exotico PCOC 4-0 5.® 138 15,5 3,59
Paraíso Natalia Jaguar PO 3-10 4.® 118 16,0 4,18
Paraíso Martona Giamour Boy PO 4-3 2.® 49 25,1 3,84
Paraíso Maloca Infinita PCOD 4-9 4.® 88 17,0 3,77
Alcira Júpiter Eivira PC 5-9 3.® 69 27,0 4,10
Paraíso Miami Texal PO 4-7 3.® 38 16,8 2,93
Paraíso Meieira Ruyter PO 4-5 1.® 21 21,8 4,53
Paraíso Nazaré Jaguar PCOC 3-9 2.® 58 23,5 4.07
Paraíso Mara Exotico PO 4-4 1.® 29 16,1 3,61
Paraíso Nelia PCOD 4-2 1.® 20 18,3 4,04
Paraíso Magestade Adonis PO 4-7 4.® 109 15,6 2,88
Paraíso Novela Fidalgo PO 3-7 4.® 115 17,8 3,75
Iguaçu Bochita Eva PCOC 5-9 3.® 64 17,8 3,84
Paraíso Osmary Exotico PO 2-9 3.® 68 15,6 3,87
J^araiso Otiia Keystone PCOC 2-11 3.® 88 16,7 3,47
Paraíso Odesia Hartog PCOD 2-8 2.® 35 19,0 4,04
Paraíso Jane Pabst Exotico PO 6-5 2.® 82 16,4 3,21
Paraíso Obrida Fidaigo PO 2-9 1.® 22 20,1 4,63
Paraíso Oxalí Criss-Cross PO 2-6 1.® 23 16,6 4,37
Paraíso Nassa Roburke PO 3-5 1.® 30 18,7 3,43

Urbano Junqueira.
2 crdenhat.

Florejtina J.B.
Opera II J.B.
Ettreia J.B.

Cruzílía. M.G. Em 15-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

NR

NR
NR

1.®
1.*
I.®

10
9

9

18,8
20,3
20,1

3,26
2,73
3,28

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P.
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
E.E.P.A. Hansa 1348 PO
M8rtona's Goiden Prilly Milkmaster 7 PO
13 de Abril Reina 7 Vigo Boy PO
Jangada Esther Carnatlon PO
Jangada Fantastica A. Leadsman PO
Jangada Fazendeira A. Prince PQ
Thom PO
Karos PO
Manja PO
Eiilen PO
Jangada Granada Fidalgo D. Mark PO
Jangada Guaira Fidaigo D. Mark PO
Jangada Giida Fiei D. Mark PO
Jangada Guariba Fidalgo D. Mark PO
Wista FO
Jangada Graça Leader PO
Rafaeiinos Domínio Inka PO
Jangada Historia Dean Wayne PO
Beiizar PO
Feidbach PO
Coari PO
Miroíl PO
Kóte PO
2 ordenhas
Holambra Gonda VIII
Jangada Boa Vista

Em 4-5-1970. Regime de pasto com ração

Jangada Barbalha
impetuosa E.E.P.A. 1433
Jangada Cristais
Jangada Coite
Jangada Duqueza
Jangada Corearú
Raeiwi 1348 Supre 1149 Buenita
Jangada Dancy
Jangada Diana
Martona'3 Skyliner Front Row 3
Martona's Rag Appio Alpha 39
Jangada Dinamarca
Jangada Esmeralda
Jangada Dinastia
Jangada Esfera
Jangada Dengosa
Jangada Dolomita
Jangada Diamantina
Jangada Educada Diamond

REVISTA DOS CRIADORES

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO

10-1
7-10

7-10

5-10

4-11

4-9

4-0
4-1

4-4

4-1

3-7

3-7

3-7
3-6
3-8

4-0

3-0

2-7
3-4

3-10
3-6

2-5

3-7

9-1
5-6

8-11
8-2

6-10
6-5

6-10

6-2
6-3

6-4

6-11
6-9

6-9

6-9

5-2

6-5
5-4

6-9

5-9

4-6

5-7

Julho de 1970

1.®
1.®
1.®
2.®
1.®
2.®

2.®

1.®
1.®
1.®
1.®
1."
2.®

1.®

1.®
1.®
2.®

1.®
1.®
1.®
1.®

1.®
1.®

1.®
3.®
3.®
8.®

9.®
12.®

5.®
4.®

10.®
2."

4.®
6.®

10.®
4.®

12.®

7.®
6.®
4.®
8."
4.®
4.®

6
8

10

37

25

39

39
22

9

24

17

32
36

28

23

17
37

29

28

34

22

28

17

10

80

89

223
258
359

117

105

281

74

99

174

210

89

352

204
207

98

224

113

103

24,8
32,0
28,3
32.6
35.3
26,0
18,8
21.4
22,8
20.8
23,4
21.9
25,4
28,0
19.3
23.4
22,0
13.7
19.8
15,6
19.0
20.5
16,8

15,2
20.6
22.8
18.9
14.4
14.1
20.5
16,9
18.6
20.5
14,9
22.2
13.7
17,7
17.1
13.2
17,9
21,2
13,7
21,9
19.6

3,20
2,22
3,20
3.45
2.63
2,99
3.54
3,38
2.46
3,48
2,87
3,36
2,08
3.55
3,71
2,87
3.64
3.56
3,77
3,98
4,27
4,26
3,86

2,60
3,89
4,03
3,83
4.47
5.12
3.53
2,80
3,97
3.54
4 05

3,86
4,19
4,2a
4,2Ç
3,4C
3,54
3,52
4.13
3,23
3 84

DIHRREX

INDICAÇÕES

Di;irn'iii,s e iiifecções gnstro-in-
tcstiiiiiis. Sua ação medicaiiien-
losu se estende de.sde as mais sim

ples maiiirestações diarréicas até
as produzidas fM)r enterohaetérias.
i\as l'lspin)queto.se.s e 'IVipanoso-
miases.

SaHGRINA

A sangria branca

INDICAÇÕES
]\us eólicas dos cavalos, insolação,
couge.stão cerebral, aguamento,
agudo, arejamento, envenenamen
to e intoxicações alimentares.

H
DIURIK

Diurético e desinfetante das vias
urinárias.

INDICAÇÕES
Nas infecções das vias urinárias e
das vias biliares. Como desinfe-
tantfe dos rins, desintoxicante do
organismo cm geral, e diurético de
ação segura.
No tratamento da retenção da
urina.

QUALIDADE FAZ AMIGDS

CAMPOPRO

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA.
Rua Vilelo Tovores, 90 Tel. 29-7424

Cctxo Postal 2861
Rio de Janeiro - GB

Filial.

Ruo 25 de Marco, 827 • 4.*' ondar
Coixo Postot 332 Tel. 331046

Sõo PquIo



EM
HOLANDÊS
VERMELHO
E BRANCO

A FAZENDA
SERRINHA

OFERECE
MRGNiFICOS
REPRODUTORES
PIIRH MELHORM
00 SEU PLRNTEL

'V

RINDERTJE: N«e. 29-3-65. Pai: DurkRlNDERTJt.

j **'"* -• Reg. n.* 1945.HR. Prêmio*
• ««los- Re*- Campeã da "A*ioc.

CrUdoíl. de Gado Holandês d. Ga-
,.7." _ Exp. Esl. de Minas Gorais, Expôs.
7 Soto La^e* —
fLooldo Exp. Caxambu a Exp. de Barba-

T o«xTr,inacão com touros prova-Sr considerados melhores do
' mundo.

A fazenda SERRINHA está utilizando
- ARS como "TRANSMITER JACK".

BE?-." EOELAND- . -PIONER-
« do afamado e Grande Campeão de
tâdas as Exposições que compareceu:
-TERPHUSTER THiSJS", padreando as

vacas do plantei.

fazenda
SERRINHA

Prop.:
HFFOHSO UIRBOSI MELLO
Séde; Km 21, Rodov. Fernão
ruas — Munic. Betim — MG
End. p/ Corresp. Rua Itambé,
227 — Tel. 24-1211 e 24-1798
Belo Horizonte - Minas Gerais

Crãu Idade Cen- OÍM

NOME DO ANIMAL de
sattgws

anoe

meees

trêlc d»

lictiçia
Ult* >

Jangada Florida Duke Mark PÔ 4-í 6." 156 20,9
Martona's Fond Hope Eiector 3 PO 7-4 2.° 43 20,6 3

Jangada Eneida PO 5-4 4.° 105 15,8 S

Jangada Eliada Diamond PO 4-8 3." 78 157 3^^
Jangada Faceira Bonny Brook PO 5-2 2.' 45 23,4 2:

Jangada Fiandeira Leadsman PO 4-4 9° 262 15,1

Jangada Formosa A. Leadsman > s 4-iO 1.° 62 24,8
Jangada Flama A. Prince PO 4-9 1.* 69 16,7 35:

Jangada Festeira Three PO 6-2 3.' . 86 25,8

Jangada Fabiola Prince PO 4-3 3.° 71 19,4
Gerda PO 4-6 9.' 253 14,1 À -

Jangada Fernanda A. Three PO 3-9 8."' 225 14,6 3,3'

Adelheid PO 3-7 9.* 272 13,3 4:i

Jangada Garça Thr-ee PO 3-11 6.' 136 16,9 s:-

Jangada Gina Leader PO 3-6 8." 240 13,3 3Í-'
Jangada Granfina Mark PO 3-8 5." 87 18,9
Emilie PO 4-3 2.' 66 15,5
Jangada Estancia Bonny Brokk PO 5-2 4." 95 13,4 sV
Jangada Graciosa Leader PO 3-8 6.° 146 15,1 4*

Hansigne PO 4-4 5.* 119 137 scc

Leonora PO 4-1 S.° 119 20,8 3 5-

Jangada Guatemala F. Duke Mark PO 3-4 6." 139 14,1 3 "
Jangada Guiomar Fiel D. Mark PO 3-4 3." 83 19,1 S

Jangada Guatemala F. Duke Mark PO 3-4 6.° 139 14,1 3v'

Helien PO 4-n 4.® 103 157
Bianca PO 5-6 2." 51 277 2 i-*

Jangada Gracinha Fidalgo D. Mark PO 3-6 2." 56 26,7 3 3.'
Alamo PO 2-9 10.' 288 14,2 5
Jangada Helena Diamond PO 2-6 10.° 323 13,4 3 5'
Jangada Herança Diamond PO 2-5 10.' 309 13,9 4 C-

Rafaelinos Titere Way PO 2-8 10.° 280 137 4 S'
Rafaelinos Iron Dunioggin PO 3-1 10.° 295 14,3 3:'
Jangada Hidra Diamond PO 2-3 9.° 273 16,2 4

Anama Catita Silver PO 2-5 9.° 259 13,9 4 A

Jangada Heloísa Diamond PO 2-5 8.° 223 14,8 4

Jangada Hilda Diamond PO 2-4 7.° 183 14,1 5 3^
Asrk PO 3-1 6.° 159 137 3
Liselotte PO 4-0 5.° 125 13,8 4

Dubbo PO 3-4 5.° 123 15,5 4C'
Jangada Harpa Diamond PO 2-11 5.° 145 15,2
Jangada Honesta Diamond PO 2-4 3.° 103 14,5 3 "4

Eser PO 3-6 4.° 95 16,4 4

Jangada Hellce Diamond PO 2-6 4.° 94 15,0 4:í
Jangada Honrosa F.A. Duke Mark PO 2-3 3.° 75 13,4
Ardub PO 3-7 3.° 83 18,2 3-í
Jangada Guaranesia Diamond PO 3-3 2.° 46 23,9 4:-
Jangada Hamburguesa Diamond PO 2-8 2.° 45 15,3 A

Jangada Hama Vil! PO 2-6 2.° 67 16,4 4 C.
Jangada Honrosa Diamond PO 2-6 2.° 39 19,2 Sí*
Jangada Hepica Lucifer PO 2-4 2.° 42 15,2 2.9-
Rafaelinos Penacho Way PO 3-4 2.° 44 20,0 slof
Rafaelinos Cláo Inka PO 3-6 2.° 72 16,7 S ji
Elton PO 3-4 2.° 45 14,3 3
Almiros PO 2-4 2.° 53 15,6 A *'

Karvana PO 3-7 2.° 63 17,9
e A

4,>'

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Fassa Quatro. M.G. Em 15-5-1970. Regime ^ pasto CCv*
ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Galla ii PO 9-1 7.° 198 18,7 4 ti
Ariate Saudade it PO 5-5 8.° 202 24,9 3 f'
Aríete Mocinha Platera PO 2-7 7.° 190 17,8 4

Mario Zappi. Cotia. S.P. Em 5-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenSj»
Diva

Blondina
Lenita
Americana
América

PCOD 5-9 4.° 98 23,5 5 CJ
PCOD 4-6 5.° 132 16,3 3*.^
PCOD 2-11 4.° 121 22,5 3í9
PCOC 2-2 4.° 106 17,4 $<M
PCOC 2-3 3.° 73 20,9 2,9"

S.P. Em 6-5-1970. Regime de pasto com rsçic

PO 11-8 3.° 54 24,2 2r
PO 10-1 3.° 80 19,4
PO 7-3 6.° 186 13,3 Síf
PO 6-2 7.° 198 14,0 349

PO 7-2 5.° 120 21,5 SC
PO 5-0 5.° 131 17,2 3 ÍC

PO 5-7 1.° 15 20,5 S

PO 4-9 6.° 160 18,7 S.V

PO 5-1 3.° 78 15,6 3 13

PO 6-11 1.° 4 26,0 S4C

PO 2-9 1.° 85 16,2 4,'4

Dr. Luiz Horácio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

Auca Verbena 2 Violeta
Orion's DIna 11
Orion's Emma ConZeio

PIracuama Hlleia Verbena Mareei
Sylvia ipuS Burke
PIracuama lole Violeta Susover
Orion's Agatha 22
PIracuama JuritI Inka Susover
PIracuama Juventude Verbena Susover
Granjeira 329 Royal Inkari
Surodana Dividend Shelley

REVISTA DOS CRIADORES — Julho d» ISTIJ



NOME DO ANIHUL

Surodans Peggy Toro
Su5piro's Citation Radiante 12

Sriu id

d« ano*
•angwa

PO

PO

2-6

2-9

Can- Dias

IrAla da Laila
lacU(Ea

1.°

1°

83

1

16,4
24,2

3,51
2,87

Re-Etnprêsa Bandeirantes de Administração S.A. São Bernardo do Campo. S.P. Em 9-5-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lindoia
^ Vista
Chinesa
hitneira

PCOD

PCOC

PCOC

NR

14-10

11-6

9-3

^tonio ignacio Pupo. Pedreira. S.P. Em 16-5-1970.
2 ordenhas.

Copacabana Tasmania 15/16
Revista PCOD
Fanta do Jaguary PCOD

3-11

4-1

2-7

3.® 72 18,0 3,59
5.® 121 16,2 3,45
2.® 56 14,2 4,56
3.® 72 16,0 3,08
pasto com ração suplementar.

4.® 93 13,8 3,72
1.® 19 19,1 3,93
1.® 23 14,8 3,99

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P.
suplementar, 2 ordenhas.

Fucu Ceiia FO
Cuias Londra PO
Mariene Briguei F. Bento e Lourdes Canelia. Jundiaí.

com ração suplementar, 2 ordenhas.
13 de Abril 39 imperial Titan FO
Lulas ina 99 L 132 PO
Vaidivia S. La Linda 116 Chumbo PO
Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa. S.P. Em

suplementar, 3 ordenhas.
Amada
Fortuna
Ita
Noiva
Margarida
Rebeca

Em 11-5-1970. Regime de pasto com ração

4-11 4." 127 14,1 4,17
5-3 3." 64 18,9 3,58

S.P. Em 23-5-1970. Regime de pasto

3-2 5." 121 14,0 3,10
3-9 5.° 146 18,0 3,10
2-10 4." 112 14,4 2,75

30-5-1970. Regime de pasto com ração

suplementar,
Altiva
Gabiroba
Mexirica
Araponga
Andradina
Camurça
Araraquara.
Abelha
África
Aguaf
Amada

2 ordenhas.

mentar, 2 ordenhas.
Arapoti Trix Juliana
Aralins Inflação
Aralins Caprichosa
Aralins Margarida
Aralins Oncinha

PCOD 4-2 6.® 176 15,6 3,73
PCOD 4-3 5.® 130 13,7 4,98
PCOD 4-5 3.® 71 14,0 4,89
PCOD 4-5 3.® 71 20,0 3,31
PCOD 4-5 3.® 71 17,5 4,02
PCOD 4-7 1.® 10 24,7 3,33

S.P. Em 15-5-1970. Regime de pasto com ração

PCOD 5-2 2.® 49 14,8 3,82
NR 1.® 30 15,4 3,47

NR — 2.® 50 16,6 3,33
PCOD 5-4 1.® 20 16,3 3,44
PCOD 4-11 2.® 48 14,8 3,84

NR — 1.® 33 15,3 4,07
PCOD 5-3 1.® 31 16,6 3,60
PCOD 4-10 1.® 24 18,0 3,11
PCOD 4-10 1.® 23 15,0 3,11
PCOD 5-4 1.® 20 16,7 2,79
PCOD 5-3 1.® 10 14,6 3,20

Em 19-5-1970. Regime de pasto com ração suple-

PCOD 8-5 8.® 246 13,9 3,19
PCOD 4-5 2.® 74 13,4 3,50
PCOD 5-10 2.® 73 15,4 3,14
PCOD 5-1 2.® 34 13,8 3,77
PCOD 4-8 1.® 26 14,4 3,30

Vasco Mil Homens Arantes.
plementar, 2 ordenhas.

Rafaeiinos Orquestra Wayne
Emetea Lila 2 Inspiration Sovereign
S.A. Dançarina

São Carlos. S.P. Em 8-5-1970. Regime de pasto com ração su-

PO

PO
PCOC

3-11
4-5

2-9

8.®
8.®
2.®

239

239

42

13,3
13,1
14,0

3,50
3,40
3,24

Domingos Fazaneiia. Angatuba. S.P. Em 1-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Malberty 529 Monona
Ali Violeta Carnation
Salsera
Coleta

Domingos Fazaneiia. Angatuba. S.P. Em
2 ordenhas.

Malberty 518 Doretha
Malberty 529 Monona
Cina Cina Merceditas 68
Ali Violeta Carnation
Baroneza Ali
Salsera
Coleta
Lonelm Reflection Sandy

Geraldo Junqueira de Andrade. São José
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jaqueline II da Barra

PO 5-8 1.® 24 15,9 2,98
PO 5-8 1.® 1 16,7 3,03

PCOD 5-7 2.® 42 15,9 2,97
PCOD 5-7 1.® 9 16,7 3,34

5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PO 5-11 1.® 11 18,4 2,71
PO 5-8 2.® 52 18,7 3,10
PO 7-10 1.® 5 16,1 3,40
PO 5-8 2.® 29 16,4 2,97
PCOD 4-11 1.® 11 14,9 4,08
PCOD 5-7 2.® 70 13,7 3,30
PCOD 5-7 2.® 37 14,9 3,17
PO 3-3 1.® 23 14,3 3,77

Rio Pardo. S.P. Em 17-5-1970. Regime de pasto

PCOD 4-9 7.® 192 19,0 3,40

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es

tatísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeõ Mundial da
raça Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reproduforas da

ESTâNCin KÜNKREI
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Cir, com 5.495 em 346 dias, uma das
vacas do famoso plantei da

fuzendo ERnsfLin
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-
Sâo Domingos do Prata, ou
via Ouro Prêto-Ponte Nova-

Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro^ a um só tempo!

E venha ver as maravilhosas novilhos Ho
lando-Zebus - sinônimo de leite o mais
baixo custo. Amochados, vacinados contra
brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.
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(Conclusão da pág. 9)
ça- (joí gordo ganhou Cr$ 0,50 por
arroba, atingindoem junho Cr$
27,50 por aquela unidade de pêso. A
vaca gorda parou nos Cr$ 25,00 a
arroba.

Os bezerros de 1 a 2 anos tiveram
sua melhor chance de negócio nas
Zonas do Médio Jequitinhonha, e no
Mucuri, onde foram pagos a Cr$
310,00 por animal. O boi gordo teve
sua melhor vez na Zona de Itacam-
bira onde sua arroba alcançou Cr$
31,50. Ah também a vaca gorda con
seguiu a melhor cotaçao do Estado,
sendo negociada a Cr$ 28,00 a ar
roba.

VACAS LEITEIRAS

O grupo das leiteiras subiu todo.
Vaca azebuada que vinha sendo pa
ga a Cr$ 369,00, pulou para Cr$
382 00 a cabeça. As comuns passa
ram dos Cr$ 309,00 para os Cr$
319,00 o animal- As vacas mestiças
Holandesas conseguiram o preço
mais alto de todos os itens do mer
cado pecuário. Subiram de Cr$
503 00 que era o seu preço em maio
para Cr$ 529,00 em junho. Na zona
da mata as vacas azebuadas conse-
euiram a melhor cotação do Estado,
lendo pagas a Cr$ 437,00 o animal.
Ali também conseguiu melhor pre
ço a vaca comum, negociada em ju-
nhho a Cr$ 370,00 a cabeça. As va
cas mestiças Holandesas também ti
veram na zona da mata sua melhorvS Tendo vendidas a Cr$ 622,00 o
animal. E j^y^S _

Todo o grupo dos Suínos caiu de
nreco Os animais menores, com cai
xa até 4 arrobas, desceram dos Cr$
5800 cada animal para Cr$ 56,00 a
rabeca Porcos co-m caixa maior deI aSôbas baixaram dos Cr$ 78,00
nara Cr$ 77,00 por animal Porco
^nrdo perdeu menos, mas ainda as-f°m blixou de preço Cr$ 0,50 por
LTôba. vendido em maio a Cr$
SI 00 nao passou cm juntio Cr$
so so' por unidade de pêso.o f?lngo caipira continuou rea-
eindo Foi para os Cr$ 3,05 a cabe
ia Pagando Cr$ 68,00 por cabeça,
fl zona metalúrgica cortou melhor
c porco de caixa até 4 arrôbas.

os animais maiores, com caixa de
mais de 4 arrobas, tiveram aU tam-
hém melhores oportunidades de ne-
EÓcio sendo pagos a Cr$ 91,00 a ca-
beca ' Já o porco gordo teve sua co
tação máxima na Zona dos Campos
das Vertentes, onde foi negociado a
Cr$ 33,50 a arroba. Frango caipira
alcançou preço máximo no Estado,
no Mucuri que o cotou a Cr$ 3,60
a cabeça.

LEITE CREME E OVOS

Leite entregue a cooperativas che
gou aos Cr$ 0,28 por litro, na média
do Estado- Na venda direta ganhou
Cr$ 0,02, sendo vendido em junho a

(Conclui na pág. 127)
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NOME DO ANIMAL

6réw

de
sangue

idade
anos

mssss

Cen-

tidie

Dias

da

laciaçis
Uht %

Natur&ma NR 4-6 4.® 107 IS,2 J"

Caneta da Barra NR — 3.® 93 17,2 íi-"

Arauna II PCOD 5-7 6.® 165 24,1 3>

Traviata da Barra NR — 5.® 129 16,8 3,.^

Quaresma da Barra NR
—

3.® 99 16,6 4,.'

Aniceto Monteiro Moraes,
tar, 3 ordenhas.

Pegada de Monte D'Este
Agrindus S.A. —

Limeira. S.P. Em 30-5-1970. Regime de pasto com rajâosupleoe»-

PCOC 2-1

Emprêsa Agrícola o Pastoril,
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Dulce

Amazonas Marmauthe Diadema
Amazonas Marmauthe Declinada

A. Bayauca's 2479 Coquera J. Esmeralda
Amazonas Marmauthe Entusiasmada

Amazonas Marmauthe Gingin
Amazonas Marmauthe Gamusa
Agrindus Biriba
Agrindus Bartira
Agrindus Barbara
Agrindus Somalia
Agrindus Bondosa
Agrindus Berlinda

Descalvado.

1.®

S.P. Em

5 16,0

16-5-1970. Regime «

Itapira. S.P.

PCOC 7-6 2.® 37 15,8 4s:

PCOC 7-6 1.® 30 21,6 2.6-

PCOC 7-6 2.® 37 19,9
PCOC 5-7 4.® 107 17,0 2,-

PCOD 6-5 2.® 52 18,7 S.l-
PCOC 5-9 2.® 45 26,3 s

PCOC 5-7 2.® 34 15,5 2-45
PCOC 3-9 2.® 42 24,4 Sn'
PCOC 3-11 3.® 84 18,0 4^'
PCOD 3-5 3.® 63 16,8 3S.-
PCOC 2-9 1.® 21 20,7 Sf
PCOC 3-9 1.® 20 24,6 3.5"
PCOC 4-0 1.® 4 22,8 s.ç®
>-1970. Regime de pasto com ração suplemerSjrFazenda Bom Sucesso.

3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

Paulinia PC 10.® 273 15,5 4,C"
Correntesa NR .— 8.® 220 17,6 4;."
Catanduva NR — 4.® 92 19,3 4>"
Trigueira de São Gabriel PCOC 7-0 3.® 71 21,5 S,6»
2 ordenhas
Bala NR — 5.® 122 14,8 JíC
Cedrolina NR — 5.® 123 13,3 4,ií
Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 30-5-1970. Regime de pasto com ração suplement»'

2 ordenhas.
Achalay Império Chusca Prevista PO 4-8 9.® 252 13,2 S,W
Meia Noite PCOD 5-10 5.® 130 13,6 4,8"
Achalay Cabal Rechifia Plena PO 2-8 4.® 93 15,8
Princesa PCOC 5-0 2.® 42 15,3 S5;
lolanda PCOD 6-2 1.® 22 19,0 3.4Í

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 11-5-1970.
tar, 2 ordenhas.

Roland 1015 Provinciana Prins PO
Ribeirada Brigite 715 Leda Pabst PO
Fada da Ribeirada PCOC

Regime de pasto com ração suplemar-

ss:6-8

3-0

6-4

5.®
2.®

1.®

142
28

17

15,1
14,3
24,9

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6-5-1970. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Zuca's Altaneira
Zuca's Bola Branca
Ali Rebeca Adema Carnation

15/16 3-4 1.® 25 15,8 3 44
15/16 4-8 5.® 124 13,3 3 $J
PO 4-7 1.® 1 17,7 38'

. Em 23-5-1970. Regime de pasto com raçSo sv

PCOC 10-1 2.® 67 31,0 ST?

PO 10-6 9.® 253 14,7 3,6'
PO 10-4 7.® 237 14,5 4,3*
PCOC 10-4 5.® 154 13,5 3 13
PCOC 8-5 8.® 220 20,0 3,69
PCOC 7-0 2.® 32 32,3 S,C9

PO 12-6 3.® 74 21,7 S.Í9
PCOC 4-9 8.® 229 20,0 3.59
PCOC 6-5 1.® 5 22,5 3,85
PCOC 5-11 8.® 227 24,3 3,19
PCOC 6-11 1.® 4 24,4 3.57
PO 5-7 8.® 229 20,1 3.1»
PCOC 8-9 1.® 16 23,5 2®í

PO 9-3 5.® 122 25,3 2 59
PO 4-4 8.® 229 20,1 3 86
PCOD 4-4 3.® 87 23,0 2,$4
PCOC 5-3 3.® 81 23,2 SS>,>

PO 3-5 13.® 375 17,4 3 Ã,''

PO 3-11 9.® 262 13,9 SN

PCOC 2-7 3.® 69 20,7 3 49

PO 2-7 3.® 71 27,5 3,M

PCOC 2-7 3.® 90 13,5 S.S6

PCOC 3-1 3.® 88 20,4 2 76

PCOC 2-10 1.® 5 15.1 4 6J

PCOC 2-9 1.® 18 30,5

TA DOS CRIADORES — Julho de 19T#

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé.
plementar, 3 ordenhas.

Harpa de Monte D'Este
E.E.P.A. Groselha 1266
E.E.P.A. Guerreira 1289
Sylvia 2826 Moacara
Sylvia 3501 Moacara
Avenca Frizo R. Tereca

E.E.P.A. Engraçada 1169
Cigana Duke M. Tereca
Avelã Marksdekol Tereca
Asta King Tereca
Amazonas Sprifar Reflection Tereca
Tereca Batuira Diamond
Sylvia 3302 Araken
E.E.P.A. Hucha 1381
Tereca Cocada Whirlwind
Angelita
Brasilia Dida C.G. Vianna
Tereca Clarice Prince
G.V. Cabrocha Burke Otawa
Encarnada Nicolas 6 Tereca
Tereca Encantada Susover O. Pabst
Embolada Carnation O. Pabst Tereca
Encomenda Pabst Tereca
Espantada Nicolas 6 Tereca
FctraHa O. Pabst Tereca



nome do animal
Gráu Idade

do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactaçSo
%

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro.
suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Hanna II
Aríete Danka
Aríete Balada II
Aríete Gallcla VIII
Aríete Carla II

M.G. Em 14-5-1970. Regime de pasto com ragão

PO

PO

PO

PO

PO

4-0

5-11

4-11

5-3

3-8

4.'

3.°
3.'
3°
2."

93
73

73
60

44

26,1
23,3
22,1
19,7
21,5

3,29
3,15
2,86
3,33
3,49

David. Benvenuti.
ordenhas.

Gaúcha
Jandaia

Impala

Tatuf. S.P. Em 12-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

PCOD

PCOC

PCOD

6-1 1

7-0

6-3

2."

1.'
2."

61
7

51

15,3
17,6
15,5

2,89
3,73
3,35

Hélio Moreira Salles.
tar, 2 ordenhas.

Rio Verdinho Boneca
SantabrI Alada Silvia Ajax
'3 de Abril 323 Doucin Vigo Doble
Resfs Son Susy Sombrilia
13 de Abril Titan Carinoso
Malberty 585 Disparate Pabst
Hogales Delia Lochinvar
Kim Luminosa 5 Burke Cuando
Cina Cina Luciernaga 184
5'ntabrl Corina Criterion Salute

Campinas. S.P. Em 24-5-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOC 6-11 4.® 111
PO 5-9 4.® 82
PO 4-10 1.® 29
PO 5-3 2.® 35
PO 4-7 3.® 95
PO 5-2 2.® 52
PO 5-4 1.® 15
PO 4-0 1.® 29
PO 4-4 1." 20
PO 4-4 1.® 8

13,4
17.0
14.8
16,4
16,4
15.1
17,4
18.9
16,0
18,4

3,20
2,92
3,24
3.30
3.31
2,90
3,40
2,96
3,23
3,43

l^r. Guido Maizonl.
2 ordenhas.

Numerada
^nada
f^ortuna II
'lervosa Rio das Pedras

Jundiai. S.P. Em 20-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD
PCOD

PCOC

PCOC

15-9
5-0

4-5
2-9

5."
8.*

4.®
1.®

145
210
89

13

21,7
13,6
18,9
13,9

2,98
3,41
3,07
3,36

Csrlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto.
plementar, 2 ordenhas.

São Quirino Iguana
Syivia Maysa Royal Duke
Sylvia Soraya Madcap Burke
Gazeta
Ríraito Nilsa Fond Hope
Raraiso Lagosta Fidalgo
Uberaba da Rosa
Saliência Culmination da Rosa

Razenda Boa Vista S.A. Agrícola o Pecuária.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

R-L. Agua Branca
Achalay Universo Classica Troy

S.P. Em 12-5-1970. Regime de pasto com ração su-

PCOC 8-9 6.® 157
PO 6-11 7.® 202
PO 7-3 4.® 99
PCOD 4-11 2.® 58
PO 3-6 11.® 316
PO 5-2 6.® 153
PCOD 4-1 1.® 11
PCOC 2-2 5.® 143

São Carlos. S.P. Em 11-5-1970.

PCOC
PO

9-4

4-1
2.®
1.®

51

23

18,1
16.7
19.1
22,9
15,1
17.5
21.6
16.8

14,8
15,4

3,84
4,10
3,99
3,62
4,18
4,01
3,25
3.92

3,80
3,74

São Paulo. Em 1-5-1970. Regime deSérgio Vicente de Araújo e Jarley J. Zarif. São Carlos.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Donna 22 Reflection Inka
Lonelm Supreme Petula
AgroAcres Supreme Sonya
Billlt Shamrock Ruth Anne
Arara
Grahaven Ivanhoé Pam
Lonelm Reflection Ramona

PO 7-2 6.® 164
PO 4-6 2.® 43
PO 4-0 2.® 40
PO 3-S 1.® 35
NR —- 6.® 165
PO — 2.® 33
PO 4-1 1.® 43

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. RJ.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Gast. Tina GIna
São Gabriel Codorna
Grion's Juweeltje 10
Rafaelinos Picture Wayne
Marciana São Gabriel
Granjeira 310 Royal Supreme
Ruipercrest Reflection Lyndy
Aushiand B. Ivanhoá May
Riper VIew Masterpiece Lou
GIen Forest Admiration Melody
Altamira Paquequer
Andaluza Paquequer
Ninin Dogma R. 582 R. 01246
Granjera 384 Royal Madcap
Granjera 369 Rosafé
Codorna 2 Paquequer
Catfita Paquequer
PIper VIew Majority Mary
.Rowntree MarquI» Supreme

16,8
15,5
16,2
18,2
17.7
18.8
14,7

3,57
4,10
2,85
3,22
3,28
4,03
3,83

Em 14-5-1970. Regime de pasto com ração suple-

PO 8-10 2.® 48 25,4 2,60
PC 7-8 3.® 81 22,8 1,85
PO 6-5 3.® 83 17,9 3,31
PO 5-5 3.® 105 21,9 2,72
PC 5-11 3.® 69 26,1 2,79
PO 6-10 5.® 142 18,0 5,29
PO 4-4 7.® 204 16,9 3,97
PO 5-11 6.® 156 13,3 3,14
PO 7-2 2.® 37 29,5 2,76
PO 6-9 3.® 77 23,6 2,82
PC 5-1 2.® 57 20,5 2,85
PC 5-9 4.® 110 13,6 2,09
PO 5-1 3.® 94 26,0 3,63
PO 5-11 1.® 17 28,6 2,27
PO 6-4 1.® 15 27,7 2,68
PC 2-7 7.® 197 15,7 2,59
GCl 2-8 5.® 142 17,3 1,90
PO 2-4 4.® 120 21,0 3,57
PO 2-5 4.® 91 13,3 3,21

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970

SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8in-1847 kg leil8-4«90 gord*
3a 7ni-2559 kg leite-5,29 gord.
4a 8zn-2462 kg ledte-5.69 gord.
Sa 9in-2257 kg leite-S,37 gord.
7a 2m-3375 kg leit*-6.04 gord.

TOTAL 12.500 kg Uit*

Arceburgo

Hococa

Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO MG
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CAMPEÕES DE UBERABA
(Conclusão da pãgr» 24)

CAMPEÕES DA RAÇA GUZERA

Campeão Sênior — SARAGHAL DA NOVA
DELHÍ 840 Quilos — Sociedade Agro-Pasto-
ril Filadélfia Ltda. — Faz. Nova Delhi —
Matão — SP.

Campeão Júnior — ARAVAU.I 497 Qui
los Lansa — Leôncio de Andrade S. A.
Faz. Fortaleza — Barretos — SP.

Campeão Bezerro — ROTAK — 262 Qui
los I^nsa — Leôncio de Andrade S.A.
Faz. Fortaleza — Barretos SP.

Campeã Sênior — BARODHA l.' - 636
Quilos — Unsa — L«6ncio de Andrade S>.
— Faz. Fortaleza — Barretos — SP.

Campeã Júnior - SARJANI - 395 Quilos
_ Lansa — Leôncio de Andrade S.A. —
Faz. Fortaleza — Barretos SP.

Campeã Bezerra - SHIRIAMTI - 2/° Q-
los — Unsa — Leôncio de Andrade S.A. —
Faz. Fortaleza — Barretos.

Melhor Conjunto de Raça S»"'®'' — J •"
, çaRAGAL — BIRAAANIA -— UCRANIA

masHUKA Sociedade Agro-Pastoril Fi-

s*BÍ"::r-siLp
- U.n.. -

S.A. Faz. Fortaleza — Barretos.
Melhor

—°JAMBU IV — Lansa — Leôncio de
J J CA Faz. Fortaleza — Barretos,

Conjunto de Família — 1.° Prêmio
J^G^B II - BARODHAI - SHARODI I

nwiiRI IV — Lansa — Leôncio de Andra-—I.A —Faz. Fortaleza —Barretos —SP.

EUAMItJB-.-
(Conclusão da pãs- 641

„ > fim de propiciar o incremen-Hipodromo, a Tim k r
to do turfe.

almoço estiveram presentes, entre ou-
— ^iaírv%arSA« Ak An!<ir\

aro, OS generais Stroessel Guimarães e Anisioiro»# jek Inaoiiím1 Sliva Rocha, assim como o dr. Joaquim
r.arambv diretores da Remonta do Exército

da Comissão Coordenadora do Cavalo Na-
®. ai- representantes do Jóquei Clube de São
Paulo e dos presidentes dos Jóqueis Clubes do
Paraná e Rio Grande do Sul, dr. Rubens Ama
zonas e Oiinto Streb e do dr. Milton Lodi, dl-
retor da Associação dos Proprietários de Ca
valos de Corrida de São Paulo.

NOME DO ANIIMAL

Gréu

do

sangue

Idade

anos

mesas

Con- Dits

Irêle de LsHs
Iscliçio

20.5
16,9
20,4
26,1
20,9
18,7
17.0
28.6
28,6
19.1

15.2
20.3
24,3
15,2
21,1
14.1
13.6

• 19,0
19.2
254
174
23.7
23,1
14.8
144

21.3
17,9
13.4
13.8
14,7
144
13,1
15.7
144
15,4
14.9
17,1
14,9
13.8
14.9

iS

is
L*'

Li

I :

if
if
s,>
SF

li

v

ÍÍ-'

S *•
!t-

1«-'

3*;

S.Si

s,>
2f^

S."

Carnation Marle Leone Laura PO 2-5 4.* 91
Rowntree Marquis Fern PO 2-6 3.* 84
Piper View Maple May PO 2-3 3.* 91
Granjera 339 Glenvue Prospect PO 6-8 2." 62
Piper View Melody Ivanhoé Twin PO 2-6 2.* 58
Meriwether Admirai Rosie PO 2-2 2." 58
Caniglia Clara Paquequer PC 2-3 2.* 53
Granjera 328 Glenvue Prospect PO 6-9 2.- 49
Paclamar M.C. Faith PO 4-6 2.* 48
Vigo Pride Phyllls PO 2-4 1.* 13
2 ordenhas
Amélia Paquequer PC 5-2 4.* 99
Ninin Donosa R 426 R 1295 PO 4-8 3." 78
Pucu Campana 85 PO 5-8 1.* 3
Piper View ivanhoé Katie Lou PO 2-4 5.' 125
Piper View ivanhoé Melody PO 4-8 5." 131
Altura Piney Jordia Jody PO 3-10 5." 131
Eariway Crisscross Beauty PO 2-10 5.* 99
Elms Comet Gypsy Rockotte PO 2-4 4.* 109
Paquequer Sammetje Célia PO 2-8 3.* 94
Armbro Citation Connie PO 5-n 2.* 142
Oak Ridges Admirai Dot PO 4-2 2.* 109
Armbro Citation Grace PO 5-11 2.® 107
Piper View R.A. Johanna Texal PO 2-3 2.® 56
Oak Ridges Rockman Lynette PO 2-3 1.® 5
Analandia 21 Pabst Royal Mell PO 1-10 1.® 1

José Carlos Jordão da Silva. Itirapuã. S.P. Em 28-4 -1970. Regime de pasto
plementar, 2 ordenhas.

Paraiso Neblina Exótica PO 4-0 2.® 39
Paraiso Natilha Exótica PCOC 3-11 2.® 39
Serpentina Riachuelo PCOD 3-0 1.® 10
Paraiso Ofensa Glamour Boy PCOC 2-8 8.® 240
Pequena Holanda Baviera PCOD 3-2 8.® 245
Paraiso Nicosia Roburke PCOC 2-10 8.® 236
Palmilha Riachuelo PCOD 2-6 5.® 153
Arte PCOD 2-5 2.® 56
Jandaia PCOD 2-6 2.® 44

Orimba NR — 2.® 44

Lagarta PCOD 2-7 2.® 43
Jangada PCOD 1-7 2.® 43
Sabete PCOD 2-8 1.® 10
Bússola PCOD 2-6 1.® 10
Safira Riachuelo PCOD 3-2 1.® 10

José Carlos Jordão da Silva, itirapuã. S.P. Em 20-5-1970. Regime de pasto coi
mentar, 2 ordenhas.

Paraiso Neblina Exótica PO 4-0 3.® 61
Paraiso Natilha Exótica PCOC 3-11 3.® 61
Serpentina Riachuelo PCOD 3-0 2.® 32
Paraiso Novata Jaguar PCOD 3-10 1.® 10
Paraiso Ofensa Glamour Boy PCOC 2-8 9.® 264
Pequena Holanda Baviera PCOD 3-2 9.® 269

Paraíso Nicosia Roburke PCOC 2-10 9.® 258

Fecunda PCOD 2-4 7.® 191

Arte PCOD 2-5 3.® 78

Jandaia PCOD 2-6 3.® 66

Orimba NR — 3.® 66

Lagarta PCOD 2-7 3.® 65

Jangada PCOD 1-7 3.® 65

Sabiate PCOD 2-8 2.® 32

Bússola PCOD 2-6 2.® 32

Safira Riachuelo PCOD 3-2 2.® 32

Ótica NR
—

1.® 10

24,1
19,3
14,6
20,1
13,6
16,1
14,6
13.6
16,3
144
19,1
16,3
16,9
15,3
15,8
17,5
16.7

4.0f
34f
S'-'
3.0!
4,9*
3.9
Aí*
3,^3
Ali
êf
S.«í
4,í*
4 04
4.''»

S>'
3'»
4.'4

O derbi brasileiro

o Derby Brasileiro — Grande Prêmio Cru
zeiro do Sul — na Gavea, é um dos mais
importantes do calendário turffstico brasileiro.

Lord Derby instituiu o Derby de Epson, que
obteve renome mundial, em fins do século
passado, numa pequena cidade da Inglaterra.
Dai para cá, não há clube turfistico que não
tenha Instituído seu Derby. O da Guanabara
é o que se sabe.

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Paraíso Lactea ^ide Host
Paraiso Laurea Exotico

Videsa 312 Royal Admirai
Billy Rose Pachola Signett
Billy Rose Viageira Signett
Lonelm Marquis Rachel
Martona's Dictator Rag Appie 6
N.P. Tanya Torda
Martona's Victor Elector
Martona's Victor Front Row 1
Martona's Dictator S. Reflection 11
Calchaqui Daphane Tabaré Hope
Martona'$ Victor NelI 2

do Sul. S.P. Em 26-5-1970. Regime de pesto co*

PO 5-2 10.® 296 18,3
PO 5-5 2.® 48 27,4
PO 8-5 5.® 152 28,0 ts*
PO 4-8 8.® 233 19,7
PO 4-5 5.® 186 13,1 S..V
PO 4-0 3.® 70 24,5 34*
PO 5-10 3.® 85 23,4 íaí
PO 4-9 12.® 346 15,3 S.!'
PO 4-3 11.® 305 18,1 S>*
PO 3-11 4.® 108 27,6 Í.F*
PO 5-6 2.® 52 27,8 í

PO 2-6 8.® 241 18,4
PÓ 3-7 8.® 233 15,5

ITA DOS CRIADORES — Julho df
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nome do animal
Cráu

do

Mnguo

Supftme Matcd PO 3-8
Sts. Angela'» MIstyvale C. $ov«r«ign PO 2-10'
"ífaellnos Doroking Dunioggin PO 6-2
^illy'» Rosário Mágico Shiriey PO 4-8
^fseiinos Dalton Dunioggin PO 4-3
®®nc' Haven Saiiy Tewrd PO —

Haven Suprema R. Best PO —
®®rid Haven Revrard R. Juiiet PO ——
Rosaria PO —
®onh Haven Suprema M. Graça PO —
R ordenha*
Paraíso Lixa Honduras Goiias PO 6-0
Paraíso Moderna Fond Hop« PO 4-3
Braehoime Leader Aggia PO 3-5
Paraíso Neiva Exotico PO 4-2
Paraiso Neide Exotico PO , 4-2
Paraíso Nabira Fidalgo PO 3-7
'Aartona's Senator S. Refiection 11 ,-PO 3-9
Paraíso Nuba Jaguar PO 3-4
Paraiso Nimi Exotico PO 3-8
Paraiso Noroega Fidalgo PO 3-7
Paraíso Nauta Glamour Boy PO 3-9
5J.T. Magnífica Cochran Royal 146 PO 3-4
®*>nd Haven Rewrd R. Sally PO —

Con- Diu

trAU €lo Loito
l«cta(A«

6.® 178 16,5 3,46
5.® 143 24,1 2,97
5.® 164 21,3 3,01
5.® 135 27,3 2,76
2.® 56 22,4 2,97
1.® 10 19,2 3,09
1.® 10 21,4 3,54
1.® 10 20,3 3,87
1.® 10 17,3 3,75
1.® 10 22,1 3,80

4.® 99 19,5 1,90
6.® 171 17,8 3,13
5.® 156 16,0 2,45
2.® 60 20,9 2,21
2.® 60 21,6 1,89
1.® 14 24,7 1,88
4.® 86 17,3 2,62
8.® 219 13,8 3,94
4.® 109 16/i 3,40
2.® 48 17,2 1,89
2.® 53 19,6 1,94
1.® 24 13,0 3,10
1.® 10 15,6 3,27

-loão de Vasconcellos. Nova Odessa. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

P-A. Biruta
P-A- Chilena
Roland 1280 Serrana Gerard
Roxans Revoltosa Madcap Alpha
Pa. Faceira
Pa. Sudaneta
Pa. Satira
Granjeira 578 Celebrity Rosafé
Roland 1267 Ormsby Pabst
Sta. A. Sanchi Reflector
Pa, Mandada
Pa. Barcelona
Pa. Danila
Pa. Revista
Pa. Prata do Casa
Pa. Ipiranga
PA. Estiva
PA. Dana
Pa. Suprema
Roland 1281 Prins Pabst
PA. Elite
Pa. Farrusca
Pa. Samira Count Mark
Pa. Paulicela

Em 28-5-1970. Regime de pasto com ragSo suple-

PCOD

PCOD

PO

PO

NR

PCOD
NR

PO
PO

PO

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO
PCOD
PCOD

PCOC
NR

8-0
7-n
4-0

5-6
3-2

8-10

2-7
4-1

3_-l
3-2

2-4

2-5

2-5

2-5
2-10

3-10
3-10

8-7

4-6

2-4
2-0

2-3

3.*
10.'
9.'
3.®
3.'
1.®
3.®

10.®
9.®
8.®
7.®
6.®

5.®
5.®
5.®
4.®
3.®
3.®
3.®
3.®
1.®
1.®
1.®

1.®

88 27,5 3,39
289 16,8 3,35
246 14,0 3,87

79 19,0 3,64
75 15,4 3,91
10 28,6 3,04
82 18,7 3,13

299 13,0 3,49
260 13,7 3,48
249 14,5 3,52
185 18,3 2,88
161 13,1 3,90
148 16,1 3,35
124 13,6 2,94
137 15,1 3,19
100 18,6 3,07
84 18,1 3,29
94 15,9 3,64
75 25,9 2,85
72 21,7 3,47
10 17,0 2,88
10 13,3 2,88
10 17,1 3,61
10 16,5 3,14

Pazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em 23-5-1970.
2 ordenhas.

Auca Diamela Flemingo
Calchaqui Dosela Burko
Monja Lime Flori Professor
Martindale Agripina
Recodo 93 F. Buenita
Los Angeles Honey Acimiral 34
Seles Markus 293 Majzalita 1
Opus 187 R. Nacional

Regime de pasto com ração suplementar.

Trilly

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

9-3
5-3
4-8

4-2

3-7

3-8
4-1

2-10

2.®
2.®
2.®
7.®
2.®
4.®

1.®
3.®

36

36
47

181
46

107

10

92

15,3
15.6
15.3
13.1
17,8
13.4
15.7
13,3

3,26
2,98
3,20
3,22
4,28
3,13
3,62
3,82

VivBcqua Vieira S.A. Cachoeiro do Itapemirim. E.S. Em 11-4-1970. Regime de pasto com ra
ção suplementar, 2 ordenhas.

Pechadura de Sta. Lúcia NR 6-2 11.® 294 14,7
Haste de Sta. Lucle 15/16 3-10 10.® 278 13^3
Clara de Sta. Lucle 7/8 8-4 9.® 253 14,1
Noturna 4 de Sta. Lúcia NR 6-3 6.® 182 18 4
Pita 2 Erbio de Sta. Lúcia GCl 3-7 4.® 91 15'9
Rendeira 2 do Sta. Lucla 3/4 5-9 3.® 76 17^5
Helena do Sta. Lúcia 7/8 5-6 3.® 88 IS^O
Enxuta de Sta. Lúcia 7/8 7-11 1.® 22 2o'2

4,33
3,58
4,55
4,35
3,65
3,74
4,24
3,73

VivBcqua Vieira S.A. Cachoeiro do Itapemirim. E.S
ção suplementar, 2 ordenhas.

Fechadura de Sta. Lucla
Cacilda de Sta. Lucla
Noturna 4 do Sta. Lucla
Rendeira 2 de Sta. l^ucia
Helena de Sta. Lucla
Enxuta de Sta. Lucla

Em 16-5-1970. Regime de pasto com ra-

REVISTA DOS CRIADORES

NR 6-2 12.® 330
1/2 10-0 10.® 283
NR 6-3 7.® 218
3/4 5-9 4.® 112
7/8 5-6 . 4.® 124
7/8 7-11 2.® 58

Julho de 1970

14,5
13,5
18.5
15,3
14,0
21.6

4.40
4,04
4,22
3.41
3,83
4,62

CAMPEÕES EM BARRETOS
(Conclusão da pág. 41)

CAMPEÃ BEZERRA — Idala de Prudefndia
— Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) — Iga-
ratim, Chintaladevi, Konkani III, Chintaladevi
II — Exp. Veríssimo Costa Júnior — Far.
Nova índia — Barretos, SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — (1.°) —
Faislã, Farefta, Filara, Fani — Exp. Torres
Homem Rodrigues da Cunha — Faz. Santa
Cecília — Araçatuba, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.®) —
Faislã, Farefta, Fani, Filara — Exp. o mesmo.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE (1.°) —
Chintaladevi II, Chintaladevi I — Exp. Verís
simo Costa Júnior — Faz. Nova índia — Bar

retos, SP.

RAÇA GUZERA

CAMPEÃ TOURO JOVEM — Krishna Murti

— Exp. Lansa — Leôncio de Andrade S/A —
Faz. Fortaleza — Barretos, SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — Gulab I — Exp.

o mesmo.

CAMPEÃ NOVILHA — Holanda DC — Exp.
Celso Garcia Cid e Filhos — Faz. Cachoeira

— Sertandpolis, PR.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.®) —
Barchen, Bahor, Thani II, Gulab I — Exp.
Leôncio de Andrade S/A — Faz. Fortaleza •—
Barretes, SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) —
Mambu, Releta, Thani II, Gulab I — Exp. o
mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR (1.°) —
Monji IV DC, Hinista DC, Hunista DC, Parev
Bokad DholI — Exp. Celso Garcia Cid e Fi
lhos — Faz. Cachoeira — Sertanópolis, PR.

RAÇA NELORE MOCHO
Animais registrados

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR —
— Salitre — Exp. Osvaldo Rodrigues Borges
^ Faz. Cachoeirinha — Barretos, SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM — Guandu —
Exp. Geraldo Ribeiro de Souza — Faz. São
Geraldo — Pirapozinho.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA JOVEM
— Madalena — Exp. Álvaro Francisco Amen-
dola — Faz. Coqueiros — Barretos, SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) — Ja-
nauba. Flor da índia, Loanda, Guandu — Exp.
Geraldo Ribeiro de Souza — Faz. São Geraldo
— Pirapozinho.

RAÇA ZEBU MOCHO

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO TOURO
Jovem — Aclamado de Santa Cecília — Exp.
Maria Helena Adams Ribeiro Pinto — Faz.

Morada da Prata — Batatais, SP.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA JOVEM
— Armadura do Santa Cecília — Exp. Ro-
dcilpho Ortenblad — Faz. Santa Cecília —
Uchôa, SP.

CAMPEÃ NOVILHA — Esparta da Poran-
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gaba — Exp. Roberto Sampaio de Almeida
Prado — Faz. Porangaba — Flórida Paulista^
SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (T.°) — Apis,
Dançarina, Armadura, Bolão — Exp. Rodol-
pho Ortenbiad — Faz. Santa Cecília — Uchôa,
SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAi — (1-°) —
Barra Limpa, Bacana, Boliche, Bolão — Exp.
o mesmo.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE (1.°) —
Eolão, Candango — Exp. o mesmo.

NOME DO ANIMAL

Gráu

do

sangue

Idade

anos

meses

Cen- Dias

trtie da UHs

iacti;ie

iiwi I

João José de Brito. Mata de São João. BA. Em 20-4-1970. Regime de pisto ewti rKfc »**
mentar, 2 ordenhas.

Flor Matutina Primavera 15/16 4-9 6.' 24i 17,8 5-
Estrela D'Alva Primavera 31/32 6-8 6* 247 13,1 *'
Princezinha Primavera I5/16 8-9 S." 227 15,1
Boa Seda Primavera 15/I6 6-11 3." 148 16,1 !-
Garbosa Primavera 31/32 3-7 3." 147 137
Graduada Primavera 31/32 3-6 2." 124 13,8
Medalha Primavera PCQD 8-0 2.' 69 13,0

João José de Brito. Mata de São João. BA. Em 2-6-1970. Regime de pasto com racfc ss'
mentar, 2 ordenhas.

Flor Matutina Primavera 15/16 4-9 7.' 289 15,3 A*
Princezinha Primavera 15/16 8-9 6° 270 14,8 i*'
Graduada Primavera 31/32 3-6 3° 167 13,6
Medalha Primavera PCOD 8-0 3° 112 14,6
inegável Primavera PCOD 1-8 1.' 30 13,3 S-"
Administradora Campo Grande Ltda. Vespasiano. M.G. Em 24-4-1970. Regime de peste

RAÇA CHAROLESA
Animais puros por cruza

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR (1.°) — P-
Denize 135, P. Clio 133, P. Estefânia 335, Ju
rema II — Exp. Agropecuária Primavera S/A
— Faz. Primavera — Jarinu, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.°) — P-
Estefania 335, P. Faisca, P. Francelina, P.
Greta — Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR {1.°) — P-
Francelina, P. Faisca, Farpa, P. Greta — Exp.
o mesmo.

ração suplementar, 2 ordenhas.
Harden Farms Noel Aabie PO 6-9 1.° 4 34,1 j.'

A.F.F. Carina Carn. G.R.P. Clare PO 5-9 1.* 10 34,3
A.F.F. Baia Champion Clare PO 7-0 4.° 106 15,4 if
Harden Farms Noel Clover PO 7-4 3.° 78 20,9 3-

A.F.F. Decotada B. Pietje 123 PO 4-6 6° 178 15,4 r

Stienser Emma 161 PO 9-3 2° 29 22,1 J.*

Gerard Anna 43 PO 8-10 6." 172 14,0 «4

A.F.F. Desejada Pontiac JoyfuI PO 4-8 1." 10 31,4
A.F. Fortaleza Emenda PO 3-4 4.* 103 14,6 Jí-

A.F. Fortaleza Emprêsa PO 3-6 2.° 32 18,6 í?
A.F. Fortaleza Dalia Carn. M.G. Rush Karen PO 5-2 2." 37 26,0 S"
A.F. Fortaleza Eletra PO 3-8 2.° 32 21,0 jr

A.F. Fortaleza Escala PO 3-3 2.° 49 16,9 J.ç

A.F. Fortaleza Fabula PO 3-3 1.° 1 19,0 í?
A.F.F. Diligencia C.G.R. Binga PO 4-4 4° 115 18,8 J.t

A.F. Fortaleza Flama PO 2-2 B.° 221 15,4 s •

A.F. Fortaleza Elite PO 3-3 5° 128 14,7 $•>
A.F. Fortaleza Gaiata PO 2-1 2.' 34 21,5 33

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em 16-5-1970. Regime de pasto com raçSo suplemert#

RAÇA RED POLL

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (1.°) — Bra
sília, Barroso, Babi, Bastilha — Exp. Bene
dito Nativo de Figueiredo — Chácara Henri-
queta — Barretos, SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE (1.°) — P-
Definida, P. Elegia — Exp. Lívio Maizonl —
Faz. Primavera — Matão, SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR (1.°) — P-
Fama, P. Ensejo, Falcão, P. Famoso Exp.
o mesmo.

RAÇA MANGALARGA
Animais registrados

CAMPEAO — Adorno JO — Exp. Badih
Aidar — Faz. da Nata — Severínia — SP.

CAMPEA — Flicka — Exp. Rene Vaz de
Almeida — Faz. Consulta — Colina.

CONJUNTO DE RAÇA (1.°) — Adorno JO,
Flor da Nata, Margarida da Nata — Exp.
Badih Aidar — Faz. da Nata — Severínia, SP.

CONJUNTO PROGÊNiE DE PAI (1.°) —
Margarida da Nata, Minuta da Nata, Mirante
de Nata — Exp. o mesmo.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE (1.°) —
Eldorado da Porangaba, Falena da Porangaba
— Exp. Roberto Sampaio de Almeida Prado
—Faz. Porangaba — Flórida Paulista, SP.

RAÇA CRIOULA
Animal registrado

CAMPEAO — Êbano da Porangaba
Roberto Sampaio de Almeida Prado
Porangaba —Flórida Paulista, SP.

PRESCRIÇÃO ,..
(Conclusão da págr. 18)

Exp.
Faz.

to, fazendo desaparecer o estado de Incerteza
resultante da não-remoçSo, pelo seu titular, da
perturbação do seu direito material.

A prescrição foi criada como medida de
ordem pública, para que a estabilidade do Di
reito não viesse a perpetuar-se, com sacrifício
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2 ordenhas.
Videsa 579 Royal Rockburke
El Faizan Guria

Cuarajhia Bombon Candy
13 de A. 23 Pelias Patrícia
Achalay Leader Bordona Bonga
San Gregorio Maizalita C.
13 de Abril 461 Marathon Boy K.
Rests Son Mary Quita Hillo
Valesca
Boneca

Paloma
L.M. Cristiane
L.M. Catita

Bertioga
L.M. Caverna

Angola
L.M. Cabalista
L.M. Campana
Sanluci Violeta Veleta Elegante
L.M. Culatra
Donna 112 Suprema Reflection
Martinha
Esmeralda
Moicana do Sta. Maria
Malberty 622 Lujosa Bumbi
Seles Markus 307 C. Inka Mies 2
Pucu Mariana 1154 R.
San Gregorio Nina Clifton Cristina
Cume-Co Skymaster Lucille
Opus 113 Buttor Danesa
Condessa do Sta. Maria
L.M. Caturra
Rafaelinos Gladiador Wayne
Seles Markus 317 Maizalita Witje 2
(564)
Mercedes
L.M. Califa
Rests Son PI uma Mendocino
Famosa

Bolívia
Demerts Diablita Lagunita R 1232
Seles Maizalita 040 Simona J. Mid 5

PO 6-1 5." 145 20,3
PCOD . 7-11 3.° 75 217 t»
PO 4-0 11." 336 13,7
PO 5-3 5.' 139 14,7
PO 4-11 2.° 52 20,1 J.-
PO 5-0 1.® 30 32,9 1"
PO 4-2 S.° 133 13,2 S?
PO 4-1 5.' 126 22,4
PCOD 4-11 19 18,5 j

PCOD 5-1 2° 50 15,9 A '

PCOD 4-9 3° 73 16,2 *

PCOD 4-4 1.° 16 21,7 le'
PCOD 4-2 3.° 65 19,1 s-S
PCOD 4-7 4." 99 13,1
PCOD 4-3 2." 46 14,9 si'
PCOD 6-4 5° 134 13,3
PCOD 4-4 1." 14 24,9 s»'
PCOD 4-3 2." 32 36,6 í-'
PO 3-8 5." 137 21,3 s.f
PCOD 4-4 1.» 1 15,8
PO 3-10 2.° 29 22,7 If-
PCOD 4-6 4.' 87 21,7
PCOD 4-8 2.' 45 23,6 3--
PCOD 4-3 6." 152 19,6 S;6
PO 4-7 2." 56 26,3 I iV

PO 4-0 2."' 47 20,8 S

PO 3-8 1.° 19 23,8 :
PO 4-0 12.° 365 14,0 4X
PO 3-7 1.° 10 23,8 * M
PO 5-5 1.° 31 23,0 3
PCOD 4-5 8.° 208 14,9 3M
PCOD 3-10 7.° 199 13,1 3S'
PO 3-11 6.° 157 14,3 3>v

PO 4-0 6.° 174 17,9 4 03
NR — 5.° 150 13,6 3,4»
PCOD 6-5 5.° 141 17,5 3'í
NR — 5.° 120 16,5 4«4
PO 4-2 5.° 139 15,8 SLtV»
PCOD 4-4 4.° 105 14,2 4,\V
PCOD 2-11 4.° 113 13,3 S,«l
PO 5-4 4.° 87 25,4 3 04

PO 3-11 3.° 83 19,0 3.M
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos tróle de Uite %

sangue meses lactaçãe

^•llnot RmI Inka PO 3-5 4.® 115 14,4 3,20
Malberty 678 VInera Reflector PO 3-10 3.® 77 18,4 2,98
Saniuci Granada Gama Tito PO 6-0 3.® 79 21,9 1,76
Emai Pintoresca Klaver PO 2-3 2.® 52 15.4 2,91

Emetea Maid 3 Inspiratlon Cotty PO 2-4 2.® 83 21,9 3,23

Emal Oriental 2 Klaver PO 2-5 2.® 40 15,7 3,73

Emetea Chila 7 Woodmaster Cotty PO 2-10 2.® 66 26,4 3,49

Achalay Império Sentencia Accion PO 2-8 2.® 45 13,0 3,73

Donna 110 Reflection Katy PO 3-10 2.® 45 20,7 4,05

Oonna 125 Reflection Madcat» Ormsby PO 3-4 2.® 29 24,1 3,26
Grahavan Regai Uz PO 4-1 2.® 44 25,5 2,32
Sutplro't Claver PO 3-3 1.® 26 20,1 3,10
Granja V. Esgrima Komet Reflection PO 3-2 1.® 20 14,7 2,50

Guilherme Sleutjes. Castro. PR. Em 26-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

31/32Esperança Castrense 8-11 9.® 261 16,3 3,57

Americana Castrense PCOD 4-5 2.® 42 28,2 3,68

Batovitana Blok Blokiand PO 5-1 1.® 10 22,3 3,49

Leader Aaltje Castrense 31/32 5-7 10.® 287 13,6 3,82

Pinha de Santo Antonio 31/32 3-9 7.® 200 17,5 3,47

/Aaria Elena 5 Diminó Chiqulto PO 3-10 7.® 212 16,0 3,19
Mansinha 1 GCl 2-3 6.® 212 15,8 3,53

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Dr. Joií Silvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 18-5-1970. Regime do pasto com ração suple
mentar, 3 ordenhas.

Um«'s Mara
Msg'i Diva
Chema Mag's
Orquídea Mag'*
Diana Mag's
Dorvina Mag'$
Didi Mag's
Reflexion Duchess
Emilia Mag's
Edith Mag's
Lynnview Snowball

PCOC 9-9 1.® 5 18,6 2,18
PO 4-11 2.® 40 15,4 3,46
PCOC 5-3 4.® 98 15,0 3,76
PCOD 4-6 6.® 157 18,6 2,85
PCOC 5-1 1.® 18 16,4 2,58
31/32 4-6 4.® 230 16,3 3,32
31/32 4-11 1.® 10 17,6 3,37
PO 3-10 8.® 242 24,5 3,72
PCOD 4-3 1.® 15 14,3 3,47
GCl 4-1 1.® 12 14,9 3,D1
PO 2-2 2.® 40 16,7 2,40

Chrlitiano dos Reis Meirelles Neto. São Simão. S.P. Em 14-5-1970.
ção suplementar, 2 ordenhas.

Condensa (te Sta. Lúcia
Eleição
Moderna I
G.P. Palmelrlnha I da Serra Negra

Regime de pasto com ra-

Anlonlo Carlos Rachou Vaz do Almeida. São Manuel.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
São Manuel Paraíso Caricla
São Manuel Paraíso Cascata ^OC
São Manual Paraíso Conctessa
São Manuel Paraíso Czanna PCOC
3 ordenhas
São Manuel Paraíso Certeza PCOC
São Manuel Paraíso Cancela PCCX:

PCOD 7-11 1.® 37 22,5 3,71
PCOD 7-5 1.® 65 20,6 3,71
PCOD 11-0 1.® 33 21,1 3,37
PCOD 6-1 1.® 36 18,6 2,60

S.P. Em 10-5-1970. Regime de pasto

5-9
5-9

4-3

2-8

3-10

2-8

7.'
2.'

1.*
1.*

2.®
2.®

188

65
31
20

65
71

14,5
17,4
17,8
13,4

13,2
15,7

4,12
3,38
3,46
3,88

4,05
. 3,60

loté Teophilo Fernandes da Silva. Guanabara. GB. Em 21-5-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Brigitte Artur 31/32 5-0 5.® 137 13,0 2,33
Undoia da Planície 31/32 6-8 3.® 86 13,2 2,43

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 1-5-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com

Muquem Manga Verde
Madamo de Morada Nova
Serenata de Morada Nova
Ita de Morada Nova
Caxambú de Morada Nova
Revista de Morada Nova
Delicada de Morada Nova
Roslnha de Morada Nova
Draga de Morada Nova
Itambí de Morada NíJva
Petunia de Morada Nova
Forquilha de Morada Nova
Europa de Morada Nova
Maekena de Morada Nova

15/16 8.® 225 16,8
31/32 2.® 30 27,1
NR — 10.® 283 15,0
NR — 12.® 348 14,0
NR — 8.® 230 13,6
NR — 2.® 35 18,2
NR — 8.® 207 16,8
NR — 1.® 19 27,0
GCl 5-5 5.® 119 13,3
NR — 3.® 71 13,9
NR 3.® 65 14,2
NR 9-8 2,® 54 13,0
NR 4-8 2.® 37 14,9
NR 4-3 1 • 18 15,5

Revista dos criadores — juiho de i97o

3,84
4,08
3,31
3,80

4,38
3,31
4,75
2,48
3,77
4.15
4,36
3.16
3,96
4,16

(ia harmonia social, que < a base fundamental
do equilíbrio sôbre tque se assenta a ordem
pública.

O não reconhacimento da prescrição bianal
é desastroso para o País, para a coletividade
brasileira, para a ecomsmia nacional.

A emprêsa rural reclamada, evi(tentemente,
sofre as conseqüências de sua falta de Orga
nização, mas, em âmbito nacional, o não re
conhecimento da prescrição bienal 6 muito
mais prejudicial ao próprio País do que ã em
prêsa em particular.

Portanto, a PRESCRIÇÃO a ser considerada
é prevista na regulamentação do processo
trabalhista, é a prescrição da ação, do 'direi
to de pleitear', é a constante da Consolidação
das Leis do Trabalho, art. 11, embora o di
reito material, regulado pelo Estatuto do Tra
balhador Rural, também sofra os seus efeitos,
porque ela, extinguindo a ação, o torna ino
perante.

Alegar que, nessa hipótese, restaria letra
morta o disposto no art. 175 do Estatuto do
Trabalhador Rural, não é verdade, pois que,
"se o devedor paga o valor da dívida já pres
crita, por não haver apurado a prescrição, êle
não pode exigir do credor a devolução da im
portância que lhe entregou Inadvertidamen
te". (obra citada, pág. 194).

O direito de ação, o pr(>cesso trabalhista é
regulado pela Consolidação das Leis do Traba
lho, e a prescrição da ação ocorre no prazo
estipulado em seu ART. 11: — Não havendo
disposição em contrário nesta Consolidação,
prescreve em dois anos o DIREITO DE PLEI

TEAR a reparação de qualquer ato infrigente
de dispositivo nela <X}ntido.

E, por delegação do Estatuto do Trabalha
dor Rural, os direitos contidos, também no
diploma protetor dos exercentes de atividades
rurais, de fato, o E.T.R., delega podêres è
C.L.T., em seu ART. 153: São aplicáveis è so
lução dos dissídios individuais e coletivos
decorrentes da aplicação desta lei, AS NOR
MAS QUE REGULAM OS RESPECTIVOS PRO

CESSOS NA JUSTIÇA DO TRABALHO.
Se considerarmos, por exemplo, como "data

da despedida" o dia 02 de abril de 1969, te
mos que OS DIREITOS ANTERIORES A 2 de
abril de 1967 ESTAO PRESCRITOS.

Qualquer tentativa de fugir ã realidade bra
sileira, por lei ou jurisprudência, é crime de
lesar em seu mais profundo bem jurídico, a
agricultura nacional, sustentáculo da econo
mia, da harmonia, da cultura brasileiras.

Ocuitar-se atrás de um protecionismo de
magógico, evitando aceitar os Princípios Ge
rais de Direito do Trabalho, de Direito Com
parado, da Ciência Jurídica, não aceitando a
Prescrição Bienal do Direito de Ação, consa
grada na Consolidação das Leis do Trabalho,
art. 11, art. 119, art. 143, é fugir ã realida
de, é não saber, não conhecer os altos desíg-
nos do Direito S<x:iai, que é, antes de tudo, a
CONCILIAÇÃO DAS CLASSES, protegendo o
Trabalho, e não determinada classe.

L. Tr., 33/577 — "Todavia, ensinam os
juristas, prescrição é matéria de direito subs
tantivo, devendo ser examinada considerando-

-se a sistemática que orienta a Justiça do Tra-
baiho. Assim, tendo em vista o, art. 175 do
Estatuto do Trabalhador Rural, combinado com
os arts. 11, 131 e 143 da Consolidação, em
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se tratando do pedido de diferenças salariais
e períodos de férias, apllca-so o reginrje de
prazos sucessivos, vale dizer, prescrevem as
prestações e não o direito de reclamar" (V.
Unânime).

Pedindo desculpas pela extensão dêste tra
balho, que fizemos tão longo por falta de ca
pacidade para elaborá-lo mais curto, acredita
mos estar contriouindo, s.m.|., com uma pe
quena parcela de modesto conhecer, para con
cretização do Direito do Trabalho como ciên
cia jurídica.

Estou certo? Se estiver errado, alguém o
dirá.

Ribeirão Preto, 24/11/69.

Lançado em São Paulo

eficiente e econômico

formicida

A Biagro-Velslcol Produtos para
Agricultura Ltda. acaba de lançar
no mercado um nôvo formicida, cujo
nome comercial é Arbinex Isca (For
micida Granulado). Êsse produto
está tendo grande aceitação, princi
palmente pelos agricultores, pois
QQixibate com eficiência e economia
qualquer tipo de formiga.

Inteiramente fabricado no Brasil,
tendo por base o nonacloro a 0,45%,
o Arbinex Isca foi rigorosamente
testado, dando 100% de eficiência
com o menor custo por formigueiro
tratado. Não precisa de repasse
(não é preciso repetir a aplicação)
nem de aparelhagem especial para
ser aplicado: fabricado na forma de
erânulos, as próprias formigas car
regam-no para o interior do formi-
eueiro causando, em pouco tempo, a
morte de tôda a colônia. Sua emba
lagem é especial e inteiramente pro
tegida da umidade.

Maiores informações sôbre o nôvo
nroduto podem ser obtidas direta-Ste junto à BIAGRO-VELSICOL,

Rua Dr. Cândido Espinheira, 143
Perdizes — Sao Paulo Capital.

anulado

BICÜITO"
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NOME DO ANIMAL

Gréu Idad*

do anos
sanguB masat

Cort- Diai

trftla de Uile
lactaçSo

Antonlo Josino Meirelles.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Tainha Maurlts
Willy's Paloma
Wllly's Marreca
2 ordenhas
Marly
Bandeira

Willy's Juliana
Wllly's Risada
Espanhola Maurlts 4
Estimada
Willy's Fanfarra Soneto
Wllly's Cata
Stella Maris Hierarquia
Willy's Florlsbela

Divisa

Marqueza Maurlts
Avenca Maurlts 3
Lena

Bélgica
Margarida
Fantasia Gordini

Batatais. 5J». Em 8-5-1970. Regime de pasto com ra^ suptanrar

Willy's
Wi Ily's
Wllly's
Wllly's
Wllly's
Wllly's
Willy's
Grinalda

BEdii

3

Maurits

II

III

plementar, 2 ordenhas.
Cozinheira

Portugueza
Pureza

Fazendeira

toDC 6-9 2.* 30
PCOC 4-0 1.-- 22
PCOD 5-10 1." 34

PCOD 8-1 7." 199
PCOC 11-1 l." 21
PCOD 7-5 2." 62
PCOD 7-6 9.*" 283
PCOD 7-3 1.' ' 25
PCOD 5-0 1.* 1
PCOC 4-7 7.' 200
PCOD 4-9 9.* 254
PCOC 3-8 4." 91
PCOD 3-6 9." 265
PCOD 5-4 7." 211
PCOD 3-9 6." 162
PCOC 4-1 3.' 63
PCOD 3-7 3." 89
PCOD 2-7 3." 68
PCOD 4-7 3." 70
PCOD 3-1 2." 52

— 1." 16
1.- 3

Em 17-5- 1970. Regime de pasto

15/16 4." 112
15/16 6-5 4." 112
15/16 5-8 4.* 107
15/16 6-6 4." 106

26,8 V
27,8 s:
25,0 j;

14.3
24.5
19,2
16.4
16.5
17.1
13,8
13.2
16,4
17,7
14.6
15.3
17.0
16.1
16.6
13.6

134
15.7
15,0

17,6
18,8
13,6
13,8

i'

i:-

l'
li

L'
JS

''i
''l
4.:

J.Í
jc

Jt

j-í
4>\

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carjos.
ração suplementar, 2 ordenhas.

S.P. Em 13-5-1970. Regime de pano o*

Odalisca NR 1." 3
China NR

— 1." 3

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 26-9-1969.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lanterna S.H. pccx: — 3.* 70
Silvana S.H. PCOC 3-2 3.' 70
S.H. Luzitana PCOC 9-11 1.' 10
S.H. Veranista PO 7-7 10
Adega S.H. PCOC 2-10 4." 92
Diretora S.H. PCOD 10-0 4° 147
S.H. Palma PCOC 5-6 4." 108
Unida S.H. NR 2-7 4.' 90
União S.H. NR — 3.* 70
Muquem Cangalha NR — ' 1.' 10

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 20-10-1969.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ribalta S.H. PCOC 3-10 10.» 282
Lanterna S.H. PCOC — 4." 94
S.H. Mineira PO 5-3 7." 181
Silvana S.H. PCOC 3-2 4."* 94
Maaike 29 PO — 1." 10
S.H. Luzitana PCOC 9-11 2." 34

S.H. Veranista PO 7-7 2° 34

Oceania S.H. PCOC 7-7 1." 10
Adega S.H. PCOC 2-10 5.*' 116
S.H. Passa Três PCOC 5-4 11.* 296
Diretora S.H. PCOD 10-0 5." 171
Garagem S.H. PCOC 6-0 6.°, 163
S.H. Palma PCOC 5-6 5.' 132
Unida S.H. NR 2-7 5." 114
União S.H. NR — 4.' 94
Muquem Cangalha NR — 2.* 34

15,2
14,4

17.8
24,2
20.9
15.7
17.4
157
16,4
15,6
17,0
21.8

S,3'
3.!Í

S.»
s>'
3,1

si
34*
3*í
S^
3>:
Síí

Regime de pist-'

13,9
18,4
13,6
21,1
15,6
20,8
16.1
22.3
167
13.2
17.4
14.8
16,0
16.3
157
21.9 .

41!
j;

3t!
8.<
SÍ»
34*
3.44

3^*
Si*
3^
3"
3.1'
Sd
s>"
S,4f
3,l!

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ribalta S.H.

Rio Verde. M.G. Em 20-11-1969. Regime de pest'

Lanterna S.H.
S.H. Mineira
Silvana S.H.
Maaike 29
S.H. Luzitana
Safira S.H.
S.H. Veranista

PCOC 3-10 11." 313 13,1 41*
PCOC — 5." 125 18.0, St'
PO 5-3 a." 212 13,1
PCOC 3-2 5.' 125 20,5
PO — 2.* 41 15,3 ?

PCOC 9-11 3.- 65 20,2 s»4

PCOC 3-7 1.- 10 13,5

PO 7-7 3.' 65 16.0

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de irPll



Gréu Idade Cen- Dias

NOME DO ANIMAL do •nos trAle de Leite %
sengwo meses lectaçio

Ocesnla S.H. PCOC 7-7 2.® 41 22,0 3,26
Adega S.H. PCOC 2-10 6.® 147 16,2 3,26
Diretora S.H. PCOD 10-0 6.® 202 17,0 3,14
S.H. Palma PCOC 5-6 6.® 163 15,8 3,50
Unida S.H, NR 2-7 6.® 145 16,0 3,43
União S.H. NR — 5.® 125 15,3 3,44
Muquem Cangalha NR — 3.® 65 21,2 3,19
Bisnega S.H. NR •— 1.® 10 15,5 3,07

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 20-12-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lentema S.H. PCOC — 6.® 155 17,7 3,35
Silvana S.H. PCOC 3-2 6.® 155 20,2 3,46
Julipa S.H. PO 11-0 1.® 10 25,5 3,12

Muike 29 PO — 3.® 71 13,5 3,36

(Conclusão da pág. 120)

Cr$ 0,37 o litro. O creme passou a
ser pago a Cr$ 2,50 o quilo. Paga
ram melhor o leite de cooperativa o
Alto Jequitinhonha e o Alto São
Francisco: Cr$ 0,31 o litro.

Na venda direta, a melhor cotação
foi conseguida na Zona Metalúrgica
que pagou Cr$ 0,42 pelo litro do pro
duto. Na Zona de Itacambira o cre
me atingiu o preço máximo, sendo
pago a Cr$ 3,20 p quilo. Os ovos cai
pira conseguiram no Mucuri Cr$
1,97 por dúzia. A melhor cotação pa
ra o produto no estado^ durante o
mês de junho.

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

S.H. Luzifína
S.H. Veranista
Oceania S.H.

Safira S.H.
Adega S.H.
Diretora S.H.
S.H. Palma
União S.H.
Muquem Cangalha
Disnaga S.H.

PCOC 9-11 4.® 95 18,2 3,41
PO 7-7 4.® 95 14,8 3,36
PCOC 7-7 3.® 71 20,2 3,27
PCOC 3-7 2.® 40 15,3 3,30
PCOC 2-10 7.® 177 14,9 3,51
PCOD 10-0 7.® 232 15,8 3,35
PCOC 5-6 7.® 193 15,4 3,71
NR — 6.® 155 13,9 3,55
NR 4.® 95 20,3 3,27
NR — 2.® 40 17,1 3,28

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

•G. Em 27-1-
ordenhas.

14,0 3,57Unterna S.H.
Silvana S.H.
Julipa S.H;
S.H. Luzitana
S.H. Veranista
Oceania S.H.
Safira S.H.
Madrugada S.H.
Muquem Cangalha
Bisnaga S.H.
Bruma S. Elisa

PCOC

PCOC
PC
PCOC
PC
PCOC
PCOC

PCOC
NR

NR
PCOC

3-2

11-0

9-11

7-7

7-7

3-7

9-0

3-3

7.'
7.'
2.'

5.'

s:

4.'
3.'
1.'
s:

3.'

i;

193
193
48

133

133

109

78
13

133

78

1

17,2
22.8
15,5
13,2
17.1
13.9
23.2
15,7
14,1
13.3

3.72
3.44
3,70
3.73
3,72
4,23
3,56
3,59
3,51
3.45

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 24-2-
2 ordenhas.

Unterna S.H.
lulipa S.H.
S.H. Luzitana
Oceania S.H.
Pasta Três S.H.
Safira S.H.
Madrugada S.H.
S.H. Europa
Muquem Cangalha
Bruma Sta. Elisa
Belinda de Sta; Elisa
Azeleia de Sta. Elisa
Uva S.H.

Dr. Pedro Conde. Itú. S.P.
ração suplementar, 4 e

A ordenhas
Aspas
Aquarela
Duallyn Transmitter Lady
Bordenhas
Bala das Américas
Pslmeira
Dora
Dadiva
Melguice
Uallla II
Alabama
Beiina's L.N. Bacana
Betín8's L.N. Batalha
'-eme'a Cam Cam
Beilna's L.N. Cibll
Salopian Red-Rose
Salop. Duchess Marllyne 11
Betina'l L.N. Cibele

PCOC 8.® 221 13,8 3,62
PO 11-0 3.® 76 16,9 3,81
PCOC 9-11 6.® 161 14,5 3,98
PCOC 7-7 5.® 137 15,5 3,96
PCOC 6-6 1.® 18 19,9 3,27
PCOC 3-7 4.® 105 13,4 4,18
PCOC 9-0 2.® 41 19,5 3,67
PO 3-10 1.® 17 15,3 3,48
NR — 6.® 161 14,8 3,78
PCOC 3-3 2.® 29 13,0 3,69
PCOC 4-5 1.® 1 17,1 3,50
PCOG 4-5 1.® 18 20,3 3,29
PCOC 2-9 1.® 14 15,3 3,33

Em 20-5-1970.

3 ordenhas.
Regime de pasto com

PCOC
PCOC
PO

PCOC
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC
PCOC

PCOÚ
PCOC
PCOC
PO

PO

PCOC
Th

5-11
5-10

9-9
10-10

8-9

9-7

8-7
7-6

6-0

4-6

4-8
3-6
3-3

3-6

2-7
3-5

2.®
2.®
2.®

3.®
7.®
3.®

13.®

1.®
6.®
3.®

6.®
1.®

7.®
7.®
6.®
5.®
3.®

53
39

54

175

223

82

387

18

194

72
205

29

213
174
174
142

88

35,2
44.0
29,8

25.2
20.7
26.8
23,8
31.1
22,6
29.4
24.2
26.3
19.3
20,6
20,6
21.5
21,3

3,76
2,59
2,08

2,84
3,15
3,59
3,49
2,93
3,28
3,14
4,04
3,08
3,73
3,01
3,71
3,56
2,90

fiEVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1910

Salopian Jasmine PO 3-8 1.® 18 34,8 1,96
Salopian Akkjo PO 3-7 2.® 40 28,1 3,03
Betina's L.N. Disima PCOC 2-6 6.® 159 14,8 4,46
Betina's L.N. DIna PCOC 2-6 5.® 157 15,2 4,32
Betina's L.N. Dondoca PCOD 2-7 5.® 33 14,8 3,82
Betina's L.N. Dinastia PCOD 3-1 1.® 4 18,6 4,23
Betina's L.N. Dalva PCOC 2-6 2.® 33 20,7 2,72
Magic Magority Bonda PO — 1.® 17 28,9 2,53
Knollside Methilate J. PO 1-8 2.® 46 20,5 3,42
Betlna's L.N. Danosa PCOC 2-7 2.® 63 17,5 4,06
Betlna's L.N. Diana — 2.® 48 20,7 4,11
Klug Pineyhlll Majorlty PO 2-9 4.® 100 21,3 3,55
Kropf View Pineyhlll Katchp PO 2-9 4.® 100 22,1 3,76

Dr. Plínio e Fablo VIdigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 20-5-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Muquem Jardineira II
Stella Maris industria
Marambaia Janete Omega
2 ordenhas
Cristal Gazeta
Trijntje 3

PCOC 13-3 1.® 23 30,6 3,45
PCOD 5-10 3.® 73 23,7 3,77
PO 4-4 1.® 10 21,5 3,63

PCOC 6-0 9.® 264 13,4 4,08
PO 5-2 3.® 73 16,5 5,02

Predial Administradora e Agrícola Sta. Rosária S/A. Valinhos. S.P.
Em 12-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

3 ordenhas

Relíquia AAuquem PCOD 8-6 2.® 57 17,9 3,99
Colonia Muquem PCOD 5-7 1.® 6 20,9 2,62
Persiana Muquem GC1 5-9 2.® 40 22,9 3,84
G.P. Balança de Serra Negra PCOD 8-9 1.® 28 28,8 2,73
Catita NR — 6.® 184 17,0 3,49
Cocada NR . 6.® 184 13,5 3,66
Paraguaia Muquem PCOD 6-3 6.® 193 15-,5 4,06
Pauta NR — 6." 177 14,5 3,40
Sta. Helena Delicada ECOD 9-0 6.® 187 • 15,6 3,58
Baliza NR — 6.® 170 18,2 3,20
Monaliza Muquem PCOD 2-9 5.® 159 15,7 3,50
Rama Muquem PCOD 5-6 5.® 134 18,3 3,50
Joia Muquem PCOD 6-7 5.® 121 19,3 3,65
Muquem Tulipa PCOD 5-9 4.® 117 18,4 3,70
G.P. Platina de Serra Negra PCOD 5-1 3.® 77 14,5 3,53
Antuérpia PCOD 4-2 3.® 75 14,1 3,70
Carlcia Muquem PCOC 5-11 3.® 78 21,8 3,88
G.P. Rumba de Serra' Negra PCOD 8-7 2.® 42 19,5- 3,25
G.P. Platina do Serra Negra PCOD 5-2 2.® 77 14,5 3,53
Balança 1 PCOD 5-10 2.® 30 26,1 2,86
G.P. Bailarina de Serra Negra PCOD 6-8 2.® 58 20,2 3,05
G.P. Rolinha 1 de Serra Negra PCOD 4-8 2.® 56 15,2 4,02
G.P. Prata de Serra Negra PCOD 7-9 2.» 48 19,8 3,61
Lapa Muquem PCOD 4-3 1.® 20 21,4 3,24
Cabrocha Muquem PCOD 7-1 1.® 5 23,6 3,02
2 ordenhas
Pintura Muquem PCOD 9-0 1.® 15 15,5 3,28
Fantasia NR 10.® 294 13,9 4,14
Fonte Muquem PCOD 3-11 1.® 9 15,5 3,23
G.P. Moeda de Serra Negra PCOD 6-4 1.® 5 18,4 3,60
G.P. Beleza 1 de Serra Negra PCOD 6-1 1.® 1 13,3 3,44
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Urbano Junqueira. Cruzílía. M.G. Em 15-5-1970.
com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Maaike J.B.
Jardineira 111 J.B.
Camelia II J.B.

Regime de pasto Vasco Mil Homens Arantes. 'São 'Carlos. S.P. Em M-iWO.
de pasto com ração suplen.ientar, 2 ordenhas. j

Florada PCOC 7-11 1.® 22 19,4 ST
PCOD 5-11 ó.® 178 135

121 20,3 3"

PCOC 7-0 2.® 80 19,9 3,38
PCOC 5-7 5.® 127 16,8 3,27
PCOC 5-7 5.® 130 17,3 3,50
PCOC 3-1 7.® 214 14,2 3,79

S.A. Aldeia
Bailarina PCOC 843 s:

Dr. Luciano Vásconcellos de Carvalho. Vinhedo.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

S.P. Em 23-5-70.
ordenhas.

Dr. José Procopio do AmacaL SSoMóS» da Boa Vista. SP. bn
-1970. Regime de patito com .ração suplementar, 2 ortienhas-

Amaral Nação IRO 7-11 2.® 70 14,6
Amaral Ondina fRO 6-2 5.® 140 14,1 3?
Rainha de São Geraldo IPCOC 4-2 2.® 50 16,1 3-'

Marambaia Navarra Royal
AAarambaia Odivelas Heiniana

Pitanga Royal da Marambaia
Paraguaia Diamantina R. da A/
Marambaia Ondulação Royal

Neblina Royal da Marambaia
Marambaia Rapsódia Royal
Marambaia Dulce Royal

PCOC 8-1 1.® 8 17,1 2,96
PCOC 7-2 5.® 150 17,1 3,29
PO 6-11 2.® 47 22,4 2,74
PO 7-1 6.® 105 16,1 3,09
PCÒC 6-9 5.® 120 16,2 2,74
PCOC 6-4 8.® 229 16,4 3,07
PO 4-10 10.® 288 17,3 2,91
PCOC 4-11 5.® 126 23,2 2,57
PCOC 5-1 5.® 144 20,0 2,61
PO 4-7 6.® 170 16,9 3,45
PCOC 3-8 8.® 222 16,2 3,27
PCOC 3-10 6.® 158 18,1 2,85
PO 3-11 4.® 105 16,1 3,09
PO 3-6 8.® 212 16,2 2,89
PCOC 4-0 4.® 136 16,0 2,28

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 18-5-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's São Judas Tadeu PCOD 8-6 3.® 71 15,2 3,50
Leme's Pati PO 6-5 2.® 49 13,9 3,54
Leme's Roxane PO 5-7 1.® 26 15,6 3,23

Re-

Antonio do Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 14-5-1970. Re-

Cristal Frotilha PCOC 5-10 5.® 136 13,1
Isabella 4 PO 5-2 2.® 39 16,3
Corrie 3 PO 5-1 1.® 22 18,8

Ituana Agro-Pecuária S.A. Itú. S.P. Em 22-5-1970. Regime de
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Dina Truman das Américas PCOC 7-10 3.® 89 16,0
Morena Muquem PCOD 4-5 1.® 13 15,9
Muquem Renuncia PCOD 10-0 1.® 10 16,9
Muquem Lindoia PCOD 9-7 2.® 51 17,6
Mulata Muquem PCOD 4-1 2.® 57 14,9
Irma NR 2.® 34 13,6
Sta. Filomena Iara Duco PCOC 2-10 1.® 32 13,9
Sta. Filomena Iracema Duco PCOC 2-10 1.® 28 13,2

4,59
4,06
3,79

3,06
2,60
3,35
3,29
2,91
3,49
3,69
2,74

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 11-5-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Jornada PCOC 9-5 2.® 41 15,8 3,39
Aventura PCOD 8-5 3.® 59 17,6 3,58
Juliana PCOD 4-7 3.® 60 14,8 3,32

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6-5-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Zuca's Bambina* PCOC 6-0 2.®
Zuca's Cica PCOC 4-11 3.*
Zuca's Carioca PCOC 4-11 1.®
E.S. Ana VI PO 6-1

Regime de

15,4
16,6
17,6
14,0

3,50
3,04
3,66
4,02

40

73

7

40

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 17-5-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cecilia Neido PCOC 6-10 1.® 38 15,2 4,27
Sta. Cecilia Namorada PCOC 7-0 1.® 38 15,9 3,47

Re-

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina. S.P. Em 14-5-1970. Regime
2 ordenhas.

Velida Nogal
Berta Nogal
Contendas Formosa

Contendas Gorgeta
Contendas Garça
Contendas Guatemala
imbira Jotatê
Hebraica Jotatê
ioga Jotatê
Jotatê Jovita
Jandira Jotatê
Julieta Jotatê
Jangada JotatÔ
Contendas Harmonia
Lima JotatÔ
Jotatê Lady
Jotatê Lyra
Jotatê Malandra

128

PO 9-7 5.® 125 21,4 3,40
PO 9-5 4.® 108 19,3 2,99
PO 8-0 1.® 11 25,4 4,55
PCOC 7-1 1.® 3 17,3 3,30
PCOC A 3.® 74 20,7 3,81-
7/8 6-8 4.® 96 16,9 3,52
7/8 6-2 2.® 52 16,0 3,14
PCOC 5-5 3.® 63 23,1 3,85
PCOC 4-0 8.® 235 13,6 3,94
PO 3-7 5.® 139 16,0 3,39
PCOC 3-11 3.® 82 18,8 —

PCOC 3-8 4.® 105 13,9 2,89
PCOC 4-2 2.® 51 22,1 4,33
PO 6-2 1.® 11 16,3 3,53
PCOC 3-0 4.® 88 14,1 3,23
PCOD 3-1 2.® 44 17,5 3,69
PO 3-2 1.® 17 15,9 3,00
PCOC 2-0 1.® 26 13,3 3,79

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 16-5-1970. Regime dsf
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Kranz-Dale Princess of Dun-Did PO 7-11 3.® 73 14,0 3-"'

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. SP.
19-5-1970. Regime do pasto oom ração suplementar, 3a*|
ordenhas.

3 ordenhas

313
265
273

15
Ó5

276

34
66

92
20
36

221

260
156
28

138
10

38
15

39
129
256
280

135

176
106
25

232

217

198
154
143

134
84

14,9 4>
15,3 S.ÍÍ
16,9 3>^
26,1 2>
21,1 V2
13,1 4,^
29,6
13,1 3.-
16,4
27.8 3.3
22.9 33
13.3 3-^;
175 ' '"í
15,9 3,í
25,9 3"
16,1 3.1-
22.1 34»
16.4
21.8 S-'-
215 SK
13.9 S>'
185 3.4»
13,6 3^'
22.8 2,4*
14,0 45'
16,6 3.2;
16.0 3 '
15.9 : «
14.2 SC-*
16.1 3."'

13,3
14,1

155 32^
13,4 Si3

3í-®
Ifí

Sta. Cruz Catita IPCOD 10-2 12.®
Leme's Lavra IPCOC 10-4 10.®
Muquem Elite IPCOD 10-2 10.®
Muquem Cidadela IPCOC 10-2 1.?
E.S. Catarina 1 IPO 7-0 3.®
E.S. Caricia PO 6-2 11.®
Sta. Cruz Esfera Paul •PCOC 6-7 2.®
LoI 22 PO 5-1 3.®
Jeilie PO 7-9 5.®
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 6-2 1.®
E.S. Dolores PO 5-7 2.®
Sta. Cruz Garupa Truman PCOC 4-7 9.®
Angela Recreio PCOC 7-2 10.®
Sta. Cruz Eunice PCOD 4-11 6.®
E.S. Eríka PÓ 5-3 I.®
F.S. Trijntje 25 PO 4-9 5.®
Ruurdje 14 PO — 1.®
F.S. Herta M. Donar PO 4-1 2.®
Tietje 12 PO 5-2 T.®
Sta. Cruz Herança Donar PCOC 4-3 2.®

Sta. Cruz "Hirlanda Donar PCOC 3-10 5.®
Sta. Cruz Helga Loike PCOC 3-6 10.®
Sta. Cruz Holerca Donar PCOC 3-10 8.®
Sta. Cruz Gincana K. Truman PCOC 4-6 5.®

Terphüster Hinke 7 PO 3-9 7.®
Sta. Cruz Kubala 11 PCOD 4-10 4.®

Sta. Cruz lllada Donar PCOC 3-3 I.®
L.P. Fabiola PO 3-1 9.®
Terphüster Engelina 2 PO 3-7 9.®
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 2-8 8.®
L.P. Germaine da S. Sebastião PO 2-10 5.®
Sta. Cruz Iracema Donar PCOC 2-8 5.®
Sta. Cruz ibicuara Donar PCOC 2-11 5.®
Sta. Cruz Iara Donar PCOC 3-0 3.®
2 ordenhas
Sta. Cruz Enide PCOD 4-8 7.® 196 14,4 353

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 23-5-1970.

%

i

1

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Brigite PCOD 7-5 2.® 32 29,0 2»:
E.S. Deniso PCOC 5-11 3.® 84 15,2 s$'
E.S. Doroteia PCOC 5-5 3.® 72 22,0 3,1»
E.S. Doly PO 5-5 2.® 56 15,7 3íJ
E.S. Edina PCOC 5-2 2.® 28 26,6 2t:
E.S. Damiana PCOC 5-7 2.® 59 23,8 :

E.S. Estrela PO 5-3 1.® 23 20,2 3,1'
E.S. Etna PCOC 4-9 6.® 164 13,9 3.-'->

E.S. Eleita PO 4-6 6.® 176 15,9 3 -V

E.S. França PCOC 4-5 1.® 35 16,9 4

E.S. Fanny PCOC 3-4 1.® 41 15,5 3

E.S. Fagueira PCOC 4-1 2.® 55 17,8 3 '

E.S. Genebra PCOC 2-5 1.® 12 14,0 S,*3

E.S. Frida PO 4-1 1.® 13 21,1 4,33

Gabriel Dias Pereira. Olimpio Noronha. M.G. Em 12-5-1970. Rtg»,
me de pasto com ração suplementar, 3 a 2 ordenhas.

3 ordenhas

Gazeta de SanfAna
H.V/. Anna 5
Alegria de SanfAna
Fordham Briar Roso 7

ordenhas
Vitoria do SanfAna

PCOD 4-6- 3.® 73 17,9 4.Í0
PO 4-3 2,® 31 29,2 3.31

PCOD 4-0 9.® 251 17,2 3,.'4
PO 3-8 4.® 93 26,7 3,45

31/32 2-11 8.® 217 13,6 4,54
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^npríM de SanfAna
"•«ira AAargriet Gosseana

''"y Pereira Leite. Botucatú. ;
tom ração suplementar, 2

Se;s Odete
Primavera

^fne's Opera
Rosely

Milagrosa da Serra Negra
^.''̂ reia
^rela
'̂'deira

Lanterna
'^rmosa

GCl 2-2 6.' 195 16,2 3,40
PO 2-2 3.° 54 17,3 3,58

S.P. Em 6-5-1970. Regime de pasto
ordenhas.

PO 7-10 5.' 174 14,7 4,02
PCOC 6-7 5.° 191 15,2 3,67
PO 7-4 4."' 150 15,5 4,13
PO 5-7 4." 95 13,6 3,75
PCOD 7-6 4.® 93 20,5 3,21
PCOD 3-9 4.® 101 17,8 3,76
NR — 4.® 93 13,2 4,62
PCOD 5-10 3.® 91 13,1 3,13
PCOD 3-5 3.® 87 16,1 3,33
NR —

1.® 10 13,9 4,07

Regime deRoberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Emi 6-5-1970.
pasto com ração suplementar, 3 o 2 ordenhas.

' tfdenha»
Cecília Monica

Mma
'̂ ioke 28
^ Ordenhas
^""aral Odalisca
^aral Ótima
°oseira'5 Bembola

'̂ Ison dos Reis Meireiles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 18-3-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

•r^nterna S.H.

PO 7-7 1.® 10 17,6 3,58
15/16 6-2 2.® 42 17,5 3,84
PO 2-4 1.® 10 15,3 3,45

PO 6-7 4.® 94 13,6 3,67
PO 6-9 3.® 89 16,7 2,76
PO 5-1 2.® 60 15,4 3,95

;!"lipa S.H.
°"dina S.H.

Luzitana
^nia S.H.
^'ira S.H.
;«»sa Três S.H.
^drugada S.H.
«•H. Europa
'̂ ^qucm Cangalha
Bisnaga S.H.
oelinda de S. El'®»
Azaleia de S. Elisa
*Jva S.H.

PCOC — 9.® 243

PO 11-0 4.® 98

NR — 1.® 10

PCOC 9-11 7.® 183

PCOC 7-7 6.® 159

PCOC 3-7 5.® 127

PCOC 6-6 2.® 40

PCOC 9-0 3.® 63

PO 3-10 2.® 39

NR — 7.® 183

NR — 5.® 128
PCOC 3-7 2.® 23

PCOC 4-5 2.® 40

PCOC 2-9 2.® 36

15.4
18.5
21,7
14.6
15.0
13.2
20,5
20.1
14.3
13.4
13.7
18,4
20.2
18.3

3,71
3.52
3,10
3,79
4,01
4,1 1
3.53
3,79
3,67
3,84
3,62
3,39
3.59
3.60

^Ison dos Reis Meireiles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 17-4-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jullpa S.H.
Ondina S.H.
S-H. Luzitana
Oceania S.H.
Passa Três S.H.
Madrugada S.H.
S-H. Europa
Muquem Cangalha
Eelinda de S. Elisa
Azaleia de S. Elisa
Uva S.H.'

Nelson dos Reis Meireiles, Conceição do Rio Verde. M.G. Em 22-5-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,00
3,73
3,10
3,45
3,73
2,87
2,81
3,45
3,57
2,98

PO 11-0 5.® 128 16,3 3,87
NR — 2.® 40 26,7 3,31
PCOC 9-11 8.® 213 13,9 4,02
PCOC 7-7 7.® 189 13,5 3,96
PCOC 6-6 3.® 70 19,7 3,93
PCOC 9-0 4.® 93 18,3 4,00
PO 3-10 3.® 69 14,7 3.80
NR — 8.® 213 13,7 3,91
PCOC 3-7 3.® 53 17,6 3,60
PCOC 4-5 3.® 70 16,2 3,75
PCOC 2-9 3.® 66 15,6 3,72

Ribaita S.H. PCOC 5-2 1.® 10 21,4
Julipa S.H. PO 11-0 6.® 163 15,8
Ondina S.H. NR — 3.® 75 27,9
Passa Três S.H. PCOC 6-6 4.® 105 20,6
Madrugada S.H. PCOC 9-0 5.® 128 18,0

Adega S.H. PCOC 3-9 1.® 10 23,3
Palma S.H. PCOC 6-5 1.® 10 19,3
Balinda de S. Elisa PCOC 3-7 4.® 88 16,7
Uva S.H. PCOC 2-9 4.® 101 15,3
Alteza S. Elisa NR

— 1.® 10 17,0

Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 30-4-1970. Regime de pasto
ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Truusje III PO 13-2 3.® 79 15,0
Castro Aafje 23 PO 6-7 4.® 100 15,3
Castro Eis 1 PO 5-10 5.® 126 13,5
G. Vianna Açai Prins Paul PO 6-3 6.® 164 17,5
Catete Flamula PO 6-2 4.® 113 15,3
Castro Aafje 24 PO 6-4 1.® 10 21,2
Castro Duqueza PO 6-0 4.® 110 16,5
Catete Loanda PO 6-10 1.® 84 21,3
Quilombo Brigitte Orion PO 4-8 6.® 177 17,4
Castro Truusje V PO 4-9 3.® 64 19,1
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3,88
4,03
3,74
3,83
3,95
3,31
3,64
3,18
3,56
3,69

Castro Lena 16 PO 4-9 2.® 58 17,8 3,84
Quilombo Asturlas Orion PO 5-4 1.® 30 34,8 3,18
Quilombo Áurea Nobre PO 6-0 4.® 91 17,1 4,06
Quilombo Bertioga Chaval PO 4-7 2.® 55 20,1 3,55
Castro Lena 19 PO 3-8 4.® 121 15,8 3,88
Riek 15 PO 5-4 2.® 54 14,7 4,20
Castro Ipiranga PO 4-2 5.® 152 13,2 4,04
Castro Margarida 3 PO 3-5 5.® 126 16,0 3,75

RAÇA JERSEY

Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avarí. SP. Em 13-5-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ira Cardiff D. Lad da Zuleika PO 3-8 1." 18 15,8 5,10

Dr.

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. São Pauio. Em 26-5-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

jamba Lidia Records TO 4-3 5.' 138
Sant'Ana R. 3.* Kahoka's Count PO 11-0 3.° 71
Jaqueline Raquel PO 3-8 2." 27

Re-

10,6 4,74
14,0 3,55
11,3 3,20

Hugo Raso. Jacaref. S.P. Em 4-5-1970. Regime de pasto com ra
ção suplementar, 2 ordenhas.

Índia Jubilant de Sta. Hilda PO 10-7
Marimba Paxford de Sta. Hilda PO 7-11
Maçã Paxford de Sta. Hilda PO _ 7-4

1.°
1."
2.'

3 10,5 4,08
11 10,8 4,11
36 10,5 4,89

Odacyr Geraes. Tatuí. S.P. Em 13-5-1970. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

Favela Bolhayes de Sta. Hilda PO 13-5 1.® 24 12,3 4,62
Bally Clara PO 3-4 1.® 7 13,4 4,27

Albino Maizone. Jundiaí. S.P. Em 22-5-1970. Regime de pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

4,52P. Garbosa Beduino PO 5-1 4.® 94 11,0
Erin's de São Francisco PC 7-3 5.® 131 13,3 4,16
Sant'Ana Marselha Oleiro PO 4-8 1.® 47 13,3 4,31
Loreta do Palheiro PO 4-9 4.® 118 12,7 4,22

Antiiha de São Francisco PC 6-8 9.® 263 10,7 5,07
S.A. Caça Minister PO 3-10 5.® 156 11,9 4,47

S.A. Iniciada Invencível PO 3-9 8.® 223 11,5 5,16
Sant'Ana Imperatriz Oceano PO 3-9 1.® 38 10,3 5,05

RAÇA SCHWYZ

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina.
pasto com ração suplementar, 2

Cristina PO
Maiicia Bom Café PO
Estrela Adaipra PO
Jussara 15/16
Festa de Sta. Anezia PCOD
Colar de Sta. Anezia PCOD

S.P. Em 14-5-1970.
ordenhas.

2."
4.»
3.°
3."
1.°
1."

Regime de

6-9

5-11

3-9

5-9

4-7
2-9

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarèzinho.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Copacabana Cordina PCOD 8-11 8
Juta de São Bento PO 6-3 3
Pansy's Dora PO 6-2 1
Jackie's Jarime PO 6-2 1
Beth's Dooley O. PO 5-6 2
Suzana de São Bento PCOC 7-2 1
Brejo Adivinha PO 7-4 5
Bom Café Poliana PO 10-3 2
Swiss Vista Pride PO 4-8 9
Alicie Gracie Dawn PO 5-5 1
Carmencita de Sta. Madalena PCOC 5-11 1.
Broadvien Bo's Trixie PO 5-10 1
Francesa de Sta. Madalena PO 5-2 1
Mary Sue de Sta. Madalena PO 3-4 1
Rebeca de Sta. Madalena PO 3-5 2

35
94

76

73
15
13

13,2
14,8
17,6
13,2
13.6
13.7

3,06
3,77
3,33
2,96
3,03
3,02

PR. Em
ordenhas.

° 236 14,2
<• 85
o 21

o 31

" 29
5

o 148
• 33

" 264

° 3

7

" 14
5

» 25
• 30

9-5-1970.

13,0
15,9
16,7
19.4
17,0
14,9
15,0
13,7
19,3
14.5
26,9
19,7
14.3
13.4

4,13
4,50
3,28
3,68
3,81
3,42
4,32
3,13
4,35
3,77
3,49
4,00
3,38
4,18
3,40

Edgard Jafet. Jaguariuna. S.P. Em 28-5-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Flauta do Camandocaia PO 6-8 2.° 34 14,3 4,05

Adaipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 11-5-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Adaipra Arandela PCOD 7-7 2." 36 17,6 3,51

12»



Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 27-5-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

275Bom Café Alfa Americana PO 12-6 10.° 14,9 4,49
Bom Café Aracy PO 11-2 7." 197 17,1 5,20
Bom Café Cofap PO 9-4 7." 198 16,5 4,48
Bom Café Novacap PO 9-10 3.' 77 17,6 3,26
Arara Bom Café PO 7-10 7." 193 14,1 4,67
Bom Café Magnolia PO 4-10 1." 3 14,8 3,40
Bom Café Mi longa PO 4-9 1.' 16 16,8 3,29
Bom Café Misteriosa PO 3-5 1.° 18 19,6 2,78

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em 28-5-

-1970. Regime de pasto com ração suplementar/2 ordenhas.
Bonita PCOD 6-8 í." 65 14,6 3,92

Fazenda da Brasília RE — !.• 24 15,8 SÍ

2 ordenhas
Brasília de Brasília RE 11-2 7.* 206 10,4 s;

Delicada de Brasília RE — 5.° 128 13,1 t

Renuncia de Brasília RE 134) 5.° 134 10,8 5.-

Cocaina de Brasília RE 124) 2.° 45 12,2
Dançarina Alegria de Brasília RE B-5 3." 70 12,8 V

Dalila de Brasília RE — 6." 188 11,9 í5

Pompeia de Brasília NR — 5.° 122 11.8 S»

Debutante de Brasília NR — 8.* 231 10,5 í 3

Baiana de Brasília NR 6-6 7.° 203 147
íS-

Coca-Cola de Brasília RE 5-3 5.* 144 107
çi

Tragédia de Brasília RE 6-3 4,* 117 147
z

Dolores de Brasília RE 5-0 3." 85 157 l'
Descarga de Brasília RE 4-l5 3.° 75 117 4.'
Cacimba de Brasília RE 5-11 3.° 74 10,8Sucessores de Joaquina Cardoso de Camargo. SouzaS. S.P. Em 15-5-

-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Foca de SanfAna PO 6-9 3.° 69 15,6 2,74
Boêmia PO 5-2 1.° 10 13,2 3,15
Angélica de Sant'Ana PO 5-6 1." 10 13,05 3,20

RAÇA DINAMARQUESA

Em 12-5-1970. Regime

Dondoca Independência PO 7-6 2.° 74 13,3 4,94
Erica Independência PO 5-10 2.° 94 16,8 3,94

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-5-1970. Regime do pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

R.D.M. Sidse PO 4-4 4." 104 12,5 4,07
R.DJA. Mie PO 4-0 4." 97 16,1 4,74
R.D.M. Regtze PO 5-2 2." 47 14,1 4,63
Lena de São José PO 2-5 4." 111 12,6 3,70
Minot PO 4-2 3° 82 17,1 4,23
Joensvu PO 3-4 2° 60 15,5 3,75
Marva PO 3-7 2° 31 17,8 4,25
Lysebqth PO 4-5 1.° 11 12,8 3,91

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 24-5-1970. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Rio Verdinho Bolinha PO 3-2 l." 15 17,2 4,17

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 7-5-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rosa PO 4-7 1." 10 13,8 3,54

RAÇA FLAMENGA

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 27-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Emilia RE 10-2 2.* 51 10,3 2,74

Dr.

RAÇA RED-POLL

Lyvio Malzoni. Jundiaí. S.P. Em 20-5-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

P. Arabela PCOD 6-11 1."

RAÇA 6IR

Regime de pasto

13,8 3,228

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã! S.P. Em 25-5-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Casa Branca NR — 2° 37 14,6 5,07
Guaiuvira Savaia NR — 2° 42 13,5 4,87
Guaiuvira Florida NR — 2." 34 11,2 4,69

José João S. Rodrigues dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em
9-5-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Carochinha RE 11-6 1.° 25 12,8 5,44

Dr. José Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 19-5-1970.

Lincoln de Azevedo Netto. Sta. Rita do Passa Quatro. SP. E.-s
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordanhss.

Morada da Aurora NR — 5.' 137 10,9 *

Figueiredo Costa. Casa Branca. S.P. Bn
pasto com ração suplementar, 3 e 2 crdení'

Viuva Dr. João Batista
-1970. Regime de

3 ordenhas

í ~
«r

C.A. Surpresa RE 12-11 3.° 96
C.A. Jarrinha II RE 9-0 3." 65
C.A. Avenida RE 9-5 6." 184
C.A. Gelatina II RE S-ó 9." 251
C.A. Araçatuba RE 9-5 6.' 181
Jussara RE 7-5 10
Castanhola RE 7-11 12." 318
Andaluza RE 8-2 1." 10
Argélia RE 7-8 4." 114
Abelha NR 7-1 1.° 10
C.A. Alabama NR 6-1 1." 10
C.A. Braza RE 5-0 1.' 10
C.A. Benzina NR 4-8 1.' 10
2 ordenhas
Esmeralda NR 8-9 3.* 66
Cubaninha NR 7-7 8.° 187
Grécia de Franca RE .— 5.° 153

C.A. Baliza NR 4-8 3° 96
C.A. Beladona RE 4-7 2.' 50

C.A. Avelã NR 5-3 5." 138
C.A. Atenas NR 5-5 5.° 133

C.A. Alga NR 5-8 4° 98

C.A. Ancora RE 5-2 3.' 95

C.A. Amora RE 5-8 3° 75

C.A. Balada RE 4-9 2° 59
Cereja RE 4-1 1.° 18
Colina RE 4-1 1.° 16

66 10,0 i -

í.-

í --

i ''

16 13,4 5

Dalvo R. da Cunha e Torres Lincoln P. Cunha. Itú. S.P. Em IÇ-í"
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ortienhas.

Risoleta VR RE 11-4 4.° 109 10,3 3,^"*

S.P. 18-5-1970. Regime de
2 ordenhas.

José Fernades de Carvalho. Jacaref.
to com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas
Alpaca NR 8-2 7° 183 11,1 4Í"
Briosa NR 7-3 7° 183 11,5 4 Í-"
Badalada RE 7-4 8° 215 13,5 4Í'
Bacineta RE 7-4 8° 208 15,7 4,1."
Alfa RE 8-1 6." 157 10,9 S.CJ
Batuta NR 7-3 7." 207 10,7 5^04
Araruta NR 8>1 5." 137 13,1 5 1#
Baroneza NR 7-1 8° 208 12,0 37*
2 ordenhas '•

Belinda NR 8-0 1.' 10 11,6 4,0#
Fachada NR 3-6 4.° 96 11,3 4,1#
Forquilha RE 3-10 2." 39 12,5 4,1'

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 29-5-1970. R»í
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Timbira de Sta. Rosa NR 11-1 6.° 160 10,1 57."
Antuérpia de Sta. Rosa NR —

2.° 40 10,3 3C-"

Bretanha
Borgonha

RE

NR
4-9
4-7

2.® 42 13,5 3,99 Francisco F. Barretto. Mocóca.
1.® 40 10,7 4,18 com ração suplementar, 3

3 ordenhas
M.G. Em 12-5-1970. Penteada

3 e 2 ordenhas. Violeta
Pindaíba

1.® 19 14,3 4,47 Borboleta
1.® 23 13,6 4,27 Grandesa

2.® 37 11,9 4,35 Aiveca

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros.
Regime de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

Prata Titã de Brasília RE 17-3
Joia Titã de Brasília RE —
Vivaldina de Brasília RE 7-6

S.P.

e 2
Em 19-5-1970.

ordenhas.
Regime de past.

NR 14-0 6.® 168 10,4 5.1#

NR 12-9 2.® 30 17,8 4,sir

NR 13-0 4.® 87 10,1 5.CÍ

NR 14-7 5.® 120 10,8 5 Oi

RE 12-7 5.® 132 10,7 4,>"J

RE 9-3 1.® 1 17,9 4
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'̂"'«rca
; 2^'» Lua

^nhota
' ^^tura

^da
^freira
Atalaia
^mona

Jfoleza
; ?r9«nha
, f«!deira
I 'talia

^dela
i ífmbrala

^cumba
^^cia

• ^chucha
^»dema
P^nçarina
^na
Elfa®®°°'"
Ema
^Piga
^Pada
«tampa
«tudiosa
Alicia •
^reza
"JiBria
piíermelra
Lfnbuia
^ardanha*
'̂ lateia
^la
Eiada

13-3
13-0

14-0
9-0

10-0

7-8

14-0

11-9

11-0
9-9

7-9

6-7

8-0

6-6
6-1

8-0

7-0
6-10

5-0

5-4

6-0

5-3

5-2

Gazeta J.P.
Falua J.P.
Flamenga J.P.

RE
RE

RE

4-7 5.*
5-5 5.'
5-3 4.'

140 10,9 6,27
143 16,6 5,68
116 12,1 5,28

Dr. José Osório de Azevedo Jr. Séo JoSo da Boa Vista. $J>. Em 23-5-
-1970. Regime de pasto com ragão suplementar, 2 ordenhas.

Dalva NR 10-10 1." 26 11,4 3,76

Allyrlo Jordão de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 30-5-1970.
pasto com ragão suplementar, 2 ordenhas.

Raviera JA. RE 7-3 4.® 87

SINDI

Regime de

13,1 5,96

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 20-5-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fortaleza RE 9-3 2.® 44 16,0 6,48
Farinha RE 2-10 1.® 10 11,5 5,43
Fama RE 3-4 1.® 8 10,6 5,74

ZEBU MOCHO

NR
NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR
RE

RE

NR

RE

NR

NR
NR

NR

RE

NR

RE
RE

RE

NR
NR
RE

RE

RE

RE

NR
NR

NR
NR

NR

6-0
4-10

4-4

4-8

6.® 1Ó9 11,2 4,41
5.® 142 10,1 5,47
3.® 62 20,4 3,87
3.® 75 14,6 4,00
3.® 65 11,1 4,86
3.® 80 12,0 5,25
1.® 2 15,7 4,92
2.® 33 11,5 4,87
1.® 22 14,9 4,49
2.® 38 14,3 4,53
2.® 54 12,5 3,82
3.® 60 30,7 4,98
2.® 38 14,7 4,49
5.® 144 10,7 5,75
4.® 109 11,3 5,09
5.® 117 10,6 4,84
1.® 1 10,6 4,42
2.® 47 18,2 4,66

10.® 286 10,3 4,94
2.® 49 13,6 4,78
4.® 109 10,1 5,32
4.® 97 10,7 4,79
3.® 80 11,8 6,02
2.® 33 17,8 3,75
2.® 49 10,1 4,59
2.® 34 16,2 4,59
4.® 91 13,5 5J1
3.® 86 12,6 4;V4
8.® 212 10,2 6,61
2.® 37 17,1 5,17
5.® 108 11.7 5,05
3.® 75 10,4 4,03
2.® 28 12,9 4,34

3.® 63 12,1 4,46
11.® 319 13,2 3,43

7.® 193 10,2 3,55

(

RJ. Em 6-5-1970.
1

Re-
2 ordenhas.

3.® 75 10,7 5,47
2.® 34 11,2 5,40

is. M.G. Em 12-5-1970.
r, 2 ordenhas.

4.® 114 10,6 4,46
5.® 131 12,0 5,16
2.® 44 16,8 3,95

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchôa. S.P. Em 10-5-1970. Regime -de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fineza da Sta. Cecília RE 9-0 2.® 37 14,8 2,84
Brasileira da Sta. Cecília RE 7-11 1.® 20 10,7 4,09
Jandaia da Sta. Cecília RE 7-5 5.® 143 8,7 3,03
Senha da Sta. Cecília RE 9-5 4.® 97 10,1 3,06
Goiana da Sta. Cecília RE 6-11 1.® 7 10,4 3,50
Traiçoeira da Sta. Cecília RE 7-4 3.® 70 9,6 2,64
Diamantina da Sta. Cecília RE 7-7 1.® 10 12,4 3,29
Garça da Sta. Cecilia RE 7-4 5.® 146 8,4 2,00
Formada da Sta. Cecilia RE 6-8 3.® 69 11,9 2,87
Itatiba da Sta. Cecilia RE 9-0 3.® 70 10,6 2,84
Caravela da Sta. Cecilia RE 5-10 1.® 6 8,8 3,98
Tatuzinha da Sta. Cecilia RE 5-0 6.® 160 10,4 271
Granada da Sta. Cecília RE 5-S 3.® 69 9,3 3,97
Rochinha da Sta. Cecilia RE 5-0 6.® 176 8,2 2,70
Bagunça da Sta. Cecilia RE 7-1 5.® 123 8,4 4,60
A^escla da Sta. Cecilia RE 5-9 6.® 152 8,3 3,54
Alpaca da Sta. Cecilia RE 4-6 1.® 21 8,5 5,10

OBSERVAÕÇES: Hol. — Holandésa; pb — preta e branca; vfa —

NR
NR
NR

5-7

4-8

9-8

3-3

RAÇA GUZERA

Ajio Carlos Burguís de Abreu. Boa Sorte,
gime de pasto com raçSo suplementar,

Ifenzela J.A. RE
Salina JA. RE 11-3

Dr. José Resende Peres.

OJaia da Indiana
^cala da Indiana
°®*mia J.P.

RE

RE
RE

13-3

12-11
9-3

vermeina e oranca; nk — nao regisiraoa; rv-uA. — puiw

cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem
desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisório;
RE — registrada.

São Paulo, Maio de 1970.
Dr. Fidelis Alves Nette

Gerente Técnico

RELATÓRIO N." 10 —- JUNHO DE 1970

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai da APCB

Em cooperação com a Secretaria da Agricultura da São Paulo o o INDA

RESULTADOS PADRÕES AJUSTADOS DE:

•♦Ome

SCOP CRIADOR

N.® parti- N.® Regia- Naac. .Paaos PadrSoa (kg)
cviar tro (mSc o • Idadea• (dipa)

•no)
205 365 530 730

Raça NELORE — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

985 — BAILARINO (1)
Jamil Nicoiau Aum

983 —- BIDÚ (1)
Jamil NIcoIau Aum

984 BANDEIRANTE {1)
Jamil Niceiau Aum

982 BAMBOLE (1)
Jamil NícaUu Aum

62 — 09-69 193

56 — 09-69 152

57 09-69 131

55 use 08^69 120

Revista dos criadores — juiho de 1970

Santa Catarina

estudará o porco

tipo carne

Está fixado para os dias 9 e 10 de
Setembro em Santa Catarina mais
um encontro para discutir proble
ma da suinocultura nacional. Em
Florianópolis, na data acima, reu-
nir-se-á o 4.° Seminário Nacional do
Porco-Carne. Uma realização con
junta do Ministério da Agricultura
e da Associação Brasileira de Criado
res de Suínos. Pesquisas, Tipificação
da Carne, Estações Experimentais e
de Avaliação, Registro Genealógico,
são alguns dos assuntos principais
a serem tratados no conclaye Que
deverá reunir apreciável núm^ 4®
técnicos e suinocultores.

131



í-ii; PETeST

Gesaveruf
-N

HMTE^ K OÜiSS
OESTMABOSi

AUMENTAÇXO

f • í"!

Lançado um novo

produto

agropecuário

A GEIGY QUÍMICA LTDA. lança
um nõvo produto no mercado agro
pecuário. Trata-se de GESAVEROZ,
inseticida indicado para proteger

grãos armazenados destinados à

ALIMENTAÇÃO.

Combate eficazmente os Carun-
chos, Gorgulbos, Traças e outros in
setos nocivos que infestam e des-
troem os gmos de Milho, Arroz, Fei
jão, Trigo, Soja, Ervilha, Amendoim,
Centeio, Aveia, Cevada e outros, é
indicado também para desinfesta-
ção dos locais de armazenamento,

como, para o tratamento por
mistura direta com os grãos, prote
ção da sacaria e no milho em espi
gas.

GESAVEROL é muito econômico,

de efeito rápido e duradouro. Os
grãos armazsenados, destinados á ali-
nientação, tratados com GESAVE
ROL conservam tôdas as suas quali
dades e também não ficam com
cheiro desagradável. As sementes
tratadas com o produto não perdem
seu poder germinàtivo. Baseado em
Malathlon, mata todos os estágios
nocivos das pragas que atacam os

NOME

N.' SCDP CRIADOR

N.*parti- N.* Rag!*- Na»e. Pttat Nárif
cular Iro (mis *

•no)
105 iéS

RAÇA NELORE - DIvIsSo I Regime de pasto

FEMEA

BAIUCA (1)
Jamil Nicoiau Aum

44 — 03-69 195 221

BELICOSA (1)
Jamil Nicoiau Aum

64 — 0669 141 — —

BARONEZA (1)
Jamil Nicoiau Aum

54 — 08-69 140 — —

BIONDINA (1)
Jamil Nicoiau Aum
BRASA (1)
Jamil Nicoiau Aum

45

46

— 03-69

— 03-69

134

126

256

204 -

RAÇA NELORE — Divisão II — Regime de pasto com ração
MACHO

1214 — HALEK (1) — 1401
Mauro Conrado Mesquita

1213 — HORUS (1) — 1398 08-69
Mauro Conrado Mesquita

08-69 186

186

RAÇA NELORE — Divisão II Regime de pasto com ração
FÊMEA

1215 — HIDRAX. (1)
Mauro Conrado Mesquita

1216— HESITAÇÃO (1)
Mauro Conrado Mesquita

RAÇA GIR — Divisão I — Regime de pasto

1404 09-69 177

1405 09-69 139

MACHO
286

282

284

281

287

285

1132 ^ LORDY KRISHNA 286
Luiz Vicente Lunard

1129 — LORDY KRISHNA 282
Luiz Vicente Lunard

1130 — LORDY KRISHNA 284
Luiz Vicente Lunard

1I2S— LORDY KRISHNA 281
Luiz Vicente Lunard

1133 — LORDY KRiSHNA 287
Luiz Vicente Lunard

1131 — LORDY KRISHNA 285
Luiz Vicente Lunard

— 10-69 192

i— 09-69 191

— 09-69 184

— 09-69 170

*— 10-69 162

— 09-69 153

RAÇA GIR — Divisão II Regime de pasto com ração
MACHO

2261091 — GORI PREMA (1)
Armando MilanI

1038 — KRISHNA GORI ROOPAN (1)
Armando Miiani

1030 — KRISHNA GORI SAKINA (1)
Armando Milani

1047 — KRISHNA GORI DHARI (1)
Armando Milani

1188 — BAILADO S. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

1039 — KRISHNA GORI GEITA (1)
Armando Milani

1042 — KRISHNA G. PREA6A REDINO (1)
Armando Milani

933 — PUSHPANO GUILIRI
Celso Garcia Cid

1041 — KRISHNA GORI DOLI (1)
Armando Milani

955 — K. SAKINA RUPIA III DC (1)
Celso Garcia Cid

1179 — BRILHANTE STA. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

934 — K. SAKINA VIRBAY PREMILATA (1)
Celso Garcia Cid

1048 — KRISHNA GORI BAGYAR (1)
Armando Milani

1034 — K. GORI PUSHPA (1)
Armando Milani

952 — K. GORI KRISHNA MANAK (1)
Celso Garcia Cid

1037 — KRISHNA GORI ESCRAVA (1)
Armando Milani

1180 — BROCADO STA. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

REVISTA DOS CRIADORES —JnH»» #• Iflk

235

228

244

— 06-69 237

— 09-69 212

— 08-69 209

— 10-69 191

10-69 191— 146

236 — 09-69 189
— —

239 — 09-69 lis
— —

326 — 03-68 187 296 378

238 — 09-69 184
— •—

345 — 09-68 179 253 347

138 138 08-69 179 _

365 — 04-69 176 274 •—

245 —
10-69 175 _

—

227 —
06-69 168 — —

380 —
08-69 166

—

234 —
08-69 164 —

140 140 08-69 164

I



N.* parti-
cuUr

N.* Ragi »- Nasc.

(mAa I
•no)

I -Id

205 355

(l«)
(««>

550 7305C0P CRIADOR

963

956

1032

966

957

1033

1181

958

KRISHNA SAKINA GAMAD DC (1)
Celso Garcia Cid

brazão sta. helena (1)
Mauro Conrado Mesquita

^ÇA GIR — Divisão II — Regime de pasto com
FÊMEA

'36 — ROOPAN WAND VIII D.C.
Celso Garcia Cid

'049 kRíSHNAYA GORI II (1)
Armando Milani

'•090 — KRISHNA BAGYAN GORI (1)
Armando Mllani

PUSHPA MOTTI VIII DC. (1)
Celso Garcia Cid
ROOPAN WAND IX DC. (1)
Celso Garcia Cid

GIUTAMBU KRISHNA GORI (1)
Armando Milani

VIRBAY VII DC. (1)
Celso Garcia Cid

PUSHPA MOm VII DC. (1)
Celso Garcia Cid

'040 — dhaMAL KRISHNA GORI (1)
Armando Milani

SUDHA KRISHNA GORI (1)
Armando Milani

BARCAÇA STA. HELENA (1)
Mauró Conrado Mesquita

'043 — KASSUDI KRISHNA GORI (1)
, Armando Milani
1031 — G. WAND KRISHNA GORI (1)

Armando Milani

1186 — GHAMAO XI S. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

932 — KRISHNACAR III
Celso Garcia Cid

1183 — BRASÍLIA STA. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

1185 _ bala STA. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

1045 — GORI II KRISHNA GORI (1)
Armando MifanI

931 — ROOPAN WAND X DC. (1)
Celso Garcia Cid

Armando Mllani
SAKINA VIII (1)
Celso Garcia Ctd

1044 — GORI RUHPANO KRISHNA GORI (1)
Armando Milani

1182 — RUPHANA V DA S. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

1046 — SAKINA II KRISHNA GORI (1)
. Armando Milani

1187 — BIENAL S. HELENA (1)
Mauro Conrado Mesquita

965 — KRISHNA BALL VI DC. (1)
Celso Garcié Cid

381
—

09-69 161 — —

143 143 09-69 154 — —

ração

328
—

04-68 180 252 301

246
—

10-69 179 — —

162
—

07-68 177 291 363

351 — 11-68 176 220 296

347
—

09-68 176 189 266

230
—

08-69 171 — —

355
—

12-68 168 266 336

348 — 09-68 167 203 296

237 —
09-69 166 — —

231
—

08-69 164 — —

—
139 08-69 163 — —

240 —
09-69 159 — —

229 22 08-69 158 — —

— 42 09-69 155 — —

325
—

03-68 153 241 239

— 142 09-69 153 — —

144 144 09-69 152 — —

242
—

09-69 151
— . —

363
— 03-69 147 200 —

233
—

08-69 145
— —

383
—

10-69 142
— —

241
—

09-69 142
— —

—
040 08-69 141

— —

243
—

10-69 141
— —

— 145 10-69 138
— —

354 — 11-68 108 162 2Ó6

raça ZEBU MOCRO — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHO

1260 — DANADO DA STA. CECfLIA (1) 731 — 08-69 199 — — -V.

1270
Rodoipho Ortenblad

— DÍZIMO DA STA. CECÍLIA (1 ) 764 — 10-69 193 — — —

Rodoipho Ortenblad
1267 —- DESEJO DA STA. CECÍLIA ( 1) 748 — 09-69 188 —

Rodoipho Ortenblad
1274 — DOTADO DA STA. CECÍLIA (1 ) 776 — 10-69 185 — —

Rodolobo Ortenblad
1262 — DANÇARINO DA STA. CECÍLIA {1 ) 736 — 09-69 177 — —

Rodoipho Ortenblad
1265 _ DEGÊLO DA STA. CECÍLIA (1 ) 745 — 09-69 174 — —

Rodoipho Ortenblad
1259 — DUVIDOSO DA STA. CECÍLIA ( 1 ) 728 — 08-69 171 — — _

Rodoipho Ortenblad
2271 — DIACOMO DA STA. CECÍLIA (1) 770 — 10-69 170 — — —

Rodoipho Ortenblad

BEVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970

O QUE VAI...

(Conclusão da p&g. 107)

Entre as adultas, aparecem as laetaçSas da
algumas vacas, em duas a três ordanhas. Em
duas ordanhas, temos as da DADIVA (RE)
do sr. Pedro Conde, Itó, SP., aos 9-7, 365 ,
dias, com 7.333 kg da leite a 253,2 kg de
•gordura ou 3,45*-<,; ZUCA'S BATUCADA SJOU-
KE, PCOC do sr. Orlando Fausto Alcide, nas
cida em 8-2-64, filha de Agrícola Sjouka e
Muquem Lua Asul II, (8-9, 2x, 365, 4.147
com 3,76%) produzindo aos 5-3, em 347
dias, 6.108 kg da leite com 220,0 kg da gor
dura ou 3,60%; LEME'S ONDA, PCOC do
mesmo criador, nascida em 18-4-62, filha da
Leme's Luminar e de Leme's Duquesa (9-11,
2*, 354, 3.812 kg, 3,18%) com 5.920 kg
de leite e 212,7 kg de gordura ou 3,59% aos
7-1, em 2x, 342 dias; e MARAMBAIA ILSE
DIAMANTINA, PCOC, propriedade do sr. A.C.
Rachou Vax de Almeida, nascida em 13-10-58,
filha de Diamant a M. Chinez Teiana (4-11,
2x, 263, 3.848 kg Jeite com 3,22%) mar
cando 244,3 kg de gordura ou 4,32% em
5.652 kg de leite, em lacta;ão iniciada aos
10-7, 2x, 365 dias.

Em três ordenhas, ainda na classe adultas,
temos as lacta;ões de SANTA CRUZ ELITE,
PCOC, criação e propriedade do sr. Fernando
Jos< dos Santos, Campinas, SP. Filha de Ma-
rambaia Escudeiro Teiano e Kubala de Palmei
ras (6-2, 2x, 336, 3.919 com 3,82%) mar
cou, aos 6-0, em 3x 315 dias, 6.629 kg da
leite e 214,7 kg de gordura ou 3,23% a BEA
TRIZ MAG'S, PC, criação a propriedade do
sr. José Sylvio Magalhães, Santa Cruz, GB.,
aos 6-3, em 320' dias, com 5.948 kg de leite
e 239,0 kg de gordura ou 4,01%,

JERSEY

TrSs produçSes mereçam destaque espacial
na raça Jersey, niste relatório, tódas alas por
vacas adultas e em regime de duas ordenhas,
ne Divisão da 365 dias. Mas uma delas se

projeta especialmente, porque estabelece um
novo registro miximo de produção de gordu
ra para a raça. Trata-se de ITAEVATê BER-
GERE DE NOEL, uma PO de criação e proprie
dade do Dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado,
Avarã, SP. Nascida em 24-12-62, filha de
Canetion Pilgrin's Progress e de Itaevaté Ber-
gere de Roiale, marcou aos 6-5, em duas or
denhas diárias, 5.070 kg de leite com 300,2
kg de gordura ou 5,92%, superando dessa
forma o registro máximo anterior, pertencente
a SA. Olímpica Paxford, Fazenda SanfAna,
Sd. Campos, SP., que era de 275,2 kg de gor
dura em 5.837 kg de leite (recorde que per
manece) ou 4,71 e na idade de 7-8.

Na mesma classe, vem logo a seguir a pro
dução de SANTANA LAMPADOSA PAXFORD,
PO, criação e propriedade da Fazenda Sant'
Ana, S. iosé dos Campos, SP., aos 11-2, em
2x, 306 dias, com 4.457 kg de leite e 187,7
kg de gordura, vaca que Já ostenta o título
cie Reprodutora Emárita. Com esta lactação,
a 9.* controlada, passa a 33.626 kg com
1.510,1 kg na Categoria de Longevidade e,
portanto, muito próxima de alcançar a ME
DALHA DE OURO DE LONGEVIDADE. SA.
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Lampadosa Paxford < filha de S.A. Banqueiro
Paxford e de S.A. Lapa Patriclan (5-2, 3x,
4.737 kg de leite com 186,9 kg de gordura
ou 4,60 % ) e que já soma em 9 lacta;ões
um total do 30.404 kg do leite • 1.356,2 kg
de gordura ou 4,46%.

Outra produção Interessante nesta classe á
registrada por SAO JOSÉ ELEITA PATRICIAN,
PO, propriedade da Fazenda Sant'Ana, nascida
em 16-8-61, filha do Boa Vista Trator e de
Lorena Comary ( 10-5, 3x, 302 dias, 4.073 kg
de leite com 205,0 kg de gordura ou 5,03% ),
registrando aos 7-10, em 2x, 327 dias, 3.920
kg de leito com 180,9 kg de gordura ou
4,61 %.

SCHWYZ

A sadia reação que se observa nesta raça,
n» qual boas produções estão sendo observa
das, acompanha em boa parte o interesse que
ela vem encontrando nos EE.UU., onde está
voltando a ocupar posição destacada que an
tes alcançara. Nêste relatório, duas boas lae-
tações aparecem, ambas superando marcas
anteriores de produção de gordura, as duas
na classe de 4 anos, porém uma júnior e ou-
tra sênior, na Divisão de 365 dias.

Na classe de 4 anos júnior, surge a lacta-
ção de POMBINHA DE STA. MADALENA, uma
PCOC de criação e propriedade do sr. Luiz
Antonio de Souza Barros, Jacarèzinho, Para
ná: alcançou aos 4-0, em 2x, 365 dias, 216,2
kg de gordura em 4.894 kg de leite ou 4 41
Superou assim a marca anterior de V.B. Te
cla Lady B, propriedade do sr. Alerto Ferraz,
estabelecida em 1950 e que era de 205 1 kg.
.a ^ O rcflistro máximo de lei-

ve Acress Lavina's Red e de Fantasia (7-3, 2x,
344 dias, 3.997 kg de leite com 171,8 kg de

•
.ri-sl. d. BATCE» BANCHMAN RUBY .m.y j mesmo criador

SBp.r.« ..mWm . prod.,.. n.4.1.
ma da raça na classe, que pertencia a B Boa
Trixie do mesmo criador, com 202,4 kg de
^rdura . estabelecida em Ruby
Tcançou agora, ao. 4-8, em 2x, 365 dia. em
terceira lactação, 5.134 kg de leite e 210,1
kg de gordura ou 4,09%.

NOME N.* parti- N.* Ragis- Nitc. Pasoi Piárõai |i|
cuUr tro (mês t • lii»d«. (diai)

ano)
N.* SCDP CRIADOR 205 365 554

1268 — DRINGUILIM DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

750 — 09-69 169 — - -

1273 — DANTANHO DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

775 — 10-69 165 — — -

1319 — DOBRADO DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

759 — 10-69 163 — —

2272 — DESAFIO DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

773 — 10-69 163
— — -

1269 — DEBRUM DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

760 — 10-69 159 — —

1264 — DEBATE DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

744 — 09-69 158 — —

1261 — DANDI DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

735 — 09-69 139 — —

1263 — DARDO DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

740 — 09-69 138 —

RAÇA ZEBU MOCHO Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

1277 — DAMA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1287 — DONDOCA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolobo Ortenbiad

1288 — DANADA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1291 — DURONA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1286 — DETRAQUE DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1276 — DALVA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1294 — DIFAMADA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1318 — DOROTEIA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1282 — DEMOCRACIA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1290 — DUVIDA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1284 — DELICIA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodoloho Ortenbiad

1299 — DEMASIA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1278 — DÁDIVA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1296 — DÂLMATA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1281 — DATA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1289 — DESTACADA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1283 — DÉCADA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1285 — DONATA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1297 — DOTIDELA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1293 — DECRETADA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad
DILIGÊNCIA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad
DORMINHOCA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

1292 — DELATORA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad
DARLING DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenbiad

GIR

Embora não se tenha nenhum registro má-
ximo a citar entre lactações desta raça, no re-
iatório n.- 306, de Maio de 1970, aparecem,
porém, várias lactações destacadas em duas
rtrês ordenhas diárias, na maioria na Divisão
de 365 dias. .

Na Divisão de 305 dias, com nova pariçao,
devV ser citada - produção de FAZENDA DE
BRASÍLIA, uma Registrada, que com nova
cria em 427 dias, conseguiu um LE, lac
tação em 2x, que em 329 dia. chegou a 3.270
kg de leite com 186,9 kg de gordura ou
5 10%, reunindo qualidades suficientes para
produzir uma boa lactação e gerar ao mesmo
tempo um novo produto viável I

Na Divisão de 365 dias, aparecem outras
sendo três na classe de 4 anos sênior e as

1280

2267 08-69 189 — —

2285 09-69 • 189 — —

2287 — 09-69 176 — —

2291 — 09-69 176 — —

2282
— 09-69 173 — —

2266
— 08-69 168 — —

2304
—•

10-69 165 — -•

2264
— 08-69 165 — —

2277 — 09-69 164 — —

2290 — 09-69 163
— —

2280 — 09-69 163 — —

2313 — 10-69 162 —
--

2270 08-69 161 — -

2307 — 10-69 160 — —

2275 — 08-69 159 — •—

2289 — 09-69 155 — —

2278 — 09-69 155
— —

2281 — 09-69 151
— —

2309 — 10-69 149 —

2298 09-69 146 —
-

2272 — 08-69 146 — --

2312 —
10-69 143 — -

2294 — 09-69 138 — —

2314 10-69 132 _

134

1298

1300

RAÇA CHAROLÊSA

926

Divisão I — Regime de pasto
MACHO

P. GUASSÚ 248 GRACIOSA VALENTE (1) 248
Agro Pecuária Primavera S/A

929 — P. GERVASIO 251 LENITA VALENTE (1) 251
Agro Pecuária Primavera S/A

773 — P. GERALDO 239 DENTISTA TITÁ (1) 239
Agro Pecuária Primavera S/A

005 — P. GENESIS 194 MARATONA DITADOR (1) 194
Agro Pecuária Primavera S/A

775 — P. GIRASOL 241 DITADURA DITADOR (1) 241
Agro Pecuária Primavera S/A

— 10-69 191 —

— 10-69 190 —

— 09-69 186 --

— 03-69 179 302

— 09-69 177 —

REVISTA DOS CRIADORES —Julho de l^J



nome

N.' SCDP CRIADOR

H - p«rtl- N.* R»gi»- N»me.
cular tr» {n»«« •

mito)
-I

205 3«5

(

550

(l«)
)

730

—P. GUALTER 254 JACUTIN. VALENTE (1) 254 —
Agro Pecuária Primavera SjA

232 —p. GiOrrO 204 VENUS VALENTE (1) 204 —
Agro Pecuária Primavera S/A

272 — P. GONÇALVES 238 DEM. EMPEROR (1 ) 238 —
Agro Pecuária Primavera S/A

270 — p. GASOMETRO 236 AREIA DITADOR ( 1) 236 —
Agro Pecuária Primavera S/A

2i7 — p. gUSMAO 246 ANGELA (1) 246 —
Agro Pecuária Primavera S/A

234 — P. GLADIADOR 205 ALEM. FIDALGO (1) 205 —
Agro Pecuária Primavera S/A

'25 — p. GIULIANO 247 RAQUETA TITA (1) 247 —
Agro Pecuária Primavera S/A

051 — p. gUTEMBERG SIMPHONIE ditador (1) 010 10
Agro Pecuária Primavera S/A

924 — p. gALIANO 242 INDIANA FIDALGO (1) 242 —
Agro Pecuária Primavera S/A

928 •— p. GIORGI 250 CAMBERRA VALENTE (1 ) 250 —
Agro Pecuária Primavera S/A

010 — p, gíLBON COLOMBRE valente (1) 199 —
Agro Pecuária Primavera S/A

239 — p. CAMBIRÚ 210 LINDA TITA (1) 210 —
Agro Pecuária Primavera S/A

236 — P. GABRIEL 207 KIRIKA TITA (1) 207 —
Agró Pecuária Primavera S/A

'22 — P. GUANABARÍNO 249 M. FIDALGO (1 ) 249 —
Agro Pecuária Primavera S/A

'30 — p. gOTARDO 253 NOEMIA VALENTE ( 1) 253 —
Agro Pecuária Primavera S/A

0O6 — p. gENIUS 195 NEUSA VALENTE (1) 195 —
Agro Pecuária Primavera S/A

003 — p. gARBO platina valente (1) 191 —
Agro Pecuária Primavera S/A

238 — p. galeno 209 TURQUIA VALENTE ( 1) 209 —
Agro Pecuária Primavera S/A

240 — p. gANDAVO 211 BRANCA TITA (1) 211 —
Agro Pecuária Primavera S/A

274 — p. gIACOMO 240 MENORCA DITAD. (1) 240 —
Agro Pecuária Primavera S/A

"^ÇA CHAROLESA — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

'33 — p. granada 483 MARGARIDA FID. (1 ) 483 —
Agro Pecuária Primavera S/A

934 — p. gUARACIBA 485 DEL. VALENTE (1) 485 —
Agro Pecuária Primavera S/A

936 — p. GERTRUDIS 488 GRETA VALENTE (1 ) 488 —
Agro Pecuária Primavera S/A

790 — p. GRUPIARA 477 CALA. DITADOR (1 ) 477 —
Agro Pecuária Primavera S/A

931 — p. GUARUJÁ 479 CANÁRIA VALENTE (1 ) 479 —
Agro Pecuária Primavera S/A

243 — P. GOTHA 457 ATRIZ VALENTE (1 ) 457 —
Agro Pecuária Primavera S/A

015 — P. GINGER 454 CIDRA VALENTE (1) 454 —
Agro Pecuária Primavera S/A

233 — p. GOA 455 DORA VALENTE (1) 455 —
Agro Pecuária Primavera S/A

245 p, GRETINA 460 DELICIOSA TITÁ ( 1 ) 460 —
Agro Pecuária Primavera S/A

291 ~ p. GILDA 478 MESSINA DITADOR (1 ) 478 —
Agro Pecuária Primavera S/A

932 p. galeria 481 BELA FIDALGO (1) 481 —
Agro Pecuária Primavera S/A

811 — p. glória SIMPHONIE DITADOR (1) P013 —
Agro Pecuária Primavera S/A

242 — p. GODIVA 456 INGLESA VALENTE (1 ) 456 —
Agro Pecuária Primavera S/A

lO-<49

04-69

09-69

09-69

10-69

04-69

10-69

09-69

10-69

10-69

03-69

05-69

05-69

10-69

10-69

03-69

02-69

05-69

05-69

09-69

10-69

10-69

10-69

09-69

09-69

04-69

03-69

04-69

05-69

09-69

10-69

09-69

04-69

173 — —

172 283 —

171 — —

170 — —

165 — —

165 222 —

159 — —

158 — —

155 — —

153 —

141

135

133

132

131

127

123

123

96

88

231

178

238

219 —

172 —

247 —

136 —

raça CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de pasto com ração
MACHO

1227 — A.P. HAMBURGO (2) — —
Aloyslo de Andrade Faria

1228 — A.F. Hanol (2) — —
Aloyslo de Andrade Faria

1230 — A.F. HARLEM (2) —
Aloyslo de Andrade Faria

1237 — A.F. HAVAÍ (2) 13 —
Aloysio de Andrade Faria

IcEVISTA DOS CRIADOEES — Julho de 1910

02-69

03-69

05-69

216 —

188 —

180 —

171 —

144 —

142 183

139 181

134 248

131 167

129 —

129 —

126 —'

115 —

344 512

317 —

312 —

09-69 292 —

àwtmi* Mtr» «dultas. Iniciando lactaçio aos
4-10, em 3x, a aos 365 dias DERROTA, uma
NR do sr. Francisco Barrato, Mocóca, SP., al
cançou am sua segunda lactaçio 4.480 kg de
leite com 229,8 kg de gordura ou 5,12%,
depois da faier aos 3-4, em 2x, 365 dias
3.344 kg com 167,4 assinalando assim 2 LM.
Na mesma classe a do mesmo criedor temos
DORNA, com outra produção destacada, em

-365 dias, aos 4-7, com 3.836 kg de leite
«3181,7 kg de gordura ou 5,52%. Dorna não
* awglstrada. Nascida em 28-10-64, é filha de
«Arbo 2755 e Boa Sorte (10-0, 2x, 365 dias,
3-597 kg de leite com 181,5 ou 5,04%, 2x
LM).

Outra produção significativa foi também al
cançada nesta classe por DOLÊNCIA, do mes
mo criador, também NR. Nascida em 10-10-
-454, filha de Adubo 2755 a de Abelada (7-0,
3x, 365 dias, com 4.230 kg de leite e 217,2
kg de gordura ou 5,13% e já com 2 LM a
3 lactaçõas) registrando em sua segunda lac-
tação controlada (a primeira aos 3-2) aos 4-7,
2x, 365 dias, 3.781 kg da leite com 193,3 kg
de gordura ou 5,11%.

Na classe do adulta, isto é, com mais de
C enos, tamos boas lactaçõas a comentar, co
mo seja: em 3x por BOLACHA, NR, criação
e propriedade do sr. Francisco Barreto, Mo-

SP., aos 6-7, em 365 dias, com 5.314 kg
de leite e 279,1 kg de gordura ou 5,25%
em sua terceira lactaçio controlada e tôdas em
LM acima de 3.661 kgl Bolacha é filha de Zlto
(NR) e da Gaúcha I (7-4, 2x, 342 dias, 3.330
kg de leite com 144,0 kg de gordura ou
4,32%); CASTANHOLA, criação e proprieda
de- do Dr. J. B. Figueredo Costa, Casa Branca,
SP., Registrada, nascida em 25-6-61, filha de
Califa e de Gema, alcançou, aos 7-11, 3x, em
365 dias, 4.771 kg de leite e 239,1 kg de
gordura ou 5,01%. ITALIANA é outra gran
de produtora, do mesmo criador e que nova
mente vem com uma produção alta, aos 7-0,
3x, 365 dias com 4.736 kg de leite o 248,1
kg de gordura ou 5,23% depois de marcar
aos 5-4, 5.124 kg com 271,1 kg de gordura
ou 5,29%, confirmando suas qualidades de
alta produtora. Ainda em regime de três or-
denhas, aparece a lactaçio de BATEIA, Re
gistrada, propriedade do sr. Francisco Bar
reto, Mocéca, SP., com 4.052 kg de leite e
203,0 kg de gordura ou 5,00% em 302 dias.

Em regime de duas ordenhas, temos a pro
dução de CALIBROSA DE BRASÍLIA, do sr.
P.ubens Resende Peres, S. Pedro dos Ferros,
MG., com 3.849 kg de leite e 178,5 kg de
gordura ou 4,63%, aos 12-0, em 349 dias,
em sua quarta lactação controlada tendo jé
alcançado 3 LM e um LE.

Na mesma classe parece também BAVIE-
RA, criação e propriedade do Dr. José Fernan
des de Carvalho, Jacarei, SP., uma NR. Nas
cida em 10-12-62, filha de Whisky 3286 e de
Áustria, produziu, aos 7-3, 2x, 365 dias, 3.814
kg de leite e 197,7 kg do gordura ou 5,18%,
alcançando assim o terceiro LM consecutivo.
FARTURA, outra NR, do sr. Francisco Bar.
reto, Mocóca, SP., também se destaca com
sua produção em 2x, 365 dias, primeira laçr
tação controlada, na qual registrou 3.711 kg
de leite com 192,4 kg de gordura ou 5.18%.
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lUAZINHOS
De Lâminas de Pinho e

de Plástico
PARA REFLORESTAMENTO E PLAN
TIO DE MUDAS DE EUCALIPTUS,
PINUS, ELIOTE, CITRUS, CAFÉ ETC.
Pronta entrega qualquer quantidade.
Aceitamos pedidos para tamanhos

especiais.

Madeiras e Plásticos
"BOREP" Ltda.

Há 30 anos servindo à agricultura
RUA CATARINA BRAIDA, 138
FONES: 93-4535 — 93-7526 —

(MOOCA)
Endereço Telegráfico — "BOREP" —

S. PAULO — (BRASIL)

NOME

M.* SCDF CRIADOR

001

1229

231

1238

004

1232

1231

1233

1234

1235

1236

016

014

013

244

P. GALEON DAYE VALENTE (2)
Agro Pecuária Primavera S/A
A.F. HANOVER (2)
Aloysio do Andrade Faria
P. GiLLOT 203 JUREMA VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A
A.F. HEREGE (1)
Aloysio de Andrade Faria
P. GANGES IVONE VALENTE (1)
Agro Pecuária Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

A.F. HARMONIA (1)
Aloysio" de Andrade Faria

- A.F. HAIA C1)
Aloysio de Andrade Faria

. A.F. HARPA ( 1 )
Aloysio de Andrade Faria

. w\.F. HÉLiCE (1)
Aloysio de Andrade Faria

• A.F. HAVANA (1)
Aloysio de Andrade Faria
A.F. HELVÉCIA (1)
Aloysio de Andrade Faria
P. GLAMIS XAUZA DITADOR (1)
Agro Pecuária Primavera S/A

Agro Pecuária Primavera S/A
P. GENEVA 452 COLMEIA DITAI
Agro Pecuária Primavera S/A
P. GRETA 459 GAHARDINA VALE
Agro Pecuária Primavera S/A

OBSERVAÇÕES

N.* parti- N.*IUfia- NaK. Nm Náriai {k|
cular Ira (aila a .IMa-lAa}

205 M5 m m

189

(1) 203

192

— 02.69 279 437

— 05-69 279 —

— 04-69 214 247

— 12-69 207 —

— • 03-69 131 184

8 T— 04-69 325 518
—

16 — 02-69 290 413 —

22 04-69 270 429 —

4 05-69 269 • — —

19 _ 05-69 267 — —

2 — 06-69 254 — —

P011 — 04-69 226 340 —

(1) 453 —
03-69 174 260

—

(1) 452 03-69 172 264 —

(2) 459 05-69 156 297

-

t

8)
b)

c)
d)

( 1 ) Contrôles em andamento.
Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados de conformidade com o "C-
regulamento do S.C.D.P.

Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com os pésos padrões aos 205
(2) Contrôles encerrados.

Dr. FIDELIS ALVES NETTO
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA; Nèlore Caudilho
Clarim

108 09-05-70 5

PROPRIETÁRIO: Dr. Jamil Nicolau Aum 110 09-05-70 5 Jr

MUNICÍPIO: Avaré SEXO: Fêmea 1
ESTADO: São Paulo Batucada 50 06-07-69 310

288
DATA DE PESAGEM: 14-05-70

IDADE PÊSO Bergamota 51 28-07-69 ri
NOME DO ANIMAL N.* NASC. (Dias) (kg) Baunilha 65 16-11-69 179 ' '

SEXO: Macho
246

204

Bahiana 66 19-11-69 176
Brejeiro
Berimbau

63
47

28-05-69
03-06-69

349
345

Brígite 69 04-12-69 161 íí

Beduino 49 20-06-69 326 227 Beata 71 10-12-69 155

Baião 67 28-11-69 167 156 Ceripa 77 03-01-70 131 r*
Biguá 68 02-12-69 163 156 Cleópatra 78 17-01-70 117

Bagé 70 04-12-69 161 132 Cinderela 80 21-01-70 lis
Big 72 13-12-69 152 133 Cereja 81 04-02-70 99
Buri 73 16-12-69 149 120 Caçula 84 25-02-70 78
Brilhante 74 16-12-69 149 129 Cachucha 85 25-02-70 78
Bárbaro 75 23-12-69 142 119 Caudilha 89 10-03-70 63 K
Bom-Bom 76 29-12-69 136 125 Córsega 91 12-03-70 61 >

Colorado 82 07-02-70 96 75 Camponesa 93 01-04-70 43
Caboclo 83 18-02-70 85 72 Citada 94 04-04-70 40 y
CajO 86 02-03-70 73 70 Cotira 96 15-04-70 29
Carajá 87 05-03-70 70 63 Cavalgada 97 17-04-70 27

Cichone 88 05-03-70 70 73 Cabrocha 98 18-04-70 26 V

Catusa 90 12-03-70 63 82 Córdoba 99 18-04-70 26 »'

Cônsul 95 10-04-70 34 46 Caturra 101 22-04-70 22 V

Catias 100 21-04-70 23 48 Catita 103 23-04-70 21 4

Catulpe 102 22-04-70 22 50 Conquista 105 28-04-70 16 k

Celtico 104 04-05-70 10 40 Cauré 107 09-05-70 5
Categórico 106 07-05-70 7 40 .AREVTRTA nn.« nRTAnrtnirc >..11.



RAÇA; Nelore
PROPRIETÁRIO: Dello Peres
WUNICiPIO: São Pedro dos Ferros
ESTAEX3: Minas Gerais
Data de PESAGEM: 10-06-70
SEXO: Macho
Juazeiro
Jornal
Juã

'^birinto
begionário
bembrete
beopardo
Magistrado
Magnética
Magno
SEXO: Fêmea
beiteira

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNiCfPiO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
Data de pesagem: 30-05.70
SEXO: Macho
Tamborim JA.
bêco JA.
Banzo JA.
Xavante JA.
Flamengo JA.
Fluminense JA.
Árgos JA.
SEXO: Fêmea
Fortuna JA.
Roraima JA.

526 05-10-68 613 418
528 07-10-68 611 404
537 31-10-68 587 418
550 01-0.1-69 525 390
577 20-06-69 355 283
582 29-06-69 346 261
594 05-08-69 309 261
664 23-04-70 48 46
667 01-05-70 40 51
669 04-05-70 37 60

596 07-08-69 307 186

274
342

210

206
189

174
130

306
206

912 18-02-69 466
933 02-05-69 393
963 10-08-69 293
966 26-08-69 277
969 14-09-69 258
970 14-09-69 258
994 31-12-69 150

911 17-02-69 467
964 18-08-69 285

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Waiter Henrique Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
data de PESAGEM: 12-06-70
SEXO: Macho
Caxanga
Curinga
Clímax
Cassino
Cotado
Corinto
Centurião
Clarim
Chicago
Cartão
Dieletrico
Damasco
Dengo
Definitivo
Desapego
SEXO: Fêmea

Califórnia

63
65

68

71
75
77
79

80

81
82
85
86

90
93

99

61

11-06-68
19-06-68
02-08-68
20-08-68
19-09-68
09-11-68
02-12-68
14-12-68
16-12-68
26-12-68
06-01-69
26-01-69
09-03-69
20-05-69
05-08-69

14-05-68

Mato Grosso visitado

por agrônomos

731
723

679
661
631
580

557
545

543
533
522
502

460

388

311

759

381
471

364
394

366
347

366
297
248

282
299

313
266
239

190

362

Uma equipe de Engenheiros-Agrônomos da Philips
julho p.p. em Naviraí, no

Estado de Mato Grosso, fazendo uma série de pales
tras e projeções cinematográficas sôbre o emprêgo do
acaricida TEDION V-18 na cultura do algodão.

Integravam a caravana os Engenheiros-Agrôno-
mos Francisco José Lima Barros — Chefe do Departa
mento Técnico da Philips Duphar, José Erasmo Soa
res — Assistente do Departamento, e Flávio Xavier •—
Gerente da Filial de Londrina. Acompa.nharam ainda
os senhores José Campos Montes — especialista em
promoção e propaganda e o Inspetor Vendedor respon
sável pela região Sul de Mato Grosso.

As conferências foram patrocinadas pelo Lions
Clnb de Naviraí e contaram com a presença de gran
de niímero de agricultores d» região, liderados pelo
Sr- Salkae jcamltani.

HEVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1970

Caudilha 64 13-06-68 729 363
Córsega 66 24-06-68 718 347
Chalupa 67 27-0668 715 290
Cinelandia 69 08-08-68 673 333
Capitolia 70 1608-68 665 297
Castora 72 20-08-68 661 308
Canela 73 26-08-68 655 365
Coral 74 14-09-68 636 304
Corumbá 78 24-11-68 565 241
Cristalina 83 27-12-68 532 334

Diadema 84 02-01-69 526 188

Duda 87 2601-69 502 145
Dada 88 12-02-69 485 226
Dengosa 89 27-02-69 470 240

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Sociedade Agro Pastoril Filadélfia Ltda.
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 09-04-70
SEXO: Macho

Helih Ghalor 1 Nova Délla 231 02-08-68 676 550
Saraghol — Ghalor 1 da N. Déli 25-03-69 441 430
Dara 1 da Nova Délla 02-08-69 311 292

Anteno GhalorI da N. Déli 14-10-69 238 191

Afro N. Déll 14-11-69 207 169

Pintoso 15-12-69 176 184

RAÇA: Zebu M6cho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchia
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 09-06-70
SEXO: Macho
Caçador
Candango de Santa Cecília
Câmbio de Santa Cecília
Cacique de Santa Cecília
Calígula de Santa Cecília
SEXO: Fêmea
Cassata de Santa Cecília
Campeã de Santa Cecília
Carioca de Santa Cecília

Caipira de Santa Cecília
Catira de Santa Cecília

599 26-05-68 744 415

605 15-07-68 694 481
607 22-07-68 687 412
603 30-07-68 679 451

638 30-09-68 617 412

12.117 16-06-68 723 387
2.131 05-08-68 673 343

2.135 08-08-68 670 362

2.149 22-08-68 656 339

2.157 08-09-68 639 333

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Glannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 01-06-70
SEXO: Macho
Gigante
Golfo

Galileu
General
Gandi
Igor
SEXO: Fêmea
Gamada

130 21-06-69 345 380

135 01-09-69 273 323

139 20-10-69 224 345

138 20-10-69 224 269

137 20-10-69 224 280

143 10-03-69 83 125

136 12-09-69 262 310

FISCALIZAÇÃO DO
TRÂNSITO DE BOVINOS

Face à solicitação de sna congênere da Bahia, a

Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura em

S. Paulo comunica aos interessados que se acha inter
ditado o trânsito de bovinos desacompanhados de ates
tado de vacinação contra a febre abtosa, na Rodovia
BR-116 (Rio-Bahla), trecho compreendddo entre a di

visa com o Estado de Minas Gerais e o Entrocamento

de Jaguaquara, naquele Estado.

Trata-se de cumprimento das disposições do De
creto federal n.^ 24.548 tendo em vista a campanha de
combate à febre aftosa, que ali está sendo conduzida

dentro do programa nacional de erradicação da refe

rida moléstia.

isr



aobfioiliaaBÍO aoionunA
1

t ANÚNCIOS CLASSIFICADOS t

V Exp. Ajroptculrii.
21 i 27 - Além Pníi -
II Exp. Agropscuiríi.

Esiide de Pinná

De 23 a 27 — Frantíss *
trio — II Exp. Rsp3» •
Animais a IX Exp. Nactea'
Suínos. !

Estado do Miranhie

20 a 27 — Sio Lufs ,
Exp. Agropecuária.

OUTUBRO

Est. ds Sio Paula

1 a 7--Sio Paulo-Fs ''̂
Reprodutores da AÍ.Cl-
15 a 25 — S. Josá do E;

to — X Exp. da An'jrt'i-
Est. da Bahia

2.' quiniene da out.tr:'
ItapebI — Exp. da
Zona Sul.

Estado da Minas Cersts

1 a 4 — Carmo do Psr* '̂̂
— II Exp. Agropecuária.
10 i 15 — Alfenss —^
Exp. Agropecuária.

Estido do Merenhlo

25 a l/ll — Pinheiro-
Exp. Agropecuária.

NOVEMBRO

Eft. de Sle Peule

7 a 15 — Avirá — Exp. Af
pecuária.
14 a 21 — Bragança Pa^"'
— Exp. Agropecuária.

DEZEMBRO

Eslade de Melo Croeae

5 a 8 — Corumbá — IV' ^
posiçlo Agropecuárji e Io*'
trial.

Estado do Paraná
5 a 13 — Loanda — IV f
Agropecuária.

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusivo nom» •
enderéço NCrSl 2.00 por centímetro o por publicidade.

Ótima oportunidade para os Sxs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverd vir acompanhado do

respectiva importância llonirín e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES
AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "R" - SAO PAULO

CALENDÍRIO DE EXPOSKÚES E
FEIRAS PARA O ANO DE 1970

AGÔSTO

E*t. da São Paulo

1 a 9 — Bauru — XII Exp.

Agropecuária.

15 a 22 — Jaú — Exp. Agro
pecuária.

Ealado de Rio

22 a 25 — Norte Fluminense

(Campos) — XII Exp. Agro
pecuária.

Est. da Bahia

2.* quinzena de agftsto — Se
nhor do Bonfim — Exp. do
Animais da Zona Norte.

Estado da Minas Gerais

2 a 9 — Pouso Alegra — IX
Exp. Agropecuária.
5 a 9 — Pedro Leopoldo —
VII Exp. Agropecuária.
9 a 16 — Lavras — XXV Exp.
Agropecuária.
29 a 7/9 — Leopoldina —
XXIV Exp. Agropecuária.

Estado de Espirite Santo
20 a 22 — Colatina — Exp.
Agropecuária.

Estado de Maranhie

2 a ó — Chapadlnha —" III
Exp. Agropecuária.
9 a 16 — Bacabal — V Exp.

PÔRTO ALEGRE - RS

EXPOSIÇÃO PECUÁRIA ESTADUAL

AGÔSTO, 1970

Julgamento: 26, 27 e 28

Inauguração: 29

PARQUE DO MENINO DEUS

Agropecuária.
SETEMBRO

Est. da Sio Paulo

5 a 13 — Sorocaba — Exp.
de Animais.

18 a 27 — Franca — Exp.
Agropecuária.

Estado do Rio

26 a 29 — VI Exp. Agrope
cuária.

Estado da Minas Gerais

6 a 13 — Caxambu — X Exp.
Especial de Gado Holandês.
16 a 20 -— Passos — XIII
Exp. Agropecuária.
20 a 27 — Três Corações —

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
todas as Idades, importados, mestiços e

naclonai.s

RUY ASSlIMPCÃO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação ae Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

que apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B e B

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

Fones: 269-1092
e 269-5259

Caixa Postal n' 12.635
End. Teleg.: «TORTUGA»
8ÀO PAULO - Est. S. Paolo

269-0247

COMPANHIA

ZOOTCCNICA AGRÁRIA

FILIAL:

Avenida Farranos, 2955

Fones: 22-7747

Caixa Postal n' 3084

End. Telegr.: «TORXUOA»

PORTO ALEGR]^ • B. G. do Sol



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B"
Telefone: 62-0826

São Paulo - Brasil

tnd. Telegrãfico: "Crledoree*

REPRESENTANTES;

AMAZONAS

Manaus

Danilo da Silva

Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tormín
Rua Silva Jardim, 9 — ^ala 317
Itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
BRASÍLIA
José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
cearA
Gerardo Gamara

Av. Estados Unidos, 1700
Antonio Edilton Rolim
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco

Av. Rio Branco, 9 — s/278

MARANHAO

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297
São Luiz

mato grosso
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá
Associação Rural do Ponta PorB
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porã

minas gerais
Antonio Carlos Noronha
Rua Arassuai, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. CornéÜo MagalhSos, 221
Baependi

. Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte
Antonio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Curvelo
Sebastião José de Oliveira
Praça Cel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista
Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros
Astolfo Carlos Teixeira Filho
a/c. do Banco do Brasil .

140

Elói Menoea

Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul
Afonso P. do Amaral
Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas
Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otoni

CarI Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro
Caixa Postal, 253
Uberlândia
Umberto Carneiro
Universidade Federal de Viçosa

PARAÍBA

Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paranA

Eros Cima

Caixa Postal, 82
Cianorte

Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapotl
Carlos Antenor Consoni
Faz. Cachoeira
Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

PERNAMBUCO

Isaias Patrício

Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

para

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Dr. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira

Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Mangaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe,.21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A.

Rua Gen. Osório,
Nova Friburgo

SAO PAULO
Genilson Sencho
Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leite
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio

Guaratinguetá
José Ociair Massola
Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fidelis Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman

Caixa Postal, 52
Pereira Barreto

Dico Teodor Tornavoi
Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques

Port.

de Carvalho

187 - apto. 302

PARA
Orlando Mendes P. 4
Rua Ruy Barbosa, S?1
Belém

VENDA AVÜIS*
BAHIA

Dist. de Publicaçíe Sm
Rua Saldanha da Ga-~ií
Salvador !
Rigoberto Lopes •
Rua Coronel TeiteL-i,
Jacobina

cearA
Dist. Alaor de Pubi^ci^ie
Rua Floriano Peiicío, -2 ^
Fortaleza f

DISTRITO FEDERAL j
Maria dos Santos *

QC12 - Bloco N- Lojas t _
Taquatinga ;

GOIAS
Agriclo Braga
Rua 6 — Eqüina R.a T
Goiânia

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 • $i'i

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - tala '

PARAÍBA
Dist. Nacional de Re\-s-'ii

Rua Marques do Hertí >
Campina Grande

paranA
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, aU
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas a

Rua 9 - Esquina da Rua f*'''
Recife

África O. RIO GRANDE DO NORTI

Luiz Româo

Caixa Ftostal, 11
Natal

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangai Io, 4318
Buenos Aires

Associación Argentina
Criadores de Cebü

Rua Bartolomeu Mitro, 754 - 2.* p
Buenos Aires

de

ESTADOS UNIDOS

Haipern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S-A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos
Ca lie Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES;

BAHIA

Dr. Othello Tormin

Rua Silva Jardim, 9
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/l.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

s/317

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e Resistas
Rua Tiradentes, 58
Florianópolis

SAO PAULO
Antonio Jannettl Irmio i. >
Estação Rodoviéria - Bo» '
Piracicaba

MINAS GERAIS
Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Larinho
Rua Olegário Maciel, ITi
Araxá

Agência Thals
Rua Simões Ribeiro, SS
Montes Claros

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas

Rua JoSo Pessoa, 310
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho S Cia.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.CF

s,11<
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GIR E NELORE DR FflZENDR MO
município de BOTCCATU — ESTRADA SANTA MARIA DA SERRA — EST. DE SAG PAULO

Prop.: Dr. Enéas Cintra da Silveira

^ -tí

PUSHPANO KRISHNA
GAR, filho de Pushpano e
Krishna Agar (P-O.), im
portados. Pushpano é pai
de 11 (onze) filhos expor
tados. Pushpano Krishna
Gar, em regime de pasto,
mantém o pêso firme de
800 quilos. Um dos grandes

touros do nosso plantei.

FAIXA n, fUha de Danú
bio (R.) e de Esteira (R.).
Esta vaca produziu Z2 qui
los de leite em uma orde-
nha após 3 horas de cria.
Uma das grandes matrizes

da Fazenda Jaú.

VENDA PERMANENTE
DE TOUREVHOS

ENOERÈCO: AVENIDA ANGÉLICA, 1016 - 2.0 ANDAR -AP. F, FDNE 51-1792-S. PAULD -CAPITAL
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LEPECID - a fácil e prática maneira LEPETIT
de Você proteger a saúde de seu gado.
Um simples apertar de botão e pronto:
sendo um enérgico larvicida e bernicida,
LEPECIO é um poderoso desinfetante,
cicatrizante e repelente. Radical no
tratamento de bicheiras (miiases) e
feridas. Eficiente preventivo de
infecções e infestações em todos os
casos de castração, marcação,
picotamentò de orelhas, descorna e
tratamento do umbigo. LEPECID tem
SiNTOMÍCETINfl - absoluta ação antibiótica.
Basta apertar o botão do vaporizador:
um jato de saúde protege e
cura o seu plantei. E um gado de
qualidade é um jato de lucros pra Você.

lepedd

lepecid um produlo

LABORATÓRIOS lEPÉl'
SÃO PAULO (Guanabara -Goiás -Mato G,osso •E4 <

-Sta C,»,
Sales. 1.500 - S. Paulo - BELO HOROONIE •l»'®

1208 - Rua Amazonas. 2.135 -Boi» Horironl. ®"^

cm" LTnl Ao r'"""•
íCeará P' ui M ' ° I

MARCELIW i ca. «554 -Belén. -SALVADOR^bJJ,''f•.
LTDA. -R. Profosaor Américo ^ Í •
End.TBlegr.FECOFiFL c,. Simas, 19 •l'i-
HILO MARINO CARDOSO . r^iPI^RTOALEGRE iS'.

•Siqueira Campos. 8lí'
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